Redacção  e  Administração 
7ra$a  Dr.  Antonlo  Prado  -  Caixa  úo  Correio  O 


S.  Paulo  -  Quinta-feira,  17  de  fevereiro  de  1921 


delra  Ja  Escola  Agrlci.la  "Luiz  de 
Queiroz",  um  moi  da  licença, 


FACULDADE  DE  MEDICINA 


Ã  viação 


E  CIRURGIA  DE  S.  PAULO 


A  firma  L.  Grumbaoh  e  Cornp. 
pediu  ao  governo  restituição  de  Im¬ 
portâncias  correspondeu  los  a  direi¬ 
tos  nlfnmlognrloH  quo  pagou  por 
matorlucs  Importados  pela  Hcpartl- 
Cflo  de  Agiina. 


AMItO  CLUII  DE  8.  PAÜlíO 
NOVAS  ADIIESOF.S 


■  Mn  gi  —  ■  n>  <  ■  n  r  irrritniTt  •  •  *  ♦  •  •  *  *-*r»  •  m 

«abem  qual  a  Influencia  que  Roxiimi 
Unha  sobre  «cu  espirito.  Os  sou» 
HUcccsaores  na  partilha  do  lmmonsu 
império  continuaram  cercados  do 
cortezãs  poderosa»  o  o  n  cantadoras, 
que  Inspiravam  o»  seu»  actoe  o  es¬ 
folavam  os  sou«  «ubdltos.  Dcmetrlu 
Pollorcetcs  presenteou  Lamla  cotn 
um  par  de  sandálias  que  custou  to¬ 
do  o  rendimento  unnuiil  duma  pro¬ 
vinda,  rtotomeu  Philopator  não  se 
podia  seji.ii  ar  de  1'othelnú  e  dc  Aga- 
thoolèo.  Mesmo  na  Alexandria  pto- 
loimilca  não  houve  glorias  em  século 
algum  comparáveis  d  de  Fliolhia  a 
n  dc  MyrrlUnu.  1*1  aluda  foi  ao  moto 
do  luxe  desftri  chiado  pervertida  t 
espantosa  quo  o  solitário  Fnphnuelo 
penetrou,  pnr.i  arrancar  Thalo  A  «ua 
vida  sumptUOM,  eonduzlmla-a  pura 
o  recolhimento  religioso,  onde  cila 
morreu  como  santa  u  onde  ello,  lou¬ 
co  dv  amor,  tol  vel-a  a  ultluiu  vez, 
I lendo  ti  pocciiiln  mortal. 

Os  letrados  da  deondonclu  greup- 
latina  dlsputaram-so  o  prazer  o  n 
Blorl.i  de  celebrar  u  belleza  J.is  cor- 
ti.:.H  fama  I  .  l.ueliuio  recorda  a 
Toleslll.i  hCJUuiie.t  rpm  conduziu  ,is 
I,  tal  i-  armadas  contra  os  «partli- 
1  ,1o  Clepmer.  ■.  p-rpeitu  neo  «  u- 


Tom-so  procurado  fazer  orCr,  con¬ 
tra  u  regularidade  u  correcqllo  dos 
trabalhos  clclloracs  do  Partido  Re¬ 
publicano,  que  os  respectivos  can- 
dldutos,  nos  dlslrlctos  otttle  existem 
outros  plettounlcs  adverso»,  se  extAo 
degladlando,  em  verdadeira  emula¬ 
ção,  para  conquista  pessoal  dc  suf- 
Craglos.  Nflo  6  ahsolutnmente  exacto. 
Ao  contrario  disso,  o  que  se  tem  ve¬ 
rificado,  em  toda  esta  pliaao  anterior 
íl  eleição,  6  a  mnlor  dlsolpllna  c  a 
mala  completa  lealdade,  nflo  só  dos 
candidatos,  como  dos  Dlrcetorloz  do 
Partido.  A  balela,  portanto,  mio 
ptissa  de  claro  mnnojo  do  occmlfio, 
|ior  parte  do  elementos  opposlclonls- 
tus  fi  chapa  republicana,  o  «0 1 
serve  para  iiltéslur  a  fraqueza  do1 
camltdaturns  que,  segundo  segurtas 
csiniutlcas,  nflo  podurfia,  nhitlo  por 
essas  cimtlcmnrivols  manobras,  obter 
qiiiilquvr  appnrcnria  da  exilo,  peran¬ 
te  o  eleitorado  paulista.  Tranqullll- 
zem-se  os  nosso»  amigo»  e  cumpram 
o  se ii  liívcr  partidário  de  compare- 
cimento  As  unias,  que  de  outra  cou¬ 
sa  nitu  neecíSltn  o  JMrtldo  para  a 
Htia  Integra  vlclorhi. 


Paru.  os  nioraUalus.  as  mulheres 
ift  valem  pola  virtude.  No  emlnnto, 
para  a  molorln  dos  homens,  ellna 
lõmcnto  HSm  valor  pela  belleza  ou 
pela  graça  »  o  espirito,  que  sflo 
duns  fôrmas  do  bcllcza  mais  pode¬ 
rosas  Jo  quo  a  propila  formosura 
cm  »l.  Tanto  OBSlin  que  as  mullio- 
res  quo  maior  lin pei'io  têm  exerci¬ 
do  sobre  os  homens  não  eram  vor- 
dn  doira  mente  belb»,  porém  tinlrim 
tal  viveza,  la!  chlsle  c  tal  Intelll- 
gencln  que  acoircntnrnm  nu  sou 
destino  o  destino  dos  grandes  ho¬ 
mens  e  do»  grandes  povoa.  li’  o  que 
se  deu  com  Thoodorn,  om  Uyzanclo, 
com  madoluo  de  Mnlntcnon,  emu 
Catharlna  da  Russlu,  com  tantas 
outras. 

Não  ha  duvida  de  que  a  bondado,  a 
castidade,  a  fidelidade,  a  cura-  'ta 
tornam  celebro»  n-  mulheres;  nn- 
e»?a  celebridade  não  attthge  a  da- 
quellax  que  por  sl  tlvernni  os  dou?- 
íle  espirito  e  especlalmenle  o»  do 
corpo,  que  lanio  tentam  os  homem. 
Não  so  discuto  a  gloria  de  uma 
m8e  dos  Graechos  nem  ile  um". 
Joamia  d' Aro,  bem  mm»  n  dnquel* 
tas  cujos  aome*  con-dnm  do  "Fio? 
p.iiuitririiUi".  15tllr<  i  intn.  ; i ■  •  ■  < i o ' i  alu¬ 
da  A»  pOc  eqi  duvida  a  -Inrla  q'le, 
através  ■!•• ;  seeiilo tvtn  obtido  n 
belli-za  d  i-  mullv-n-’.  i -j,  idiiln  ■  q- 
te  das  mulheres  II»  >*•'■»  •?  ;en“U'i 
d  is  i  orlezã»  e  das  .u  ti  isKe. 

Para  n  moral  d  i  hum:  -hl  i  lis 
não  ror.',  multo  honroso  l  onst-.r  n 
que  :.  i  mulher,'»  ijiio  o»  lor ,’S  me- 
dlvVMtt  <11x1  II III  de  “ui  i." i  p'.s',;i*"  e 


A  Idêa  da  fundação  do  Acro  Club 
do  8.  1’aulo,  quo  vom  sendo  aven¬ 
tada  pela  Imprensa  desta  capital, 
continua  rocobondo  diariamente  ln- 
numera»  o  valiosa  a  adhesflea. 

Ainda  hontem  adhcrlram  a  ostu 
Iniciativa  os  «rs.  capitão  Marclllo 
Franco,  rhofe  da  casa  militar  da 
presidência  do  Estado;  Lafayeito  de 
Azevedo  o  tenente  Tonorlo  de  Crt- 
to,  njadnnta  de  ordens  do  sr,  dr. 
Washington  f.uU. 


A  Dlrectorla  de  Obras  .Publica» 
foi  autorizada  a  mandar  executar 
os  reparos  necesnarlos  na  ponte  oo- 
bro  o  rio  Carrapatos,  na  estrada 
estadual  do  Avnrfl  u  Santo  Antonlo 
da  Boa  Vista. 


ELEIÇÃO  DE  UM  SENADOR 
E  DE  DEPUTADOS  FE¬ 
DERA  ES 

A  Comtnissão  Dircctora  do 
Partido  Republicano  dc  $.  Paulo, 
tendo  era  alta  conta  os  serviços 
restados  pelos  representantes  do 
Rstado,  na  legislatura  finda,  com 
louváveis  dedicação  e  harmonia 
dc  vistas  políticas;  e  depois  dc 
ouvir,  sobre  o  caso,  as  mais  res¬ 
peitáveis  influencias  do  Partido, 
no  (jua!  se  acham,  hoje,  integra¬ 
das  todas  as  correntes  republica¬ 
na  f|uc,  desde  o  inicio  do  regí¬ 
men,  o  formaram,  para  a  sua  re¬ 
conhecida  cfíiciencia,  resolveu 
aconselhar  a  reeleição  desses  cor¬ 
religionários,  nas  eleições  dc  co 
dc  fevereiro  vindouro,  para  reno¬ 
vação  cia  Gamara  dos  Deputados 
c  do  terço  do  Sen;  lo  ria  Repu¬ 
blica. 

Os  nomes  desses  correligioná¬ 
rios  são  os  que  constam  da  se¬ 
guinte  lista  geral: 

PARA  SENADOR  FEDERA L 

Dr.  Adolpho  Aífonso  da  Silva 
Gordo,  advogado,  ;,  si  cl  cr,'.-: 
na  capitn!. 

PARA  DEPUTADOS  FE¬ 
DERA  ES 

x.o  Districto 

Dr.  Antonio  Carlos  de  ar.llcs  Ju¬ 
nior,  advogado,  rei, lente  na 
capital. 

Dr.  Carlos  Augusto  Garcia  Fer¬ 
reira,  atl.egad,  ,  : i«i-.ntu  na 


OS  NOVOS  DIRECTORES  DO  IMPORTANTE 
ESTABELECIMENTO  DE  ENSINO 


raconheeliiientii  uos  seuá  ii.viilo», 
admlttlram-no  no  numero  do»  jcus 
mombmr,  vuntamlu-o,  entro  nutra» 
móMclacOint  vohntlttcaii  jiuiiorUir.lus, 
como  sou  sucio,  o»  Sodod.-ulr»  ile 
Kleetrotbvrnpla  du  ttudlotogla  d.. 
l’arl:i. 


1’ov  ilverota»  atalgiiados  homem, 
furam  nomoailo»,  respoctlvamonto, 
iltr ccLor  e  vtco-illroctor  ila  Faculda- 
ilr  üc  srodiclha  c  Clnirgla  do  São 
Paulo  os  sru.  rir.  M  dm  mui  o  Xavier 
a  dr.  João  Alvos  do  Lima,  membros 
do  corpo  ilucunle  daqmdlc  enlnbole- 
cimento. 

Ambas  ossiii!  nornciicbes  roenc-m 
(Kiliro  duls  prufbador.avs  allan.cmle 
acatados  no  moto  medico  paulista, 
no  qual  «e  ImpiRvrnm  pela  uua  II- 
luetraqfto  e  proficiência  do  nu-ntrc3, 
allludns  a  grande  dtstlncção  pc»*oal. 
Ou  novos  dlrOCtorcs,  com  uma  lonr.a 
clinica  em  S.  1’aulo,  são  nomea  per- 
foitariu-iila  conbecldoo  do  nosso 
medo  social,  onde  figuram  como  cie- 
mentos  dc  deutuque,  nlvo  da  c-sllir.n 
o  do  apreço  populares. 


A  Secretaria  da  Fuzcmlu  declarou 
ao  ar.  collcctor  de  Ansafuba  que 
cstA  isento  tio  Impoutu  tcnllorlal 
todo  Qtlmmovel  em  que  a  cultura 
predominante  seja  a  do  curé. 


A  requisição  ila  Sccrotaria  du 
Agricultura,  o  Theauura  do  Kslnilo 
vai  fazer  os  seguintes  pngnmunlos; 

Oo  101 :  :t  7 0  $  7 3 0 ,  nos  eiigonliclros 
Antonlo  Alves  Vlllare»  o  .losft  Anto- 
alo  Salgado,  lá.a  medição  provlso- 
i'la  dos  serviços  do  lorrcplcnagom 
da  avenida  du  Independência; 

do  $.‘117M"I,  ao  ar.  fíueilno  t'os- 
l  i,  pela  entrega  provlsorla  da»  obra- 
cxcr.utadns  na  grupo  escolar  "Luiz 
l.olte",  ilo  Amparo; 

Jtermlllo 


ff.VRAI.aa  Ri:  IMA  MSCOLA  !>!•: 
AV  UROllKS  MM  ItlUMIItAO 
Mtl-PÜ 


XtUlKIUAO  FRETO,  10  —  Os 
aviiidore  Edu*  Cliuvos  c  Orton 
Hbove.  iretcndoin  fundar  unatt  es¬ 
cola  de  aviação  noata  cidade. 

F.cpn»  ertando  o»  rcforldoy  a  via¬ 
dor  c»,  aqui  eslevt  o  «r.  Cunliu  Bue- 
iio,  iralriido  da  acquiâlção  do  ter¬ 
reno  para  u  Insta  Ilação  alo  uero- 
drmnb. 

Mm  companhia  do  »r.  prefeito 
miiiilt  Ipi.l,  o  Br.  Cunha  Ifnono  vl»t- 
tou  o  bairro  do  TnnquinUo,  ondo 
cnconlrt.  ■  um  optlino  u-rreno  de 
priq,  ile.ta.de  do  sr,  Guilherme 
.Selifàldl  que  facilitou  a  »uu  venda. 

M  gqwrao  muiilcipa!  tem  dvtnon- 
-:i"  :  ,  grande  Interesso  por  esse  uo- 
lavel  ••mproiiendliitui.to, 


a  S  f » "  ■> .  no  Ki 
por  nervlçoj  executado» 
na  cadela  de  Santos; 

de  9:2:1  Ifoon,  no  sr.  Arthur  So- 
vera!,  pela  entrega  provlsorla  das 
obras  do  rectlficução  de  um  trecho 
da  estrada  Vergueiro  o  constnic- 
çfto  do  uma  ponto  snluo  o  rio  das 
Pedra»  nn  mesma  estrada: 

ilo  5: USO $2.1 2,  uo  sr.  Adoipbo  Me. 
duna.  pola  entrega  provisorlft  do» 
nbrns  rio  rvci  ustrucção  do  ponlUhão 
-  o  "Farão",  i! ii  rstrnd  i  dc  Araras 
a'  Limeira; 

do  2:001' {Pflii,  no  sr.  Antonlo  Gor¬ 
dinho  Filho,  pelo  aluguel  do  prcdlo 
onde  funcclona  o  eacilptòrlo  da 
Commlsíâo  Geogrnphlca  o  Geoló¬ 
gica,  em  Janeiro  ultimo; 

ile  S :S.00t A00.  f<  Companhia  Fm- 
[,'iioe  do  Navegação  o  Cuuimercio, 
subvenção  do  Janeiro  tllUmo: 

de  t:0OP$000,  ao  sr,  Antonlo  Mo¬ 
ntra  Leal,  pela  entrega  definitiva 
dait  obr.v"  de  aterro  o  (ibnhuuimwtio 
da  nvrlildll  dos  Ciinipr,-,  do  ,l«rdão, 
outro  Vllta  Nova  e  Vllla  Velha; 

do  5:7”! $000.  íi  Gamara  de  Novo 
ftotlzonto,  primeira  prestação  pelas 
obrn"  de  convtrucção  dn  po-to  po¬ 
licia!  ilaqticlln  localidade ; 

de  3:0n0f0d0.  A  Camarn  dc  Ava- 
ré,  pela  er.lregn  definitiva  d  •'  obra- 
exucutndon  na  cartola  e  foriini  dn- 
quelln  localidade; 

ile  13:S«:$  120,  no  nr.  João  F.o- 
drlgnes  de  Gi.m.argo.  pela  execução 
d:,  nhriui  do  eonstrucçflo  de  pnssa- 
com  na  r  - 1  ra  d  a  do  9.  Paulo  a  Cu- 
bretlvn,  trecho  do  Miá*cl; 

do  1  l:r.2l?:t"0.  no  sr.  José  Cil- 
vlul,  peta  execução  ila:-  obrn»  do 
melhoramentos  na  estenda  do  3. 
Paulo  a  CiibrcilVn,  trecho  de  Par¬ 


tiam  pello, 


<j  ei-,  dr.  Franc!-,."'  d»  Paula  <• 
Sllv*  agradeci u  aos  -rs.  presidente 
,|.)  M-tiulo  e  ttvcretnrlo  dn  Justiça  a 
ia  I.umraçflo  p  ua  o  cargo  dc  mi¬ 
ni-:, u.  du  Trlliunal  de  J-i6tlça. 


Libtovc  du  governo  la  Allemnnha  a 
iimplhlçã  ,  la  cifra  limitativa  du  Im¬ 
po  ‘tação  dc  nosso  café.  K*  asatm 
u  i-  mi-  elevou,  em  tetcmUio  ile  132  b 


•i*ia  Rep  .bli,  sim  culilia  de- 
)  a  M ii t ror. a.  para  que  lhe 
empo  de  cantar  e  honn-na- 
.  cortesãs.  Esse  haPUo  Vctn 
•  vida  cm  fúr,  nlê  an»  d-;,- 


Vai-ios  tihaõcas-corpus» 


O  «r.  dr.  João  AiVCS  lu  Limai  r.n- 
meado  vlco.illrcctor.  nueceu  tm  Pi¬ 
racicaba,  neste  Estado,  cm  30  de-  Ju¬ 
nho  do  1572.  recebeu  o  grau  de  ba¬ 
charel  em  cionçlu  .  e  letra-  no  in¬ 
ternato  du  Colieglo  dc  R.  Pedro  II, 
em  1135,  teudo-re  matrle irado  aa 
Faculdade  do  Medicina  do  Riu  de 
Janeiro,  onde  cm  .ri  o-  lu,:  primei¬ 
ros  anuo». 

I  it-lxando  e-sa  ['acuidade.  .  para 
i  França,  onde  iveorneçoa  s  :  es¬ 
tudo»,  obt*  i-.do  o  diploma  de  dou¬ 
tor  cm  medletuu  ju-hi  Uni  .i-r»M.,.do 
dc  Paris,  i  ui  1A»7,  tendo  sido  duran¬ 
te  o  cursa  iioi,..-:idq  Interno,  por 
concurso,  do  Im-plliu*  o  asal-lente 
dos  professor,  ,  Giiyon  o  Paz/.l, 

Voltando  pnru  3.  Puuto,  om  l » :» s , 
espeeliillzmi-sc  cm  ciruriilu.  tendo 
rMo  nomeado,  iies.se  me.-iuo  armo, 
chefe  du  clinica  c-lrurgba  da  Santa 
Casa,  numlo  entdu  provedor  da  tm-s- 
nin  o  üuudoío  liarão  ile  Plrai.listbtt. 
logai  este  que  conserva  ato  hoje. 

Membro  ilo  corpo  cllulco  du  Ma¬ 
ternidade  de  S.  Paulo,  é  prufes-ior 
do  clinica  gjqn  inpiglca  d,  Ksci.la  dn 
Parteiras,  desdo  a  fundação  da 

MI08IIIJ. 

Foi  eleito  por  uca»  vuze-s  prcsl- 
dento  ihi  Sociedade  dc  Mcdlcluu  c 
Cirurgut  du  9.  Paulo,  carga  que 
exerceu  em  Uol»  períodos. 

LHiraiitc-  e  iimios.  foi  ulicíe  úe  e:l- 
icca  cirúrgica  dn  lloipllal  da  Rene* 
fu  ene.a  Pu:  tile  n  /a  de  S.  Paulo. 

Como  Jornalista,  rediga  o  £  um 
i'(,..  prupriataVlo»  ila  “tinzeni  OUnt- 
i  ,  “  ,lc-  M.  Paulo. 

Convidado  para  reger  a  2.»  ex- 
ileira  de  clinica  cirúrgica  da  Faeul- 
d. .de  du  Medicina  c  Círufal-a  ile  .- 
Pauto,  tem  deseuvpi  nhaJo.  -  uu  bri¬ 
lho  e  prolí,  leiiclii,  cs-e  eipgo. 

K’  medico  oftlelnl  do  consulado 
írunccx  do  á.  Paulo,  lendo  sido,  re- 
c-intemvule,  contlec":  ido  |,oto  go¬ 
verno  Iruneez  cavalheiro  da  Lzglâo 
dc  llotiru.  por  serviços  prestados  A 


Dr.  Cincir.alo  Ccuar  da  Silva 
Erao.a,  advog.Ttló,  rt-:  leritfl 
i::t  C.ipiíãl  Fulcral, 

Dr.  Francisco  Ferreira  Draga, 
engenheiro  civil,  rc-shlentc 
na  Capital  Federal. 

Dr.  José  Roberto  Leite  Pentea¬ 
do,  advogado,  residente  na 
capital. 

Dr.  Raul  Renato  Cardoso  dc 

Mello,  advogado,  residente 
na  capital. 

a.o  Districto 

Dr.  Alberto  Sarmento,  advoga¬ 
do,  residente  em  Carapinas 

Dr.  Ceaar  Lacerda  dc  Vergueiro, 
advogado, 


O  a-  :Ir.  Washington  dc  Oliveira, 
Juiz  federal,  concedeu  o  “liabea»- 
carpu’. "  impetrado  a  favor  tle  Clua- 
ia-  y  i  langa) ves  Ferreira,  para  que 
o  mvmo  nãq  reja  constrangido  a 
t..-rvlr  com  a  cl.inre  de  IS33,  a  que 
não  v-.-nence,  devendo,  porém,  ser 
P  aesfiirldo  para  ;i  dc  1338,  nflin  dc 
pmni.i  com  cila  u  serviço  militar 
i  que  ê  obrigado,  quando  regular* 
i.iiute  convocado. 

-  O  mcrii.o  magUtrado  tonce- 

deu  a  erjcu  de  "Imbeuy-corpu»" 
requerida  a  favor  du  Olymho  Mu* 
(lureli.i,  pura  que  a  »uu  dcslsnação 
lllegai"  de  (-.'"a  para  um  dos  cor- 
los  estacionado»  em  Matlo  (lrus»u 
não  prevaleça,  flcun-ln  no  cmlanto 
o  pavleiite  sujeito  :<  preotar  o  servi¬ 
ço  militar  a  quu  ú  obrigado  du  ac- 
lòido  com  li  lei  vigente  uo  tempo 
do  seu  alistamento  e  sorteio. 

-  Pelo  mcunio  magistrado  foi 

negada  a  ordem  de  "habcns-corpus" 
Impe  Ua,  ln  a  favor  de  Renato  Max- 
zon,  por  nAo  »er  constranglmenlo  II- 
ligul  o  facto  dc  haver  sido  o  pa:. en¬ 
te,  cm  virtude  dc  nccceoidiidu  do 
serviço  do  Exercito,  u  quu  |icrt.-ne 
desUicuUo  para  o  desempenho 
uma  CPiuitilsiHi,)  com  oflícli-» 
praças  do  bntalhão  a  qm 
orpo  "udo, 

-  Ainda  uo  r 


:,!l  "  dm  que  ,io»  seu»  yjblos  tu- 
Un  y  entre  r.üe3  nil»  np|»a- 

iei;,j  o  pomo  U:imn  mulher  de  vida 
-••vgre.  compararei  por  sua  g,  iça. 
pm-  ma  fmura  e  por  sua  liéJIc*» 
•qm l.'ii  que  cncheruni  ,le  enr.intos 
•  vldn  dn  modd.i.le  ntlicr.Ii-r ;-o;  Du. 
rnnte  todo  o  período  de  apodreci¬ 
mento ‘da  Roma  Imperial,  ulilea- 
nii-nte  dii..s  cürttzãs  »o  apprçxl* 

lilllltl  duo  ca; 


Nvse  .leiitldo  a  sr.  pr-  llente  lt> 
INtailo  recebeu  na  i  eoiiimutilcnção 
do  .r.  ,i.'.  Azevedo  Alurquc»,  mlnistri- 
ias  II içfiea  Exteriores. 


RegreüíuU  da  «ua  propriedade  a- 
ieulu  ”9.  Luiz",  no  tuuiilelplo  -I' 
raju',  o  «r.  acnador  Rodulpho  .Ml- 
lida,  membro  du  Commltjoão  Dlro 
,ra  do  Partido  .Republicano, 


O _ d r.  Edmundo  Xavlur  é-,  sott 

favores,  uma  das  ttoatas  maiores 
erudições  uo  terreno  da  phystca  c 
du  chlrúlcn  e  um  cípet-lnllula  notá¬ 
vel  cm  electricidade  mediou.  A  qual 
uu  dedicou  desdu  o  inicio  da  aua 
clinica  nesta  capital. 

Estudioso  Incunçu vcl,  viu-se  di¬ 
plomado  multo  cedo,  aos,  vinte  an- 
PCB.  apôs  um  curso  brilhante,  no 
qual  se  definiram  as  suas  preferen¬ 
ciou  petas  luctiia  roleullflca»;  co- 
loado»  o»  seus  i-sforços  nn  Faculda¬ 
de  1  d*,  dc  Medicina  do  Rio  dc  .funcho, 

e  nela  qual  oo  formou,  com  o  mal» 
m-  j 

cnciirojuiile  estimulo,  rumou  depois 
agUírii-  fura  a  Europa,  onde  completou  o» 
tini  or-  «eu»  estudos  nu  fnlvcvsidailo  dc 
lavor  de  Oínebm. 

•  Rodol- 

amentoN  *  Du  voíln  da  Europa,  lispuloU, 
nlco  nr-  em  s.  1’nulo.  ent  notável  eonctirs». 
m  ilort! -  |,f  vieloriixo.  Uma  ca- 

lii-nmsiri- '  ,  ... 

iso  em-  tbcdrii  <le  proíu««or  d»  tiyuinaslo 

pelo  Et- '  du  capital,  mulo  foi  m> -ire  dc  i ’■  - 
I  Zlltuiis  geruçôes  de  pa  'il.t.io  il.is 

-etnilciite  ,luuM  muitos  rapuxes  devi  .vi¬ 
telo  Ml- , 

rniaeõc».  '  ruul  Jcl'"1-".  para  enlh  v.i. -«c  em  po¬ 
dia  18,  *  slç-Oes  i  nillli-iiles  i.u  pliUtlCa.  ua 
pack-ii- 1  arvora.  l:i,  niiü  letras  c  nu  iidml- 
nlelruçãii. 

A  *1111  predilecção  p.-lo-  ,!llJ’i 
de  physlen  e  ehinilva.  i,  qn.il  .’1  nei- 
nin  nos  referimos,  levaram- uo  a  es¬ 
pecializar -se  em  eieeu  ledlade  me¬ 
dica.  Iiietalbimlo.  li  -.- 1 : i  capital.  Utti 
gahlnete  como  ntnda  não  pnHSlilmos 
uo  Rrasil,  cg  uu  I  ou  -upvilnr  u  mul¬ 
to»  eongoneres  europeus. 

O  «nu  triiliullin  na  l'  i  -ii  i.nlv  .1  ■ 
Medicina  ilalo  da  liiiei-',ã,i  tl.ique’- 

lc  esUilieloeliiuqito,  nci.mlãq  cm  qilo 
fui  o  M.-ii  nome.  cnin  os  primeiro? 
lembrado  paisi  reger  um .  du»  ca¬ 
deiras  ilil  Ke  oh.  s>  ndo  escolhido 
paru  u  de  physlvli.  F.\  perluitlo,  o 


tiert»  gregas: 
l.yeorlH.  cuja  velhlc»  ainda  Marcial 
imntou.  e  Mareia,  que  o  impo: ado: 
'Jommodo  amou  com  delírio. 

ü  hidleulsnio  prolonga-se  atraví» 
dos  tempo»  por  Intcrnn-Jlo  de  Ry- 
«inido.  Nn  épooa  mirea  do  Impé¬ 
rio  dn  Orl-  iite,  cilas  chegam  no 
throno  como  Theodora.  filha  iluin 
saltimbanco.  Inspirndora  Cus  melho¬ 
re?  decisões  de  Justlnlatto.  As  suas 
compiinlielr.ia  du  vida  tiirnda  pns- 
suiii  tiilnbcin  A  posteridade:  Maria 
llyzuntlnn.  Atlumasin,  n  Lavonln;  Li- 
banhi.  1'liaro»,  Aiethuéu,  Myrrha,  a 
Syrinea.  l-llln»  foram,  toda»,  sem  cx- 
ciq.çúo,  na  cldiulc  doura.la  do  Uo»- 
phoro.  rainha»  do»  rni-nçõc»,  tão 
rnrlu  e  ião  poiU-roí-ns  quanto  Ml- 
nervlna.  que  e«  hov.a  apoderado 
séculos  untes  du  nlma  do  grande 
Conatnntliio. 

Toda  a  cdado  mt-lla  d.  ipreza  e 
persegm-,  carimba  com  rlgno»  des¬ 
prezível?  e  Injuria  ns  mulheres  gn n- 
çii".  do  tal  maneira  que  r.  (-«'i*  ca¬ 
bem  ml-erla  e  desdrjr,  e  iMinea  o 
espirito  e  o  luxo.  Tae«  qualidade» 
■‘miititv  vêm  ornar  de  aova  cor- 
I ev-ãa  q. miolo  a  ítenasceni.”*  traz.  ib- 
liyzi :i,  ,,i  sobre  a  Europa  a*  p.-irccl. 
Ias  de  ("uli.tiiM  s  i.v.is  do  holb  ntsmi' 
moribundo,  E’  , piando  surwm  as 
t.ovi-uz.ltias  e  CUitiatUr.as  lios  ãludi- 
n  Anglola  Prlecn  Inimortiiiizaãa 
no»  soneto»  de  Aretlao. 

Nos  teinpop  moderno»  nenhum 
nome  de  cortczã  ê  colei  irado  polo» 
que  escrevem,  e  i  ão  ha  gloria  sem 
rtnia  ou  «ólii  livro,  »om  q/!,dro  ou 
titqn  iiinruiiin  Morreu  o  teiupo  em 
que  *c  erigiam,  coma  nn  Gieca,  eu- 
tatiui"  a  Kb-InS.  A  cortezã,  -  iiliiidn 
fugir-lhe  a  Immortil.dade  quo  nã° 
põile  conquistai  pelo  seu  Lixo  o  pe¬ 
la  sua  fascinação  slmpk-Huente. 


A  Couimlísilo  Dircctora  do  Par¬ 
tido  Ropubllcano  rcconhcccu  o»  ar?. 
Uetiodii.qo  Gomido,  pnru  membro  do 
Ulreetorlo  Político  de  Conchas,  e 
Joaquim  Procoplo  de  FiguelreJo 
primo  o  Arnaldo  Guilherme  Cliris- 
tltiuo,  pitr.i  membro»  do  Rlvcctorlo 
Político  dc  Jmvernvu. 


na  ca- 

pilai. 

Dr.  Eloy  cic  Miranda  Chaves 

indttilrial,  residente  era  jtm- 


Dr.  Joaquim  Augusto  de  Barros 
Penteado,  agricultor,  resi¬ 
dente  era  Limeira. 

Coronel  Marcolino  Lopes  Bar¬ 
reto,  agricultor,  residente  em 
S.  Carlus. 

Dr.  Prudente  de  Moraes  Filho, 
advogado,  residente  na  Ca¬ 
pita!  Federal. 

3.0  Districto 

Dr.  Arthur  Palmeira  Rippcr,  me¬ 
dico,  residente  na  capital. 

Dr.  João  dc  Faria,  advogado,  re- 
sidsiite  em  Franca. 

Dr.  João  Pedro  da  Veiga  Mi¬ 
randa,  engenheiro,  residente 
em  Ribeirão  Preto. 

Dr.  Josl*  Manuel  Lobo,  advoga¬ 
do,  residente  na  Capital  Fe¬ 
deral. 

L'r.  Kaphnci  dc  Abreu  Sampaic 
Vidal,  advogado,  residente 
na  capital. 

4.0  Districto 

Dr.  Arnolpbo  Rodrigues  dc  Aze¬ 
vedo,  advogado,  residente 
cm  l.orena. 

Dr.  Carlos  de  Campos,  advogado, 
residet -te  ua  capital. 

Dr.  Francisco  dc  Paula  Rodri¬ 
gues  Alves  Filho,  advogado, 
residente  cm  Guaratinguetú. 
Dr.  Manuel  Pedro  Viliaboim, 
advogado,  residente  na  ca¬ 
pital. 

Dr.  Pedro  Luiz  de  Oliveira  Cos¬ 
ta,  advogado,  residente  em 
Ta  uba  té. 

A  Com  missão,  recoinmcndati- 
do  essa  chapa  ao  eieitorade 
patílislit,  nppella,  espccialmcnte, 
para  0  espirito  de  disciplina  par- 
tidaria  dos  seus  correligionários, 
contando,  sem  discrepância  de 
qualquer  desses  elementos,  com 
o  seu  geral  eomparccimento  ás 
urnas,  em  todos  os  districtos  c 
pará  integral  votação  dos  respe¬ 
ctivos  candidatos  indicados,  para 
a  maior  concorrência  possivel  de 
suffragios.  Tal  a  significação  da 
hora  presente,  em  que  todos  os 
esforços  estão  sendo  postos  em 
contribuição,  para  a  melhor  de¬ 
fesa  dos  problemas  cm  que  sc 
debate  a  vida  do  paiz. 

S.  Paulo,  20  dc.  janeiro  dc  1921. 

Jorge  Tibiriçá. 

A.  Dino  Bueno. 

M.  J.  Albuquerque  Lins. 

Altino  Arantes. 

A.  de  Lacerda  Franco. 

Fernando  Prestes. 

Olavo  Egydio. 

Rodolpho  Miranda. 


C  «r.  Jr.  Pedru  XacBr.it».  ninllco 
ila  Assistência  Potlclul,  ngrailvceu  ao 
«r.  «cercfirlo  Ja  .1  lutlça  ou  cumpri- 
mentos  quo  h.  exv.  lhe  cavíou  pula 
pa-sagum  Uo  «uu  a  aniversario  im- 
iallclo. 


A  Prefettgrn  iin  .S.  Paulo  ailqul- 
ri-i  hmitviii,  do  ar.  Junquliii  Ulbclro 
Rmneu,  pula  quantia  d«  *00:000#, 
u  pruillu  sito  nesla  "Idatlo  A  rua 
Direita,  n.  P)-A 

A  cícrlptura  foi  lavrada  no  car- 
tinlo  dn  sr.  dr.  Alfredo  da  Campou 
Halle»,  lendo  «Ido  o  pagamento  of- 
lectuado  em  leira»  da  Camarn.  do  vu- 
lur  nominal  de  100SOOO.  ao  Juro  do 
T  u.o  ao  anno. 


Acto»  asBÍgnados  pulo  sr*  adminis¬ 
trador  dos  Correio»  do  listado: 

Concedendo  30  dias  dc  licença  ao 
estafeta  Ir.toilno  WtiMemnr  Alves 
•lu  Castro; 

exarando  nos  requerimento»  no 
José  do  Froltm  Guimarães.  João 
Ciimnco  do  Miranda  e  José  d»  Sou- 
-a  Guimarães,  o  «CRUlnte  despacho. 


Tetiilu  i-iii  vista  0  resiiludo  uült- 
do  11»  exame  a  que  q  governo  ni.ui- 
Jr*  11  proceder  IW  livros  da  San 
Paulo  (lis  Con.pnny  Limited,  no 
qunl  ficou  apurado  que,  no  perlod} 
quo  vai  dc  janeiro  11  »go»to  ilo  uniic 
proxhim  íimlo.  houve  «aldo  .1  favo: 
da  Com  11:1 11  hla,  e  de  aeeOrda  com  u 
Clnusuhi  IV  ilo  cmitracto  dc  C  ilo 
mu  i  ço  de  1908,  n  sr.  «tcrelurlo  dn 
Agricultura,  por  despacho  de  31  de 
Janeiro  ultimo,  iiinmlou  Intlnmr  a 
nUudida  Cmiipntihm  a  rtiitizir  de 
170  rói»  paru  IP)  rói»  0  preço  üu 
n.i.t.o  ciihicu  do  gnz  consuinldo  ni 
liliiiiiliinçãOt  visto  como  a  elausu'u 
XXVII  do  contracto  de  13  de  cu- 
tFbro  do  J St» 7  só  outvrita  0  uu- 
giuenlo  do  preço  no  caso  dc  sotírei 
a  Cmopaiihla  prejuízos, 

No  me«mo  despuclio,  o  ar.  secre¬ 
tario  mandou  notificar  A  Compa¬ 
nhia  que  fica  suspensa,  a  partir  dr 
corrente  mez,  a  autorização  quo 
lhe  foi  concedida  para  cobrar  u 
preço  du  g«z.  de  illuiillnaçãu  polo 


Informações  relativas 
a  Iguape 


1'iunça, 

O  dr.  J.  Mv.  de  Lima  é.  uo  melo 
:  u-dicCi  pnUllidn,  IHtta  dn»  lluuras  <le 
maior  relevo,  quer  pelo  seu  valor 
dt  «ek-iillsta.  quur  pela»  sim»  qua!:- 
(tiidcs  du  esplrllo  0  du  coração,  In- 
U-lllseiicta  clillissiinn.  C-  uni  do«  nos- 
rtoj  iii«.«  liabvlz  e  Uno»  uomniL-nln- 
iloruH  de  ledos  os  prezri-Msiií  da 
■:<  iciicla  moderna,  du»  qUtics  a  ro- 
visUi  quo  dirige,  a  “Gaza.-til  Filnlca", 
no  constituiu  um  orsnm  mtorrssan- 
Uréliiin  e  utilíssimo,  concorrendo, 
ynindeiiicntc,  para  u  divulgação, 
oulre  nós,  de  lodm-  os  piuses  dado» 
pelos  iimlnres  rentro»  du  mundo  no 
(t mino  «eiiiprc  liisüivel  da?  dvsco- 
btlUií  c  da»  inlinvaçõu*  scleiitlflilBf. 

A  ima  iiamouçüi),  bera  corno  n  -lo 
t',r.  Edmundo  Xavier,  tvrfl.  com  rer- 
lezíi,  cm  nossos  meles  miollecl  iues 
e  NcU-nlIflciis,  a  iniil»  cru  tu  e  syru- 
pr.llilc»  repemn-rân. 


lk-raato  0  sr.  dr.  Washlagloii  de 
Oliveira,  juiz  fedem!,  prestou  arilo- 
liontcm  compromisso,  0  assumiu  o 
exercido  do  corgo  de  procurador  da 
Republica  da  eocç-ão  do  S.  Paulo,  0 
sr.  dr.  Oswuldo  Chatenubrlund,  no- 
mcnilo  por  decreto  de  11  do  cor¬ 
rente  moz. 


feito»,  a  partir  dn  enlnçAo  de  liu- 
riry.  faltando  npona»  28  hllometros. 
Urna  vez  concluidti  essa  estrada,  11 
vlniiem  de  Iguape  n  S.  Pr-iilo  «evla 
folia  iIil  seguinte  uifuiclra:  nnrtldn 
du  Iguape  As  5  h.,  em  lancha;  uhc- 
gada  A  barra  du  ningusau'  ãs  8  lt. 
(20  lt.);  partida  deste  purto  á»  8  1)2 
h.  e  cheguda  i  estuçüo  ilo  itarlry  íiH 
10  h.,  omlu  se  alcançaria  o  trem 
quo  passa  para  Santos  Aa  to  l|2, 
Estamos  construindo  um  liotul 
baliieurio  belllsshno  nn  praia  du 
Ilha  do  Mar,  uma  das  mais  attrnhcii- 
tes  do  Utturnt  brasileiro  e  que  fica 
du  ludo  oeste  du  cidade,  disl.imlo 
apenas  2  o-  l|2  k.,  uialhorauicnto 
esse  quo  também  depende  du  faclll- 
diute  de  transporte.  Estamos  con¬ 
vencidos  do  quo  u  conslrucção  desse 
pequeno  trecho  de  CBlnula  vlrã  re¬ 
solver  em  parlo  o  nosso  eterno  pie- 
liloma  c  contrlbúlr  para  o  dcsettvo:- 
vimento  desta  cklude  c  de  todo  < 
município." 


Por  decreto  do  hontem,  foi  de 
durado  do  utlltdadu  publica  un 
terreno  vizinho  Cl  estado  de  Ju- 
qulíi,  immovcl  esse  necessário  a  do- 
pendcnclas  da-  Soulliorn  9.  Pault 
Rullway  Co. 


Isenção  de  direitos 


O  sr.  üomlelano 


Fagundes  fui 
dispensado,  por  docreto  do  hontem, 
do  cargo  de  encarregado  do  posto 
zootcctinlco  do  Rio  Prato. 


RIO,  10  (A)  —  O  sr.  'mhilutro  da 
Fazenda,  afim  de  poder  nttender  & 
solicitação  do  -Ministério  da  Agricul¬ 
tura,  sobro  Isenção  do  direitos  pola 
nlfandcgu  do  Belém,  para  mnablnae 
destinadas  A  montagem  de  uma  usi¬ 
na  de  benaflclamcnto  de  borracha 
Importada»  por  Francisco  Clmmlfi, 
solicitou  do  dr.  Simões  Lopes  a  res¬ 
posta  :i 0  pedido  feito  pelo  Mlnleto- 
río  du  Fuzendn,  em  .1  viso  n.  Sü,  ile 
3  Ju  Julho  do  anno  u.uasado. 


Nota:  —  Deixa  de  asãign.tr 
0  sr.  Carlos  de  Campos,  por  seç 
candidato. 


Por  acto  de  honlem,  foi  concedi 
do  uo  sr.  drr  Raul  (Icrmnno  de  Sou 
'«a,  ajudante  de  gabinete  da  3. a  ca 


CUltlClül.0  i»AU  LISTAM) 


Correio  Paulistano 


ELEIÇÕES  FEDERAES 


^Sooietlado  Auouyma)' 


Orgam  do  Partido  Repu¬ 
blicano  Paulista 

EXPEDIENTE 

Aaslgiiuturn  da  liojo  a  30 

do  Junho  .......  HJOOO 

Anslgiiatura  do  Uoju  n  31 

do  dezembro .  27(660 

Toda  u  correapondeurla  deve  aer 
dirigida  d  ndinhilsliaçfio  do  “(tor¬ 
reio  RnnlIMiiim"  —  Cltlxii  puslnl  l> 

—  s.  Pnuiu. 

A  gemo  oni  Françu.  para  annun- 
clos:  Ütudetfi  Mntuullu  ilo  PubllaUC 
(Ulrcctuur.  A.  Lorette),  M.  ruu 
Reumont  —  r»rto. 

Agentes  ora  Fránçn  o  Inglaterra, 
paru  o  ii.vmcln».  L.  Mayencci  cl  Cie. 

—  9  ruo  'I loncliel.  Paria  —  lí  31 
o  33  Luguto  II 111.  Londroa. 

Illliolifio  ITclu  —  Hucouraol  do 
"Correio  FaulUlnoo",  rua  tífio  Ho- 
bastido,  57.  rodauçflo  d"’ A  Cidade" 

—  Aniiuncloa,  ninilyiiallirns,  vead.i 
BvuUn,  noticiário  ,ctc  —  Olreciot 
Francisco  Augusto  Nunes. 

O  “Correio  1'uiillMiiiin"  fi  encun- 
trado  (i  vendn  em  Cuin |iln:i«i  com  o 
nouso  agente.  sr.  Andrullno  l’cmm. 
rua  Ur.  Qulrliio,  n.  6a. 

As  asslçú.ituras  do  “ •■uriulu  Tau- 
lbtnnii’'  po  tom  «ur  tomadas  ou  ro- 
formada.--  no  mesmo  local. 

VIDA  MILITAR 


FORÇA  PUIUK 

UelulUft  do  .  .1.0  |mi  lluju. 

Ulu  u-j  comutando  gcr.il.  u  uju* 
Jante  du  1,0  *••«».•  i  ,:-'iii  '! 

lotpbe. 

U  primeiro  buUlhiiu  Já  n.  guarda 
para  o  Tribunal  do  Jury.  otcollti  pi¬ 
ra  acompanhar  preeos  o  Fórum  «  o 
lorvlço  du  curtume. 

O  segundo  batalhão  dfi  a  guarni¬ 
ção  o  o  ac r vigo  do  costume. 

A*  outras  unidade»  dardo  o  por- 
vtço  du  ouatume, 

Amanuunee  de  dia.  rau  nin  Ar- 
thur. 

Unllutti  '  .  o  2.O. 

—  Requerimento  despüciiudó,  pe¬ 
lo  coriimnndo  s-.aL 

Dv  Turgi-ui  dos  Santos,  vx-praça 
do  Corpo  lítxolu.  —  Nlo  pôde  scr 
nttc  .lldo,  ft  \ I -.ta  dn  Informação, 


Como  iicaram  organizadas  as  mesas 
eloHoraes  na  comarca  da  capital 


l/arias  nomeações 

para  S.  Paulo 


Furam  «orneado»  eupplentoa  do 
nlistlluto  (lu  Juiz  fodoral  nn  secçãu 

deute  Estudo: 

MunJcIpin  de  Caniinfiu  . —  Primei¬ 
ro  Kuppk-mtt,  Jofto  Jorge  da  Bllvo 
Fraga;  segundo  supplontc,  Frun- 
clscü  du  Anuis  Paiva:  lercolro  »up- 
j  I  nte,  Pedro  Paulo  Lisboa. 

•Município  do  Natividade  —  Prl- 
»ii-  Iro  aupplcntc,  Ignaclo  Abreu  doe 
S.iutoa;  ,-gundo  aupplento,  Predl- 
llunu  .1  o tr A  M.-irllnu;  terceiro  eup- 
plcnle,  Juvenal  Fernandes, 

.Município  du  Anheniby  —  Pri¬ 
meiro  -Uppl- iite.  Alfredo  iMoruta  do 
Am.ii.il;  segundo  supplenlu,  Thuru- 
elauo  Conceição  Cunhu. 

Município  de  PlmUalnga  —  Pri¬ 
meiro  nuppiente,  Joio  B.ipllsta  Pl- 
ic»;  segundo  siipplente,  Donata 
Ferreira. 

M imlclplu  de  lparanga  —  Primei¬ 
ro  supiib.ntc,  Antuulo  LIno  du  Alou¬ 
ra;  acgundn  supplente,  Eiiclydcs  da 
Bllva  Peiolra;  teriiolrn  «upplcnle, 
Josí  Snluililcl. 

Munlclpln  d--  Surapuhy  —  Primei¬ 
ro  suppldp.n,  Jrii.'.  Edmundo  de  An¬ 
drade;  segundo  supplente,  Joio 
Borges  de  Freitas;  terceiro  supplcn- 
lo,  Cliiudliio  Alves  Fallulros. 

Município  tlc  liu’  —  Prijnelru  >u- 
plcntu,  dr.  Crua  Bicudo  do  Almei¬ 
da;  segundo  supplontc,  Antonlo  du 
Almeida  Sampaio. 

Munlclpln  do  Tk-lé  —  Sugun- 
do  supjil-uuc,  Amador  de  Camurgo 
Pacheco;  terceiro  aupptcnia,  Olcga- 
rlo  du  Cmiiurgo. 

Munlcljilo  du  Porto  Ferreira  — 

.cetro  aupiilents,  Olyniplc  do  Car- 

I  llllU, 

Aluolcipio  do  Faxina  —  Terceiro 
mpplonlu,  Podro  Voz  Saudo. 

.Município  do  Santo  Antonlo  ido 
Alegria  —  Ajudante  do  procurador 
’ia  HoputiHcu,  Jusé  Nogueira  Ve¬ 
iando. 


As  ii.iv.i  •••;.  •iw»  da  oonuiroa  da 
oiipltiil  lleiiiíiin  iiHBlni  urgunlxudur: 

DISTUICTO  no  IIEIjB’M/1NIIO 

l.a  «ucij/lii  —  PrCDirtonto.  Antonlo 
do  Curnio  Brniico;  incsnrlos:  Ailnl- 
pliu  Ferreira  o  lionedloto  Ainunil. 

Sai  eocçfto  —  Presidente,  Cu  ml  Ido 
llmiiii  dn  Veiga;  niosti rins;  Frari- 
i-l-cii  do  AksIh  Monteiro  dn  Cantro  o 
dr.  Cariou  Worncr. 

:|.n  souçüu  — -  Prcsldonto,  Jusi*' 
Ciilmhru  Macedo;  m--  nlo»;  .loó.i  Al- 
frodo  da  Iloolia  u  Joio  EviiiiKidlsiii 
Noguciiu. 

4 . a  soo«;l(i  Pi  i-sltloutu  Itiipliddl 
Oriissiiiaiin:  nn  '.irlos:  Hnul  Funso- 
[•II  i  I.Miofro  do  \ruujo  Utntos, 

IMSTItlfW  »\  IlEl.liA  MST.A 

1.11  O  'i;,ln  I 'io-í dou t o,  dl.  M- 

II'.,  .lindo  Mv.Vor  tliilli}JtlVO--;  Im-M- 
rlus;  Ailnlhcrlo  I  min  Ndolru  1  Aldlln 
jo  .  Parroiui. 

e  u  -iço  j.tii  —  Pic  lilente,  Antoi.lo 
Em  o,1  Lo  di  Hilv.i :  mcsurlo*:  Arin.i-.i- 
ilo  iMllo  l-'on  ,  o  Ao  i  to  do 
Pu  ulu. 

1  .ii  :  eegôo  —  Pi  ouljonto.  Boiioiio-lo 
d  Andr.ulo  Campo  mc.snrlo  1  »**- 
l. .  i  ;.*•  ‘  l.opulu  i  li  luar  do  Ca.i  il 

I  l  li  . 

I  "i  " . .  .  1  i  • 

ut  l.ourcnoa  de  Moura;  ninmriv»; 
1'riiiiõlM‘o  Xiivlcr  du  C>"tu  Pu.  <• 
I-  mando  Fiagilll. 

ii.u  lo-cgilo  —  Prosliluntc.  l.ddro 
IloMiíiito;  uiiv  .il.i-:  dr.  Irmoo  iiclti 
Sorniililoi*  dc  A  :  ts  Carvnltio  o  Jo."". 
Kvitiutulb-la  Hllvclra  da  Motta. 

II. a  sceoào  —  J‘i  idunlu.  Ju-Õ  du 
Coda  Sol.xíis;  nn  nrlos;  Justiiio  Fi  oi- 
:  .  i  Pltoinbo  .  .!<  C  i-ii  t-hi.  a  - 

Coütil- 

7.11  Mccoflii  Pr.  "dt  ute  Manuel 
‘Picullii;  nioinrio"  Mauro  M  '  adn 
■  l.mpoMn  Augtlito  tllt.ao. 

B.ii  hecçOo  —  Prc.-:1  dente.  1’odrn 
I.  .nxellottl  Junior;  ntoi-arlo;.;  Poilrn 
Nno'|,l"d  ••  p-t.onl|li>  d."  Atíilini 

iiotro. 

t)  n  vcogno  I ‘i a- *Hl"nte,  II. 
lo;  ihonnrli»  Raul  Uncolii  Ou  - 
I ,i\ >1  v  Vlttenlc  DelPAiiull.i 
IIP- rrtlCTO  l>(>  BO.M  ItlilTIUt 

1. a  scc.;ãri  —  Presidente,  dr.  Af- 
fouso  Aiitnnlu  do  Freitas;  meicirlo. 
Auçu“tn  Jo:;0  d  Coslii  u  Álvaro  Poi- 
xilo 

2.  a  i  ccçAo  —  Presidente,  Josií  Mo. 
«a  do  Cninpo»;  mesarlon:  Clullhormo 
llunsy  u  dr.  Clullhermu  de  Carvalho. 

3. a  Bocçttu  —  Prealdonte.  Pudro 
Mujllnlnno  Bittencourt;  meenrios: 
Nuno  do  Frrdlns  Junior  e  Pyttiosornn 
de  Vltsrbo  Abrnnclics. 

DiSTiticrro  do  mi  \y- 
l.a  uecc&o  —  Prosl dente.  Arthur 
da  Almulda;  mvsarlo»:  Antonlo  Jos>' 
Bonifácio  Mnrllnr  o  Ary  Ferreira  d.i 
Motta. 

5. u  scoçfto  —  Prealdonte.  Estonla- 
Inu  de  Camargo  Beabra;  mesarlos; 
Curiós  Lotlto  o  dr  Deoclcolano  Ito- 
ürlguen  de  Sclx.ie 

3. n  «oegio  —  PreoMòtjto.  Jofto 
Augusto  Porolrn  Junior;  mcsarloo; 
Jooiiulm  Freire  e  Jollo  Cândido  Za- 
mnnl  de  Assle. 

4. a  eiiaciln  —  Presidente,  Laudeil- 
no  de  Almolila  Dlogo;  mesnrlos;  Mi¬ 
guel  Paulo  Capalbu  «  Moacyr  Vlnnnn. 

(.a  secgAo  —  Presidente,  Raphnoi 
do  Umn;  memtrlns:  Vulontlm  dn 
Barro»  e  Nathnnael  Prado. 
nisrmoTo  de  ultantan 
Hccctto  unlca  —  Presidente,  Ar¬ 
thur  Barro»  de  Oliveira;  mesa  rio-. 
Jolío  Antonlo  dc  Urna  e  MntlinUv 
Ferreira  dc  Andrnde. 

DISTUICTO  DO  CA-MliUCV 

1. a  socgfio  —  Prccldente.  Frede¬ 
rico  Alvos  de  Oliveira;  mcsarlos:  ])e- 
mOHthenes  Dapllata  Flguelrn  M  ir- 
ques  e  Alfredo  du  Moraes 

2.  a  secuüü  —  Presidente,  Joõn 
OuiifiarficK;  mcsarlos;  José  Forlumt- 
to  e  Oclavlo  Pedreira  Ccrqin-ira. 

DISTUICTO  DA  CONSOLAÇÃO 

1. a  Eocgtto  —  Prosldento,  Alfredo 
Ocinqulvnii  dos  Snntos  Dlnlz;  mesn- 
rios:  Álvaro  dc  Oliveira  Dlck  c  Abra- 
hõo  Gongalves  dn  Barrou  Brngn. 

2. n  secqilo  —  Presidente,  major 
Corloltino  Franuiituo  Caldns;  meta- 
rlos:  Ootnlncos  Oongalvos  de  Cam¬ 
pos  e  Bronnu  do  Vnllc. 

3.11  seoi;âo  —  Presidente,  dr.  Hen¬ 
rique  de  Sousa  Queiroz;  masnrio*: 
dr.  Firmo  dc  Sousa  Vlanna  o  Fran¬ 
cisco  de  Toledo  t  Sllvn. 

4.U  seeslio  —  Presidente,  dr.  Just 
Frederico  du  Borba;  mcsarlos;  Joflo 
Alfredo  Eavlcrl  u  Joio  Adoltdiu 
Scli rlixmeycr  Junior. 

õ.a  secçfio  —  Presidente,  major 
LuU  Antonlo  Pcieha  dn  Fnnecca: 
mcearlos:  Marcos  Queiroz  u  Nurulso 
Rodrlgijçs. 

(í.ii  Hoc«rio  —  Presidente,  dr. 
Ruy  de  Paula  Honsa;  mesnrlos;  Tjin- 
mnz  Femamlcs  d.i  Silva  e  Itnymim- 
do  Cumes.  • 

DISTUICTO  1>K  ITAQCEJIA 
.v.-e.;fio  tinica  —  Preeldentc.  Fran- 
civo  Noliroga  Barbosa;  mesaidos: 
Caiu  Alegre  «  Liaviil  Ferreira. 


UISTIliCTO  DA  BA  PA 

1. a  sceqfio  —  Presldante,  Carmo 
Mnsii  inconrlos:  Álvaro  Estrolla  dn 
Guina  Machado  u  Adelino  Alve» 
llonllhu. 

2. u  bvM.úo  —  Primldonle,  Juvo- 
iin l  lliu  iii)  do  Camurgo;  mosarlos: 
Jofto  Toitch  Netta  o  JosC-  Antonlo 
Fingono  Junior. 

3.ii  liccqllo  —  Preeldentc,  Tedro 
Ferreira;  mesurina:  Roberto  7.lm- 
liergtr  e  Hcchlno  GlovuncUI. 

iHsrmçTo  da  uiti-:iuj.u>E 

l.a  secçflo  —  Presidente,  Arthur 
du  tlruqn  Martins;  ineearloe:  Anto- 
íilo  <lo  Ollvnlra  Co»ta  c  Arllndo  de 
Andruilfl  Gloria. 

».n  acccftii  —  Presidente,  Ernueio 
Tiiiioiliio  ltheln;  np-narloa:  Cario» 
AtigiiHlo  da  Veiga  t  Eugênio  Fer- 
roitii  Carneiro 

a.it  .vacilo  —  Presidente  ,lo»t  Ha- 
moa  dn  OUvelrn;  mesnrlos:  Juflo 
Uiuiu  Iinelder  u  Jo nC  Oarciu. 

•l.n  ■  enjilo  —  Presidente,  Nlcoclc- 
ilin  Roí  lynn;  mceirlos;  Salvador 
I  a  mi, -o  .•  i '  iniinnrllft  c  Oawnldo  Son- 
ree. 

Dislliurro  DA  MOD  OA 

1. n  .<  cão  —  Prcsldonto,  Anto- 
nbi  D'  -.I:.ite;  tn>  ..irlos;  Augusto  Sol- 
c.iii  o  Aiiuiiilo  l'n,'  lllensio  Cuiiiuiro. 

2, n  «.  ,3o  —  Pr<  -:  lente,  Dolmo 
Pinto  Ribas;  m<vmtlo»  dr.  Francis¬ 
co  fitell.i  e  dr.  I'raiivl  co  Valente, 

3.4  v.  i.óo  — •  Preeldentc.  J nlo 

|  P  dr»  ..  oi  Oliveira;  mnniirloj:  Josí 
No:  uelia  na  Sllvn  e  Joaquim  C'a- 
tn  1116. 

I  a  ,io  —  Pr. -.'dente,  capltfto 
I  .  | tlc  Dlnntlno;  mi-.irlo»;  Pedro 

M.itirl.  -  Sonrcs  ll  lrfto  «  Octuvlo 
Vninndidti  do  Pnuiu  Carmo. 

DisiRirro  m:  vossa  sexiioiia 

1)0  O' 

Ki.'..li»  uni  u  —  Preeldentc  Me- 
••einifi  Maelindo;  nu.-nrlos:  Fnlii  * 

Flor.  »  Fnblo  Poio. 

DIoTKUTO  HF  OS  ISCO 

F . .'.'.o  uuicti  —  Presidente  Abe! 

du  ltvzii.de  Vlílnr.««<;  nacnrlor; 
Francisco  Urlnlo  Cnntnrgo  u  dr. 
Alnlde-i  Frentes. 

DIsTItM TO  DA  PENHA  |H. 

FltANÇA 

1. a  «eeijAn  — -  Preeldento,  IJeni 

dlcto  Antonlo  de  Araújo:  mcenrlos 
Augusto  César  Campos  o  Adoi;  a  > 
Toledo  JJlnlí. 

2, u  sucqfto  —  Pmldcnte  Jo: ' 

Hlbulro  doa  Buntc.-t;  mcnurlos:  JnS-. 
Baptlnta  Chove»  Monteiro  t  Jt. 
Sonrcn. 

IHOlRlÒrO  DAS  PEIIDIZUS 

Kecgfto  unlca  —  Presidente,  AI  I 
Cardoso  GouvC-a;  nunurio»:  Ignuclu 
da  Coota  e  Maninl  de  Aguiar  Vu 
Um. 

DISTRRTO  DE  S.WTVW  W 

1. a  se-  cã"  —  Presidente,  Aitjibi 
do  OJlvelra  Pinto,  mesitrlot:  Ivniri. 
do  Mngalh&es  Cni.lro  o  Augusto  Ztln 
kollcr. 

l'.a  n  .-çtlo  —  Presidente,  dr.  Cu..- 
tnvo  Gsurlo;  mcsarlos;  Jutt  Pln-  , 
dc  Oliveira  o  Fmnc.-.vo  Iluetin, 

3, n  seci.fto  —  Pnj«Idçnt«  Zn  lia¬ 
ria»  Uerriuidlno  du  Motta;  nu. 
rios:  Quintino  doí  Hitntoa  Caetro 
Scrglo  Gongnlveo  Go  ,,Ide, 

DI.STRltTO  1IK  SANTA  CKCH.IA 

I. ,n  eicg.lo  —  Prcíldcnte,  Ariitll  .i' 
do  Nascimento;  men.irlos:  ÀUlFo 
Augusto  Fcrnnndi-i  e  Alfredo  Ut 
Almeida  Castro. 

2. n  se.  .Jo  —  Presidente,  Ib  u-  dl- 
uto  Camurgo;  moaarlo»;  IJern.tv.i' 
Arruda  e  Renjamln  Itele. 

II. a  seeqfto  —  Piea.-d-.-nte,  J I •  . 
culnno  de  Oliveira;  mcsarlos:  Ih- 
nianl  de  Rn rro»  e  Francisco  do  P.i  ;- 
la  Toledo. 

4. a  nccqilo  —  Presidente,  Joà< 
Btipllsla  Forro*;  nicínrloi!:  JtsC-  ila 
-Sllvn  ll-icuo  Brandão  i  Jofto  p-jjio 
Nogueira, 

C.a  aceção  —  iTeeldentc,  dr.  Bul* 
Munia  Barroto;  mcsarlos.  Luiz  Cítil- 
llna  Junior  c  Butz  Nogueira  do  Bil. 

O.a  secçfio  —  Presidente,  Vlctor 
Jose  de  Carvalho;  mcsarloi:  Vlcio- 
rlno  du  Carvulhu  e  Virgílio  Ru- 
bello. 

DIsTItluro  DE  SA.VI  A 

IPIllUlúXrA 

1. n  secçfio  —  Presidente,  dr.  Al- 
licrln  Cardoso  Franco;  mcsarlos; 
Alfredo  Uiicdes  Isopco  c  Ascendlno 
Pnchcco  de  Toledo. 

2.  a  srcçfio  — •  Prcsnlontc,  Caetano 
Fbnutizinho;  mcsarln»;  Edmundo 
Rruga  e  Egyd lo  Josí  Nogueira. 

3. a  secçfio  — -Presldcnto,  Josí 
Francisco  de  Ollvclru;  mcsarlos: 
dr.  Jnymo  de  Miranda  e  Oilvclrn  e 
Josí  racheco  do  Tolodo. 

4. n  tceçfio  —  Preoíilente,  Salva¬ 
dor  Moyii;  mcsiirlos:  Salvador  Bor¬ 
ba  c  Hylv.u  Curdo.so  Franco. 


DINTUIC/IXJ  DM  H.  MIGUEL 

BucçAo  unlea  —  Prcnldenlo,  Ma- 
nuol  Pereira  BlmOca  Filho;  mcao- 
rloa;  Anlenor  Euolydc»  Nogueira  • 
Ucnedloto  Quede». 

DISTItlOTO  DA  SI£' 

1-»  oooofto  —  Prealdonte,  o  Juiz 
d«  direito  mola  antigo  da  cornara*; 
mesarloa  o  preaidenle  da  Camas* 
.Munlolpal  »  o  l.o  auppdeoto  do  aab- 
slltuto  do  Juli  federal. 

J.a  oeooto  —  Prealdonte,  dr.  Jo¬ 
sí  Brnill  Paulista  da  Pledadei  me- 
narloa.  Lula  Itamoa  »  Jo»4  Nviaee 
da  Corna  Aranha. 

VD.UA  MA ItlANA 

1a  euoo&o  —  Praaldent»,  Aslooto 
Caiar  da  Axevedo;  meaarloa:  Arlo- 
tttiuho  Alvares  Lobo  o  Amadeu  do 
Amaral  Vlllola. 

l.a  aecg&o  —  Preaidenle,  Mario 
da  Silva  Prado;  meaarloa:  Jofto 
Bronoo  de  Araújo  t  Pedro  Oral  Ju¬ 
nior. 

YITllANGA 

1. a  aacoftu  —  PrcelUente.  Artbur 
Bittencourt;  meearlus:  ‘  Andrí  Soa¬ 
res  Pinheiro  e  Arthur  Antonlo  P*«». 

2. n  accçfio  —  Preeldentc,  Domin¬ 
gas  Pereira  dos  Snntoa;  mesarloa: 
Francisco  Gonqnlve»  e  Domingos 
Vallone. 

3.  a  sccgfto  —  Prealdonte,  Jo»í 
Antonlo  Vlnnna;  meearlor:  Josí  Bo- 
hlcr  o  Jofto  Bcnzlrii, 

•l.a  secçfio  —  Presidente,  Salva¬ 
dor  Schlavo:  mesarloa:  Bulz  Olan- 
notl  o  Paulo  Ramos  do  1’nlrit. 

MUXldllTO  DE  COTIA 

D*si  rk-to  da  eMd 

Sccufio  unlc.-i  —  Presidente,  o  l.o 
«upplente  do  aiibstltuto  du  Julx  fe¬ 
deral;  mesa  rios:  o  prcrliloiito  da 
('amara  Municipal  »  Joaí  Barroto. 

DISTRKTU  UR  ITAPEVV 

B-  cçfio  unlc.i  -  Prealdintv.  Joa¬ 
quim  Num,*  FIUki;  mcsarlos;  Bul* 
'lonrnga  rtn  BI  Ire  Hllvodo  e  ri-istavo 
Matliln», 

.MCNUIPRJ  DE  (iFAItl  Mios 

Secç/i"  unlca  —  Prealdonte,  o  l.o 
u|ip’.cnle  du  subdbuto  do  jul*  fe¬ 
deral;  mesiii lc«:  o  prealitcn.tr  da 
Firnarn  Mimirlnol  e  BaiiUq  Tavn- 
rto. 

.Mr.viriPlo  ui  lTM*i:t  frií'a 

UI-  Irictn  il:i  Muk* 

8c». “u  tinlcu  -  Piealdrutc,  o  l.o 
upplente  Jo  rub-t.vita  u  •  Juiz  fe¬ 
deral;  nie-iilb»  '  o  pi’C*!ii.  riti  (In 
Cainara  Muni.  ; ...  1  i  I t-n<--<l - An¬ 
tonlo  Qoiiçiili"  . 

DISTItM  TO  UI  J1  | TIl IA 

SeetJfio  Uitb-ii  —  Pr(  :d"ii,e,  João 
Piptlsta  Huflri":  m,  .irlu, -  1  r*--iri- 

uue  Bnuer  Fl-.,;..-r  .-  Ad.In  Fl-n-lier. 

DlSIlttCTO  Dl.  MTIOV 

Secção  lliilr.i  —  Preil-b  i  |gn.i- 
•  Jo--'  Dni.-iiugib.s  Junior,  m- -u- 

.-»  :  Vlctor  XV  iiiiiiin  Q ou  ] rau  c 
R.medluto  C"-.ii  t,;;, 

Mt.VU  IPIO  l/l,  .11  Ql  |;|;y 

Sec çfto  ut.  Pr-  u  |,o* 

upplente  d»  b  ,i  i*-  ,  JUj*  r. 
d.  ral:  inat.ii  ■  ...  I  Ia  ca- 

ti;  :rn  .Munir. 1  :  .  \  -.,  ,  , :-.Jo-*o 


Quinta-feira,  17  de  fevereiro  de  1!)21 

CHR0N1CA  SPORT 


RELIGIOSA 


.Ml  N  11  11*14/  I).  !•  VU V  VH%  |t  \ 

Dkfrlcio  du  -edu 

B*  -  ;.’,u  '.  *  —  -  .  , .  o  l.n 

'Jppbuite  Jn  .iib- ti:  utu  Juiz 

f--.lt.j-.il;  u  .  .r,..  da 

ra  .Mu  .,  ,,  i,  Cor- 

;'-a  do  A-i  .. 

DI.VlItR  TO  li  IIARU.liy 

Bç. ..  i(i  ur  (  —  Pr  ,  ;  • .  J,  .lo 

I  .  .V  .1 1  ,  I  a.  .. .  l.rnpol- 

•lliii.  Xuvi  ,!....!  .Jo 

Aiiiirnl. 

Dl.  lltH  TO  III  I  il  tl  i/ll  \ 

S*icçfi«  utde.  —  F  .  .  J  o.i- 

çutbi  Rodtipu-  d»  i r  . .  i- 

rí'..-:  Ji.fiu  P  1  - .  - :  ,  .  u  1,411* 

:  .-  .tino  HllVl-.i  .  U.r  :  ■- 

Ml  Viupm  DF.  SIMll  * MAItO 

Secção  uni.ii  pt>*i .  i  o  l.o 
cupjiiente  do  s.ub  -u:uto  .to  juiz  fc- 
d-.ral;  me-  o  picsMcmc  da  Ca¬ 

ri  i  ira  Munlulp.il  •  Jcnv  .e.-hmlilt. 

MI  .MIIPIG  l/l.  >.  Id.lFiUtOO 
DlMi-id.i  d;i  -cilc 

Bi .  ,-ç«o_  unte  .  —  Pr--.  o  Bo 

etipplubtu  du  t  ibet.t"'..  d.  j»..z  fo- 
Ui.ralt  meíurin  u  .  b-  -U  Ca¬ 
ma. .  i  Munbdp  t  .Mr.nd-  .  111U..-11 

.1"  Lima. 

DivntR  ro  ui.  t.  c.u  r\.vu 

Secção  un;j.t  —  Prfesltlcate,  An- 
tonlu  Barlle;  lu-  -arios:  Aer.ndo  No- 
vneti  e  Jofiu  lu  ,..  ngos  Perc!  i. 

UI-iTItlLTQ  DE  PARA.WITA- 
I  A II A 

Secçfio  unlc.i  — -  Presidente.  Jlen- 
rlqua  Feniande»;  lut-  iriv-;  .Psul- 
no  Rosa  u  Antonlo  PJrs». 

DISTUICTO  DE  iiA.VTU  ANDItE’ 
Secção  uni»..  —  Presidente,  Sala- 
dlno  Cardoso  Fr  :■  mc-s.irlox:  Jo¬ 
sí  Bulz  Flaqut-r  Junior  e  Paiiilna 
Brnnlllo  dc  Uniu, 

msTniCTO  DE  RIBEIRÃO  P1RE6 
Secção  unb  a  —  Pn  -slilutp.e.  Joio 
CurpincIIl;  mc-.irlo»;  Luiz  Uotaclm 
o  Ores  te  itcliccchi. 


SANTO  DO  DIA 
Batito  Aldxo  VnJooneri 
(1T  do  foveretro) 

Na  tumtuçfto  da  Ordem  doa  Bar- 
vltoa  a  figura  da  Banto  Alolxo  Fal- 
eonerl  tem  um  realça  exoopotonal 
porque  A  auu  energia,  A  sua  pieda¬ 
de  e  ao  oeu  forte  aapDlto  de  orga- 
olaador  dove  o  brilho  diwuella  oom- 
rouoidade  rellgloaa. 

Foi  o  ultimo  dou  eete  agracladon 
por  Noeua  Seahoru,  a  falleoer,  de- 
pot»  da  lnetltulçlto  da  ordem. 

Duinnle  todo  o  período  de  in.i 
longa  vldn,  a  sua  Individualidade  dc 
aanlo  enrlquocsu  o  pulrlmoulo  da 
piedade  chrlNtll  e  robuntccou  u  rí 
eathollea,  com  os  sagrado»  exem¬ 
plo»  do  bondade,  munaldfio,  peniten¬ 
cia  e  ornçüo  continua,  Isolado  no 
Convento  Cafíngglo,  tomplo  teste¬ 
munho  du»  virtude»  perogrlnitH  do 
grande  santo. 

Da  fumtllu  ubiubada,  um  seu  Ir- 
mfto.  Clurvnolo  Fulconcrl,  posuuldrp- 
de  gmnde  fortumi,  foi  por  nllo  con¬ 
vertido  fi.  fí  eutiinlleu,  o  desdu  nbl 
o*  uou»  Imiiu-nroH  linvorca  paauarum 
a  ser  nppllcados  cm  obra»  dc  saiitt' 
dado  v  «iccnrro  A  pobreza.  Saiu  . 
Alelxo  educou  pkulooainriite  sua  so¬ 
brinha  Juliana  Falconerl,  que  mais 
tarde,  por  sun»  graça»  de  santidade, 
fundou  a  Ordem  Tcrclarln  doo  Ke.-- 
vlta.s.  sendo  oanoulsada  c  elevada 
aos  pltnro*  pcln  s-iu  grnrnlo  obr  i 
CAtholIcu. 

Biinto  Alelxo,  A.  hora  üe  morr. 
a  todos  oo  eous  Irmfios  du  huhl>  / 
preociiclaiam,  viu.  coroando-lha  u 
gloria»  uma  phnlnogu  dc  anjo.i  »  n 
alm  aublu  ao  río,  u  17  dc  !»v»n 
ro  dc  1310, 

E.YPOSI,\(;0  1)0  SANTÍSSIMO 

lloju,  durante  o  dta,  o  9.  Sa.  i  ■ 
menti»  cntarfi  exposto,  nu  mutrlz  .)• 
Santa  Cecília  c  no  (.'urutu  du  Sí. 
egreja  da  Boa  Moita. 

A'  turdo,  no  cnourrunientf)  do»  ux- 
pootçõeu.  hnveró  terço,  l.<.|i<!i>hn. 
.•antb  re  a  bençom. 

aOVER.VO  METROPOB1TAXO 
AvlHO  11-13 

De  ordem  du  exmo.  o  ceviuo.  »r. 
arci-bliçio  mctrupulllono,  venho  com- 
munPar  no  revnio,  cluro  em  geral 
c  uns  flçlv.  o  fui  Icei  monto  d»  fr>d 
Mnrisn.-to  de  VjI  Flurhiiia,  religioso ' 
capuclilfilio,  fulleddo  com  algiiar-g 
dc  grande  picdude,  confortado  com 
ludui  o»  auf  iunviitoa  da  Banta  E- 
grr-Jii . 

9.  rvvmn.  que  foi  guardião  do 
convento  dn  Immncilad»,  desta  rn- 
pital,  "ta  um  religioso  cheio  dc  acr- 
Viçoe  .-MJ  I  du  Deus  «  da  clvllhtn- 
çüu. 

B.  «xá.  revma.  rucouiiuciidou  t 
sua  o  mi  nos  rulTruglos  do  revnio, 
clero  »  io  or.içOo»  dos  fluis  em  ge¬ 
ral.  í.  I  lio.  H  dc  feverolro  dc 
1921.  —  iiiiii-i.»  ilr.  .Iiiõii  Mnrllm 
fzldcll'11,  eli.m tli-c  do  arCublspudo. 
AvImi  “11 

Du  ordem  du  eraiiii.  raomu-nlior  dr. 
viga  riu  geral,  venho  solicitar  dos 
revnios.  vlgnrlos  qu»,  quanto  nnt»». 
•enviem  5  Curla,  «s  folho»  com  uh 
anot.içõeri  relativa*  no  movimento 
porouhi.il  e  fio  dm  i  =Hool:içúe«,  no- 
Ins  qu«  deverão  ser  publicadas  no 
proinno  nurnoro  ,1»  Anminrlo  Ecclo- 
alostleo. 

9  Paulo.  10  dc  fuverclro  -Jc  1921. 
—  Chanccller  lo  as  cehiapado. 

PADRE  DR.  JOAG  UQABREUTO 

A  convite  do  revnio.  bispo  dc  Flu- 
rinnoi/iill.s,  cocoiitru-eu  noquclla  Ca¬ 
pital,  o  p  vino.  podre  dr  doio  Qu  li¬ 
berto,  uma  das  maiores  figura»  trl- 
buol  l.il.  Jo  cluro  nuolotial.  pelo  squ 
proi. iii.lo  *abur  e  exu  lordiuurla  ulu- 
qucbcia. 

<)  nótiivel  crniiiiiciito  d.t  Egceju 
brasileiro,  proferiu  no  dln  13  a  sua 
prímoir.i  eonfercncl.i.  na  cnpltnl  le 
Santa  Cntharlna,  no  "dlflcla  do  Con¬ 
gresso  Ket.ldunl,  dciinlc  do  pro*l- 
dente  do  Estado,  ohns  ssutorliliiil-s 
ilo  governo  e  o  que  o  ha  do  maU  cul¬ 
to  nu  socleiludo  catharlncnsu  Essn 
conforéneln,  ao  qu"  snbomos.  produ- 
ziu  grande  liniipsxíio  no  clevodo  nu- 
ditorlo,  *.  .nlo  «Ido  o  padro  dr.  João 
(iuulburt(i  iintltu-i.mtleninente  nfolo- 
mado. 

tXí.VEQU  DR.  IIVGINO  DE 
DAM  DOS 

Eetevo  lionlcm  nesta  capital,  o 
rovmo.  coiicgo  dr,  lly-gino  do  Cnm- 
pu»,  vignrlo  oiii  co-iinibviilo  ila  I 
rochlit  du  Jundlahy,  onde  cutfi  ji ve¬ 
tando  os  vallojos  tenlçoe  do  suo  ml- 
nlitcrlo.  á.  revma.  regressou  hontom 
mesmo  paru  a  sído  de  sua  pnrochla. 

CONFERENCIA  DE  S.  VICENTE 
DE  1*.\  UBA 

RcalUam-se  hoje  as  seguintes  re¬ 
uniões  du»  conforanclas  vlcentlnus: 

•‘S.  Uno",  na  egi-ejn  do  Bom  Reti¬ 
ro,  fie  19,30,  presidenein  do  «r.  Hen¬ 
rique  Buttcr. 

“N.  Hcnhora  da  Assumpção  ”,  5 
rua  13  de  Maio,  90  (enpella  Acltc- 
roplu),  fis  29  hora»,  presidência  do 
sr.  Ernesto  A.  Monteiro. 


TURF 

A  TKMPOHADA  HANTISTA 

A  dlreclorla  do  Jookey-Ciub  San- 
tinia  publicou,  hontem,  o  projooto 
do  ln*ortpc&o  para  ns  parcos  olasat- 
oo*  a  grande*  prêmios,  quo  serfio 
disputados  no  lílppodroino  da  Pon¬ 
ta  da  Praln,  no  oorronto  anno. 

Hhwoa  prcmlos  altlngam  4  aomma 
do  110:8005,  o  quo  domonatra  que 
*  dlrectorla  da  querida  sooledaJo 
hlpplca  nllo  poupa  esforço»  para 
elevar  o  turf  aonllsta  ft  altura  dc 
qu»  4  digno. 

Alíin  dlaso.  rcnolvcu  crunr  uma 
taça  do  ouro  com  a  denominaçfto 
do  "Taça  dn»  Troa  Corda»",  quo  sorft 
disputada  nn*  proviu  “EmuluçAo", 
'•Consolação"  o  "Conflrmaçfto",  ba¬ 
se  doa  progrnmmu.'!  de  1  922  o  1923. 

•  •  • 

ASSOCIA»; \0  DOS  CMIIONISTAS 
spoimvos 

Esta  U/--U.  laçõo  Vai  offlclnr  fi  dl- 
rcctorlu  du  Jonitcy-Club,  podln>lo 
quu  »»Ja  (h  ülgnado  o  dlti  20  d»  mar¬ 
ço  pvnxlmo  para  a  unrrbla  Je  b"- 
tteflole», 

NC',  .i  íviiriiõo,  a  u.K  ■  ■  < ■  ■  l , i • ; ■“  • ,  (  ul- 
locarfi  no  iitouurtieiito  a  Erlii'  Cho¬ 
ve».  erguido  no  “puddorlt"  du  1  f IJ>- 
podromo  IMulieliino,  uniu  plica  de 
bronze,  com  memorando  *  ■.  ivtoria 
do  "rald"  Itlo-nuciics  Air -  ç 

O '■•••  (•"(pior  Roecu  Jã  reculieii  o 
Inmiiihcn  lu  dc  confeccionar  o  pln- 
cu,  qu»  gerfi  um  lindo  trdmlho,  rc- 
prescnrnriilo  >  gloria  uilruda  ft  coo- 
qulri.i  .lo  miiiiço. 

♦  ê  f 

D  REfillE-Sf)  |)\  DEI  Kfl Af.Al) 
QRE  ESTEVi:  FM  MONTE- 
VIDET) 

Proce-b  f,i'i  d»  Burno»  AlrcP,  r< 
l-.ç.-i-oii  no'»  lioiit*"ii  ui  I *.io,  u  bor¬ 
do  do  '•  llrfilmi  tia",  o  .1-  •  •  içfii)  ch  - 
li.Iu  pelo  dr.  I.lnm  i  d"  1  r.il.t  >l,i- 
clrulo,  i|iii-  o  Joelii  -i'  ib  Fbinn- 
nenve  tiiimlou  o  Mo  blío  p.»  i 
nszIsQr  fi  cmi  .Ja  »  u.i,  ulu  cm  20 
d»  Jtnclrti  ultimo,  no  pi  i  lo  du  M  ■ 
rofinn 

Toduu  ou  iiiutiibro-i  du  d».'‘gitçfio 
vlc.iiiii  iiiillo  nutlafelto  uom  o 
acolhi  111  i  iltO  l|'.lo  lhe»  fui  11'llOtltW- 
ilo,  tanto  ui  'apUnl  uru noa  como 
»m  Ruem"'  Alri;:i  ()s  tuifiiicn  brn- 
idbiroH  iruuxiTnm  a  liniircsafio  do 
qu»  d-  a  visito  rcAUltorfio  em  futu- 
io  tnultii  j.roxlmo  liciiuflclos  apre- 
ríavei"  pnrti  o  nuwi»  turf 

No  ene-  dit  praça  Miiiifi,  otidu 
d •  "inbiiri  arnni  ou  membrna  da  do- 
bsjfnçüo.  notuva-ic  arnr.do  numero 
<lc  (urfmcrt  o  pessoa»  arnlgn». 

O  «r.  dr.  Paula  Mnçhndo.  logu 
depol»  do  dçxvmbnrque,  «ub  -i  pera 
I '•  i •  »•  "  ■ 

VARIAS 

')  i  ' 1 1  ntrulnuur  Dgmiugu» du»- 
r»z  ilolxou  rle  prentar  ns  «eu»  »crvl- 
çfwniisuiudrt  pertoneontes  nu  sr.  J. 
Chavanlcs  c  d.  llcrmlnln  Carneiro. 

•  •  • 

Nn  proxlmn  aemami  duvciri  che- 
gnr  li  wil.i  copital,  cmd»  permane¬ 
cerão  atí  no  mez  de  março,  «eguln- 
du  cntfio  pnra  o  Rio  de  Janeiro, 
cinco  prodiiclns  do  dois  anno».  nns- 
cldo»  tio  f-inbel»clmcnto  do  cria¬ 
ção  q li u  #i  cr.  Carlos  Dlotzíeli  po»- 
■iij»  no  E«tmlo  Jo  Pnntnfi. 

Eme»  roprevontanlc»  rln  novj  ge- 
ração  silo  o»  seguintes: 

.Maravilhoso,  por  Premler  Dia¬ 
mond  o  Muvilhn;  Miinganez,  por 
Prc  ’»r  Dlomond  e  Bohímc;  Mo- 
huii»  ido.  Smoking  e  Ziragozn; 
•M .  i»,  por  Premiar  Dluniond  o 
Uutli,  <-  .Mn,  du,  por  Hmoldng  » 
Penda. 

•  •  • 

Cor.traev.do  pelo  lurfu  m  e  cria¬ 
dor  pau  listo  dr.  Llnnou  de  Puuú» 
Machado,  Jfi  *o  encontra  untro  ní» 
o  Jockey  «ig»n:lno  Daniel  Cardoso. 

•  •  • 

Na  rum  :ão  que  o  Joeltey-Cltib 
reallzarfi  no  lllppodrornn  Paulista¬ 
no.  no  dln  27  do  corrnnif,  dovs  ca¬ 
tivar  o  potro  RelampiigO,  ao  i|Unl  u 
Stnd  Silveira,  do  turf  carioca,  de- 
Iioidla  f .iiiiliidos  uspurnnçns 

FOOTBAIL 

ASSI  VIPTOS  EM  t'V»C’<) 

lím  do'  a.-,-iiiiip‘.uH  que  consti- 
tu»iu  objçulu  ilc  lUucussãn  entro  m 
epoi  llstui  u  que  mais  Int  •n.nsum  n.( 
sud, Idades  í  aluda  u  divisão  cm 
iltiiis  cia-.  »-,-  dos  elub»  princlpacs  d« 
9,  Paulo. 

Como  srbuiii  os  lolt/roi,  o  ropre- 
sfciiiJiite  du  Paullslnmi,  na  ultima 
o-  •  itiblía  geral  dn  noesa  entidade, 

'  apuz  a  ai1  Ilude  Ja  dlrectorla  de 
.'•■il  vluli  nos  us:  umpto»  quo  sc  con¬ 
densam  nu  reforma  do  novo  esta¬ 
tuto. 

Em  du»  punlua  nui.s  ImpuituntúS 
lima  u  uullgo  campeão  da  cidade  d 
u  quo  esl  ibelrco  a  dlvlsãu  dos  Club» 
cm  duas  classes:  A  e  R. 

Nessas  duas  sírie»  disputarão  o 
railipeoiuitu  os  r-lubs  que  delias  fi- 
zvroiu  parle. 

No  flltul  do  CUIVUISII,  quuiida  ea'.e 
estiver  terminado,  o  cinipofio  da 


cIohhu  B  —  2,tt  sírio  —  Jogarfi  com 
o  ultimo  clanslflcado  na  oliuivo  A;  o 
campeão  da  2. a  dlvlsfio  dlspulorfi, 
por  sua  ve*,  a  prova  cllmli  aiorui 
com  a  ultimo  alastdflcado  no  cUi- 
KO  B. 

Esuu  bl-parllçfio  da  prlriclpnl  ca- 
tegorla  nllo  agradou  fi  maioria  do» 
Club». 

U  Paulistano,  lumlo  dlxoiu,  faz 
prcsHílo  ou  ospera  quo  a  iiimombiu 
aduptii  esso  «nu  projecto. 

E  qual  u  crltcilo  para  a  constltbl- 
çfio  das  classes'/ 

A  classificação  no  campeonato  do 


ÍOES 


ASSOCIAI.  Ml  DOS  EMPJII.t,  Vllt/l 
NO  toMMEItíqo  DE  PAI  l.o 

Sob  o.  pr-  ddciiula  U  i  oi ,  J tt.-ill 
Miivliado  r»  i  :u 1 1 tl,  r  ,vllZOU-Sc  »  :» 
15  do  »  >i  ( ,  iiis  a  primeira  reuolttc 
ordlimrlij-tl.i  dlrcutUrla,  com  a  pru- 
HUIIÇII  (II-  todorl  o:i  dlrc. 'toros, 

O  cxpvil junto  i.otmlnu  do  »eg(i;ii- 
le.  » ir’..ii. ',ijii  *:•«.  I„iorto  Gon-.al- 
I  vo»,  F-  .\I-  tu  '  s,  A,  ..  loção  d»,  E, 
no  Comi"  i1'  .o  .1  Rlbelrfio  Prelo, 
S  1 ' .  ii I-i  1  i  •  i  •  i  i  .  i,  A.  .  tocn  i 
Qauiorgo,  dl  Pu  I  CUl  l"i,  'Itomio 
Alaria  F.»  .lo,  Cldli  A  Yjiirativ.ii, 
Antonlo  do  í  di  Oosta,  donq  iiui  o. 
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no. u *  u.  ,u luçfica  qu,'  forem  f i !•  i- 
dllb  ,.,ln  0  iUgriientr»  dlH  ctiltiK. 

Xe--- 1  clniv»,  fl-Mi.im  tres  a  i- 
rlaçõ»  tradicional  "i  no  »port:  A.  A 
d  .  Piilriiclnt»,  A.  A  Mii.-li-  n.-io  u  ,J 
L‘  IntOilincional. 

A  primeira  fl  uma  •:•  lia  i  .itilr:- 
çuo  rpoi  1  IvQ. 

Voiicirlo-.i,  n,t  ailtlua  Liga  l*ri- 
I  Ibitn,  dc  tre-i  ,  cardf/eoiiatoa,  19U'i. 
J9U3  o  1910.  formou,  em  iOlJ,  a 
Apsoeluçfiu  PuuilHtn. 

E',  portanto,  fundadora  da  no»* 
«a  cntida-liv  mnxlmri.  Nessa  'firuo- 
ração  figurou  nora  do-Tiqi  -  -n  I 
1913,  1913  o  1918.  Em  1015  lev  u- 
lou,  r u ín  brilho,  o  titulo  d„ 
peiio, 

Possua,  a  lím  di.nio,  uion  d,i  r»  ■ 
commodas  praça»  du  spcrt  da  ca¬ 
pital.  grande  numero  du  assecla  l.  «  í 
u  um  patrimônio,  uom  Juvlrtu,  va- 

IlOHO. 

A  m  aun-Jn  fi  lambem  fun  I  •  loru 
dn  A.  Patilluo,  "  ainda  ha  pouco 
fun  :i-  '  com  uma  outra  «ociod.v 
dc,  q  '»  -  ticna  t 

ded" 

U  Internacional,  multo  umboru 
nlo  poHuii  i  »r-u  Mc. rio,  fi  luinb- 'b 
tradicional. 

Logo,  tem  direi:  •  i,  quo  nftn  po- 
dorn,  du  um  moin»ntq  para  ouT", 
vir  a  ser  violado» 

O  Santo»  !•’,  0.,  quo  lambem  estã 
Incluído  na  classe  B,  6  uma  da» 
mal»  bem  conatltuldan  «uzocloç»- 
«pnrtlva»  do  Estado,  piuuulndo  n-u 
campo  proprlo  e  avultado  palrlnto- 
nio. 

E'  Justo,  portanto,  u  qu-:  pre¬ 

tende  fazer? 

K'  equRurlvn  a  cia.  M.i  :çfio  I  ' 
sí-riea? 

Por  toda»  ■•esas  r.ir.òu.-i  t  que  te¬ 
mos  fundadas  esperança»  um  quu  u 
pretençiln  do  Paulistano  nilo  po-le- 
rã  encontrar  boa  acolhida  por  par¬ 
le  do»  Club»,  daquullcs  que  pensam 
rcalmcnte  nus  sua»  rcsponrabllldu- 
dc»  u  nlo  lím  motivos  pura,  dn 
um  momento  paru  outro,  mudar  por 
completa  a  nrk-utaçfio  atí  boje  su- 
gnidii,  orientação  que  fero  os  ;nto- 
rr>a-,'-:  mais  loailimos  dcrcil 5 
einçõe*. 

9  •  • 

A.  A.  S.  ItOQI  E 

E'  a  eugulnte  a  nova  dirteioria 
dn  A.  A.  H  Roque,  eleita  ha  poucos 
illiis: 

I 'residente,  Eramlnênda»  dc  Oll- 
velr.i ;  vlce-prusl  lente,  Angoln  Casa- 
11;  l.o  socruterlo,  Cernuno  NVgrlnl; 
2.0  secretario,  Florluno  O,  Banto/; 
l.o  ihesourctro,  Amador  Manittc- 
du  Bllva;  2.n  thcsourcíro,  Augiuto 
dc  Oliveira;  «  dircctnr  epertlvo  Re¬ 
nato  Hrngn. 

0  FOOTBALL 

NO  INTERIOR 

E*  ROCINHA 
t  liili  Aihleikn  liiii-tnlin 

i  Do  corrcnpouilente); 

Duo,  m-igiilflcim  l. irdes  suortivax 
no»  offcreceu  essa  novel  assoclaçfii). 

A  prlnn  lra.  no  dia  50  dc  janeiro  ul¬ 
timo,  iiii  quu  o»  nosso»  pliiycr»  se 
eiubinlruruiu  (Uiilstoeamunlo  uom  os 
(alentes  rupaxes  do  Hoiafogo  Fout- 
bnll  Club,  do  Jiindluhy. 

Embora  sc  notasse  no»  quadrou 
du  iiiiiljua  os  Wub»  certa  fraqueza. 


Da.l-i  I :. i r 
M'-!!o  c  A 
Paru  d. 


I.  •  tur  U  |ot 

fOl  ::olt|  ira  dr 


i  fJàtin  i  le 
;  du  AL  ilo. 

|0l  i:  ,  •  I '  ‘la 


M-rv.iu 
:-!•■•  d,,.-  .11. 
Ícdíu  \í’  t  * 
nior. 


pli.í-jiong. 

Dc  ■ 

ru! >1 1  |ar 

2(1"  ■  p  •  '  "l|  ;, 

llO(iiiriirlo).  o  Al 
d  Ide  r, 

sr.  preeldentc  -  n -j... ; 

o  ii"  : ‘i  II,,, 


anil,  Antonlo  'I. 

Jofio  :;.i .  ia. 


II  •>  i  1  go  I'.*  doí 

i.  I  i"  TO  tl. i  -'i 

i  pum  o  qiiu  i.',,  du 
trl  ■  Ur.  •.  I. 

■  o  ido  d  i  h  .4,  o 


,  , 


jjraçosparaaíayoura 


1>J  f  \ I»  I  \MrMH  I  *TM»l  \l  M 

n:  mvm.iii» 

TTOtUI  Ji- 

*171  j.n  ■  .  Uíi.  i 

\|;*vn  Li  MXÍIoÍUÍ  Ü-*  '"ol.o  .  , 

7. li!"  fu n  Ti  li  ii  •  u  •Uri"  ,  I  H  v 
la  VO  liru  v*i*lrn. 

Qífattnr: 

J’aru  i  •-•.•  i'i  —  7  i •  1 1 ,  luís  {  kJij- 
fOH  «io  ti/.fru  ,  J  ntf-.rjVtlcH,  l 

í'irt  ?.i  v !  t*i  ou  f»jr,*  —  1 

.-•'itir  U»  - í . v i  I  in  -;.ir,  l  .  ,  i  j:  - 

ícur,  1  Vijirmu viro,  1  k JU II*-' 
cfinl .  1  w)i!,iro» 

liâirji ,  • i ..  i'*‘i 

•  r«. 

Kijn-r.i  it*íJ  ji;n  IO.  L‘.  I.*0  i« 

Lòtr  •  il»*  t»  i •]  i  ,i  v  ,tJ_. 

•Mu11  tri*  ;  i  INiriMUOk  t  •  .  t.  • 
Vlfiu  I '♦.*  -■  *<i  #•  .  -i 
*:C*.i,  iJf.  v'  T.  >Jt,  H  •'  >, 

liou  Vi  :a  I.  C,  'I  .1  \  . 

tatlal.i ci.m.  i  f»i- 
Zi  JUlri-^  V.a  a,  * r i  1 1 r .  I' 

o  M  i  ro  \  i  !  i  i, 

Contrm  .  rffrc*.u."l  »■ : 

'  •»  ( n  *  li  rro* 

lontH, 

D(i!  a#  I  f;t  'i,4 1  ii  i«  ,.  1 1 ,  •  i  • 

loft  ••  L'4  ••  a (iinni'<:<4 


ti'.  •  1 1 1 * > -.  um  J0'4«»  ljci.il  •  tjui  ,ii.  ..It»# 
t|Uc  corníii  u  i  m  u-»  ccnr.p»«*i  i  i*r* 
<J*,m,  t  ti»  a  r#*»u"  i 'lo  •»  J**giiin* 


nh.i  ^  p- •  ji •  1  ♦ 

!  lC*it..fo«u  i. 

um.ii  A 1  i i í «• : , 

cinh.i  lüh  jii 

••  t.»  «•  Kot.í 

ponto-. 

Ni  i.ir-l  ii> 

i;;  .i.i  c»«r 

rtNiUxihio  um 

ni4icli  ffttr* 

i>*n-**  Fom.Ij.iII  Oluli  '•  a 
loruJ,  4 • 1 1  •••!!  ».itupo, 

Mwko  il  1  < Uua»l  I  ■  -OYoU  a  « 

0’k  flllui'*;  iin.i  o |»rL"'Ja'l»JU'  •  I  *  foo** 
bril!,  i|Uo  |>rv  ’iiro.ui>  na-ojn  »  r:im  :«i 
cáiaiHi,  a/in»  «le  -«T,t t -a.  ilvfirau» 
onsojo  il«  lUVvo.mclar  um  lj*olo  t  **»*ru 
orgawlxatlo  i-ujo  .  •  ,»  *  ,.|,i  fui 

o  ,-tr>*; 

St^un-loM  tMji.s.  \  i, 1 1  . . , . 
nJi.i,  H  i*on tos  o  Ca.vvrçná'*,  ,  •l-#*, 

1  *  t.  •  i  .  íf/B-i  t  *  .1 1  il  -  AtUift.r  i  Ku.-I- 
nhrt,  U  J#onto4.  u.i.wív  i  ,  urro. 

l)o  noc>*o  *i >4.1  *!ro  |i,.n« ■.<»., j 
Ui  rum  .MiiiiUv  v  Caci.ui",  *|U»*  ju¬ 
raram  ml  i*  «ira  voltuéfiiv. 

O  1‘Jllli  vJHlIatKC  tJimUvm  ru,i:.»vK 
t'in  -a c« i  melo  «vou  ulgpirM  |*!:«.  ■  r**  1)0 
valor,  falian  l»j,  entríMauxo,  en?r»»  •  ]- 
lea  ii  u  »*♦•«-.. r  L'Oiiai.nii';ii'i,  o  na*, 
ooeadltmoii  .  na  cífríu*  •. 


0  CAFÉ 


MERCADOS  NACIO.VAES 
JUNIjIA II V.  ] i;  —  Foram  rucoblilas  hoje. 
iicsia  líidadu  1.234  oeccns  do  caK.  sumiu  -1,021 
dcspji.hiidu-4  puro  Banto/.  u  212  pera  S.  Puulo. 

á.  PAt'I.O.  Hl  —  (.‘nnforniB  nvlso  lolegra- 
phlco.  entraram  em  Jundlahy.  pela  Entruda  d* 
Ferro  Paulista; 

SACCA8 

RoJr . ,  .  20.905 

Antenor . iii.noo 

Entrada»  qolii  Estrada  Sorocaba  11  .>  -1.531 

Anteriüi . .  .  7,  jjç 

Totul,  hoje .  23. 499 

Total,  mtr-1'lor .  23.4  13 


Hoje . .  .  . 

Antenor . 

Entradas  01011  Estrada  Sorocabaii.i 

Anteriot . . 

Totul,  hoje . 

Total,  anterior . 

moram  reccbldiis  hoje,  durante  0 
dia,  nn  ostuçfio  dc  Jtnidlahy: 

Pura  S.  Puo iu . . 

Para  Santos  .  .  .  ,  ,  ,  r  ,  , 

Anterior . . 

Totai.  hoje  .  .  .  .  ,  ,  ,  ,  , 

Total.  nntr?i''or . , 

8.  PAUEO.  10  —  Caffi  buli, crido  ho¬ 
je,  atí  As  12  horas,  pare  San¬ 
tos,  20,4.06  Hticcas.  sondo: 


SACCAS 
312 
4 .3)22 
d.  190 
4.234 
H.  190 


BACCA9 

Tuuliíta . .  .  .-  20.988 

Bniguntlna  .  ,  .  .  072 

Sorocubatia . *  OJí 

. 2.885 

Dvo* .  210 

SANTO",  1(1  —  A»  vcmJua  do  café  disponl- 

rol  forniu  do  13.IKIO  saccns. 

Nn»  vciitluH  iciiiluidus  regulou  a  base  do 
911)00  pnr  10  kllos,  para  o  lypo  4, 

Merenda,  calmo, 

As  vcniliiH  do  enfõ  n  termo  foram  dc  40,000 
Moras . 

KINTÜS  18  —  Tflegramma  eapcclal  fla 

•Correio  Puullstnro": 


Entradas . .  ,  .  „ 

Idem,  desdo  l.o  do  moz  .  .  .  , 
Idem,  dngde  l.o  dc  Julho  .  . 
ExlstcncJa  um  primeira  0  segunda 
mios . .  .... 


6ACCAS 
28.874 
821.883 
7. 820. 584 

3. 132.  -10! 


Mídia . .  .  , 

Despachada* . 

Idem,  desde  l.o  do  mez  , 
lãiii-,  desde  l,o  du  Julho  , 

Embu  luMiiaa . 

Idem,  uusde  l.o  do  mu*  , 
Idem,  drede  l.o  dc  Julho  , 
P.iti- ig-.-nr.  hoje  .... 
idem,  (lurdu  j.o  do  mez  .  , 
Idem.  ikstlr  Eo  dc  Julho  , 
Sahldaa 

Europa . .  ,  . 

K.-jludo»  Cu  Idos  ,  ,  ,  , 

Argentina  e. 

•-'rwstioy . 

-  Em  cgual  dota  ( 

parjxvtlu.  l'o!  domingo. 


J’everelrü  .  .  ,  . 

Março 

Abril 

Maio  .  .  .-  . 

Junhc 


Baixa,  geral  de  50  &  275  rfilH,  cuiitru  n  ooty- 

ção  anterior. 

SANTOS  18  —  Cotações  do  fechamenu 
fornecidas  fia  17  boros: 


20.11  J 
31.009 
485.387 
5.935.858 
48.553 
482.01', 
5.770.268 
25.499 
321.221 
7.825.897 
I 

214.883 

237,738 

10.774 

19« 


Inalterado  contra  0  fechamento  anterior, 

BANTOS,  J6  —  CotriçCM  lornecldas  fis  18 
horas; 


Hoje 

Ant. 

Kevtrciru . 

>.1875 

85876 

Murço . 

>  (390 

85906 

Abril . 

3(176 

98176 

Mulo  .  »  •  >•  • 

25175 

95  lis 

Junho 

95260 

95260 

inalterado,  contra  a 

eotaçfio 

anterior. 

SANTOS,  1»  —  Cota 

çõtB  do 

fechamento 

Hoje 

Ant. 

Fevereiro  .  . 

95175 

95225 

Março  . . 

9(225 

95356 

Abril  •  ■  ,  ,  ,  , 

9(350 

98650 

Maio  ,  ,  .  y  ,  ^  . 

9(525 

95756 

Junho  .  ,  .  i  y  . 

9(759 

98875 

Julho  ....... 

98809 

9587.7 

Ven.ias  .  .  y  a  y  * 

JJ .000 

2 . 006 

Mercarlo  y  v  .  .ve 

Estavlo 

Calmo 

fornecidas _fts  17  hora»; 


COMI*.  CENTRAL  ÜE  AJUIAAENS  ti  El  (A  Eu 
SANTOS.  10  —  O  movimento,  da  Comiu- 

nliia  Central  do  Armazéns  Qeracs  rol  0  sa- 
gulnlc: 

„  ,  ,  SACCAS 

Ex .st sucia  no  dlu  15  ,  x  ,  ,  ,  432.44(1 

Entrudas  ,,,,,,  ,  ,  ,  1  au» 

hl,{°) . v  .  .  .  433.944 

BihUiar,  hoje  . .  3  O94 

^  . .  .  .  •«  .  430.12) 

ARMAZÉNS  CGR A ES  BELGAS 

SANTOS,  16  —  O  movimento  da  Compa¬ 

nhia  de  Armazéns  Gcraee  Belgas  foi  0  seguinte: 
„  ,  BACCA8 

Exlstoaclu  no  dia  16 .  119.113 

Entrado»,  iioje .  3,434 

Total  hoje  .  ^  .  221.J87 

Bflhlda*,  hfjs  .  .  ,  ,  2.069 

Stock  .  .  .  .  M  219.478 

BOLSA  DE  CATE’  DE  SAXTOB 
8ANT0S,  18  —  Cotação  da  abertura  do 

ülsponlvtcl  da  Bolsa  do  Santos,  por  10  kllos; 

U0J0  Anl. 

TyP«  « . .  .  9800»  1(200 

Mercado  . . Calmo  Calmo 

SANTOS,  18  —  CotAçfio  da  abertura  do 

termo  da  Bolsa  Offlcial  do  Café  do  SanlOB.  for¬ 
necidas  fia  10  horas  0  30  minutos. 


Hoje 

Auu 

Fevereiro  ,  y  v  y 

8(675 

8(676 

Março  .  x  . 

8(900 

6(900 

Abri)  .  ..v  y  .  . 

9(175 

9(175 

Maio  ,  y  »  -y  y  y 

9(176 

9(175 

Junho  ,  <  ,  i  i  , 

9(350 

9(25» 

Inalterado  contra  o 

fechamento 

anteslon 

SANTOS,  18 
horas  j  meia; 


Typo  NOVO 

SANTOS.  18  —  CotaçOcs  fornocidae  ft»  1* 
hora*  e  meia: 

Cornp.  , 
Hoj»  Ant. 

Fevereiro .  (5315  91225 

Março .  08326  98380 

Abril  .  .  *  t  ,  .  «8625  98660 

M»!o  .  ,  .  rX<>  91160  95800 

Junho.  .  v  -c  .-  .  «5100  95SO0 

Julho  .......  >1828  95960 

Venda*  .  r  :t  ■,  a  8.000  8.000 

Mercado  .-  -,  v  -.  Calmo  Calmo 

Baixa  de  28  *  110  ríte,  contra  o  fechamen¬ 
to  anterior. 

•ANTOf,  II  —  Cotnçíee  fornocldee  ••  21 
hora*: 


Feverolro  ..... 
Março  ,  ,  •  ,  •  , 
Abril 

Maio  ,  t  ,-  ,-  t  f 
Junho  ,  r  t  1  .  . 
Julho  .  t  r  y  t  r 
Mercado  ..... 


Comp. 

Hoje  Ant. 
8(000  8(000 
8(000  8(000 
8(000  8(000 
8(000  8(000 
8(000  8(000 
8(000  8(000 
Calmo  Calmo 


Inalterado,  ooatra  •  fechamento  anterior. 
SANTOS,  16  —  CotaçOa*  fornecidas  As  16 

horas: 

Comp. 


Hoje 

Ant. 

Fevereiro . 

1(900 

1(000 

Março  ...... 

((000 

8(000 

Atril  ......  y 

1(000 

8(000 

Maio  . y  .  i  «• 

0(000 

8(600 

Junho  .  v  ar  v  v  •: 

1(000 

8(900 

8(000 

1(000 

Meroado  .  .  y  v  . 

Ohlmo 

Calmo 

t 

Fevereiro 

Comp. 

Hojo  Ant. 

9(178  98228 

Fevereiro  . 

Comp. 

Hoje  Ant. 

88000  8100» 

Março . 

9(178 

>8360 

Março  *  . 

.  .  0 

. 

8(009 

8(900 

Abri)  . . 

>(360 

95560 

,  Abrlt  .  . 

0  O  • 

8(000 

88000 

Maio . * 

95500 

98775 

Mato  .• 

•  •  il' 

8(009 

1(000 

Junho  .  .  ... 

98725 

98775 

Junho  ••  . 

•'  •'  V 

« 

8(000 

8(060 

Juiho  .  .  .  .  t  . 

98775 

98900 

Julho  .  < 

»:  o  » 

8(000 

8(000 

Vendas  . 

24.990 

8.  «90 

Mercado  . 

»  0  »  * 

Cd  Imo 

Calmo 

il).'!  CU'lj}  ooo*  >' 

Ap.  EutaVel 

Culi^io 

Tnii  Iterado, 

contrn 

t 

0 

fechamento 

a  nte  ri 

O  FAIE'  XO  mo 

RIO,  10  (A)  —  O  mercado  de  café  abriu 
hoje  calmo,  cotanda-so  0  lypo  7  u  118-100. 

Fechou  Inalterado  com  venda  de  5.G00 
sanes». 

SACUAS 

1  Klltimdus,  lioju  .  . .  6.890 

Doado  Lo  do  mez . 100.874 

Desde  l.o  de  Julho .  1.854.121 

Embarcada»,  hoje . .  ,  ,  7.426 

Dcsdu  l.o  do  nraz .  97.831 

Desde  l.o  dc  Julho . 1.628.600 

Htock  existente,  hoje .  429.224 


Baixa  geral  de  50  a  226  rfils,  enntr.i  n  fe¬ 
chamento  anterior, 


rvro  mo 

—  rotações  fornecidas  fis  1(1 


.MERCADOS  EXTRAX  U  EIROS 
NOVA  VOIIK,  16  —  IlOlttcm,  este  merca¬ 
do  fochou  cstuvel.  com  baixa  dc  8  a  12  pontoe, 
contra  u  fechamento  anterior. 

NOVA  VORK,  16  —  Hoje  esto  mercado 
abriu  estável,  com  alta  dc  7  a  9  pontos,  contra 
0  fechamento  anterior, 


0  CAMBIO 


Inalterado,  eactre  a  eotaçfio  anterior, 
BANTOÉ,  Jd  —  Cotaqdaa  do  feobamento 
foraeclda»  ás  17  horas; 


96  d|V. 

l,oi, dita .  tl)  1  16  |u  El ,1(1 

Parí» .  163  4  73 

Itatln  .  —  :  ■/  3 

Portugal .  —  ;o 

Hamburgo  —  lll 

Nova  Voi-k .  —  6ÍJOO 

-  A'  laxa  du  H*  1,16.  a  I")  dias  du  viela, 

sobre  Londres,  quu  foi  a  offlcial  ita  hunieni,  a 
libra  vala  23(850  e  11  fruiico  (163. 

A'  vista,  19  12116.  n.  Itbra  vala  228198,  o 
franco  5473.  u  lira  5222.  caril  ií|»  forte»  59, ’6  q 
0  dollur  65390.  , 

Ü  A  X  T  O  S 

Oumiru  HymJIciil  iIii.h  Corretores 

A  Cair. uru  Sindicai  dos  Coiretoro»  de  *1  • 
los  afííxou  hentem  a  seguinte  tabeliã; 

*  90  d|v.  A'  viela 

Londres  10  d.  9  3|4 

Paris . 465  4 10 

ItalJa . . . -  —  310 

i  Hamburgo  .  t  ....  —  1 10 

Portugal  .  . .  —  699 

Ucepunba  ...  y  ...  .  —  916 

;  Argentina  ........  —  25240 

Estado*  Unidos .  —  >1535» 


(  -.'1 
I "  ;  :i  1 4 
4  •  3 
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H.  PAULO,  16  —  Esto  marcado  abriu  hoje 
osutvel,  com  0»  bancos  offcrtando  aa  cotações 
do  I  16|18  d.  a  10  d.  A'  tarde,  0  mercado  afrou¬ 
xou,  passando  os  estabelecimentos  bancários  a 
adopttr  iu  taxas  de  9  7|8  d.  a  9  15|16  d.  com 
ns  quace  fechou  Indeciso. 

iUO,  16  —  O  merendo  do  cambio  abriu  ho¬ 
je  estável,  oom  a  cotuçfio  de.  10  d.,  e  0  parti¬ 
cular  a  29  1|8  d.  O  mercado  fechou  frouxo,  com 
a  taxa  de  9  16)15  d.,  0  0  particular  a  10  d.  O 
Banco  do  Brasil  tacou  pequenas  quantias  a  10 
1|»2  d- 

MONTEVIDEO,  18  —  Na  abertura  do  cam¬ 
bio,  a  dotação  que  ootncçau  a  vigorar  para  cota 
praça  foi  de  9,65  francos  belgas,  para  cada  pe¬ 
so  uruguayo.  O  cambio  sobre  &  Hospanha  foi 
cotado  «obre  *  base  d*  6,30  pcaclas  hcspanholas, 
para  cada  peso  uruguayo. 

BUENOS  AlRfiãti,  18  —  Na  abertura  do 
cnmblo,  a  eotaçfio  que  começou  a  vigorar  pari 
esta  pr&çs,  foi  de  22,17  'pesoe  argentinos,  para 
cada  100  francos  beleaa  O  cambio  sobre  a  Hes- 
panhn  obteve  a  eotaçfio  de  41,09  pesos  argen¬ 
tinos  para  cada  100  pesetas  hcflpan  hola*. 

GAMARA  8VNDICAB 

A  Câmara  Syndlcal  doa  Corretores  do  8ftc 
Paulo  fiffixou  lionlcm  a  Eugulnto  tabellc; 


Subcranos  . 

— 

32(00» 

ÜKitiun: 

Comp. 

Vrnil, 

Lcte.  pavtloularee,  a  5  dias. 

10 

it. 

10  lj8 

Lata.  particulares  u  30  dias 

10 

1,16 

10  3| IC 

Letras  bancarias,  u  õ  tilua  . 

10 

d. 

10  1|6  i 

Letra»  bancarias  a  30  dias 

10 

d. 

16  118  ' 

-  Fel  declarada  a  venda  dos  scsuinra.4 

valprcs  no  dia  15  do  corrente; 

Libras . 1  78. 117 

Francos  .  1.836.009 

Dòllaro .  107.43» 

Marcos .  107.43» 

Pcxos  argentino» .  \  — 

BANCO  DO  BRASIL 

Taxa  cambial  para  jagamonto  de  direito* 

em  ouro  na  Alfândega  —  Dollar,  6(708. 

4«lo,  3(661. 

Taxa  dc  francos 

A  taxa  cambial  para  pagamento  da  *obr*4 
taxa  de  trunco*  na  Recebedoria  de  Rendi*  I  d* 
(470  por  franco,  ouro. 

Libra  esterlina 

O  valor  d*  libra  (papel)  9  d*  24(111. 

ABFANDEOA 

RIO,  16  (A)  —  A  Alfnndcga  desta  capl-a| 
rendeu  hoje  n  Importância  de  330:787(062  mi 
Jo  cm  ouro,  lC5jl.4UiU0. 


CORREIO  PAULISTANO 


(Riinlfi-liiira,  1  7  de  fevereiro  cie  1921 
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AS  ANILINAS 

Francezas  6flo  as  melhores 


\NT'.\N.\.\  —  Nm-chiumlM*  — 
\ithat  flllio  ilu  Ablllo  liraz;  Antu. 
iijo,  filluj  dn  Fniultlln  rtos  Santo*; 
Uanir,  flllio  <lo  Mrvrm  Plroa;  -Mo, 
rio,  flllio  de  Alfrudu  Morolll;  Em- 
ui ii,  (ilha  do  Zunotll  Aodrcuntj  Cy 
nlni,  flllm  do  IOvnrlbto  J.  Hont' Am 
na. 

OoMIlllOIlUtH 
Ollllo»  —  í 
Huwiliil;  wiv 
ÜJUMall 


1'mim,  T.  Ueunr  s  sutiluirn,  Umallt- 
iio  Uma  Junior,  João  Ulonyulo. 
Cray  WttílsoWnrth.  Octavlo  UobIu 
Mrirquos,  AnLmilo  Cruz  o  senhora, 

I  ,u ix  Mnahndo,  Mauuol  Ftrralra 
( itihiinrfies  o  fnmlllu,  aenhurlUi  M 
Mourãu,  Ur.  Marcallno  Mourãu  e 
fntiillln,  lloranlo  Azuvedo  Fajiun- 
de»,  <lr.  Sovuriiio  Goulart,  capitão 
.liiri'  tit-mhiuc  Pereira  Mollo  •  fa¬ 
mília.  UvyimMn  Fouac-u,  dr.  lid 
ui  n  ml  o  iqctrh  >i  fmiiillu.  Oliveira  Ju¬ 
nior  o  Companhia  Cltttby  1'lnholro. 

Pelo  l‘ii|iil»oln  do  luxo  seguiram 
iintUi  nu  ki~.  dr,  Pedro  Viconte,  dr, 
Curlo»  Pasehont  o  «enliot  n,  Antonlo 
MorlnAUL  .lófto  Gomes,  liras  Pln- 
f  11,11.  Jos6  1’urroiil.  U.  Curial,  Josfi 
ile  FivIm-  Tlimoti,  barão  von  dom 
ltnrwho  llti  liiiiiitaiiBcn,  Jullo  Fu- 
raro  o  «enliorn,  Carlos  Xunee.  Cio- 
ilomlro  Cocllin.  0.  G.  Delany,  Na/*ot- 
monto  silve,  11,  Mnlomprc,  Jo»ô  Pe¬ 
reira  da  Silva,  A.  Mattos  Crint,  dr, 
Celttfltlno  Sonrus  »  Ur.  .Iciilo  Corrêi 


A  Paizagem 


CASINO 


Vmlramus  deiicenilu  nu  enqiuaculo 
ii-  ii t ri .  Pnniuavum-»e  ilu  luz  uu 

bairro»  |oii0iMi|iioe.  Inlcliivu-Bo  innn 
nnlio  éetlval.  ulioln  .lo  vapores  e  um 
lii.il  doente  adoçava  n»  fôrmas  e 
mi  iriri'1  iiitvH,  iiuc  tomavam  nspo- 
L-ltié  Imli-elsos  do  vtlgiis  manchai*  ur- 
raiiloa. 

Nos;  i  buiu,  ou  e  1'uUlo  l-‘Utt‘or* 
gtleucn.  Ü  uro- 


A  Conipnuhla  Porlugueza  de 
Opereta*  Cromllda  de  Oliveira  lovou 
A  «cena  hontein,  mnle  uma  yo*.  u 
linda  opereta  ■‘Prlncezn  dos  Dol- 
lare",  de  Lêo  Fali,  perunte  regular 
concorrência. 

—  Hoje,  ultima  du  ongràçada 
opereta  “Menina  Tra-IA-1A". 

—  Amanha,  recita  do  lenor  Al¬ 
meida  Cruz,  com  a  primeira  repre¬ 
sentação,  neaiu  ipooa,  da  op&reU 
"Amor  de  Zlnguron",  alCm  de  um 
uclo  variado  em  uuo  tomarão  parto 
“AJonsIlo",  'pio  cantiu-A  variar*  can¬ 
ções  argenilnua,  e  o  Uuo  Orlnndlnl. 

—  Segunda-feira,  (esta  ortletlca 
da  ttotrli  cantora  Mario  Abran- 
chee. 

BOA  VISTA 


Eduardo  Smlth, 

aasado. 

UDLEM/.LMIU  —  Nnuckuenio* 
—  Antonlo,  rilho  de  Salvador  Mal- 
iln.|  nutlhcrme,  flllio  de  Hinllto  Plin- 
mcrmaiin;  Waldvnmr,  filho  do  Be- 
nedloto  F.  do  Abrau;  Ablllo,  flllio 


A  l'i  ■  liiRurn  Alimliilli.il  tniingllron 
cm  ine.olii  do  m cz  parando.  m  l 
nino  paatv  -  obre  o  riu  Tlclí. 

A»  Autue  du  Cu  hui  i  a  dc  S  Paulo 
li,,,,  rcvelnm  •'  con.'  ,io'o  e  ntuxlimt 
,o;m)HíU|*u':ão  ilu-  «eus  offlelui-». 
‘Iiomtnr  do  guvnio  du  nipruylqua 
•In  »iiit-  re.tmiõcr  “peru  falam  o  pra* 
'ícaro  o  qtioHi»  *  lie*  sírias  pero  lim 
■  prol:  i Io  privo";  a  r.qmmlãn  do  r.i- 

. . .  iruojSo  ,1o  ponte* ■ 

.,4  ,1,  -Uiiiivoni,  I-  lílaro,  nu-  rtn.H 

‘Toineml-iuil“,  ••.lonloiilvo"  '•  do- 
1,1,1,  ,  ilti-it  úe»,  pui,  o  vllln  Iiioui.  es- 
,|>,  T.  ||\  do  II  II  I  Umtt 

Si,  cm  Cumaru,  uh-íio  mnulfes- 
uv.im  a.-'  "liomeii"  do  govnrno  'pn- 
iltuiitlntim  mijo  zoto  A  muni"  por 
*,  ,-i  vlconu*  ilu  Snlvudor,  pura  ipiom 
•  nini  um  Immom  iiesia  torru  c  ro- 
uililloo”.  sô  onldiiuilo  do  lo  IH  pnr- 
Iculur,  i.iitiui  nftii  ouHliii  ,:u*u  o  Iti- 
erei-.u.  ilne  lionn  n  publicou  hmUiSr- 
IU.4,  polo  oxcouijãii  do  melhuriLmcn- 
,ou  iiooossarliis  no  desenvolvimento 

M  eliliidi-'.’  Vmiioe,  Justumciile,  mos¬ 
trar  uimiilo  se  foz.  um  periodo  ro- 
iniUumoiitu  uitrto.  o  que  o  nlndn 


Falleceu  hontein,  Ae  tru  horas, 
o  sr.  ooronel  Augusto  Eduardo 
Mmltli,  proprietário  nesta  oapltsl.  0 
cxtlnvto,  que  era  natural  da  cidade 
de  Uroinu,  contava  setenta  annos 
de  «iladii,  ura  cueadu  com  a  era.  d. 
Anua  de  Cumargo  Burros  Smlth  u 
deixou  oh  segulntos  filhos:  Ablllo 
Bmltli  de  Camargo  Barro»,  Indus¬ 
trial,  e  d.  Adolphlnu  Smlth  du  Mo¬ 
rnos  Navarro,  uaendu  com  u  sr. 
Antonlo  de  Moraes  Navsrro,  Isvra- 
dnr  om  Jnhu*. 

0  enterro  roaltsou-so  hontein  mes¬ 
mo,  tondo  enhldo  o  ferelro  da  rua 
Voluntários  da  Paula,  n,  97S,  paru 
o  ct-mlterlo  de  HanCAnno. 

e  e  e 

FrIIovou  hontein,  Ls  6  horus,  o  sr. 
tenente  Pedro  Antonlo  rtn  Silva  PI- 
montei. 

O  onterro  realtcou-ae  liontem 
Flnou-so  bontom,  ãs  doze  horas,  mesmo  tende  sabido  da  rua  Paraíso, 
o  sr.  Antonlo  Augusto  Oliva,  ompro-  n.  1>7,  pura  o  cemlterlo  do  ArsçJ. 


|uiiiii,iiicceiiies  em 
piiseulo  poiietrnvn-nos  pclun  p6ro», 
uontiiglando-nos  essa  tristeza  quo 
unilnvit  no  ar.  Ah  Idí-.n-  imnavim  a 
côr  gris  da  pulzngom  o  om  pv«*l- 
miuiiiu  unmrgo  onveaonn va-nos  n 
vontade,  quebrando-ii,  unulqiillfin- 
do-a.  Tudo  parecia  ruim.  pcltlJo, 
Inutll,  uomu  sl  a  vida  jierdesse  o  sou 
rentlilo,  a  iuiss,i  anda  mia  finali¬ 
dade. 

Paulo  Flerus  falou; 

—  0  Kcolcsinslcs  ô  o  «rnndc,  o 
iinlco  livro  iln  terra.  H‘  u  verda¬ 
de...  Voct  nfio  souto,  ós  vezes,  o 
Irreparável,  o  doflnltlvo?  Ksiã  eon- 
lonte,  í  feliz,  a  vida  6  boa...  Dc 
ropcnio.  parece  quo  ha  um  collapso 
na  sua  e.vlMencla  sentimental,  uma 
çyncope  nu  sequencta  dos  seus  actou, 
das  suas  voIIqSm  o  um  todlo  enor¬ 
me,  um  vnzlo  Immcnso  so  abrom, 
tot-naudo  tudo  sem  slgnlflcauão,  tu¬ 
do  sem  sentido...  E  a  vida  parcos 
parar,  como  um  onmlnho  que  eo 
i  Mispondcsse,  ex-abrupto,  sobre  BS 


Necrologia 


ConlrarlunieiiLi  ;io  que  cultiva  an- 
nunclado,  a  Companlilu  do  Come¬ 
dias  Aloxandro  Azevedo,  por  motivo 
du  forqa  maior,  ntllou  a  sun  estria, 
neste  tboatro,  para  umanhA. 

Aquells  conjunto,  que  tnihnlliou 
com  suocesso  no  Trlanon,  do  ttlo. 
embarcou  homem,  no  primeiro  no- 
'•turno,  com  deHtluo  a  cata  eapltnl. 


Falloceu,  hontem,  Ss  110  1|K  horas, 
o  sr,  Anselmo  de  9L  Franco,  3.o  es- 
erlpliirorlo  de.  Dlrsctorla  do  Pstri- 
moiila  da  Prefeitura  Municipal. 

0  enlurra  re»llzn-»e  hoje,  Ss  10 
Itoniti,  nahlndo  o  féretro  do  Hospital 
do  Isolnniento. 


1  .VFl  lILM  \ 

CAMPINA».  IC  —  Jái,m:.li,i  > 
enferma,  recolblrla  A  .MntvruMii  I- 
omln  Hoffreu  delluadisslmn  IntUrv.-u- 
filo  elrurgle.i,  ,  exmu,  ar#  d.  Ktíi 
lirngu,  sspoKi  do  sr.  dr.  Hertimz 
IJragn,  tuutiiuitlvo  aqui  r-is  ileiit-T. 

0  em  -fi  lti  brnplni  aerlei  aitld.i- 
dos. 

Mt.l/IA 

CA.MPINA.S,  1  ii  —  0  sr  dr.  Ar¬ 
ruda  Itero.  I  npi  .dor  da  Delegacia 
du  daiidv  loudl,  mtillnu  um  lPUfuOO  o 
nr,  Jfniô  Af".qii,  por  empiegar,  nu 
uonslrtieqAu  do  predlo  n.  td  da  rua 
Heniardlno  ,P-  Çamiirm,  namiiuw.i 
de  urgllu  (  r  libro, 

OS  VMU.tlS  Utl  AldlKIÜ 

CAMPINA»,  lfl  —  Foi  vlotlma  de 
um  gatuno  iue  lhe  bateu  a  carteira, 
liontem,  As  7  hora»,  no  thoalro  Klnk, 
o  sr.  Luiz  Hutavio  do  Oliveira,  fa¬ 
zendeiro  em  Cana  Branca  e  aotuul- 
mento  residindo  nesta  cidade. 

A  Vlctlimi.  que  ftd  lesada  um  Bübf. 
■leu  quelxu  A  policia. 

-  Um  Indivíduo  que  dl»  cba- 

mar-so  Juvenal  Nogueira  ou  Frnn- 
U Ilu  Noguclr.i,  furtou  hontein  S.ooo 
cncudos  jiortuguezui*.  uiuls  ou  menos, 
dol»  conton  dc  rôls,  que  se  achavam 
utn  um  collolu  pendurado  no  quarto 
du  nr.  Josô  Itlhelro,  dono  do  Restau¬ 
rante  PortUfirz,  ;i  rua  1J  de  Melo, 


SANTO» 

PllOCI.SSAU  l>k  IHH'OSlt'0 

HANTOH,  lli  —  Iti-cill/.-v-xi-  ania- 
nhã,  Ah  20  horas,  n  tradicional  pro¬ 
cissão  do  depOHlto.  A'quolla  lioru, 
a  Iitingcin  do  Kenhnr  dos  1‘niisnH  ho- 
rã  IniyHludadu  tln  rgruja  do  r.en- 
vcnlo  du  Ciirmo  pura  a  ogrijii  do 
Sumo  Antonlo,  tmdn  flourA  rob  n 
gunrdn  ilim  irmãs  «  IriiiãiHi,  Itli  no 
d  In  Heguliito,  As  IS  horas,  quando 
»e  erfoutUiirA  n  iioinppan  piouIhhíIu 
iIoh  PnnsoH. 

O  nnrtojo,  «nhlndti  da  egruja  do 
Mmito  Antonlo.  dopoi»  do  percorrer 
o  Itinerário  jft  noLlclado,  rnucilbur- 
se-A  no  convento  do  (.'armo.  onde 
prf-RUrd  o  rovmo.  padre  Joaquim 
iVnlonlo  iln  Canto,  vlgurio  da  pnro- 
ebla  do  Itosnrlo. 

A  cnrimoiilu  do  encontro  sorã.  no 
largo  nu  Hosarlo,  oiiilo  hu  furã  ou¬ 
vir  o  revmo.  aonego  M.uifrodo  Lolto. 

CuiiUiiA  n  Voronleu  n  senhorita 
Maria  Augusta  do  Soiihu.  Amorlin. 

-  No  dia  IS  do  corron te,  nu 

ugreja  do  Santo  Antonlo,  scrA  oalc- 
bruila  a  missa  do  provodor,  com 
ucoiiiiianbnnivnto  du  grande  or- 
clicstra,  sob  a  dlrocqüo  do  maestro 
Leonardo  de  Custro. 

SANTA  CASA 

MANTOS,  lli  —  Exlsllam  boutoin 
no  bOHpiUil  ilu  Manta  Cava  142  en¬ 
fermo.'*.  ('i.lintam  bontom  24.  anhl- 
ram  21,  falleneu  1  c  continuam  om 
trntninmito  442. 

POLICIA  MAIUTIMA 

SANTOS,  14  —  A  policia  mnrltl- 
iii a  não  registou  hoje,  ntô  ã  horn 
du  encerrar  n  seu  expediente,  entra¬ 
da,  norn  snbldn  do  iiassaBClrn»  pelo 
iiOHHo  porto. 

IV\Pi:ilTi  y,\  l»M  CM  M  OO- 

n  wti: 

SANTOS,  14  —  A  policia,  conti¬ 
nuando  cm  nun»  dlllgonelnz  pura 
descobrir  o  parinb-lrn  de  grnndu 
quanlldude  ilc  mercniloriue  fiirtudiiH 
iIiib  armuxciiH  du  Companhia  Doca», 
aiiprclicmlcu  hontein  intiis  um  gran¬ 
de  roubo  no  e»iub«lcotmontn  do  nn- 
goolaii Lc  H.vrlo  Cltticrl  Tilimml,  que  fr  o 
mesmo  eompriiiior  dm*  mcrdailórlus 
uppre)undlil:in  niilerlonncnto,  con- 
forme  iKdlulniiio,». 

Varina  iniprcgiidos  da  (lompniibia 
[ loeio'.  MivolVIdnS  n;i  negocliiln,  Jé 
prislrnni  docluraçBea  A  pn||o|a,  ra- 
iiJndo  cm  coutitulifõcs  quanto  A  nin- 
ni-lrn  como  foram  uh  inercndnrluM, 
sob  „iin  gtinnla,  retirada»  dos  nr- 
iidlilns  no  referido  Cliu- 


S.  Ptnilo  tem-S"  expandido,  sobru- 
indo.  ui  Norte  •••  'Juste-  Nii  sun  pai- 
u  eeutml.  mui.»  ou  mono-,  corre  u 
riolt-,  unjo  vntlo  estubelocu  iitmi  le*- 
uqttn  de  C"  .llllUldlldo  As  xiuia»  lio- 
i,tt‘,idn  MiJ-dlo.  como  estfi,  HO  pe- 
i  .uilluo  iuuonvmilcnte  da*  luiimlu- 
..'•*•».  Si  oHtr  nfm  pôde,  nlndii.  ocr 
■iilomiudii.  torno  ui  so  (ircelsns  obr  tH 
que  permitiam  n»  rchifões  coiumvi- 
.  liii  •  ,.:iil  rc  li-  zuna»  ilnquúm  "  dulôtit 
.,  i,  um:  .  pôdem  resumir  cm 


APOLLO 


Continua  om  (rnnuo  «ucccuuo  a 
numerosa  “troupe"  de  cafô-couccrto 
que  ora  trnhulha  no  Apollu.  Ainda 
bontom,  n  funcffln  Oocorrou  bem 
animada  o  entro  frequentou  applnu- 
sns  do  publico. 

—  Pura  huj»  e»tã  aiiuunuluilo 
mnts  um  variado  espectáculo,  om 
quo  lomurAe  parte,  nlf-m  do  outro», 
oh  dnnfnrlno»  ulnsslcos  “Vnra"  e 
"Houaff",  a  danfiirlna  “Serajovo”  u 
"Hslly  Prima''.  A'»  23  horas,  “lin- 
perlal  Daneíng". 

VARIAS 


M.  F.  de  Housn,  Augusto  MnrroH  c  | 
Hrn..  João  de  Azovodo  e  era.,  Cláudio 
Hozluzlo,  senhorita  Concelijão  dc 
Mollo.  Vlcdrn  Pinto,  Manuol  VJs- 
contl  o  fnmlllu.  II.  T.  Ttlbclro,  Ma¬ 
nuel  Gommlvus,  Albino  Mcnquita, 
Nelsou  Clb,  dr.  Dngoberto  Silvo, 
sra.  Paula  do  Mollo,  C.  U.  lirnrna- 
nucl.  Luulnno  Ayrosn  e  sra.,  Jost- 
Loonardo  Clonqnlvo»  '•  dr.  Jnstliii* 
Frunca. 

Polo  cumbolo  de  luxo  partiram 
mais  os  rs.  dr.  aimfles  Corrün  c 
»rn„  Alfredo  Rebello,  dr.  Plínio 
Marque»,  Minlbal  Peixoto  e  famt- 
lln,  Manuel  Alvca  do  Olivelrn.  Mll- 
tnn  Porlo.  J.  D.  Evans,  dr.  Oocar 
Moreira,  Joiin  da  Cunha  Munlz,  dr. 
Loonidua  Porto,  fJerald  Abbott,  dr. 
Ferreira  Coelho  c  família,  dr. 
Marbosn  do  Arnujo,  C.  Scallon,  Do¬ 
mingo»  Alves  da  Costa  u  sra.,  dr. 
lojonldas  Morelro,  «ro.  Prnxodoa 
Sun  to»,  ars.  Rita  dc  Andrnd»  e  9llvd 
e  flllm  e  Ncstor  Macedo, 


Em  Soccorro,  dois  jovens  namorados  tentam  auioi- 
dar-se,  ingerindo  uma  solução  de  mercúrio  — 
Não  conseguindo  o  seu  intuito,  resolvem  ambos 
dar  cabo  da  vida  a  tiros  de  revólver 
AS  CARTAS  DOS  DESATINADOS 
«Quem  quizer  morrer  não  tome  mercúrio, 
que  é  refresco» 


«l< I  AlluMltOlO,  AtClTJlflO 
O'.  Ponto  Gntmle  u  »•  Miguel.  No^ 
•li.mnl»  ponto»,  a  travessia  por  bul- 
«as  ura  o  único  melo  du  que  o  ocin- 
muruio  dlnjiuiilia.  Emo  sysUmiti,  tão 
moroso,  luconvenlonio  o  fallto,  não 
ji.jd,,  ,ut  compoi'i ndo,  ilnilii  a  lutuu- 
n.f.uaqãu  Uo  trafego  e  aUBincutO  dn 
cidade.  Provn-o  bem  o  numero  do 
estradai!  exlstome»  13.  quiml  todns 
já  niirigiiw  ao  transito  publlou. 

Atr  ba  pouco,  ii  llgacflo  da  bhlXTi 

. . .  o  Plquury  u  Pkitulm  fnzla- 

alnii.i.  por  balsas,  uom  vivos  pro- 
i ert o»  tbut  teus  monidoren.  /V»  liltl- 
ii, ,  ailmliil-.traqiK'.»  munlolpae»,  ou- 
vmd"  o-  Jii:‘toH  reclamo»,  levaram  n 
p,rmo  a  con-li  ui  eüe  da  Pimtu  do  lll- 
tndii,  iiínti  da-  mal.»  lolhl.u,  do  mu- 
iilcibl».  c  que  ncabii  *b*  '"r  imiti¬ 


da.  como  com  temor  do  ferir  o  si¬ 
lencio.  A  hora  ora  cesa  Imprecisa  e 
vaga  ,1o  começo  Uu  noite,  ondo  n 
ultima  luz  tio  dhi  fnz  um  esforço 
uqonlco  para  rcslallr  u  a»  primei¬ 
ras  IrÉva»  hesitam,  espalhando  na 
terra  uma  claridade  ioga  o  andan¬ 
te,  eomo  uma  Immcnsa  c  Ignorada 
ngonla  collcctlva. 

—  Não  lli»  aeontcec  Ik?o,  fta  ve¬ 
zes?  Tudo  murcha,  tudo  morro,  tio 
Jacto,  como  sl  nos  houvcjsom  abor¬ 
to  toclu»  na  velas,  assuxslnado  todos 
a  vublndo 


COMPANHIA  «OM.  \ Ii\  l-í, 

Pelo  primeiro  trem.  ulicgnrA  ho- 
Ju  do  Rio  a  Companhia  Nacional  de 
operota.»  c  revistas  da  empresa  Con- 
çalvutf  e  Comp..  que  teve  como  sé- 
d«,  durante  trei  iiiimis,  o  thentra 
Boa  Vista, 

•Essa  companhia  reappai  cearA, 
bruvmiientc,  iiurn  dos  iiohhoh  thea- 
tros,  com  n  popnlnr  revista  “0  pS 
do  anjo". 


ta  ultima  moraiin.  Flctimn»  obriga¬ 
do»  dczdo  JA." 

E  mais  aik-onte: 

"Morremos,  ms»  nAo  uuoromo» 
dsshonrnr  u  »r.  JuBo  Csrrolra. 

Nôh  prciitAmoe  Juramento  de  mor¬ 
te.  ms  rom  ii  Mnriqnlnha  «einprs 
donzelbi  (nHHlynndoj  Paulo  Itrix- 
zopl  —  Maria  Currolrs. 

9.  P.  -  Ninguém  t  culpado. 

o»  culpado»  somou  nô»  mesmos." 

O  quo  ss  passou  ilepnl»,  »0  a  au¬ 
topsia  o  pôde  dizer. 

No  dia  seguinte,  As  duns  horas 
■Ia  manhã,  o  nr.  Joflo  Onrrelia.  ou¬ 
vindo  chorar  uma  criança  que  ilnr- 
mla  ooin  Mariquinha, 


Proournndo  trocar  o  dinheiro  por 
moeda  nacional,  o  larapio  tanto  foz 
a  aconteceu  quo  dou  tempo  a  qu«  o 
prejudicado  verlCloasso  o  furto  d« 
quo  fóra  ilcilmn,  dando  alarma. 

Dnht  n  m  >  ptlefio,  pouco  dniiu'.» 
do  facto 

im  iiitsôics 

CAMPINA.»,  17  —  Fu  rí-  sua  es¬ 
tria  no  Casino,  da  empresa  Vl.tnna 
o  IIlaiKibi,  no  dia  l'J  proximo,  a 
Companhia  d.  iinatlea  Maria  Castro, 
que  leva  rã  á  i.-nna  a  peça  "Amor  d» 
pordlçio". 

- - No  Itiiilí.  du  nietimi  «uipresa, 

InlclarA  no  dia  21  uma  sri-I»  du  oh- 
(lectaculoe  i  (oopanlil.t  ilh:gl4*  pe¬ 
lo  conhecido  .ii-ioi'  Arruda. 

- N"-  eh, 'tinis  locaes,  «crA  n- 

iimnliã  pidjvwtida  ;i  flt.i  "Impulso) 
do  coruçfio '.  por  Margarida  fjlarck. 

i’\.M  Alt  \  MPNfCTPAI. 

CAMPINA»,  17  —  li.- rã  di-slgmt la 
para  o  pruxlm"  saltitado  •.im;i  »,iis,lr 
ordlilarla  da  Cantara,  «eciiida  ile  unil 
especial  pari  eleição  do  ’iiib.;vi:f*)!- 
tu  d"  Iteleinç.i  . 


o»  sonhos.  Bontc-Hc  que 
foi  a  labareda  que  no*  aqueceu  e 
quo  trnlo  nnda  representa  do  »£-rlo, 
que  a  nossa  contlngciiclu  f  ridícula 
o  quo  licitamos  om  vão  uma  ancia 
quo  nada  devu  esperar,  porque  na- 
ilm  vem  resolver... 

Aeceudlam  ua  jirl melras  |uz< ». 
rua  abalso.  As  mostra»  d«s  loja» 
coriscavam  «  us  bonde»  alegres  pau- 
r.ivam,  campalnhniido.  No  c.6o,  ago¬ 
ra  nocturno,  a  lua  reluzia  enorme, 
como  uma  flôr  ,1o  lolu.»  mim  cantei¬ 
ro  du  robn.io,  tinia  xenanção  dc  al- 

. . -  III"  i.ição.  di-  oiivrglu  nova 

corrlit-no*  o»  nervo»,  com  »  nolto 
fçlt.a  No  ta igo  do  Municipal,  o  ban¬ 
da  de  musica  Uicuru  a  “Marcha 
Turca",  lloiucus  rlniU,  coulelitw, 
nqin  babarín  do  mulllilfio  cm  festa, 

Paulo  Floti1".  cpm  voz  clara,  fa- 


COMPANHIA  CH  llil  PINHEIRO 

Du  nctrlx  Bclmira  ilu  Almeida, 
num  dn»  prtnclisiea  figura»  dn  (lom- 
pitnltlu  Chaby  Pinheiro,  que  hontem 
seguiu  para  u  ttlo,  rcccbumo*  ut- 
tciicloso  cnrtAo  de  despediria. 


u  /".i  poln  cxpiuisao  uu  ro- 
lnçõo  di-  vodaacm.  hu>rundn 
i.  ,T»íivel  i*  Jit-i.i  contribuição 
"ui. d  paia  o  dcsoiivolvl- 
i-imomloi»  dc  S  Paulo  .ipru- 
durniitu  nua  <  vcuqfto, 
I..  ilc  imp,  illlii-.Utn»,  tão  com- 
-bus  coiici  lucqili-f.  Pro(««s- 

HCciiç . .  Hcmpr"  que  eo 

,  a  Inviabilidade  du  sy.-lillM 
li.  priiendiu  a  ailmlnbiUn- 

i*2  uii-3*  •  nj  Htrio  stimo. 
nu, -ru,  i  |d'i.i!oii«mlO»  vliiba- 
ópuni»  cbuvusH». 
tornavnm  lodos  us 


fui  vor  u  quo 
acontuclu,  encontrando  n  J.inclta  do 
quarto  aberta  o  dando  p"la  falia  da 
Joven. 

Imutcdhilninentc  dou  «.»  ncaessa- 
rln»  providencias  para  quu  Hlu  fos¬ 
sa  cncoiiliail.i,  as  qnae»  sempro  rc- 
millanini  InfruclIfcruH. 

A'»  4  buía»,  levou  o  facto  ao  cn- 
tib 'd III .11 1< •  d.i  piillclu,  que,  prasii- 
ilmido  a  busca  no  quarto  dc  Marl- 
qiilnba,  i  ncuiilrun  uma  cartu  em 
que  a  incniim  pedia  pcnlAo  a  ncu.» 
pnes,  illxcmlo  qii"  tinha  resolvido 
Mllclilar-w. 

Furai»  f"Itii»  pivquluis  pelos 
luargen»  do  rio  do  Peixe,  iioçoh  vl- 
ilnlioti  c  inntiiui  prftxlrnns,  >,cm  u 
menor  n  riili  ulo. 

A'»  ti"zc  Itura*,  Jo».-  de  An- 
drmle,  quu  linvln  Ido  f.iz-r  uma 
visita  no  c  uilu  rio,  o  iliriglndo-so 
no  tumulo  du  Jo.vrn  Svlvlu,  nhl  en¬ 
controu  Marlqiilulm  Carreira  inoriu, 
deitada  «obre  <i  tumulo,  com  mu  re¬ 
vólver  cabido  proximo  A  rua  mão 


Hospedes  e  viajantes 


K-t^vr  ticAt;i  a  8r.  Dco« 

•lato  l'*errflrn  LHt*»  offUckl  intcrln > 
•lo  iMíiíintq  iío ral  o  tio  hypotSivcat-  il  ♦ 
SrtiU.i  tVu»  do  (tio  Varilo. 


AoIuiui-m*  r.i  ’.»i  cujdi.il,  UoyjMítla- 

doh; 

Ni»  S|HniNiiwm  —  oh 

^r-  «fofio  lÚYiciro,  J.  VlnoJ,  PMunnlo 
(««'tiHiíi,  H.  M.  UniwiiMon.  C.  Kon- 
v<«í*a  <!uj«Iu.  e  II.  SnliiL  Ivf«; 

no  t.niiulf'  1 1 1 1 l«*k  —  0.4  biK  AmIo- 
nlo  Karlxiifli  Hatuo.s,  WlHlatn  Ituxar» 
Arthiir  Itodrlglion  tio  Iíuí-mi  i*  Joa- 
•ItjJrn  Isflto  «luiilot* 

no  Caluco  IftjiH  —  <>h  nref.  U. 
liruiiu  sSJIIüí’.  Muc  Ntill,  lluytí  Moí* 
ni,  Orlando  KrriiandoR  Kuhm,  VV.  I*'. 
Moriüün,  VV,  OlmiH,  K.  M,  Tliomimon. 

Venitucici,  K,  (Jor* 


li**»1' 

»l,.iiMdo  i;' 

.  f i*rÇOL . 

t  jii.-j.  •  /Ti o 
•  .fUit  lti  Mv  I»ctUi» 

‘•Ib**!**.  t*.  Hl 

Micnto  VOfil  4(111* 

o  i  imii'1'íitHtMv  • 

Mv  12 

••gual  ai"-  da  ’ 

MfUifluíí  n»v 

V  tlk  tliHl 

du  u  ty|K>  mlo|)L 
ao  CM»t*nu,  |K*íO  «' 
üc  tl.úU  C  fui  muda  mio  leito  < 
roçuvcl  ilc  4.S*  •  o  dois  p.i-  • 
de  1  iiiiítro. 

Situada  mi  rua  t!,;nvial  ItuUI" 
cudo,  púd'-  M-r,  iicoIrientuliiiHiU' 
llpciio  dc  F-  IbiUlo  COm  dem 
nilllil'  iplc  du  t  1  du  I  .  '  Iilo, 
Fujiimc.*  agora  rupiiln  cx|MiiiI' 
Ua»  o.-t:a  por.te»  ■  xlMcut*-*. 

A  Lapa  vai  llgnr-:‘i,  dentro 
breve  no  Amiítaclo  por  2:  n  Vul 
u  du  VMIU  AmibtttClu  c  a  Nova 
mimei*  u,  *- r *  *  fvciité  li  grandee 


Al  .ISTA  MENTO  EI.MTOIt  \L 
CAMPINAS.  17  —  Com  n»  ciU 
duus  Inclultloa  na  ultima  quii.zenii 
o  olcllnradii,  acate  miialolplo,  uttla 
gii  o  total  ric  ISÍIi. 


—  LimlH  noite!  f>:lou  hoje  «ln- 
.uhinoctitv  toiiienlc!  Onero  una 
olho»  ruay.-.dos  c  uma  tinja  de  olinm- 
pnnll.i,  Tenho  atí  vontade  de  ean- 

tni  I 


m azeite  e  vc 
cri  Tuniunl, 

O  Inqnorllo  pi-osigu»  r  Clnicrl  Tu- 
irmnl  rmiilnubi  preso. 

COMPRA  DM  I.MMOVEIS 
SANTOS,  10  —  Na  Recebudoiia 
dc  RciuJha  foram  registado»  aa  sc- 
Kitliileu  compras  dc  Inimovtls:  Josiô 
Pepino,  um  lerreno  no  Caminho  A'o- 
lho  ilu  Borrii,  |ior  1*011(1$  Carlos  Au¬ 
gusto  Santo»  Curvnlho,  um  terreno 
A  rua  n.  224,  )ior  S10I;  A  uri!  lo  Spl- 
zaro,  um  lefreuo  e  um  cliulet  ã  rua 
li.  124,  sob  o.  21.  pur  3:000$;  dr. 
Lincoln  Fcliclano  da  SIIvh.  um  *or- 
ri'iiu  A  avenida  Barnabô,  por  100$. 

OAMAItA  -MCXICIPAL 
SANTOS,  14  —  Sob  u  pretddiqichi 
ilo  dr.  Bcucdlcto  de  Moura  Itlbolro, 
i-Htovu  boje  retinida,  cru  sessão  ordl- 
nurlu,  a  Cninam  Municipal. 


Álvaro 
liam  c 

lio  llnli-l  ITiicciiniM  ■—  o.  »r.i. 
Joflo  M.  tiiimfio,  Antouiu  JosA  Po- 
rolm.  Prandsco  l'crridftt  Lourenço, 
Clnvi.»  Côrte»,  dr.  Américo  do  Al- 
nu  Ida,  Alvitro  llorgi.-H,  Syslffo  Prado, 
Attlllo  Prado,  M-irlo  Oiilniurãc»,  F, 
1*.  do  Silva,  .1.  SlmonvUI,  dr,  Joflo 
R.  Cnsltt  Lima,  Annlbnl  (.loinjalves, 
di.  Jwf.  Ocsarlo  Filho,  Fiiincellno 
liurlii.  1'ianeíécu  Ijurtn  e  ilr.  Ac- 
ca  tio  de  Almoldu. 


LVMNASIO  ll|  OAMPINAS 

CAMPINAS,  14  — -  Fid  abe  ti  n  lio* 
j",  nu  S"- vciacla  d»  flymmwlo  do 
Kdtiiilo,  i-i -.tu  ciiliid",  a  lu-cripçãc 
paru  ui  c.i.i  '■  l»  2. a  ôpuCa  de  o.iri- 
iliüilof*  M  'it  "ci  ..o  "i  :«b-  P.'Cl* 
mento. 

Efs.i  ln»n  lução.  que  «■  ucvrra  a 
2$  du  corrente.  Hérú  par,  us  eanJI- 
dntu» : 

aj  i  in  dependem  ilu  iiiiiii  eú  dls- 
olpllutt  par»  p  • -•.i"-m  ex;,  '-  vis- 
llbulare»; 

b)  que,  tCudu  prwdodo  i-.Vamne  I» 
l.a  época,  foram  t nliii t •  i 1 1 t.nliwi,  ro- 
[irmadoh  ou  deixarem  do  comfiiive- 
ccr  em  nm  «ú  exume  e  approvadea 
cm  todo*,  o.  outros: 

c)  que,  u-mlo  so  Iriecvlpto  para 


E  u  noiei  então  qu  Lotioa  ,i» 
.- r * ij.  iriípcrtliuqiiias.  os  nossos  ur¬ 
ubu»,  o  no-<m  lyrismo,  o  iiohsd 
i  pllclono,  *udo,  cu. fim,  o  que  fa* 
contraído  da  vida  bctla  c  vlolcn* 
.  afio  c  mala  quu  mnu  queíOão  de 
ilxngun.  Invertia  o  c&ncclto  de 
uh'  c  ilin  que  tluba  razão... 


Sr.  Paulo  Itazzopi.  Saude.  (■  o  que 
lhe  desejo,  qim  a  nilnlm  vai  iiulo  liou, 
gniçii.»  no  Iiiiiii  K"u>.  Corno  estou 
pum  pedir  cm  eusameiito  a  filha  do 
.1.  Earrclta  c  Já  conversei  com  «lie, 
o  Kiiiibo  por  gente  ilalil  que  está  nu- 
mor, indo  Olllro,  qll"  é  voai',  venho 
por  melo  desiti  :i vJ”n r  vocC  ilcslslir 
du  lar  namoro,  porque  shiQu  o  ne¬ 
gocio  rende,  como  6  que  elln  sendo 
minha  noiva  vai  namorar  voei.  eu 
vou  escrever  no  pue  deliu  porque  cu 
não  sou  bobo  ilu  ninguém,  Me  res¬ 
ponda  logo.  c  deixe,  ouviu'.'.. .  lãs- 
ereva  ao  iiiuii  patrão  F, , .  c  dc-cul- 
|iu  a  leira,  de  raiva,  ostuvu  tremen¬ 
do.  logo  Irei  visltar-le."  (Conforme 
o  original). 

P!1  Uma  bcllu  amostra,  porém 
ainda  nftu  é  tudo. 

No  verso  iht  cario  calava  desu¬ 
nhado  u  tinta  um  punhal,  com  esLo 
iilstlco:  —  “Sabe  u  que  resurtu  o  tal 
seu  namoro?!. . . " 

Com  ewna  contrariedade»,  cada 
voz  foi  ungtiienliiniln  u  paixão  do 
Paulo  c  do  Muiiqulubu  Carreira, 
que,  desespi  rudos  do  se  unirem  pelo 
cnsamcnlo.  rcoolvaruiu  morrer  Jun- 
Los,  roinnntleanieiite.  IiniLainJo  o 
pasto  dc  llniiiuu  c  Jlllieta. 

Hu  poucim  dlll».  .Muiiqulubu  di¬ 
rigiu  ii  Paulo  Knxzopl  uma  curta,  da 
qual  destaca  mo»  o»  seguinte»  topl- 
eos: 

—  "Paulo;  nndu  mal»  temos  que 
esporar  neste  uiiindo,  aO  a  morte. 

\'lnto  »or  assim  u  nossa  «lim,  que 
seja  JA;  »A  me  faltu  que  dlgn»  quan¬ 
do,  pura  iiiorrormoH  por  nossa» 
mão»."  (»lu). 

Paulo  Kuzxopl  respondeu  iicqilk'»- 
ci-ndo,  fleando  combinado  que  na 
primeira  nolto  em  quo  n[lo  eho- 
vi-Hxo  Iria  bimnil-a  puni  Juntos  dt- 
zereni  adeus  u  esle  mundo. 

A  fuga  foi  levada  a  effelto  uu  noi¬ 
te  de  11  pari*  12  do  enrrents, 

Nnquelle  dia,  Murlqiiinliu  onere- 
vura  a  Paulo  nvlsando-o  haver  che¬ 
gado  a  ocensldo  du  morrerem. 

A’  mela  noite,  conforme  fôru  nn- 
terlonneute  aceordado,  Murlqululin 
Carreira  «aliou  a  Junella  do  seu 
quarto  de  dormir,  quo  tem  cerca  do 
cinco  motros  do  altura,  «obre  o  ní¬ 
vel  Uo  quintal,  e,  uooiupnnlmdn  Jo 
«eu  namorado,  dlrlglii-se  uo  comltc- 
rlo  municipal  desta  nldaile,  cujo 
mnrn  esenlarmn-  na  parto  irnzolra; 
uma  vez  ii  II,  Ingiiirum  forto  doso  de 
mercúrio  diluído  cm  nguu. 

Então  Pnulo  lliizxopi,  sobra  o  tu¬ 
mulo  do  Joven  Sylvlo  dos  ilcls, 
pranteada,  flllio  do  sr.  coronel  Olym- 
plo  UfinçalVOH  dos  Uols.  chofo  |)6U- 
«Icii  local,  alumiado  por  uma  vela 
de  «leurlna,  quu  propn«ltubnentc  lm- 
oscroveu 


HÉLIOS 


Anmvu  sariOB 


Foi  o  avguiuttt  o  inoVlmiiito  dos 
ursos  cnrtorluu  do  paz  da  vapl- 


tflirdot  Dutra,  ficou  averiguado  o 
seguinte: 

Que  o  CMd.iver  de  .Miirlqlllnbn 
Carníirn  nj)te»an'.aVn  um  oiiflcln  d« 
eutrudu  de  buiu.  ua  1’uuto  illreita, 
lendo  es*e  ferimento  unwudo  morte 
Instanlniieu; 

que  Paulo  Kaxzo)*l  aprcsontivu 
um  orifício  *lu  entrada  de  bnlit  no 
ludu  esquerdo  dn  cnbcçn.  cont  snhi- 
In  na  fonte  dlroitu; 

quo  Mprlqulnha  Carreira  estava 
ião  pum  como  no  dia  em  que  nas¬ 
ceu. 

Pela  direcção  dos  ferimentos  c 
hu»  localização,  ficou  provado  que 
Mariquinha  Carreira,  com  o  revól¬ 
ver  pcrtiqieenlu  a  «eu  namorado,  de¬ 
ra  um  tiro  ua  cabeça  dcslo  c,  vol¬ 
tando  a  arma  contra  «I,  «uleldara-se 
oiil  seguida. 

Foi  profunda  u  com  moção  causa¬ 
da  por  eesas  uiorics  lnigluas,  na 
pninihieão  ilcsln  cidade,  porfnl,  o 
que  mal»  «uriircm  causou,  e  o  quu 
mal»  eoiioorreii  jnira  o  «entlmento 
geral,  foi  o  profundo  respeito  que 
Paulo  teve  pola  sua  noiva  do  tu¬ 
mulo. 

Pelo»  joven»  desta  rldade,  foram 
uífereolila»  duns  rlnui.nlrqiia  cornas, 
tendo-se  reullzado  o  enterro  de  Pau¬ 
lo  c  Marlqiilohii,  úa  oito  horas  do 
dhi  13  do  corrente,  com  o  maior 
acompanhamento  ntí-  hoje  visto  em 
So  r.corro. 


1'nzeni  iinrios.  hoje: 

A  senhorita  Ctaiiuha,  fllhu  do 
mç  do.-é  Francisco  de  Queiroz  Tcl- 

te«; 

n  »iu,  d.  Maria  A.  !«.  Guiiourãei, 
( I iuitu‘i'cz,  .  apo.-si  do  sr.  Itaplioçl 
Untlerrez. 

u  r.  Kltgeaai  GoaçalVv»  da  Siiv,i: 
o  sr.  Joaquim  Monteiro; 
u  sr.  AupusLo  du  (,'ustro; 
ii  sr.  Florhiuo  Uuninnyi 
o  sr,  UustAu  Pereira,  funcclt*na* 
lio  dn  Prefeitura  .Municipal; 

u  sr.  Mumicl  Braga,  uegoelaii:'.- 
nesta  praça. 


itltA/  —  \a»ci mento»  -  .Maria, 
r.ilui  ih  Iteneillclii  V.  dn  Freitas: 
Jiiiiqulin,  filho  do  Dolures  Vlndaióo; 
N'  '  (ui,  filho  do  Manuol  Maohado; 
Anjo  limi,  filha  de  Angétln  Colom¬ 
bo;  'tapliae!,  filho  do  Vlctnie  Mlee. 

CiiHtineiUo»  —  João  Rodrigues 
da  Silva  com  d.  Murl»  lt.  Vlllela; 
Maiinul  Antonlo  ltlgu  com  d.  The- 
rci.-i  de  Jesus  Pilão. 

Ulilto»  —  FrauoUco  M.  (,'arvalbo, 
eusado. 

VIIiliA  MAIttANA  —  -Nnstimcn- 
lii»  —  Araey,  flllm  de  Usmio  Ale- 
xandre;  Amlií,  filho  do  Eduardo 
Savarczzi ,  Vulinn,  tUlin  de  Martlm 
'/Ipperer;  Marina,  flllm  de  ltug- 
gioru  l.llipandrl;  Pedro,  filho  de 
Pedro  Perez:  Helena,  flllm  de  Lulr. 
Ciilombíhli  Erk-li,  flllio  de  (lustavo 
Kodulpho  Tollara;  Oplicllim,  filho 
di  Mniia  R.  de  oliveira. 

liisiim-nto»  —  llumiqv.c  Trlioit- 
ter  com  d.  Mnrla  Karubuler. 

Olillus  —  Itobtuio,  flllio  de  Josê 
Curroira;  A  boi  de  Castro,  solteiro; 
Marl»  Eagiuiit  Cumll,  vlnvn;  Mnrla 
Rufltnger.  viuva;  Uonoriun,  flllm 
de  Francieco  Gonzo  luz. 

Nll'  —  Nmrclinenlos  . —  Alberto, 
filho  du  Miguel  paher;  Adolplio,  fi¬ 
lho  de  Antonlo  Rlcardl;  dorô,  fi¬ 
lho  de  .lusé  S.  IlUKsuninnno, 

Ciisnmcutus  —  Francisco  K  Ca- 
rulla  com  tl.  Olga  Uehumauu; 
Azem  Itachcd  com  d.  Kglslnkc  Nux- 
ehl;  Américo  Apolllnnrto  com  d. 
Mnrla  F.  du  Oliveira;  Dlno  ltnxuzxl 
com  d.  Irma  Peirlceloll. 

Olillus  —  Mathctis,  filho  dc  Ma- 
theus  üentlle;  Paulo,  fllhu  do 
tbrnhlin  Uaddml;  Antonlo  A.  Cdlva. 
cusnilo. 

roxsoi.AC  AO  —  Nnsi.inHilliW  — 
lanez  filho  dc  JarC-  M.  Polonlo; 
La  ura,  fllhu  do  Antonlo  U.  C.  Al- 
buiiiierquo;  Antoulo,  flllm  de  Frun- 
clfico  Dmionc:  Dorlu,  flllm  dc  Vn- 
leultm  CaxarOto. 

Osuioiillns  —  JooC-  T.  de  Carva¬ 
lho  com  d.  Olga  Monteiro  D.  Con¬ 
ceição. 

(ihlios  —  João  Qmeailii,  solteiro; 
.Mnnut-l  Clemente,  casado;  Maria 
Murcntlna,  «oltelra;  .Maria,  filha  do 
Antonlo  Frnn  cinco;  Barbara  14. 
Kernian,  vluvu. 

1‘IÇ.NIIA  —  NmaiineiiloH  —  Octn- 
vlo,  flllio,  do  Laziiro  11.  Oliveira; 
Knedlnn,  filha  de  Adelino  1,.  Gon¬ 
çalves. 

CiiNiimniloH  —  Não  houve. 

Oblto»  —  Não  houve. 

M(X>'C:V  —  NiiHclineiitoe  —  Do¬ 
rival,  filho  dc  Abruhão  A.  Castro; 
Culesllna.  filha  do  Alexandro  For- 
rl;  ErmlnUo.  filho  do  Mnrla  lleon; 
José,  filho  do  José  Garcia;  Maria 
Bonedlctn,  flllm  do  Nilo  F.  Rosa; 
Anlonln,  flllm  de  Joeô  Manual; 
Luiz,  fllhu  de  Miguel  ColianUrolli; 
Ar  mundo,  fllhu  de  Pedro  Fuzo. 

Casoinenlo»  —  Fortunnlo  Carca- 
giil  com  d.  Thçresft  Martlnsr 

Ohlio»  —  Francisco,  filha  de  An- 
ionlõ  1! tueo;  AlWiiri,  fljha,  de  Jesfl 
•OlJu: 


Em  terra  cançada 


recebida* 
companhia 
dc  março 
a  Isucno» 


e  conipensn  o  Nieiifleiu  u  liuhiilho,  qiiiiuili 
iifnitiJiilu» 


InforniaçOes  paitlcnlares  rcct-bl- 
diis  do  Muxleo  armimelum  a  dUsolu- 
çílo  dn  eumpaiihla  d«>  opertias  dlr.- 
çíilit  pelo»  artistiia  Cnlllug  e  llen- 
r.quc  Vallo,  quo  estava  Irn bulhando 
.i  iqr.ella  capital. 


Octorre  hoju  o  uunlvonmrlo  do 
«r.  dr.  Oscar  Kcssehlug,  uiigenbcliM 
dn  Estrada  dn  Ferro  llí-dc  Sul  -Mi¬ 
neira. 


US  l  MCI  IS  PREMIADOS  COM  .MEDA  I. II A  Dl.  (H  Ru  N\ 
EXPOSK.AU  INDFsTRIAL  DE  S.  P.AEI.O 


Núpcias 


Siiriih  lleruhardt  d  «-empenhou 
um  dos  prlnelpao»  pupotç  na  iikimii 
peça  de  l.oui»  Vtrúeull,  “Daniel", 
qi  e,  por  vs»n  motlvii,  pondo  de  p:i  ••- 
ti  o  mérito  Intrínseco  d.i  obra,  con- 
«•utuiii  um  dos  acoatcolmcntos  thea- 
tmc-i  du  mino,  A  respeito  dn  poça, 
convêm  ussignnlur  um  Interessante 
purnunor.  “Daniel"  foi  e« troada  ci.i 
Pari»  c  um  Uruxvlhis  ao  utnmm 
tempo,  mo«  o  texto  rias  dun»  repr;- 
«entnçOes,  Idêntico  cm  os  Ires  pri¬ 
meiras  iictus,  o  Inlvlruuionle  dlstta- 
tlo  uo  quarto.  O  quarto  neto  de  l'.i- 
tls  fut  escriplo  espoolalmente  pu, 
Farati  Borubardt,  como  uma  hoine 
,:ngem  fi  grande  urlteta. 


Km  Gaçnpava,  ondo  residem,  von- 
iixicUfam  '.ru-amento,  o  sr,  I lomi- 
rlu  Furrvlra  Pudrosa,  fazendeiro  o 
capli.i il-aii.  ilibo  du  exmu,  sra.  d. 
Sorujililnu  Podrosa,  eom  n  senhorita 
Maiin  Amélia  Ruono  de  Cauiurgo, 
fllhu  ilu  nr.  coronel  Lupeniu  dc  Ar¬ 
ruda  Cumargo  e  tln  exmn.  tia.  d. 
Amtlla  Miranda  tluono  dc  Cuiiiur- 


Nubludo  o  riu,  uneontraiilon  a 
Ponte  (Irando,  per  todo»  üoiihot-Mu 
o  de  trafego  Intcus!o*!nio.  K‘  mtillfl 
antiga,  pois  etn  181*4  n o! la  »e  líze- 
lani  obras  de  consolidação,  «ondo  n 
ligação  p:irn  toda  a  zona  da  Cun- 
larclro  Ap&»  e!la.  diversas  con- 
rtruldao  por  hilclullvn  privada:  a 
do  (Jullbcrme.  AMlla  Maria  o  Vllln 
J-Jlra.  Dcstlnnm-ío  aos  novo»  balr- 
io„  do  Tucunivy,  Corôa.  Gnrandl- 
r,.',  Vllln  Maria  e  Vllln  Pizn,  cm 
sua»  rthiçOes  Luto  o  Paiy.  Marco. 
Ib-iéqtizinha  e  Tntunpô. 

FInulmente,  Já  n  Leslo,  onde  o 
Tlvlt-  ó  dlelsa  do  município;  u  Pon¬ 
to  Urnndif  d«  Conceição,  ligando 
Guuruliios  u  ,i.  Paulo,  pela  Pcniin. 
e  a  de  S.  Miguel,  qm  llgarfl  o  nos- 
Fô  município  com  o  dc  M ogy  riari 
Cruze»,  pussnndo  por  Rum  S  li  ecos - 
so,  Arcjú  i  Finiii  l-ahel  c  pela  po¬ 
voação  ilu  S.  Migue!,  i  aailga  nl- 
ilcln  dos  Índios. 

Só  louvores  uierooe  a  Iniciativa 
para  u  execução  dessau  nliraii,  seja 
elln  prívudn  ou  governativa,  pola 
cuntrüme  para  o  oM.ibeloctmcnto  dc 
coiumunlcaçõe»  ra  pblii», 

Sl  os  qnluhcuUHan  propimham 
multo  c  (louco  fozlutii,  ),A  ogoia  os- 
tA  tudo  feito  do  quanto  ern  ptiisit- 
do.  Não  sabemos  no  ter  «Ido  eug- 
gerlda  a  IdCii  dn  ligação  da  Corôa 
ao  Ciinlndé,  unlcn  que  ub  lumuiiito 
f. .'ta  e  urge. 

Mn»,  lodo  este  multo  será  tudo? 
Não  euborã  nqul  iiiiiii  pergunta  »n- 
bre  klíu  alhures  npict, uhi?  Se- 
rfi  para  os  meisoH  dias  >  ato  dc 
odmlnklrnçãcs  que  riuti  i.  Pnulo 
dr  eeu  máximo  inelhoraim  nlo  e  me¬ 
lhor  cmbclh  zamento.  a  canalização 
tio  Tln  16? 


CAMPINAS 


Cruz  Vermelha 
Brasileira 


mo  na  l.a  época.  Todo»  csae*  oxv 
mos  rcullzjr-et-ão  na  primeira  qula' 
zona  do  proximo  mo*  de  março. 


RIBEIRÃO  PRETO 


Nu  Intiltulo  Hlaiorlco  c  Uuogru- 
phleo,  n  Cruz  Vermelha  llrusllelra, 
realiza  rã,  .amanhã.  As  20  horus,  uma 
«Oísflo  cívica  em  homonugem  ao 
■*>'it  ginuda  bemtvUor,  sr.  Joaquim 
Uornnrdu  liorgna,  fallcèlilo  om  Por- 
luga),  a  l.o  de  Janeiro’ do  correntr 
mino. 

Furã  o  dh  '  urso  offlclnl,  o  sr.  dr. 
Armando  Prado,  membro  da  lonHC- 
lliu  dheolor. 


Dovo  estrear-se  proxlmaiiieule  em 
ftarcclonn.  onde  vai  renllznr  uui-i 
demorada  temporudn,  o  curjio  ( 
húllo  do  tirando  Tlicuiro  de  Yltmiu. 
No  rcporloiio,  nehu-ie  Incluído  i. 
I;a II. .do  "Copcüu". 


CONTRA  A  VADIAGEM 

UIBF.IIlAO  PPETO,  lã  —  A  PO* 
llclu  cstfl  doiuqirulvnntlu  fortu  ctuu- 
|inn)i»  eotitru  a  radingem. 

D  T  14211*0 

RIBEIRÃO  PRETO,  10  —  Tiro* 
mos  nu Lo-boutoai  u  hontem  bellaj 
dia«  de  sol. 

FAl.LEtlIM  I4XTO 

ÍIUIEUIAO  PRETO,  lã  -  Finon* 
se  antorhoiitom,  nesta,  cidade,  a  «ro. 
Frtuiclsca  Uwlnrdl  Muuro,  connorts 
do  sr.  José  Mauro  e  progontoru  doo 
«rs.  Nli  ola  Mauro  e  Victallano  Mau* 
ro,  da  «onbnlitu.  Matlüldo  Mauro,  « 
da  sra.  d.  Ciitharlnn  Mauro  Giimo- 
rato. 

A  fliindu  -o  ddla  iietíla  cidade  ha 
longo  tempo,  e  aqui  gotiava  dc  gran¬ 
de»  relações  pp|«  «ua  extrema  bon¬ 
dade. 

Ü  «eu  sepiiltutnenU)  leve  logss 
bontom.  ã»  14  hora»,  com  grando  a- 
companha  mento. 

O  ícrotrn  sabia  da  resldencls  ds 
família  enlutada,  '1  rim  Sete  de  So- 
lembro,  esquina  l.i  im  Duque  ds 

Cuxlna. 

E.M  UAI. EM 

UIBEIUAO  PRETO,  1*1  —  SO* 
j  gillu  a nle-bontom,  pelo  nocturno, 

I,.:.,,  i  rapllflh  em  i  '  I d'" 


O  conhecido  llbrctiMii  Edmundo 
Corrudl  o»,ã  irabnlhniido  proeento- 
mento  —  segundo  "II  Tempo”,  dc 
lionm  —  num  Ubrtito  de  operou, 
cu  Jo  principal  protagonistn  £•  o  o 
!'.  l»ro  «omposltor  Heasinl.  Ffio  tres 
netos  comlcus,  conlmonlados  por 
musica  rossinlami.  que  nbrungmn 
uinn  phase  da  vldA  de  Ho»»lui,  Utl- 
riinle  um  eptnodlu  romântico  du  sua 
mocidade,  Iniciado  em  Krjina,  quan¬ 
do  so  represontnvu  o  “Barbeiro",  no 
Lbentro  Argentina,  o  continuada  em 
Parla,  quando  Rossliih  nas  vesp*- 
rns  do  trlumphur  eom  o  “tíiigllelma 
Tell",  não  esquecendo  a.  »ua  qua- 
Ihlnds  de  gustronomo  da  Ronii- 
iiha,  estuduva  a  famosa  salada  Je 
eugumellos,  tornada  ccdebrc  com 
o...  "Mouí". 

O  maeotro  que  vai  aduptnndo  n 
muslcu  do  Rosainl  uos  epIsoilloB  da 
opereta  encontrou,  no  Conservató¬ 
rio  do  Nápoles,  alguns  trccbca  Iné¬ 
ditos  rosaínlnnoH. 

F.miq  ua  multo»  per«omig'ti»  da 
opereta  que  »o  llilltularã  “Jtòssld!'’, 
fiiTiirarão  n»  seu»  llbrettlstas  —  títe  - 
li; 0 1.  Tirtloí.i,  1,1, eu  —  Isabeltn  (.'o!* 
!jy*l  ■.  o  hrc  ujirvíaldo  RiíUv 
tt  i  .  i .  .  ui-i ,t ac  ji: cu-  cunlieb  l-ç 


vln  levado  conisign, 


a  se¬ 
guinte  cnrtii: 

“ I4»|n  é  para  minha  querida  mãe. 

«entlmento  du  vu»  fazer 


Festas  e  bailes 


Tenho 

chLu  papel;  tenho  «ontluionto  do  vos 
fazer  pausar  este  deagoato,  mas  lião 
pnsso  mal»  vivar  neste  mundo. 
Perdoal-mo  polo  amor  de  Deus." 
14  e«tn  outra: 

“Paulo  Kuzzupl:  —  Nôh  ugrndoce- 
in ou  fl»  possuas  quo  faziam  mcohhlas 
ontre  o  hosmo  namoro;  fizeram  tudo. 
Fomos  barrados,  ma»  nunsa  nos 
detxnramo»  ile  omar, 

Ondo  nusceiu  dois  coração»  que  se 
amum,  não  ha  dinheiro  quo  os 
aompre.  Ariotin,  minha  querida  mão; 
ndoue,  meus  queridos  Irmãos;  iideus 
amigos  e  oollegns;  adeus  torru  quo- 
rltla. 

Quem  quizer  morrer  não  tome 
mercúrio,  que  é  refresco. 

J’eqo  o  especial  favor,  ô»  pcsa  int 
,d-\  .iio/i-iv,'  s.uOzii(|r,..(le  ,n<iomp:iMia- 
i,i  «.  no*»"»,  resto»  mortiu-3  ntf-  m- 


lteallza-FÇ  em  março  proximo  n: 
Trbmoii,  ii ia  grande  vespcral  dao 
çiüitc  em  beneficio  du  Soelednd* 
1'rotcetora  doo  Anlmooe.  e  promovi 
du  por  uma  commlasno  do  unnhor! 
ta»  da  nossa  alta  zocledailc. 


Passageiros  dos 


Como  em  toda»  ua  quinta«-felra" 
realiza -«e  .hoje  uo  Central  um  brl 
inanto  vospern!  elegante,  eni  ouji 
prográlnmn  figuram  os  exoellciilo 
filma  *'A»:.im  ella  o  qulz!"  c  “1'tlvu 
lldudet" 

Era  Hnrnu  elegante,  aerí,  oxhlblJ 
uos  dois  snlôe»  n  pellteulu.  “O  j... 
•'apurti  ii tn:i rc-lto ",  Inl.  |ii"'.ü.n  p, 
l  ula  Ni-grl  *  ll-.rry  I.lfcttck,  Nu  • 
'ãnjVeV.li-aa  roe»li.-'jlt'  S- tl. P  '• 


nocturnos 


De  S.  Pnulo  paru  u  Rln  —  Pelt 
primeiro  nocturno  do  hontem  «o- 
cilham  pura  o  itlu  os  sra.  Murce- 
1Ii.ii  Arnujo,  Leonardo  Sousu  c  fa- 
inllln,  Mleliol  Moidoek,  Bciicdlct'. 

A l v ... •  Ferreli.i.  !' lô-hoal  Lucgur! 
r  .  >-./*  .•  •  ,t}K 


ÜOKKfrIO  IVdlUMTANO 


Quinta-feira,  17  de  fevereiro  dc  1921 


;v.y;irj«afai*ifcas 


úxoBtfiMlc\«r.  m*l-„  ax*ue.\ 


'XTTniraft.iru.nTiCi.  MJi  rr-xi  *^iAct j-t-i  r 


i-S3MWJ^r»mtt«irr3r  irroeimincr^jrrr.-ikassxWiiratiaAí.: 


p— -  Cosnlu  paro  •.  Franca  o  nr. 
flblno  Quedeo.  administrador  du 
bropfíídais  njjrleola.  Caohoelra. 

VISITA 

ribeirão  freto.  10  —  vui- 

fau  a  *ucoun,al  do  "Corro lo  Paulls- 
feno"  o  ar.  Antoulo  Xtaronl,  repre- 
^entanto  da  CompanUla  do  Oporula» 
BplnolU. 

M2LO  ENSINO  ( 
RIBEIRÃO  FttETO.  1«  —  No 
dia  11  entrou  om  ciorclclo  do  cir- 
jo  do  dlrootor  duo  eoeola»  rouiildiu) 
So  Ballco  Oliveira,  o  professor  An¬ 
gelo  1’erez. 

-  O  ar.  dlroctor  do  Rru  no  «»co- 

kíT  do  Jnrdlnopolla  foi  autorizado  a 
pialrlcular,  condiciona  Intente,  tm  fi¬ 
lhou  dos  oro.  Miguel  Calll  o  Mario 
Fregonoel. 

NKCBOLOOIA 

RIBEIRÃO  PRETO,  1#  —  Fallo- 
lurain  ncuta  oldsdo:  Jiindyru  da 
Conceição,  filha  do  Bobastllo  Anto- 
Olo,  o  Iluaa  Condida,  com  2  annoo 
do  odado;  Murlü  da  Conceição,  com 
B  arinoa  do  odade,  flllin  do  Benimdl- 
oo  Domingos  o  Mnrla  d»  Conceição; 
Oetavlnno  Porreira  da  Sllvn.  filho  do 
Pedro  Fcrrolro  do  Costa,  com  24  an- 
HOS. 

COLHEITAS  »E  FEIJÃO 
RIBEIRÃO  PRETO,  lí  —  Estilo 
prueogulndo  tis  colholln»  dc  fcljd) 
nn»  fazendas  deato  município. 

Us  últimos  dlos  dc  *61'  têm  fttvo- 
Kcldo  grandemenie  o«  trabalho,* 
ngrlcolu». 

As  colheltu»  d*  feijão  tom  slrtu 
enormes. 

Üll.  KERGIO  YVEHNEIK 
RIBEIRÃO  PRKTO,  16  —  Fl- 

nou-so  antc-hotilom.  &  noite,  no 
hospllnl  da  Foclcdado  do  Boncf- 
ccncla  Portuguesa,  onde  eítnvu  on 
tratamento  desdu  alguns  dias,  o  e“. 
tlr  Sérgio  Teixeira  Wornoek,  com  a 
rdndo  do  62  nmtoe. 

O  extlncto  cra  «ollelro,  dosem  ik- 
l,hava  o  cnrgu  de  engenheiro  da 
lètr.itln  do  Ferio  8  1’aulo  o  .Minar 
*  or.«  filho  do  ar.  Manuel  Uelxot" 
ilt  Lacerda  Werneck  o  d.  EvelhJU 
Teixeira  de  Macedo  Worucck. 


RIO  DE  JANEIRO 

.YGGIIK-SSYO  COVARDE 

RIO,  14  —  Quando  pmn  manhã 
j.  hoje  transportava  dul»  pUM.igvl- 
toe  para  borJo  ftrt  nlvejadu  nu  ponta 
Jn  Areia  o  tiros  dc  revõRir,  por 
quatro  colleg  i-  r.eus,  o  entruniru  An- 
tonlo  ellv.l,  i  V  , !  lente  á  rua  ítir.to 
do  Anuuotms.  110.  casa  n  4,  em  Nt- 
ethoroy. 

Silva  apreu  i  tou  queixa  na  Policia 
Central  contra  os  acuo  acure  eoreu, 
que.  por  oo  manterem  cm  cré  ve,  pil- 
cernm  obrigai  dllva  a  não  trabalhar. 

A  policia  nlirlu  Inquérito.  —  ("Cor¬ 
reio"). 

Ü  H  THItl)  DO  l'AHA'  L  .!>  SUIS 
HIQUK/.YS  YGItlCOLAS  —  UMA 
I.MUIA  1STY  Co.M  (I  Dlt.  f.\f. 
ito  sniíiti:* 

lUU,  16  —  0  ttr.  Laur,  S  ,,lrf,  ho- 
je  chegado  n>  '  l«  capital  e  Iniérpel- 
ia-lo  por  um  Jorna II. tu.  ú •'  o  »u- 
lunitu;  "K*  uniu  terra  qilu  rcnirge. 
Conrltvu 'o  a  ter  grando  esperaiiqa 
no  luturu  da  (uelle  Eslmlo.  Tudo  In¬ 
dica  que  o  l*m.i  VíiliurJ.  fl  ria  sltun- 
qSj  de  riqueza  .-umpletn  e  dc  equl- 
JlbrtU  Monbmlru  A  terra  *  n.  mais 
dvilv  •  i  p(u:riv,.d.  Nilo  «e  penso  qua 
nll  se  pruJuz  «óruepte  u  liorrftdia, 
aliás,  como  tmlct  sabem,  a  melhor 
«jo  mundo.  -No  meemo  navio  om 
que  vlrn.  vlajuvam  commerelnntea 
parnnunriéC'  que  Importaram  parn  o 
unnlcstc  urande  quantidade  do  rc- 
r e aee  Atf*  liou:  paUCn  tempo  tlilo 
prod  irixino*  airudUo.  porém  nqnra  o 
I  .do  J.\  u-ri,  uma  Cultura  de  nU:o- 
iUo  bsetunto  iiileuntadii,  eortt  bane* 
flelanier.to  ijo-  odloca  o  arrigo  om 
eondiqõna  vni.tajoeaa  no  merendo. 
Rertq-no.i  nluJi  aprDVolInr  ilovlli- 
rneiitc  a  cultura  ,1a  canna  do  «vnuear 
qao  nll  st  encontra  cm  terrenoa  q- 
proprladoe  o  >  uma  fecundidade 
nl'1'lravel.  A  falln  d"  recursos  rcl  ir- 
di.ii  o  fomento  dmçe  produeto  que 
coucorrcrfi  puderoesmunto  para  nu- 
Emenlar  a  for,;,  cconomlcn  do  Ba¬ 
lado.  Quan  to  os  pequenos  cnqenhoc 
forom  sulistltuldon  pelas  grandes  u»i- 
nas.  egune-  fto  dos  campou  di-  í’or- 
nambuco,  voretnon  tnmhoiu  como  o 
Parft  6  um  exccllente  Ratado  n  mu  cu¬ 
re  Iro."  —  (“Carreio"). 

OS  ANTILOS  n  XCCIOXAItlOS  1)0 
ijx)vr 

H1U,  16  —  Duzontoa  e  lilnto  func- 
elomirios  do  Llnyd  Braellrlro,  ulti 
mauivnto  illipoimado»  pela  rccuntu 
transformando  I  asa  emprcua  cm  Su¬ 
cie,!. ide  Anouymu,  fnriu  ãtr..inh&  ao 
edlflelo  daqljcllu  Companhia  uma 
reunião  afim  de  dirigirem  um  me 
morlal  ao  sr.  pi  («Mente  da  llepubll 
cu,  exiiondo-lhc  A  sIluuq.Ao  do  mine 
ria  om  que  ficaram.  —  ("Correio"!. 
COItltKiE.VDAS  NA  IiEl  DA  lllú- 

CE1TA  —  A  CIAKTI  MIA  Dl'. 

lUlDlüSCONTO 
Hl  O,  16  (A)  —  A  boeiétnrla  do 
Ben.ido  enviou  ao  ar.  presidente  da 
Itepuhllca,  por  lctomieillu  do  ar. 
tnltilniro  da  Fazenda,  o  sugululo  oí 
flclu  oom  duUi  do  16  du  corruntc: 

" Tenho  u  hor.ra  de  aollcltnr  do 
v.  exu.  »e  digne  providenciar  paru 
que  na  lei  n.  4.230.  de- 31  de  de- 
zembro  do  1320.  quo  qrqou  a  recei¬ 
ta  Bera!  da  Itepiiiillcft  puru  o  exer¬ 
cido  vigente,  rejam  corrigido»  os 
Begulnte#  erros  o  omissões  coinmel- 
lldoa  nc.  tmprivãüo  dos  re  i,  -evos 
uutugraphoa: 

Suhoutulr  o  total  du  mci  iu  pa¬ 
pel,  no  artigo  l.o,  pedo  seguinte: 
»16. 670:1803620. 

nuliatltulr  nu  mesmo  fttligu  o  tu- 
tal  da  receita  papel,  dcetinoila  a 
appilcação  e-spêciol  pelo  .guinte: 
66 . 48}:82lll0ll0: 

autisiuuir  ihqioin  do  n.  122,  dn 
rubrica  —  “ recursos"  —  oe.  dois  lo- 
tucs  da  renda  pupul,  quo  figuru1 
ns  led  comli  sumlo  du  624.7  61IUOU 
pedo  do  «24. 261:6001006; 

accrescentur  no  final  desao  tm«- 
mo  numero,  depois  do  par  ;:rapho 
quo  comcqa  pelas  palavras  — 
"quota  de  2  0|u  nobre-  na  rendas, 
eto."  —  as  palavras  —  “Nordeste 
brasileiro"; 

nuludliulr  a  purcc-lla  pnpel  da 
renda  dessu  quota  de  2  0;u  pela  ec- 
gulnto:  10.690:820(000; 

substituir  o  total  logo  abaixo  des¬ 
sa  parculta  pelo  seguinte:  .... 
615.670:180(000; 

substllulr  z  parcella  papel  do  n. 
I  —  “fundos  para' as  obras  contru 
La  acccus,  elo."  —  na  rubrica  — 
"Fundo  de  garantia  do  papel  moí¬ 
da"  —  pela  seguinte:  10.600:3201; 

substituir  o  total  papel  dessa  ru¬ 
brica  peio  seguinte:  E5.4B.1:820(; 

subntltulr  o  ortiga  B.o.  pelo  se¬ 
guinte,  onde  e.Hlo  corrigidos  os  er¬ 
ros  typographlcos  havidas  naquatlo: 

Artigo  B.o  —  Paro  o  funcclono- 
mento  da  carteira  de  redescontos 
serão  observadas  os  seguintes  de 
terminações: 

l.o  —  As  operações  da  carteiro 
dc  redescontos  serão  decididas  pelo 
respectivo  dlreclor,  cora  a  audiên¬ 
cia  do  preeddente  do  Banco  da  Bro- 
itl,  A  ambos  compele,  eguulmente 
determinar  us  condições  era  que  ol- 
-  los  poderão  sor  falias  nos  Estados, 
dlrectnraente.  polas  agendas  do 
Banco  do  Brnsil, 

2.0  —  A  emissão  autorizada  no 
srtlgo  9,0  do  decreto  n.  4.182.  dc 
12  do  novembro  <le  l U2 O .  será  ftlln 
mento  pelo  Thusuuro  Naclo 
ml,  mfdlnnte  requisição  funda 
nen  nd.i  ilo  previdente  do  Banco 
In  !•:  (Bit. 

.  . .  !u  "sftolrú  dg  re- 

u  .  -  -•  : .  2  u  ,  4Uv  ■  C!í  I 'i  •  i  líf* 


elsumcnto  polu  rcelltulçãn  uo  The-' 
«ouro  dsa  Impodunolas  dostu  roce- 
bldnn. 

8,o  —  Aa  quantias  rccetildns  von- 
enr/Vo  os  Juros  do  2  0|0  ao  atino,  po- 
dondo  osln  taxa  sor  augnicntada. 
pelo  governo,  pura  ua  fornoctnimtoa 
futuros,  se  fõr  oxcedldo  o  Iluilte 
previsto  na  mencionada  disposição, 
ou  em  caso  do  expansão  anormal  do 
nugocloa  on  trammcçõol 

4.o  —  flõ  serão  Rilmlttldne  ft  re¬ 
descontou  lulraa  Oil  notas  promissó¬ 
rias  cujo  prazo  de  voncliitontt)  não 
exceda  do  130  dias,  contados  da  da¬ 
ta  do  redesconto,  o  que  oontohham 
polo  menos  dunn  flrmns  IndlvlduauS 
ou  eollbctlva»,  do  agricultores,  ln- 
dustrlaco  ou  commerclantco  do  ro- 
oaiiheulda  Idoneidade. 

6.o  —  As  letras  ou  notas  pro¬ 
missórias  terão  o  valor  mlnlmo  dc 
6:000(000  o  serão  endossados  pelo 
banco  que  as  rcdcccontor,  o  qual 
não  poderá  ter  menos  do  olnco  mtl 
contos  do  capital  realizado  no  pnlz. 

6.o  —  8ã  serão  accelton  pnrn  re¬ 
descontos  títulos  quo  não  resultarem 
dc  negócios  do  nitra  especulação  e 
ouj.t  Importnncln  tenha  eido  ou  do- 
vn  ser  nppllcndn  cm  legitima  trnns- 
iwcção  do  movimento,  relativa  A 
agricultura,  Industria  o  oommor- 
eto. 

7.o  —  Os  ttlulua  rtn  cnrlelra  de 
redesconto  do  Banco  do  Drttall  se¬ 
rão  ndtnlUldoB  nn  Cnrtolrr»  do  llo- 
dcscontos  dcpoln  da  verificação  dns 
conUIçfic*  legues,  por  funcclonnrlo 
para  isso  oxprer  anuente  designado 
polo  governo. 

B,o  —  O  governo  tem  o  direito  de 
fortr  Inspeccionar,  quando  o  como 
entender,  os  serviços  da  Carteira  do 
lteiloxcontos,  podendo  examinar  II- 
vremonlo  todo»  m  .-cus  livras  n  do- 
an  montas. 

B.o  —  Fica  revogado  o  paragra- 
pltn  I  o  rtn  nvllgo  O.o,  do  decreto  n. 
I.:'.2,  dc  13  de  novembro  de  1920. 
que  (Tonu  a  üurtclrn  de  Ilodeícon 
tos;  e  mniuldii  n  Incineração  das 
notas  rtcehldiis,  a  qual.  porém,  r‘i 
se  furã  uma  vez  por  mez.  em  dlu 
prí  via  mento  iletcrmlnudo,  em  pro* 
cença  do  Inspuctor  da  Caixa  de 
Ani"vltzação  v  do  um  mt-uibio,  pelo 
nirno"  rto  conwlho  fl--nl  du  Biinoo 
do  Brasil. 

fUlb-iltuIr  66  lielo  seguinte: 

‘  R’  o  governo  autorizado  a  fuzer 
cxiMtcir  jwlns  «utorliUnles  artinitiel 
ras  us  providencias  necesoarlíis  pu¬ 
ra  quo  a  rospm. ■  íltllidaile  dos  com- 
mandantee  de  navios,  n  quo  ao  re 
fi  ro  o  psnigrapho  nlilcn  do  arl.  S 70, 
dn  nova  coirmlldáção  dsa  leis  dns  al- 
fandec.is  e  ntesna  do  riindas.  sojn 
reg'1  . "In  de  accfqdo  com  o  dlspao- 
lo  nos  artigos  363  e  3T I  da  mesma 
eimvdMiiçAo." 

Incluir  como  artigo  6.o.  n  eezuln- 
!o  dlipnniçflo,  quo  foi  omlltldn  nos 
iimn.  i  i|ihOfl  da  lei' 

"Artigo  Co  —  ContiiiUiL  em  vigo 
o  ,l:  .po-:uvo  do  artigo  12.  dn  iel  n. 
64  1.  du  31  de  dezembro  dc  1913." 

ns 


NAVIOS  i:\-\l, I.IBIAV.S  — 
l  31  \  RNItliVISTA  COM  O  Sll. 
UOIMílOO  (KTAVIO 
«IO.  16  —  Enlrevlstniio  sobre  n 
ronrltinSn  das  niqiuiilnçíi»  n  respei¬ 
to  navio»  <-x-  lleinã’".  dl.-i  e  o 
»r.  Hodrtgo  O  cl  ivli*: 

—  K-=*::is  n'  iioepiqrias  eram  ape¬ 
nas  rcferenteii  no  aspecto  Jurídico 
da  qui.  itão,  Isto  í,  qii.inln  ao  direito 
du  proprlMlailo  do  Urnall  sobre  o» 
navios  iillcrr.ãns  e  o  modo  do  «noa- 
rir  o  facto  nn  ctmfcreneln  dc  Ver¬ 
salhes. 

lllólotjiuido,  acciesounlii  o  sr.  Ito- 
drlgo  Octavlo  quo  a  noia  do  2  dc 
mino  de  1 926,  do  ombulxador  dn 
França,  declaruva  quu  o  seu  p.il*  ru- 
oiih.-.a  oa  noe>  n  direitos  sobre  ot 
pavio»  ttpprebendlilii»,  mua  exigia  n 
clltrrp.i  á  comnil.-z-íão  du  reparações 
lo  re  pe.  1 1 vo  prego,  o  govorno  bra- 
ülleJi  j  eUUUrtlit,  eiitl. 'tanto,  quu  lon- 
-.-'iii  u»  navios  eoníiclcrados,  du  ac- 
cbnto  com  o  ti.ua.Jo  de  paz.  Isto  £, 
Incluid  i*  ua  liam  dos  bons  alleiuAes. 
I  >e  :i,',;i‘irdo  com  o  quo  foi  iSaolVulu 


estão  rcplidux  do  morcudorlas.  O 
dollur  otitA  bastante  alto  pnra  que 
pousa  facilitar  o  commorclo  norte- 
nipurlcaipi.  Acredita,  todavia,  que 
eicin  situação  cambial  soja  ponsu- 
(jclrn.  Klles  precisam  sobretudo  não 
esquccar  do  quo  os  outroa  pnlzoa 
iintrnrão  aatilm  mnls  fucllmeuto  no 
mercado".  —  (“Correio"). 

IUiSTABELECLM  EN  TO 
3UO,  18  —  Acha-so  completa- 
mente  restabeleoldo  da  fractura  da 
porno,  quo  sofreu  devido  a  uma 
quída  no  Palnclo  da  Nunolstura. 
tinlznudo  amanhã  a  cosa  du  saude  do 
dr.  Elrna,  monsonhor  Corlcso,  socro- 
tarlo  dnquclla  nunotaturo.  —  ("Cor¬ 
reio"). 

6CI-1VA  DE  I*OG1LATO  N  CM 
ELEVA.DÜH 

RTO,  16  —  Na  segunda  brigada 
do  Infantaria,  por  motivos  ainda 
não  esclarecidos,  o  promotor  de 
Justiça  militar,  dr.  Augusto  da  Li¬ 
ma  Filho,  o  o  capitão  asslfltcnto  Aa 
brigada,  quando  subiam  num  olovu- 
dor,  altercaram  violentam  ente  atí 
ao  pugilato. 

Essu  facto  foi  hoje  communlcu- 
do  no  commandiinte  du  l.a  região 
o  escrlpto  no  auditor  do  guorra.  sr. 
Qnrclu  Pires.  —  (“Correio"). 
EXEROrcm  IIJDECAL 

DA  MEDICINA 
HIO,  16  (A)  —  A  fiscalização  do 
exercício  da  mcdiotnn,  tondo  reco- 
bldo  douuncla  do  que  o  commandan- 
to  da  guarda  noclurnn  do  B.  Chrlo- 
levam,  sr.  Bernardo  Fillppo  da  Sil¬ 
va.  e  Bousn  diivu  conoultas  módicas 
o  fazia  ojicraçóca  cirúrgicas  sem  ca¬ 
tar  para  Imo  hu.blllln.rto,  fui  ho)o  A 
sido  daquclta  guardn.  nurto  rceidu  o 
tom  oomsultorlo  o  mc-snio  comnran- 
dante.  Não  surprchendeu  em  fia 
grnnlo  o  nccuimdo,  mnn  npprehcndou 
todo  o  material  olrurglco  que  estava 
guardado  num  armnrlo,  o  diversos 
vidros  do  medicamentos,  convldnn- 
lo-o  a  compareoer  ao  departainonto 
da  Bando  Publica,  dentro  de  43  ho¬ 
ras,  afim  do  justifica r-se. 

ATAQUES  AO  SlINISTUO  IJERME 
NEC1LDO  DE  BAItltOS 

HIO,  16  (A)  —  ITn  dln«.  confor¬ 
me  foi  notlolado,  o  sr.  ministro  do 
Supremo  Trllionnl  Federa),  dr.  Hor- 
menoglldo  de  Barrou,  scntlndo-sc 
offendldo  com  una  nrllgoo  luwlgna 
doa  por  um  advogado  e  publleiutns 
noa  "A  pedidos"  de  um  Jornnl  desta 
eapluil,  requereu  ao  Juiz  da  l.a  va¬ 
ra  arlmlnal  a  Intimação  do  gerente 
ilcoBâ  Jornal,  para  vir  em  audlenela 
daquello  Juízo  sxhlblr  o»  auiogra 
phos  da  referida  publicação. 

O  gerente  mandou  oxlilhlr  os  nu 
tographos,  mnn  continuou  depois  dis¬ 
so  a  receber  o  publlcur  novoe  arti¬ 
gos  Immluiosoo  ao  sr.  ministro  Her 
muneglldo  de  Barroe,  com  a  sssl- 
gnaturu  rto  mesmo  advogado.  Hoje 
o  sr.  mlnlslro  normoneglldo  reque 
rou  de  «eu  proprlo  punho,  nova  Ln 
llmação  rto  gerente  daqtiella  folha, 
para  exhlblr  on  autngraphoa  doa  nn- 
vüs  arllgos,  liisultuohoo  A  nua  pes¬ 
soa. 

O  Juiz,  deferindo,  mandou  que  o 
offlclal  do  Justiça  rcuilzaMO  a  Intl- 
niaçAo  referida. 

Os  nrllgos  ajuizado»  criticam  com 
aspereza  uni  nccordam  unanima  :1o 
Tribunal,  aonordam  rto  quo  foi  rela¬ 
tor  o  nr.  ministro  HermcneglIAo, 


NOVO  JORNAL 

IUO,  10  (A)  —  Bob  a  direcção 
do  dr,  Cu  lo  Montolro  da  Burroa, 
«urgiu  hoje  um  novo  veapartino  ‘O 
Combato".  Jornal  noticioso,  do  bem 
cuidada  pnrlu  mnterlnl,  a  novo  or- 
gam  Um  um  programma  definido, 
pi  opondo-se  n  defender  oa  Inturen- 
ses  do  proloLarlado  o  n  •ntlmulnr  us 
olnasce  produotorsa  em  harmonia 
com  oa  tntereaies  da  collectlvldade. 

MOVIMENTO  DO  MERCADO 

RIO,  16  (A)  —  Segundo  etttaUsU- 
oas  da  Suparlntondoncla  do  Abantc- 
cimento,  o  Illo  racobcu  os  nnguln- 
len  produetos,  da  1  u  16  do  foverel- 
ro  corrente:  algodão  em  pluran, 
4.937  fardou:  arroz,  21.134;  suecos; 
aasocar,  53.486  saccos;  azalte  do  oli¬ 
veira,  200  calxns;  bacalhau,  22.460 
klloa;  banha,  602  .'786  kllos;  batatas, 
663.832  kllos;  carnos  congeladas, 
200.000  kllos;  cnnies  do  porco, 
88.076  klloa;  carno  secea  e  xarqu», 
4.006  fardou;  carvão  vogctul,  367.040 
klloa;  oobolas,  119.858  kllos;  fari¬ 
nha  d«  mandioca,  10.478  eaccos;  fa¬ 
rinha  ds  milho,  840  kllos;  feijão, 
36.807  saccos;  gnzollna,  20.600  onl- 
xas;  korozeno,  36.000  oulxas;  lolle 

condonsado,  20  cuIxoji;  lenha . 

1,606.000  klloa;  manteiga,  107.992 
kllos;  milho,  16.92G  snccos;  peixes 
eoneorvadoa,  27.814  kllos;  polvilho, 
28.636  kllos;  enliüo,  22.600  kllos; 
sal,  434.840  kllos;  taplúca,  30  sac- 
coa;  toucinho,  38.998  kllos;  trigo  em 
grão.  8.427.295  kllos.  c  «ebo,  73.438 
kllos. 

Na  manhã  do  dia  14  do  corrente, 
existiam  uoe  moinhos  e  trapiche» 
desta  «apitai.  10.714  tonnlmhis  du 
trigo  em  grão,  o  60,014  saccos  dc  fa¬ 
rinha  do  trigo,  sendo  67.282  noo 
moinhos  o  2.732  nos  troplchen.  Nu 
inosma  dota,  havia  noo  depositas  do 
tnflammavclú,  186.832  caixas  do  kc- 
rozeno,  e  225.639  caixas  do  gnzollna 
(feita  a  conversão  parn  caixas,  da 
gazoltna  a  granel). 

REUNIÃO  roiil/ECTJVA  DO 
MINIBTERIO 
RIO.  16  (A)  —  No  palor  lo  Rio 
Negro  reaBzou-«e,  A  tordo,  a  re¬ 
união  oollcctlv.1  iiontaii.il  do  Min!» 
tcrlo,  oob  a  preside  nata  dn  sr.  dr 
Epltaclo  Pescou,  presidente  da  Re¬ 
publica.  Esttvurnm  presentes  todqn 
os  srs.  ministros  de  Estadn,  que  su¬ 
biram  A  Potropolls  em  carro  espe¬ 
cial,  ligado  ao  trem  da  carretrn. 

A‘  tardo,  os  srs.  ministros  regres 
saram  a  esta  capital, 


em  Versalhes,  o  Brasil  guardaria  a 
Importância  do  pnço  dos  nuvlos, 
pulando-se  dn..  ivupouoabllldades 
dn  Allemunha,  sendo  apenas  «Uri- 
g.idi:  a  entregar  o  s.ildo  i|Ue  se  vo- 
rllleap  ■  pola  eoitlmlsúSo  de  •epu- 
rações. 

Apeenr  da  Intensidade  d:m  nego- 
clnçoe.i  uqul  realizada.»,  proscgiM  «- 
exe,,  e  da  bua  ventado  do  embai¬ 
xador  Ooaty.  não  tul  possível  obter- 
se  uma  soluçiiu  smisfuctorhi.  Che¬ 
gando  a  1’arla,  procurei  contluu.ir 
.in  negociações  dlrcctairieute,  tendo 
trocado  vnrls»  -o!iíei'onei.m  com  o 
pu  ilintu  do  eoiisultio,  o  mlnlatio 
do  Kv.urlor  du  França  e  fuaccluna- 
rlus  conipettinteii  Juquellu  minluu 
rio.  conferencias  •  ao  Ou  qiiiiei  o: 
riçtHi  o  otubuUaoui'  iiancez  e  d.u> 
qune*  sdigiu  em  bua  huru  a  accel- 
;ji;ãu  lia  I-bauça,  subiu  u  puniu  «. 
vista  biatllelru  cm  todos  os  delu- 
llies, 

R,  aonclulnila  sua  palestro,  j.-mo- 
guruu:  "i'Ade-ae,  puis,  sffirniar  qui 
c  rccunhuclmuntu  da  propriedade  do 
llruxil  sobre  os  navios  allemaca  e  o 
modo  dc  nu  llqllldur  o  respectivo 
valur  du.  dividas  du  Alleinanho  paia 
com  u  Brasil,  não  6  mal*  ubjeutu 
uu  menor  dlvcrsulicia  do  uossu  puir. 
com  a  França.  Como,  porém,  ticuu 
ia,  inUirpieUiçüu,  o  governo  fr.tn- 
eez  c.-.-.eJuU  qim  u  Inglaterra  IJá  leii- 
,1o  sido  letoaliacldu  u  .llreilo  du  pru- 
prledodo  do  Biuml  cub  e  essen  na /los, 
pelos  sr».  WiPaih  e  Uoyd  (JuOrgej, 
iiunJ-  -lUssc  lambem  a  sua  aoqjles- 
uenna,  nau  leuuo,  poroin,  alo  ug ara 
n  Fruliçu  recebido  .iluda  tt  eiipvraila 
•  vi  posta  -  —  fCon-lo"). 

O  BR.  H.A.V/-AB.M,  NU  RIO  —  As 
M.A-i  LMritESSilES  SURRE  t 
I  VI  lT.VL  DA  UErt/lll.R-A  f 
M  As  IDE’ AS  BORRE  A  AMI¬ 
ZADE  AIUIENTíNA 
JUÜ,  16  —  U  tr.  Ricardo  Iguaza 
I,:,;,  «o cd negado  doo  negociou  da 
Argentina,  chegado  huutcui  a  esta 
m„u, diM-c  a  um  Jornalista:  — 
“Chego  uu  vuso  puir.  com  gnindo 
alegria  oin  ver  o  IJiasll  progredir 
aempru  Impulaluaudo  pulos  seut 
grandes  homens  de  governô.  Sinto 
quo  u  Itlu  do  Jnnelru  solfreu  sen- 
«Ivols  írniisformnçueo. 

—  K  Buonos  Aires?  —  BA  Iam 
bem  o  movimento  uuguieuttt.  Mas 
fultnuos  do  Branll,  onde  Jfi  desem 
penhei  funeções  diplomáticas,  ha 
alguns  annos.  Venho  da  Venezuela 
Ua  Columbla,  otnln  eru  ciieurro- 
gado  do  negocio».  Fui  go&ar  aa  Í6 
rias  cm  meu  pule  quando  o  presi¬ 
dente  lrygoyeu  me  designou  para 
Interlnamento  exercer  o  cargo  dü 
encarregado  do  negocloa  atí  que  soja 
nomeado  o  plenipotenciário. 

—  Então-  sr.  Los  Lhanoe  não 
voltará  dcflnttlvameulc?  —  Não. 
Irá  talvez  puru  a  Europa.  Continue 
mos.  porém,  a  nossa  palestra.  BI 
bem  que  sejamos  pnlxes  llmltrophcs, 
ainda  nãu  nos  conhecemos  bem  « 
t  osso  o  programma  a  cumprir.  Os 
argentinos  prcelwim  conhecer  bom 
o  llrtudl  como  nação  Irmã  e  vlce- 
vorua.  Foram-so  os  tempos  dns  In¬ 
trigas  o  d  ca  pequonoa  boatos.  A 
obra  do  ledos  nôs  deverá  ser  rto  fra- 
ternldudo,  Sc-Jumus  fortes  e  unidos; 
factlltemoü  tanto  quanto  possível  o 
avanço  da  Américo  do  Bui.  A  nõ». 
aí  a  nõs  cabe  a  realização  desse 
Ideal.  Bslbamoe  ser  unidos  o  seremos 
respeitado».  A  política  do  presi¬ 
dente  Irlgoyen  Be  resumo  numa  pn- 
lavrn:  “fraternidade".  W  para  toso 
estou  ou  uqul,  snllsfetto.  consclo  dos 
meus  deveres  e  prompto  a  levar 
avnnto  o  prqgrnmmn  de  confrator- 
nlznção  RUl-nmertcuna. 

—  E  que  infliicncla  tem  tido  n.» 
Aiç.-ilíun  ri  nitri  do  cnniblo? 

— -A  in.  -iu  qo:  aqui.  As  "aduanas" 


BANQUETE  AO  Dlt  AÍ1EVEDO 
MARQUES 

RIO,  16  (A)  —  O  sr,  Alexniidra 
Cuuty.  emhaixiirtor  frnncez  Junto 
iu  nosso  governo,  offctéceu  em  ro- 
tropolls,  na  sido  du  emlmixndu,  um 
almoço  Intimo  «o  dr.  Azevedo  Mnr 
oues,  ministro  iliui  Relações  Exte¬ 
riores.  Hentnrnm-oe.  ã  mesa,  alím 
doquelle  cmbnlxndor  e  do  dr.  Aze¬ 
vedo  Marquin.  os  srs.  Edwln  Mor¬ 
gan,  embaixador  rimei  Icano;  rtr. 
Anlnnlo  Benttes,  ministro  da  Ilcm 
panlia  e  srs  ;  sr.  Cniloo  de  Miran¬ 
da.  secretario  da  legação  hespenho- 
a;  ministro  Costa  Moita  s  filhai, 
1  o  secretario  da  embaixada  fran¬ 
cês*.  o  «rn.  Reníe  Thlcrry;  V.o  ho- 
croturlo  da  mesma  embaixada  (• 
»ra.  Huuter.loequv;  sra.  Santos  Jg>. 
»o.  e  dr.  Guerreiro  de  Cirntro,  do 
giiblnute  tio.  prMbtcncla  da  Repu¬ 
blica. 


PARANA’ 

REOfiAM  YQAO  DE  ÍMIOFESSOIUSS 
OOIllTIIlA,  16  —  Oe  professores 
públicos  rcelnmarain  so  governo 
contra  a  uiudidn  do  Inspeclor  csco 
lar,  or.  1’ertro  Martlnez,  que  prohl 
bla.  aos  meemos  fossem  recuber  os 
seus  venulnicntoa  no  Theimurn  do 
Estado. 

O  governu  prometteu  attender. 
IIOMENAEI  NS  A  E.MIIJ.YNO 
DKUNWIT.Y 
CORITU1A,  16  —  A  vlnto  du  cor 
rente,  trigésimo  dia  do  pas-nmcnlo 
do  pruntoado  poeta  Emlllano  Ter 
netln,  roellzs-eo  uma  sesuão  oom 
merhonulva  em  homenagem  ao 
mesmo. 

RETRESS.YO  A  DESORDENS 
OORITIBA,  16  —  O  Jornalista 
Gaslão  Forla  lembra  a  noccsrida- 
rte  do  sor  n  cldnrto  patrulhndn  pelo 
exorulto,  afim  de  se  evitarem  nz' 
desordens  promovidos  pelos  scdila. 
du»  quo,  ainda  um  dlu  deites,  desa- 
cstnram  o  offictal  de  ronda  du  po¬ 
licio.  Em  relntorlo  envtadu  ao  go- 
varno,  o  delegado  <1<j  pclk-la  consta¬ 
ta  o  facto  de,  em  uaaua  do  Jogo 
frequentados  por  gente  euapeltn. 
terem  eido  encontradas  pruço*  far- 
dnrtns.  o  que  multo  depõe  contra  o 
exercito.  —  ("Correio") 


MINAS  «iERAES 


VALOltl/.AÇAO  DA  IIORRAOlIA 
IlIO.  18  fA)  —  O  sr.  ministro  dt 
Fazenda  roniettonrto  «o  «nu  cotlcgn 
da  Viação  papel*  relativo*  ao  offleiu 
do  cônsul  do  Bra«ll  om  Qiiltos,  so¬ 
bre  n  vnlnrhsaçao  du  borracha,  pediu 
a  audiência  daquello  mtntelorlo. 

OREDIT/3  V  DKI/EGACI  Y  nst.YL 
DE  S.  1'An.tJ 

RIO,  16  CA)  —  O  «r.  mlnlntrn 
cominunlcou  ao  «eu  eolleg*  da  Mari¬ 
nha  quo  o  credito  d.  775(390,  par 
conta  rto  verba  18  —  niuntcõcs  na- 
vafta . —  do  orçamento  dt-  1924,  foi 
concedido  pela  ordem  da  dlrectorla 
da  desposa  publica,  n.  421,  de  30  -le 
agosto  ultimo,  A  delegacia  fiscal  cm 
S.  Baulo. 

Y  PAREDE  MARÍTIMA  NU  POR- 
TO  DO  RIO  (Ilt ANDE 
ItlO,  18  (A)  —  o  almirante  In.a- 
pcctor  de  portos  e  costa  recebeu 
hoje  commuulcriçáo  do  comniamlnn 
te  do  “Paranl",  ora  surto  no  porto 
do  Rio  Grande,  dizendo  quo  tende 
a  tracacuar  por  completo  a  parede 
marítima,  irn  virtude  du  não  adhu- 
aáo  dn.»  outrn «  clusses. 

MlNIXPERtO  DO  EXTERIOR  — 
O  Blt.  RODRIGO  OCTAVIO  E 
A  SlMl-Hl.t  Itl-.TAItl.Y 
IlHJ,  16  (A)  —  Um  vespertino 
publica  a  seguinte: 

"Babemos  quu  não  voltará  a  exer¬ 
cer  o  cargo  de  sub-cucrutfirio  do  Es¬ 
tado  d  ao  Relações  lixturlores  o  sr 
Uudngu  Octavmnu,  que  acuba  du 
regi  casar  du  Europa,  onde  desempe- 
idiuu  tu,  funeções  de  dalegudo  do 
Diasll  Junto  á  Liga  das  Nações”. 

AS  HELAI.ÕI6S  BELGU-UllASILEI- 
lt.YS  —  CRIvYI.ÃtJ  DE  EM- 
It.YI.V.YD.YB 

UlU,  16  (A)  —  Estão  uendo  lor- 
mmiidus  as  negoclaçéiu*  entro  oa  go¬ 
verno»  brasileiro  &  belga  para  a 
elevação  du.»  tsuuH  ruspectlvuii  re- 
prcicntaçBçs  dlplomallciut,  no  itto 
dc  Juúotro  o  um  Bruxellas.  Acrudl- 
ta-su  quo  os  ducrutuu  urcando  us 
embalxutlns  nos  dois  paizea  serão 
uivtlgmidus  no  proxlmu  dia  24  do 
corrente,  . 

FOKMX1.MKNTO  DE  L.UtY  AO  — 
AREI.Tl/TLY  DE  CONCORRÊN¬ 
CIA 

RIU,  18  (A)  —  O  ar,  ministro  da 
Marinha  dou  autorização  uo  conse¬ 
lho  da  compras  da  armada,  para 
abrir  concorrência  publica  pura  o 
fornecimento  de  ourvão  CardLCf  e 
americana  ns.  1  e  2,  aos  navios  da 
armada  o  astabcloclmimtos  maríti¬ 
mos,  mediante  publicação  do  renpc 
clivo  edital  paru  apresentação  das 
respectivas  propostas,  bem  oçmo 
pura  a  do  fornecimento  du  carvão 
nacional,  a  ser  utilizada  nos  rebo- 
cudores,  lanchas  o  cozinhas  do*  es¬ 
tabelecimentos  mivuee,  dispondo  o 
Ministério  pura  leso  da  verba  ds 
100  contos  do  réis. 

A  REFORMA  DOS  CORREIOS  — 
A  AGENCIA  POSTAL  DE  URA- 
GA  NOA 

RIO,  18  (A)  —  A  agencia  postal 
de  Bragança,  em  Bão  Paulo,  foi 
elevada  a  segunda  oluus»,  com  .... 
1:600(000  para  o  agente,  •  1:350( 
para  o  ojudanlo. 

ACflrmn-se  que  a  l.a  de  março 
onlrtirá  em  execução  a  reforma  ,1o» 
correlus,  sendo  o  novo  sub-dlrector 
o  aclual  «ocrotnrlo  do  oub-dlrector 
rto  trafego,  dr  Soverlno  Henriques 
d :  I.iiceiia  Nelva. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  PARA- 
CATE' 

DULLO  HORIZONTE,  16  (A)  - 
O  dr.  Clodomlro  do  Oliveira,  ficvin- 
tarlo  da  Agrleulluru,  rucvheu  um 
offlclo  do  dr.  Martins  Carneiro,  ''bo¬ 
fo  Ja  oonstrueqAo  da  Mtrnrtu  da  fer¬ 
ia  de  ]'anteatu,l  dn  que  u  Unha  d- 
avnnçnnicnto  J»  attlnglu  L.imbury, 
vario»  klloniuru»  além  da  estação 
dc  Mortinho  Oimpot. 

COLONIZAÇÃO  ALLEYI  Y 
BELLO  HuRtZONTE.  16  (A)  — 
O  governo  ultimou  a  compra  de 
mala  1.200  híetures  de  terrenos  de 
cultura,  contíguos  á  cotnula  Alvuru 
da  Silveira,  no  município  de  X’Ran- 
guy,  no  Intuito  de  ainpljár  u  oolnnlo 
de  colonl::.'içáo  altornA 
16STATI  STIC  A  DE.Y  I OG  U.-Y  1  'RICA 

BEI. LU  HORIZONTE,  16  IA)  — 
Durume  &  seniuna  próxima  flnd.i. 
nasceram  nnvta  capital  34  pt«a'«u,  • 
falieceram  8. 

CAMA  HA  DE  1‘AltYtYlt' 
BELLO  lluni/-(JNTE,  16  (Al  — 
U  governu  do  Estado,  tomando  co- 
nheelmunlu  da  renuncia  du»  mem¬ 
bro*  ria  Cumaru  dc  lMracalu',  cu:, 
vldou  os  vcre.nlor**  q'.«.  exeruvriiin 
oa  mesmos  eurgiiu  no  ti  (  nulo  findo, 
u  luisumlr  o  exercido  dis  cargo». 

DELEGACIA  FISCAL 
BELLO  ilOltISÍONTE.  16  (A)  — 
,Y  dulegaela  fiscal  remelluu  uu  thu- 
uuuro  do  Eáludu  u  demunstr,.ç'áo  du 
movimento  Alo*  fundo»  uu  ultima  i,u- 
nianu.  " 

ESTRADA  DE  RODAGEM  Í  NIRI. 

SERRO  E  DIAMANTINA 
BELLO  IIUIUZUNTE,  16  (A)  — 
ü  governo  du  Estado  vai  construir 
uma  estrada  de  rudagutu  entro  Ser¬ 
ro  o  Diamantina. 

MINAS  NA  EXPOSIÇÃO  DE 
LONDRES 

BELLO  llOllIZUNTE,  lü  (A)  — 
A  cummUsão  organizadora  dh  rs- 
presentução  mineira  uu  exi>"  T;áu 
do  Londres,  publlcuu  a  relação  rtu; 
prlnclpaes  produeto*  que  deverão  sei 
rumeltldoa,  uhumumlo  a  altonção 
dos  produeto  ve». 

VII,:l,Hl»IL\MI).\rtl  DA  LEOPOL- 
DLNA 

BELLO  HOltiy.ONTE,  1(1  (.A) 
Communlcnm  ’  do  Lcopoldlna  quo 
e»tA  sundj  lello  o  calçamento  do 
latgo  da  Estação  até  á  Santa  Casa 
do  Misericórdia,  nuuuella  uidnde, 

DEFCTADO  FRANCISCO 
VALLAPARES 

SANTA  RITA  DO  C  AR  ANGOLA, 
16  (A)  —  Em  exeuriáo  política  pe¬ 
lo  8.o  dUtrlcto  chogou  a  esta  cida¬ 
dã  o  ar.  Franctaco  Valladarea,  quo 
JI  visitou  varias  aldade». 

O  »r.  FrancUoo  VnlladareH  segui¬ 
rá  hoje  para  Alihu  Parahyb».  onde 
furá  amanhã  uma  conferencia. 


ao  accGrdo  sobre  *  troou  de  prltilo- 
ndro», 

Üubo-Bo  que  a  delegação  da  Uhra- 
nla  cstA  dl» ponta  u  aiiilgnal-o  o  u 
oumprtl-o, 

ASSASSINATO 

LONDRES,  16  —  O  “Times"  pu¬ 
blica  um  telugrammu  du  Dulhl,  an- 
nunclamlo  que  o  cmniulr-jnrlo  bol- 
nhcvlsta  Jlruvln  tinha  ildo  ns»asfll- 
nndo  no  Afghunlntan  —  (liavas). 

O  PREÇO  DO  CIAR  V AO 
LONDRES,  18  —  O  orguni  Da- 
bnlhlsta  "Daily  llerald"  dá  curso  ao 
buato  de  quu  os  proprietário»  dn» 
mina»  do  carvão  rasolvoram  entube- 
leccr  o  "loek-oul",  nllrn  do  forçar 
a  diminuição  do  preço  do  combustí¬ 
vel  e,  dosua  maneira,  reduzir  oa  sa¬ 
lário»  do»  mlnulron  —  (liavas). 

A  SlTUAÇAO  DA  PÉRSIA 
LONDRES.  16  —  TebigrBmma  dc 
Teheran  pura  o  “Times"  asslgnala 
iuc  u  situação  pollllcti  do  Impcrlo 
du  Sliah  ao  torna  eartu  vez  mais  sa- 
Utfaetorla. 

Os  K3forços  empregudon  pura  a 
organização  dc  um  (jnblncto  estável 
tãni  eido  atí  agora  completo  mento 
nullcm  —  tilavas). 

EhTII  YTAGEMA  DE  FI  A I ANOS 
LONDRES,  10  —  Gonimunleam 
de  Dublin: 

"AlRunr  fonln.no».  vectlndo  uni¬ 
formes  do  -oxcrclto  lngloz,  forum 
hoiiLOm  uo  quartel  um  quo  calavam 
recolhido»  certno  prisioneiro»  o,  pre 
tvxtahdo  lerem  eido  oiicui  regado» 
do  o»  fazerem  mudar  do  prisão,  1c- 
varum-no»  pura  iounl  Ignorado,  dnn- 
oo-lhc»  n  Uberdade".  —  (Havna). 
AITDIFACIY  DO  REI  D.Y  INGLY- 
TEIULY 

loONDILES,  16  —  O  re!  Jorge  Y' 
recetou  em  audlenela  especial  o 
príncipe  de  Snptclm.  mlnlatro  dn 
Extrungclro,  da  Polonlu. 

O  prlnolpo  d«  Hnpleh  i  dvRpodlu-»e 
dn  rei  por  ter  do  seguir  paru  1M- 
cnrcHt.  —  (Iluvaí). 

OS  TltYJlALnOS  REPUBLICANOS 
NO  EXTREMO  ORIENTE 
LONDRES,  16  —  Totegrnpharn 
de  Clilta; 

“A  anaomblía  da  Republica  uo 
Extremo  Oriento  Inaugurou  os  oem' 
trabalhos.  Em  nome  do  governo,  o 
nr.  Kraimocbckutf  enlrcgou  o  poder 
nas  mãos  da  Asueniblía  Conxlllu  u - 
te”  —  (Havna). 

MORTE  DE  KETE  CIVIS 
LONDRES,  16  —  Commutileatn 
rto  Dublin: 

"Boto  clvl»  foram  morto»  quando 
atacavam  us  forças  militares,  na  es¬ 
trada  do  MMIow  a  Cork  --  (lla- 
vn»), 

OS  INCÊNDIOS  DE  CORK  —  U 
COVr.llND  NAO  PriILltbYR  Y* 
o  RELATÓRIO  DU  INQIIE- 
«ITO 

LONDRES.  16  —  0  governo  c" 
solveu,  dofinlllvnmento,  não  publi¬ 
car  o  relatorlo  do  Inquérito  a  quo 
mandou  proceder  para  npuiar 
roxponiablUdadc  don  ln  "Udios 
Cork.  —  (liavas). 

A  CONFERENCIA  DE  LONDRES 
LONDRES,  16  —  A  conforene|:i 
alllada  turco-grega  nfir.i  Inaugiirn- 
dn  a  21  rto  corrente. 

Aa  Bc«9õe»  ronllzar-ío-ão  no  pa¬ 
lnclo  de  S.  .Ismo».  —  (liavas). 

\  CRISE  D.Y  PAR  YLVSYÇlO  DO 
TRABALHO 

LONDRES.  l«  —  Na  senido  da 
Cnmnra  do»  Comnvun».  o  deputado 
Ciyno.s  pediu  uo  governo  a  adopção 
do  melldu»  para  remediar  a  crh" 
da  paralysação  do  trnbalho. 

Em  nome  do  govorno,  o  *r.  Mc- 
nnmara  respondeu,  expondo  a  ques¬ 
tão  om  toda  a  amplitude  e  decla¬ 
rando  que.  a  11  dn  corrupto  muz. 
tlnhnm  aldo  registados  1.039.000 
opnrarios  »em-tritbalho,  B,’in  con'.(tr 
cerca  rto  600.090.  cujo  horário  «f 
acha  multo  reduzido.  —  (Jlavua). 
:YS  MINAS  DA  MESOPOTYMI.Y  — 
RESPOSTA  AG  GOVERNO 
YMEHRA.NO 

LonTjRES,  16  —  A  rt" .posto  do 
-rnim  á  nota  nmerlcaiih  sobre  nr. 
min. is  d  (  Mesopotnmln  será  nnvla- 
Washington  deiwU  rto  ih>“»o  do 
i,r.  Ilcdlng. 

E  ia  r.  -tioatu  Já  extá  prompto. 
m:n  o  governo  uureiUln  quo  esse  n“- 
.-.'Uiiptu  svrã  melhor  l<  olvido  pelo 
novo  presidente  dos  K-rtodos  Unl- 

Conrtn  que  etdi!  doniimento  de.“- 
nieilllrá  a  opulência  dc-:  >«  mina», 
respondendo  também  6»  allegaçõe" 
dl  que  a  Inglaterra  tenta  ubter  cmn 
cr»-  ctmlraoto  o  supprlmento  mun- 
,11,1  do  pntrolen.  —  (“Com-lu"). 

A  I.CCTA  DE  IMSII  YNNON 
DUBLIN,  16  —  Um  eommunleiuto 
offfrlul  Ingtcz  sobre  u  hiet»  dc  Inl- 
sliHnuon  allcga  quu  It  musmn  6  pu«- 
fid  galra.  —  (“Correio"). 

CM  TH  EM  ASSAI/r.YDU  VELOS 
"SIN.V-FKINNEIIS”  —  V.YItloS 
MORTOS 

DUBLIN,  14  —  Foi  assultado  de 
iMiilm  .Min  cm  trom  ferroviário,  ha- 
lo  ri  (too  morte*,  dentro  os  pua- 
Furam  ferido»  seis  «otrta- 
lus,  dmic  .v  nhorar,  e  um  paecagetro. 
bem  ciiiiin  tre»  d»,  'tílnn-íelnaer»", 
quo  atacaram  u  trmu.  coximo  f.  uh- 
bndla  de  Movrsle.  Um  ik.ducamento 
liiglez  cercou  os  lrh\mb/e  que  »c 
recn  .aram  rendo  r-se. 

Nesr  i  lucttt  foram  moriot:  neto  tr- 
luurteza:,  um  ferido  em  estado  gra- 
e  e  quatro  Icvoiueuto,  fitando  prl- 
aloniilron  quatro. 

An  forças  JngloM*  nnda  eolfrurnm, 
pois  UiMCobrlcam  os  rebeldea  por 
meio  de  aeroplanos.  —  ("Correio"), 


NOVA  EMISSÃO 
LISBOA.'  16  —  O  Banco  do  Por- 
tugiil  vai  fazer  uma  nova  onilsaAu 
du  22. 590  contos.  —  (“Corrolo"), 
LMPOItT.YÇÃO  DE  MI1.IIO 
BlUSILEUtU 

LISBOA,  10  —  G  commlrearlo 
dou  Abnnteclmento»  recebeu  um  to- 
tpgrnnmm  communlcundo  haverem 
sido  embarcada»  uo  Uruull  69  mil 
lonubidua  du  milho,  doatlnndn»  a 
Portugal.  —  ("Correio") 

A  RESERVA  DE  OURO  DO  BAN¬ 
CO  DE  PORTUGAL 
LISBOA,  14  (A)  —  A  rcuorva  du 
ouro  do  Banco  du  Portugal  vai  ner 
olevnila  u  22.50U  conto». 

SERVIÇO  ll.YDIOTELI  GIt  YP1IICO 
ENTRE  A  FRANÇA  E  POR¬ 
TUGAL 

LISBOA,  16  (A)  —  PO!  Iniciati¬ 
va  da  Camnra  PortORuexa  de  Com- 
mcrcln  do  1’arln,  sorá  brevumcnto 
oetabslocblo  um  serviço  rndlo-lc- 
lographlco  entre  a  França  o  Portu¬ 
gal. 

NOVO  SECRETARIO  DY  EMBAI¬ 
XADA  NO  RIO 
LISBOA,  16  (A)  —  Foi  numea- 
<lo  secretario  da  ombalxadn  dn  Por 
lugaJ  no  Rio  dc  Janeiro  o  ministro 
Yrelgo  Slmflca.  • 

O  CÔNSUL  EM  SANTOS  FOI  VRO- 
MOVIDO 

LISBOA,  16  (A)  —  Acaba  do  *er 
promovido  a  cônsul  de  La  elnsilo  o 
ar.  Ribeiro  do  Mollo,  oonmil  de  l’or- 
lugal  om  .Santos,  Emulo  de  H. 
Paulo. 

ALMOÇO  Y  DIPLOMATAS 

BRASILEIROS 
LISBOA ,  16  (A)  —  O  *r.  Miicdo 
S'  ires,  addblo  6  emli  .Ixadn  do  Jlra- 
idl  nesta  capital,  offoroenu  um  ul- 
moço  ao»  eeur  collejMS  do  enrp'1 
diplomático  lirnalb.lru,  sr».  Leio 
Vulloto.  Cario»  Martins  u  Cario: 
tlordilho,  que  jneearain  |iot  este 
porto,  a  bordo  do  “  Ylm  nzora”. 


•Y PPRF.lt I  NSÃO  DE  A II MAS 
BERLIM,  I«  —  A»  nbtluhu  rufo 
rente»  á  npp(ebun>-iu  du  um  tlu|,u 
ulto  clanilimtlno  ilu  aroiua  uu  q  ,.n 
t«l  du  Ente,  do  .Ui  capital,  «ti .  .  i 
entender  que  o  numero  d»  urmu 
apprebendldaa  foi  um. .  i  .d, 
rta  mono»  d"  2.060  fiizlu  lor.m  . 
contru ■  .a  Áo  »iuo  coout  >,  «  i 
iimmenio  j,*' r« « .  ■«  á  "Oriniicb",  . 
ciinheclipi  organização  do  voJiinla 
rpi.i  e  cx  i : 1  blaip  ,  i  quu  1,  Ij  • ,  i..  1 ' 
corre,  estava  «i"izum u I  .  I*i ■  i. 
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A  REPRESENTAÇÃO  DY  YMI.HI 
< VY  bVn.V.Y  NA  CONFEREN¬ 
CIA  DE  CO.Y1MI  NR  YÇwi  n 
1'AItls,  16  —  Por  sugr  -iiflo  di 
llespanho,  o  apoiado  p- :  i  França 
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SLOVAQU1Á 

SflSM.Y  EM  PRAGA 
1’R.YtjA.  11  —  Oitenta  nill  pe» 
goas  tialurae»  do  1'rngu  e  trinta  tnll 
naturacs  de  Pllsnii  mipararum-xe  d" 
egreja  ealhollea  do  Narortnlllsly 
Essa  aoparuçáo  obedeceu  mnlr  u 
motivos  potltlcon  que  r-llglu  — 
(llnvain 

ÁUSTRIA 

A  SITUAÇÃO  AI'T  I.ItTIY  A  D  Y 
AUSTlil.Y  —  VIAGEM  DO  SIS. 
MAY EU  A  LONDRES 
VIKNNA.  16  —  A  “Noup  Fruiti 
Pressa"  onnuttcla  que  o  governu 
uootiiiltou  o»  gabinete»  do  Lomlru. 
«  du  Pari»  sobro  a  posrlbllldiulo  dn 
Ida  do  cbauccllcr  Moyur  a  Luutlre» 
pnra  «Icmonntrtir  ao»  nlltudo»  a  ne¬ 
cessidade  de  urgente  auxilio  ã  Auu- 
trln,  quo  »e  debate  sempre  cm  ter¬ 
ríveis  dlfftculdndcs.  Nu  i  .ii.o  '!«  n  i- 
piihta  favorável,  o  chnnccller  Mayer 
partirá  Immcdlatamcnte  para.  l»jn- 
drea.  —  (Havaa) 
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O  T1TUO  NA  EUROPA  ORIEN¬ 
TAL  —  DONATIVO  DO  PEItl  • 
GENEBRA.  16  —  O  governo  pe¬ 
ruano  commmilcuu  á  Liga  dn*  Nu- 
çôea  quo  punha  á  «ua  dlapoxlçáo  a 
sominii  do  20  mil  franoos,  ouro,  co¬ 
mo  contribuição  dnquclla  Republi¬ 
ca  MUl-amerlcann  pura  o  combate 
contra  o  typho  na  Europa  «irb  otol. 
—  (lluvas) 


JTALIA 


EXTERIOR 

ínglaterra 

O  (X)lLYLYNDO  DA  FROTA  DO 
RUVllCO 

LONDRES3,  16  (A)  —  Telegram- 
rnau  de  agencia  bolshevlsta  unnun- 
ola  quo  o  «r  .Kopen  «ubatltuiu  o  ir. 
Raskollkoff  no  commando  da  trota 
do  Báltico. 

A  TROCA  DE  PiUSIONEniOS 
LONDRES,  16  (A)  —  O  “Daily 
Tclograph"  rscebou  um  tolegramma 
de  Copenbaguo  dizendo  que  Infor- 
raaçõo*  procodonle*  do  Riga  annun- 
clftm  que  o  prefildunte  da  ilolegaçáo 
du  paz  da  Ru»«ln,  sr.  Jofío,  enviou 
uma  nota  ao  *r,  Domsky,  Informam 
do-o  do  preparo  do  texto  referente 


PORTUGAL 

FORT!  GEKZKS  QUU  regressam 
DA  FRANÇA 

LISBOA,  10  —  E.tlão  regreseando 
la  França,  devida  á  criso  do  tra¬ 
balho  nll  reinante,  muitos  trabulha- 
dorc»  porluBUezea.  —  ("Corrolo"). 
EXPOSIÇÃO  DE  FROOU4JTOS  1N- 
GLEÍíES 

LISBOA,  16  —  Acha-su  no  Portu 
uni  delegado  dos  InrtUHtrlae»  lnglo- 
z,  r,  encarregado  de  promover  a  In¬ 
tensificação  da»  rolaçõe»  conimer- 
oluu»  u  rto  organizar  a  exposição  do 
produeto»  Inglexa».  —  (“Corrolo"). 
JUNTA  DE  CREDITO  PURL1UO 

LISBOA,  16  —  A  Junta  de  cre¬ 
dito  publico  declarou  á»  ensa*  quo 
possuem  depositou  quo  vai  satUfozur 
uo»  «eus  respectivos  encargos.  — 
(“Correio"). 

CÔNSUL  NO  JAPÃO 

LISBOA,  16  —  Foi  nomeado  con- 
«u!  dc  Portugal  om  Yokohuma  o  ar. 
Eduardo  Carvalho.  —  (“Correio"). 

PRISÃO  DE  GREVISTAS 

LISBOA.  18  —  As  autoridades  mi¬ 
litares  prenderam  os  membro»  do 
comltí  do»  crevbitn*  ferroviários. 

Entre  ollca  acham-se  Mlguol  Cor¬ 
ria  o  Silva  Avante,  OBto  autor  do 
attentndo  contra  o  oommandanlo 
Bltove*. 

Foram  apprchondldos  varloe  do¬ 
cumento»,  entre  oa  quacs  n  relação 
das  pesaoa*  que  «ubsldlavam  o  mo¬ 
vimento.  —  ("Correio"). 

MINISTRO  POIITUGUE7, 

EM  VIER  NA 

LISBOA,  16  —  Foi  nomeado  mi¬ 
nistro  de  Portugal  >m  Vlenna  o 
coneul  Alberto  Veiga.  —  (“Cor- 
çelo") 

NOMEAÇÃO 

LISBOA.  18  —  O  conaul  *r.  Al¬ 
berto  Ua  Veiga  Simões  foi  nomoudo 
mlnlslro  do  Portugal  em  Vlenna. — 
(Havaa) 


AITREIIENSÃO  DE  l«h..ii'u  lit  - 
Bl.OS  A  BORDO  DO  VAPOR 
“ANCO.VA" 

ROMA,  16  —  OS  160. OHM  lllbio». 
ouro,  appruhendltlo*  a  bordu  du  pa- 
quetu  "Ancona",  eatnvam  occúlto»  no 
beliche  do  um  melro  da  commU- 
sútj  conimorclnl  ru»**,  o  qual  deul.i- 
rou  ás  auitiildiido»  que  aquulla  ln.- 
porlancl»  mui  ouro  represcnluv  i  o 
valor  du  morcudorla»  traesiiorlada 
puiu  "Aacen.i"  para  a  Rtissla. 

O»  169.00'i  rublos  foram  dcpooi- 
ladox  no  Banco  Itnllniio,  até  qu„ 
He)a  terminado  o  Inqm  rlt»  liberto  .« 
reiqiulto.  —  (Huvas). 

O  .YUGMIéNTO  DU  PREÇO  DO  PÃO 

RO. MA,  16  —  Na  sessãu  du  hon- 
teu:  da  Cumaru  dos  Deputados,  o  «r- 
Giollltl  pediu  quu  fosse  rejeitada  a 
niuçàii  do»  «oclallstun  «ubio  u  pru- 
Juutu  do  uugmcnto  do  preço  dn  pão 
u  quu  a  Contara  prosegulus  na  dls- 
cu.ftão  do  mesmo  projecto. 

Não  obstante  o  chufe  du  governo 
nãu  ter  dado  uo  seu  pedido  o  eiitn- 
eter  ds  uma  questão  tle  confiança,  a 
moçfin  dos  1‘udullalfl»  cablu  por  207 
voto»  contra  46.  —  ( I luva» i , 

DEPREDAÇÕES  km  m.yteka 

RU.VLY,  16  —  Inforniuçõo*  ruc» 
ludas  pelo  "Ulornolu  d'Rallu"  an- 
ir.uielan,  que  a  população  de  .Matura 
na  província  de  POtenzu.  dvpol»  du 
ter  honletii  Impedido  que  o  lolahe- 
vi» tu  Oennbig  punclruíse  na  eldii- 
de,  altiuou  e  Invadiu  o  edifício  da 
niunlolpulldiidi'.  do  oade  expulsou  o» 
administradores  xodullstii»,  fazeudo 
arvorar  aa  sacada  a  bamlulra  trico¬ 
lor. 

Isso  realizado,  a  multidão  dlri- 
Shi-stf  á  sé  de  da  Cumaru  do  Traba¬ 
lho,  onde  penetrou  vlolontnmonto  e 
lançou  fogo  ao  mobiliário  o  nrcblvor 
du  ussoclação  aoclallsta. 

A  furça  publica  fui  obrigada  a 
Intervir  para  proteger  as  possua»  do» 
socialista»  contra  u  coluru  popular 

—  ( liava») . 

PREÇO  EXCESSIVO  DOS  LIVROS 
ESCOLARES 

NÁPOLES,  10  —  Dovldo  ao  pruço 
excessivo  dos  livros  csculure»,  os  es¬ 
tudantes  su  apoderaram,  cm  diver¬ 
sas  livrarias,  de  multOB  livros,  mo¬ 
tivo  pelo  qual  o  prefeito  determinou 
quo  esses  preço»  fossem  reduzidos  du 
29  o|o,  sendo  esBU  reducção  apenas 
paru.  os  alumnua  das  universidades. 

—  (“Correio"). 
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SUÉCIA 

o  NOVO  MINISTÉRIO  SUECO 

STOCKOL.MO,  16  —  Fracassaram 
o*  uogoulaçOu»  tentada»  polo  leader 
socialista,  sr.  Brnntlng.  para  orga¬ 
nizar  o  novo  '  mtnlstorio.  Em  vista 
do  Iracasso,  o  rei  Gustavo  Aildlph', 
encarregou  dossa  mlssao  o  alml- 
ranlo  Lindmun.  —  (Havaa). 

A  FORMAÇÃO  DO»  NOVO  GA¬ 
BINETE 

SIXJCOLMO.  14—0  olmlran-e 
Llndraan  dualsllu  do  formar  gab! 
aeto,  aastm  como  o  «yr-prusldcnu- 
do  Conselho,  *r.  Eden.  , —  (Havaa) 


ALL£MANHA 

O  AUG.YLENTO  DA  POTAS3A 
BEKLLM,  18  —  (Rotardndo)  — 
Segundo  uma  Informação  enviada 
pelo  presidente  da  provinda  de 
Magdeburgo,  o*  fabricante*  do  po 
Uioaa  elevaram  do  50  0|0  o  preço 
dnquolle  produeto.  O  goveino,  po 
rém,  não  sancclonou  o  uugtueuto 
-  (liavas). 
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ESTADOS  UNIU  O  o 

ItEVOI/I  Y  DOS  .MA RI  JO-S 
DO  BÁLTICO 

NUV.Y  YORK,  14  —  S.fumbi  no 
tlutes  dignas  Uu  (é  e  iccbldac  tf 
Stuckhulmo  pelo  "New  X -i»  K  II 
rnld",  consta  que  su  n  voltou  a  *■ . 
quadra  butahuvistu  do  liiilllc". 

Os  marlnhctrui.  ru-,  um,  embora 
euaUtiuando  a  ubudecer  aun  ruviuU 
por  elles  proprius  organiza  luu  «ln 
Kronstadt,  mustrandu-Htt  IndlttauJu 
cum  oa  excesso»  «tuu  catão  «tendo 
oimuctUdo*  peluit  uillorldndf»  de 
Mo-ci/ti,  dtuiUgai  ani-.-o  du  «uvlul 
central,  duulurutnl«-»u  eumpluta- 
tiiunte  contrario»  uo  coutmunlsuio 
jiiiKto  tm  pratica  pelos  st».  Lenlnu 
o  Trolalcy,  us  duletUoK.:  aetitaea  du 
podar  na  Rússia  bolshovlwa. 

Falu.-ao  lambem  qna  em  reprcaa- 
liu  a  prl»flo,  por  urdem  das  auturt- 
dadou  de  ilu.veuu,  da  detugação  du 
u.arlnhelruB  tnvjnda  á  antiga  v.  pl- 
lat  seutu  do  imiterlo,  ««fim  lie  ctita- 
bolnr  neguulaÇ'h-3  paru  a  s,  duque 
du»  «RiCBlOcs  entro  os  sevlela  du 
.Moscuu  e  us  murlnholro»  de  Jéruuí- 
tudl,  a  osquadra  dn  Balllcu  amua- 
çuu  do  prender  tudus  o»  represen¬ 
tantes  do  Huvlet  contrai  quo  se 
acham  naquolle  porto  o  a  menos  quo 
os  podido»  «lua  marítimo»  sejam  nt- 
tendldu»  Immodlatainontc. 

Toda  a  ltusslu  do  norte,  emfhti. 
paruuo  ter  chugado  uo  poulo  do  ru¬ 
ptura.  Em  toda  a  parlo,  uat  forte 
Sentimento  naoionalhtU  o  rullgiotu 
so  faz  sentir,  não  sú  entre  ns  pnjiu- 
luçijes  civis  como  entro  os  murhihol- 
ros  do  Krontadt.  Estã  sendo  mesmo 
eíporudo  neste  porto  o  bispo  metro¬ 
politano  do  1'etrograd,  u  quji  Vttl  u 
Krontadt  celebrar  urn  "To-Ueutn". 
teso  murou  o  primeiro  reconhoct- 
munto  du  aulurldudo  da  egreja  nu 
KuhsIu  bolsboylata,  puta  as  rusuns, 
dosdo  quu  foram  proclomailo»  oa  sa- 
vtols,  afuatarum  por  completo  a  re¬ 
ligião  como  não  aendo  da  sympulhlu 
do  proletariado.  —  tilavas) 

O  KM  PRÉSTIMO  CHILENO 
WASHINGTON,  16  —  O  embaixa¬ 
dor  do  Chile  nesta  capital  ultimou 
a»  nogoehiçõea  do  anprestlmu  chi¬ 
leno  du  vinte  e  quut-j  milhões  do 
dollars. 

Os  "coupons"  serão  postos  hoje  ã 
venda  pela  cusu  Morgan  o  Cia.  e  sob 
a  garantia  do  um  "trual"  de  outros 
banqueiros  Interessados  na  opera¬ 
ção. 

O  empréstimo  £  ao  typo  do  99  o 
Juro»  do  8,10  o|o.  —  (Huvas) 

O  TENOR  CAIIUKO  ENFERMO 

NOVA  YORK,  16  —  O  tenor  En¬ 
rico  Caruso  estã.  gravisslmnmentu 
enformo,  sendo  consldorado  deeos- 
porador  o  sou  estado, 

Caruso  recebeu  oa  ultimo»  ettora- 1 


Rl.1'11 

E-1N1  YÇ 

\G  D  Y  1  I 

NLhV 

N  Y  1 

[•gn;i:ri 

;>:u!  y  de 

I.ON. 

líRI 

ROM  A, 

.  16  —  U 

l  uilitq  dfura. 

i.  mi- 

-tro  b 

m  Kxlniii 

plru-,  p.t  t 

i  r  •  i  u 

i:lda 

mfC- 

ILt- 


lü  dn  corrente  p u  >  Lohdre» 
v.ii  tcpi  i  zunur  a  I:  d:  t  na 
runcia  turco-gr  :.»•  tlllarl  i.  — 

VJtl.le 

\  Til  U'Í.\I  \U  TUltUA  \*  niM  K- 

i:r.\i  ia 

lii  i,M,\ .  i  •;  —  rfui;uni!u  InfiMniu  u 
(tiWuna".  ihlfínlu"  n  lomi- 
!|*,!  i  i  t>i4*v«)N  /i.  coiifaci-U1*.  i  1  •  3 *•  >n - 
.||(  ,  nuv  .."o  um  tcjfií";  "  Si  it  Un¬ 
ia,  ,  r!;.  . 4**1 1^1  titi  !'•*;!  :-  *  a ll *. «.*.1 

du  dl  i  21  «lo  oorronh\  — -  iiltiviis)» 

\  TI  ttl)l  LY  NA.  4  ON!  EUI.VcI  y 
londrina 

PARIR.  16  —  E  i  nit  rada  ama¬ 
nhã,  u  tn  r  .  hal,  i  dolfg.tçíi'1  turra 
a  (t.i.ií  n  tu,  ln  d"  Lmi  U  -' 

JC  I  ç|l1  A»,  coiiio  tu  4i;nun- 
ciou,  Vfc ui  iutíshllihi  por  i 
UaçIiA. 

l'or  uutro  Udof  «onstü  uuo  a-  ru- 
j)i’4.-  vnluijsTo  «lo  y  o  ver  no  njiciun^lLitit 
do  Angora  li.  mewau  euiCfereucla  Já 
cliegéti  tt.  Ruma.  —  t  liava»), 

A  DELEGAÇÃO  DOS  Yl.LKMÃES 
NA  COM  ERENCLY  LONDRI¬ 
NA  F.  o  Dl.-, Cl  Rh  O  DG  CIIAN- 
CELLER  M.YIONS 
BERLIM,  15  —  A  Imprensa  alle- 
raa,  em  sua  quosl  totalidade,  ubstum- 
so  do  conunonliirlati  uo  dbtcurao  do 
mlnlslro  dos  Xegodos  Extrangrlros, 
ar.  von  Slmuna. 

O  "Buerseu  CourrlflrP  diz  que  o 
discurso  du  chnnccller  tul  um  sim¬ 
ples  discurao  preptutttorlo  em  que  o 
uradur  não  aborduu  u  qin.ttão  prin¬ 
cipal.  quo  6  a  das  roparuçõu.--. 

o  futuro  ha  du  mostrar  —  «leulara 
o  Jornal  — •  si,  em  Vex  do  oe.  ullar  o 
progmntma  do  guvunm,  tulo  teria 
eido  preferível  «lal-o  a  cunii,  e.tr  ao 
povo,  ari  menos  na»  llnh.t  t  grraes. 

O  mandato  prmdsu  do»  delegado» 
allemães  nn  Conferencia  de  Londres 
—  aecrcacenUi  o  “Cuurrier"  —  «ori 
rejeitar  tis  dceisü  s  Jo  Pari»,  embo¬ 
ra  essa  attiiuda  possa  modificar  o 
curso  dn»  negociações  —  (liavas). 

A  QUESTÃO  DG  DESARMAM  ENTO 
E  A  CON FEHENCJA  DE  LON¬ 
DRES 

PAUIS,  16  —  Informação  du  Alu- 
nlch  para  o  “Tomps"  diz  (|ue.  come 
Indicava  a  nota  offlelosa  publicada 
pelo  “Staats  Zcltung",  dizendo  quo  o 
governo  bávaro  não  quer  offcctuar 
o  dosarmainonto  antes  da  realização 
«la  conferencia  do  Londres,  ha  mo- 
tlvoH  para  so  acreditar  q«tc  o  go¬ 
verno  de  Munich  eslfi  agindo  do  ac- 
LÕrdo  com  o»  partido»  ullcmâcs  da 
direita. 

A  Informação  accrescenla  que  ta 
‘antevê  goralmenle  quo  essa  ct  afo- 
rencla  redundará  em  completo  ira- 


1  casso. 

Nosso  caso.  a  Allemunha  tora  nc- 
cessldade  dn»  suns  organizações  «• 


gada.  —  (Havns> 


raadas.  —  (Havü). 
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FACTOS  DIVERSOS 
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ESTRATAGEMA 

DESCOBERTO 

4  firma  F.  Mnluisixzu  »  Cl*.  (•  vl- 
rlliini  dc  uniu  mibirncçno  ilr  Allll 
saíra»  de  farinha  iln  Irlgu  — 
TiImui  de  um  (Hm  responsável» 

inspcctorc*  >lo  Uahlnele  do  Inves- 
tlgaçOe»  o  Capturou  crtcvluuraoi  lio* 
|«.  |u«lii  madrugada,  num  botequim 
rxlsiintii  d  rllli  do  Vnlrnngfl,  n.  311. 
i  priaão  do  ncgooluuto  Italiano  A . 
Mordi,  que  Mv  iH.-lin  envolvido  num 
■niiiioi l(o  polloln!  uno  coi-re  n  cur¬ 
ro  do  ar,  dr.  Bnndelrn  do  Slollo. 

I  imío  Imiitcrlto  consta  i|uo  no  dln 
M  dc  Junelro  ultimo  a  flrmn  A.  Uor- 
Ji  v  Cln..  estabelecida  em  Sanlo»,  A 
•mi  do  Roaorlo,  ii.  ms,  rompitm  ft 
.••na  F.  Matnrozz»  o  Cln.,  deetn  prn- 

I,  por  0:04*1000.  000  «nora*  tio  fa- 
ilt.lui  do  trigo,  rtevbnml»,  porém, 
rótn  ii  "concorrência  do  ulgiiui  em¬ 
pregado  dn  flrmn,  i\Ao  nu  SUO  oneejti, 

IIUIH  700. 

K-i.i  p.TilliJii  de  (luliiliii  foi,  por 
ordem  do  comprador,  diHpneha.la 
UiW.i  a  flrmn  lleorip  He  o  t;i.i„  dn 

I  ii  iluliy,  uue,  nuqitolla  [iriuiii,  Inl- 

eluii  íi  vond  ,  merevlurln  por  me- 
ll "ri  l$0»0  ,,  *  cotação  IICllllll. 

ImIiI  n  ruípolln  dc  ii m  uognclo  II- 
llclti).  i)uo  deu  causa  ■  umn  rcrlu- 
iiiiçòu,  verificando  denoto  illwiri,  u 
rlnuu  Mulamz.o  n  falcatrua  de  que 
ilulei  eido  vi-iln.n. 

Fui  então  roqnci-ld»  inquérito  e 
oiMidlmido  no  «r.  dr.  Uundelrn  ,1e 
Ai.llo,  lUrctdor  do  (laldnetc  dc  ln- 
v  ítlqnrDcs  c  Cuplll rns. 

Furnm  Jíi  mivUla*  15  empregado» 
il.i  Casa  MkIiii-bzzo,  nfio  «endo  pos- 
eivei  nlnd.i  apurar  n  quem  rnlio  n 
■"  liipllcldnde  dn  notfftrliitli  llllcK.i  d-t 

II  mu  A.  Vturdl  o  Ciii. 

- --  o 

Espinhas  no  rosto,  devido 
á  má  digestão  e  prisão 
de  ventre 

Mlliliu  rtltiii  íuffriot  durante  mul¬ 
tes  anil  nu  de  crupçOex  ...  nidri  Imr, 
devido  —  no  que  dizem  no  nlrdic ju 
Cm  Infie  dlge.-íãiv  e  lí  prPõo  lie 
v  o  Ire.  e,  íenipre  desgost «so  por  ler 
i  rnnto  ferido,  pnsaavn  o*  dln,  no 
i|o»rlo  i  quu«d  nunca  sahlu, 

IToJe,  tendo  prado  na  “FILUIjAS 
hlllKSTIVAS  1)0  ADHAIIK  AIOSR", 
*e'ii  completam',  ntu  búa,  com  umn 
pvdle  mluilr.ivc-l  i>  com  um  rciiIo 
»  çgre  c  feliz. 

\f| llllr  lUlalde,  advogado. 

Ulo. 

Ktit  to«lu«  n\  iilmtinuelas  o  Oro • 

.luuns. 

DESASTRE  DE  AUTOMOVEL 

d  operário  da  Prefeitura.  Manuel 
Joaquim  Itlliolro,  casado.  dc  10  ,m- 
nofi  dc  odndc,  retddenln  .1  rua  Cae- 
i  mo  Pinto,  ao  atravesso:-  o  vlnducto 
do  l-li A ,  liontem,  fis  15  horas  a  20 
minutos,  foi  atropelado  pelo  auto- 
movei  n,  Cfld,  rocolieudo  bgolra.9 
routuaOra  na  euboça. 

O  "chauffeur"  ovailtu-so  o  a  vl- 
nlliun  foi  eocoorrldíi  pelo  «r.  dr.  Pe¬ 
dro  Naeenrntu,  mortlen  da  A»«IhI«ii- 
íin, 


•  •  >  M  «e*  ♦)»  «rC  «'•  .  *  « 'MMM  *  •  »  +ÍM 

“FOLHA  DA  NOITE,, 

Aiiniinelo-Úa  para  o  proxlmp  «uh- 
Imdo  n  npimrrclmeiilo  de  um  novo 
veaporlln».  intluilndii  "Folliu  da 
Nolhi",  (pio  dovorA  uirciuur  dlnrln- 
monle.  por  volln  des  lí  ImrAN. 

Khíu  novo  Jornal,  que  vem  prn- 
encher  umn  Incunn  para  a  iiuírii  ci¬ 
dade.  «pie  it Ao  pou-iie  uma  folha  no- 
eturnii,  noticiosa  como  duvera  ter 
a  exemplo  do  1  tio,  certumciite  soriT 
rceehldo  com  geral  Interesse. 

Ademais,  csliln  5  testa  do  sua  tv- 
rtrieqflo,  entro  outros  nomes  conhe- 
eidos  na  Imprensa,  os  dos  urn.  d  rs. 
Almlsrtlo  Vergueiro  Ccsar.  Antonlo 
l-lpnelredn,  Aldomnr  dn  Pniiln,  Mu 
Víiz.  Ollvnl  Coala  e  Pedro  Cunha, 
mio  por  sl  hOm  rccommcndam  o  no¬ 
vo  vespertino.  dn.In«  ns  siina  iiitnll- 
dudea  Iticonlcilnvclo  dc  JoriiallsUia- 

A’  HFolhii  dn  Nolto”  nilH»rnmou 
mu  advento  feliz  e  prospero. 


VALSA  ZEMINGH1N 

O  mocslrliui  Antonlo  Hernirdo, 
conlincitlo  autor  dos  popiilarcp  tan¬ 
go*  "Corlntliliins-raulhila"  e  “Cam- 
pefui",  ncalm  dc  nompor  iiiiiu  dell- 
nidn  vulsa.  A  ipinl  deu  o  nmiiu  dc 
"  Ittijdmcl  X.eiiiltmltln 

Como  n*  uiiterlores,  esta  compo 
olgAu  multo  rvcuiiimcnda  o»  dotes 
nrtl  tlciih  do  Joveit  m.-iostrlnu. 

REVISTAS  EUROPEAS 

A  Agunoln  Aoiiunzlalo,  puo  tanta 
s.  osfonpt,  entre  nó«,  pela  divulga- 
<;rto  das  melhiiri-H  publionqOra  euro- 
l-f-as,  ntivloti-nna  liontem  oh  últimos 
namoros  dn*  revlHtns  alleinus  do  II- 
tirattirn  e  micdca  “MonaUhetto"  e 
tielitnlldn dc«  c  pdlltlcn  “Das  Kcho". 
o  du  conhecld.i  i-evlatn  frnnceza  “La 
Vle  ParPilonno",  Asdtinn  prluioirus. 
que  se  vdo  torunudn  muito  lldns  em 
nesmi  ptilz,  estampam  umn  mntorl.i 
InlerearnnUsstmn,  tllustrada  de  nu- 
morocoH  cllchf-%:  a  primeira,  sohr 
nssiimptoB  dc  artes  o  tetras;  n  se¬ 
gunda,  assumpto*  do  actimlldnrtos, 
oto..  enriquecida  de  um  texto  varia¬ 
do  e  hem  feito,  Nflo  eô,  pole,  oo  dus* 
referidas  puhücnqOo»  allemls.  co¬ 
mo  n  "Vle  IMrUlcnne",  que  estam- 
I'!,  umn  materln  nlagre,  flnomonte 
11'ustrada  do  desenho*  orlglnnes  dos 
novos  artistas  franceze*.  estBn,  som 
Cavore»,  exeellonte*. 


Sr.  XsNliniunlc  1 1*03  —  Sitiitn 

nurlni  i  —  Hccn-m  Iníoriilacflr.i  por  I 
eiiçta. 

Sr.  Dulllú  I tiiuPiH  —  Serlitozliihi. 
—  Prcvlrtciioladc  ■—  Begutii  enrta. 

Sr.  Aiiiurn  Ivivdlo  do  OMvetra  — 
Botuctlip'  -  Hegnlii  eartu. 

Sr.  Ilcujninln)  do*  Santo*  —  O  ar¬ 
tigo  n  que  «u  refero  "Ollletlo",  com 
13  InmlmiH,  miNtn  3*lm,  HOIOío  e 
32*003,  fúra  o  porte.  f>  pincel  «u*t* 
1*300  e  3?300.  K*se*  nrllpim  hBii  on- 
conlrado*  A  vslidn  tin  Coma  I.oIii-u.  ti 
■•mi  niroitii,  2. 

•Sr.  Amnlla  do  llarros  —  .lardlno- 
piills  —  A  raan  olludlda  Informou- 
lios  .pie  n  sua  onrommemlii  «srA  rn- 
ineltlilii  hoje.' 

Sr.  dniiipiliu  tíaroln  Knllelnis  — 
Pnlroclnlo  do  Sopueiihy  —  Airuarle 
InforiiiiiqAefl  por  carta. 

Sr.  As-lgiianto  dlilll*  —  Símia 
r.sahel  —  A«  apnsenlndnrln*  «d  *30 
concedidas  depolil  de  20  mino*  do 
cffcotlvo  cxarelclo. 

Sr.  Asslgruinlo  —  Poi, 'renda  lia  — 
A  Informnqflo  que  deseja  nflo  pdd" 
ser  oblldn  nesta  copltnl  o  «lm  *A- 
menio  no  Mlnlalcrlo  'lu  Hsterlor  du 
nio. 

Sr.  iMUiro  fiiniiirgo  —  Deoonlva- 
do  —  Sim,  podomnn  fnzor  a  quo  rtn- 
nnja,  nAo  sendo  m-rros.irlo  nciihuiiri 
formalidade. 

Sr.  \AHi|;imnlo  —  Hanln  Itiirn  — 
Foi  pruvldwtaiazlo. 

Sr.  lícncslo  do  VliiK-ldu  .Mouro  — 
Mineiro*  —  Vat  *er  provldenclndo. 

Sr.  Mnifollo  Ciifiln  —  Pa  rali ylill- 
n.i  —  O  artigo  dn  nmoatrn  quo  nos 
enviou  niío  fui  eiicanlradò  A  venda 
mwta  nraqa. 

Sr.  .Vedgiiiinlo  —  .laliu’  —  O  livro 
a  que  a  Ilude  custa  GtúHO,  liictuelvA 
u  |)orto. 

••«■•.«.*  * 

CAIARA 

MUNICIPAL 


CRIANÇA  AFOGADA 

A  pequena  Chrlatlna,  da  22  mozeB 
de  edade,  filha  dc  Chrlstlno  Dona- 
lo,  realdonto  em  Vllla  Redonda, 
quando  brincava  hontom,  4  tarde, 
no  quintal  do  cn*a  doa  seua  pae*. 
oahlii  num  poço,  perecendo  afo¬ 
gada. 

O  eadavor  foi  retirado  momento» 
dopol*  o  exnmlnado  polo  medico  |a- 
clatii  »r.  dr.  Paiva  Uma. 


CASA  FRETIM 

V  Casa  Fretin  tem  u  prazer  dc  camiminivar  á  sua  distincta 
f reguem  que  acaba  dc  transferir  para  predio  proprio,  á  rua  Pla- 
cidnia,  làiaz.  luiiti  ampliada  e  com  todos  rcipiisitos  modernos, 
a  sua  Officinn  Mecanico-Cirtirgica. 

Ali.  sob  a  direcção  dc  um  profissional  liabil  e  especialista, 
contractado  especial  mente  na  Europa,  fnr-sc-á  tudo  que  concerne 
:T  fabricação  dc  moveis  cirúrgicos  —  concertos  —  afiação  —  ni- 
•kclaçno  —  pratcaçHO,  etc.,  garantindo-se  todfi  o  esmero  e  piom- 
jMidão. 

Para  preços  c  orçamentos,  queiram  dirigir-se  :i  rua  de  S. 
dento,  n.  20. 

SUICÍDIO  DE  UM  VIAJANTE  I  MERCADO  DE  GADO 

O  pm-Uicuex  Antonlo  Ansusto  I  fdovlmenln  d»  dia  ir,  dn  corr.  n- 


l.n  Sl-S  S  AO  ICXTIUORDIN.VIUA 
«M  III  DK  PEVKIlICmO 

IVt>*lilciH<tn  do  nr.  lta.vmumlo 
Ihiprnt 

•V  hora  regimental,  feita  a  cha- 
madn,  voriflea-ia  *  presença  dou 
»r«.  Uaymundn  Duprat,  Armando 
Prado,  Pereira  Nelto,  hulz  Fonccea, 
Hcrlhnldo  Blclllano,  Alarlo  do  Amu¬ 
rai,  rtupllBta.  dn  Coala,  Raphael 
Gurgol,  Almeii-lndo  (Junçalvea,  Ma¬ 
rio  (Iraccho  0  Cario*  Moira,  fal¬ 
tando  com  raunn  participada  o  ar. 
Jos4  Pnsaiiiiicqua.  0  sem  parttclpa- 
c,ao  oa  *rr,  Anliala  Mello.  I.uolnno 
Ounlbcrlo  0  Ileiirlque  Fagundes. 

Abic-nc  a  scsalo. 

li’  lida,  posta  em  dlgcutsA»  c  som 
dubatc  npprovada,  a  acu  d*  scstflo 
anterior. 

O  Slt.  lltldSUMWN-;  —  Como 
aabom  0*  annhore*  vorcadorea,  a 
presente  bcssAo  foi  convocada  para 
0  fim  espeolnl  rte  *or  discutido  o 
offlcln  em  que  0  *r.  prefeito  solici¬ 
ta  ila  Cnmnra  modldns  Icglslntlvna 
quo  0  autorizem  a  attendor  ft*  ro- 
elnmaqde*  sobre  os  lançamentos  do 
Imposto  de  '-Industrias  e  Proflssíiea". 
prlncl|inlrnente  quanto  fls  taxas 
properelonne*  npplloada*  sobro  c 
vnlor  locatlvo,  que,  obedocendo  a 
InstrucçRes  siipertorea.  0  Theaouro 
Municipal  observou  rigoroan mente 
nn  eorrenle  nnno. 

O  Slt.  I.n  SltCIlKrrAlUO  t*  0  *e- 
glllnte 


iixiMiim-. 

I ‘Alt  Ff 'Kit  da*  - 
unida*  de  Obra»  o  .1 
do  poln  tipprovaçSo 

3.  deste  anno,  —  A  I 

PAUFOF  M  das  1 

1111  Idar.  de  ObraB  c  ,1 
do  poln  npnroraçlto 

4.  (Issla  nnno.  —  A  I 


eornmiesíe*  re- 
Justiça,  opinan¬ 
do  prolc-eto  n. 
Imprimir, 
comrnhsfle»  re- 
.lustlçe.  opinan¬ 
do  projecto  n. 
Imprimir. 


O  portUBUM  Antunln  Augusto 
Oliva,  do  33  anno*  de  edade,  casa¬ 
do,  morador  cm  S.  Manuel  60  Pn- 
iuIko,  cia  vlnjnme  da  casa  Arruda, 
iMachado  u  Oomp.,  estubolcclda  4 
rua  Alvares  Pcnlcado,  u.  40. 

UcsgOít^o,  por  motlvf.t  pondorn- 
10*,  xcquudu  iPolurcu  c, |,  carta  que 
deixou  dirigida  á  policio.  Oliva  re- 
•nlveu  hontom  p6r  termo  ft  oxis- 
icncln,  di  -fcchando  um  tiro  na  oa- 
seqa,  em  unia  du»  dependências  do 
ivreoírn  nndar  dn  predio  n.  57  rtn 
rua  15  ,in  N'uvembr»,  uude  reside 
leu  cunhado,  sr.  Aleximdro  Lauro. 

A  bala. utravaKsou  n  oraMco  de  Oll- 
t-a,  qm-  teve  morto  InHtanlnnca. 

<•  eudnver.  romovldc,  pura  n  ne- 
•ruterio  da  polida,  foi  nll  nxamlria- 
ü "  polo  medico  ledsin  ei-,  dr.  .Tofê 
..  "-ro. 

O»  fado  tomou  cuiilicdiiiúMo  0 
ir.  dr.  Leito  dc  Burros,  rlelet!  1(1,1  Ji, 
o  i  viço  nn  Central 

LOTERIA*  FEDERAL 

SAn  o r-  -.(-milnles  ns  )irti)cl|iae*  pre- 
ubi  dn  Loteria  Federal,  extnlhliln 

iOlllMIlt 

4ti35tl  ....  JMIjOUOt 

5-11*2!'  ....  s.-nonj 

22252  ....  l-.tinuj 

2753 I  ....  1:500» 

4 IM7  ....  1:1)00» 


QUÉDA  DESASTROSA 

)>iiriii  in  trahnlhiiva  11  mu  sorrlço 
u  Ibr.oeun  eloctrlcn,  lioiilom,  fla  18 
bura*.  o  cnipreKmln  dn  Llplil,  -.toai 
Morro,  de  40  nniiiiv  de  edade,  mo- 
fndnr  A  rua  Tuouman,  n.  21,  calilu 
dCMi-ti-adamente  de  um  poste,  sof- 
f rendo  umn  frnclura  oxposlli  da  per- 
uu  direita. 

Dopol*  dc  receber  oh  priuiídros 
socuorros,  prestudog  pelo  ar.  dr.  No¬ 
gueira  Ferraz,  incdlco  da  Asslaton- 
•da.  a  vletlma  foi  removida  para  o 
‘••n.pltal  S.minrliano, 

críTemIssís 

Ao  sr.  dr.  J ofio  Buptista  dc  3ou- 
h»  delegado  geral,  0  delegado  du 
polloltt  de  AbhIs  tolcgranhou  hon- 
toni.  ooitimunicando  quo  n  14  do 
eorrenle,  na  fnzonda  Xarqueadaa, 
Luiz  Sampaio,  de  18  annos  do  cda- 
de,  nssasf-lnAra  .rullo  RomBo,  com 
um  Ura  do  espingarda,  npresanlan- 
rto-se  A  prisfto. 

ACCIDENTE  NO  TRABALHO 

Hontera,  pola  manhí,  quando  tra¬ 
balhava  na  fabrica  da  oleoa  "Mata- 
razzo",  José  Capornl,  cMaflo,  mora¬ 
dor  na  avonlda  Luiz  Antonlo,  308, 
foi  vletlma  de  um  aooldonto,  tof- 
(rendo  diversos  forlmento»  polo 
corpo. 

Depois  do  modloado  no  paato  da 
Asslsltmola,  Caporal  foi  Internado 
JiO  linsnllnl  da  Santa  Co*a, 


-Nu  imitnbourii  du  Osasuu  fnrnui 
abatldoa: 

117  hol>  ao  pr.-ço  de  8118(1  a  $950: 
30  tioreus  nn  preço  de  t$00O  n 
líRIKl. 

Xo  iiialttdouro  de  Barroto*  regula 
11  Imt  dc  17$  por  arroba  paru  o  ga- 
dn  gordo,  cm  p*,  para  frigorifico*. 
3IF.ltC.VUO  DF  GADO  —  MATA- 
MOCHOS  DF  SANTA  OltlT/,, 
3t I  .VDFS  K  1'FVIIA 

lltO.  Ui  -—  O  gado  ubatido  no  Ma¬ 
tadouro  de  Santa  Cruz.  foi  0  seguin¬ 
te:  392  rezes,  41  vllolloo,  53  porca*, 
8  earnelrns  0  I  rubrltos,  «endo  ro- 
Johndos  I  e  3jl  0  S 18  de  reze*.  Pnrn 
n-  iiçtjuaues  «uburbanos  foram  von- 
dldn*  14  c  1|4  de  rexen,  ele  t|2 
poi  t .... 

Foram  v-eiiiliiluH  em  S.  Diogo, 
343  '•  I )4  rez  li  vltollos,  Cl  e  l|2 
tioi.-ik.,  s  eurm-iro*  0  4  eubrlto*. 

I'  Kiiim  recolhi  d  II*  paru  a  tnnuiiiça 
dc  .iiii.mhi!  120  rezes.  29  vlteltOK,  70 
porcos,  tf,  carneiro»,  havendo  nos 
caninos  em  stuelt  1.287  reze».  208 
poi  cos,  102  vHoIIom, 

O»  preços  por  1:11o  foram  o*  ie- 
Kulutos:  rez,  1  ? I  1 0  n  I$1R0;  porco, 
2$000  a  2$100;  carneiro  ou  cabrito, 
2$S0U  e  ví  te  I  Io,  a  I S  100  e  115(10.  Fu 
Mendes  foram  abatidas  218  rozcB 
com  um  iilocl;  de  942. 

Preço:  1$160. 

Xu  Ponha  forniu  abatida*  30  re¬ 
zes,  nnm  stuclc  de  128,  oo  preço  de 
rs.  1$150.  —  (“Oorrolo"). 

Secção  de 
IniormaGões 

Sra  Alumair  «  Filho  —  Faxina  — 
tíeguiu  carta. 

Sr.  Asílguiintc  —  Santa  Kosa  — 
JA  foi  providenciado  —  Aguardo 
oarta. 

Sr.  C«l*o  Augusto  da  Sllv»  —  Ipo- 
rangn  —  Aguarde  regModo  0  carta. 

Sr.  Alccblrules  Silva  —  Bananal  — 
IntormamoR-lha  por  oarta. 

8r.  Jooé  OomUilo  do  Qomurgo  — - 
Boa  Boporança  —  JA  foi  fotto.  O  re¬ 
cibo  seguiu  em  carta  roglstada. 

Sr.  Asulgnome  —  Plnde  —  Bo- 
gulu  oarta, 

Sr.  JchuiiiIih  Ikurdrc:  —  Piraju' 

—  Eleorevcmos-lho. 

Sr.  Josô  M.  Uarltoaa  —  Palniltal 

—  Aguarde  encommonda  que  eegulu 
registada  pelo  correio,  Bscrevcmoe- 
lho. 

8r.  B,  Ferreira  do  Multou  —  S. 
Manuol  —  Aguarde  InformaçOos  por 
parta. 

Sr.  José  M.  do  Nasolioento  —  Se¬ 
gue  carta. 

Sr.  Dr.  AlbCi-loo  O.  Guerra  —  Que¬ 
luz  —  Seguiu  carta  Informativa, 


lIluniK.  r*  presidente  c  mal*  ve- 
rcailor"*  d.«  fhim/ira  Municipal  do  S. 
Paulo  •  A  cxcrur.V,  dn  lei  n.  233  1, 
dc  Ou  dr  «III  libro  do  nu  no  passado, 
(IP"  «içou  .1  i-eeeitn  v  fixou  a  dos- 
P«sn  dn  Município  pura  0  corrente 
anno,  tem  dado  lugar  11  multa*  quei¬ 
xas  e  r.  elniiiAçOes,  na  parle  relativa 
9  cobrança  dos  Impostos  dn  "Indus¬ 
trio*  0  profíssties ",  sidirosnhlndo  en¬ 
tre  olltiB  is  que  foram  apresentados 
pela  AxoanlnçAo  Cnnimerclnl  dos 
Varejista»  ■>  n»  <1,1  AstoclaçÁo  Com- 
merclal.  rrann  repi  csentnnte*  flo 
cnmmerclo  dcsla  praçu.  Fstiiiladns 
ps.anH  reçlam  içAfi*.  uma  11  uma,  esto 
Prefeitura  chegou  5  conclusfio  dc 
que  silo  clbt*  Justas  e  que  precisam 
de  um  corracttvo.  onrreetlvo  osse 
que  no  p.iilc  ser  uiitnrlznilu  pelo  Le¬ 
gislativo  Municipal,  por  l**o  une  o 
mesmo  Importa  em  iiiniliflençAo  da 
Jol.  Silo  o» »c*  i.s  motivo*  i|tic  deter¬ 
minaram  o  pedido  de  uma  n«»»Ao  ex- 
trnordlniiiln  da  Caiiiur*.  inesino 
porque  a  ariecaduçHn  daqucllc  Im¬ 
posto  deve  ter  começo  cm  principio* 
de  março-  e  nflo  havcrA  tempo  dc 
tomar  qiialquor  itrovldonclu,  desde 
quo  *eja  preciso  ogimidui-  a*  sun» 
aessflcs  ordinários. 

O  Imposto  de  "Industrias  e  pro- 
fb-sfles",  como  sabeis,  6  devido  pui- 
todos  o*  que,  Individualmente,  cm 
companhia,  em  sociedade  anonymn 
ou  em  sociedade  oominerclat,  exer¬ 
çam,  no  Município,  Industria,  pro¬ 
fissão  011  cnmmcrelo,  arte  nu  offl- 
olo. 

E’  elle  oompuáto  de  dois  facto- 
res:  —  a  luxa  fixa  0  a  tnxn  jiruixir- 
Oimml,  leudo  aquclln  por  lm*u  11  nn- 


Ms  snefiíBS  do  Correio  Paulistano 

^  i 

Kslauins  fii/.cnilo  n  vocobimpiiln  da  fireslapâo  rio 
conlus  rios  nossos  agontos,  o  t|iial  devo  fioar  termi¬ 
nado  atú  28  do  corrente. 

Noslas  condições,  solicitnmos  dos  mesmos  a  de¬ 
volução  riu  lodos  os  talfíos  de  recibos,  a  denioiisl, ru¬ 
ça, o  das  coiiias  c  o  recolhimento  do  saldo  a  nosso 
favor. 

A  oxtraciffio  dos  ríossps  firemius  está  marcada 
para  março  proximo.  inolivo  por  quo  rogamos  aos 
nossos  u poi! los  atlmidercm  ao  nosso  pedido  denlro 
do  prazo  acima  mencionado,  visln  enrno,  nflo  eslan- 
(lo  devolvidos  Iodos  os  talões  de  rocihos,  não  pode¬ 
rá  o  mesmo  sorteio  ser  feilo. 

S.  Paulo,  l.o  do  fevereiro  de  1021. 

A  GERENCIA. 

♦  e  ^  4-«.  4  •  ••  • 

IUt<‘W.  «‘lítNMi*  o  liii|ir«rUimrlu  '  n  lll-»  O  ^  V  II  •  • 

<Uü4trla  <*  ppoílfisllò,  i»r  quiinU*  /i  <lc-  \nOPÍJíl  lllíPíPll^niíí 
lormlmuloH  e«liibijteHincnloji  indiiH-  ^T.|r,ír3rJ,ífJl  ^ H H 3 P ^ 3 ffs 3  Ijíl 
irlnoí.  —  o  nimino  «lo  opriAilni*,  r$.i  ” •  o.IÜ 

mnr1»l:my,  titonplllo.d  #ktit rox  indo» 

•!<*  pnulficcHo.  —  *** 

„L,rt;:ir.;,.:rr:  ,:z,z  tribunal  de  justiça 

nntet-lore»,  *.-,lv«  alguma»  quo  foram  ,  ,  .  , ,  ,  , 

.  .  .  ..  I  )l«  i  1 1.Pl.  >li!  auLnr)  cn)  15  d»  fc 

nugmantnilas  pani  alguiin  nrtlgor,  .  .. 

(inc  nnmlnalmento  vAm  tldclnra dns  veieiro  de  lo.l 

na  licLii.nl  Jol  oreoiuentnrhi.  AO  CAIWmiO  DO  OllLMK 

NAn  o,  iinrf-m.  («xá  n  parte  «me 

tem  duiln  togar  5*  Justa»  quelxn*  »  "•  *"309  fèipltul  D.  Vir- 

c.-cl.iuiniifle*  n Iludi, ln.»  O  i,u«  .»m  bbnln  Snmmartlno  c  llorftulano  F. 
mntlvndn  nr  i-celumo*.  qu«  a  «Mn  ’  uhlclrn.  -■  An  *r.  ISrltn  Haeto*. 

1'refelliiin  pai . cm  Jitetic-  0  n  lu-  -s-  0*301  —  Jlihutlcabal  —  A 

mi  |irni>urcd«mil.  que  tom  pr.r  li.-iw.  Justiça  »  .7os5  Failnesl.  —  Ao  sr. 

n  valor  lornllvn  do  prcdln.  da  par-  Campo»  (Pereira, 

te  dn  preilin  ou  do  Incnl  onde  »o  X’.  10302  —  Cui.apava  —  A  Jus 
exercita  a  Industria,  protluxRn.  com-  liça  »  José  Mario  dc  Azevedo  c 
merrlo,  arto  nu  offlelo.  outro.  —  Ao  *r.  l'h.  Castro. 

B'  n  coso  qu».  desde  quo  foi  foi-  S.  10303  -—  Jsuenn  —  A  Jilnilça 

lo  o  iilllmo  Iqnçnmanto,  n  que  quer  «  Bomnllcta  l*>He.  —  Ao  sr,  finto 

dizer,  ha  mal»  de  um  anno.  os  alu-  de  Toledo. 

giicls  do  curo,  na  capital,  subiram  «q.  »030-l  —  flrajif  —  A  junlçn 
de  preço  qun«l  diariamente,  o  quo  c  Mor„lrn  9  ollh0  _  Ao 
iilmlit  malfl  i»e  accontuou  «tn  fim  <1a  (jampfiR  Pcrgirn 
anno  passado  para  n  começo  deste  "  N-  10J05  _  Brlrl ry  _  A  ,luKl|M 

r"  V  f  flm  f  ‘"r*:  «  Antenor  Gls  da  oliveira.  -  Ao 

de  exercício.  Essa  elrcumstancla  s«  Ph 

velo  n  ficar  nrflclalmente  compro-  v  ' 

vada  pelo  lnnçnmonlo  (|uo  agora  íí-  !*’  !®3  B*rry  A  J"'»th.u  v 
tA  se  fazendo  e  nflo  podia  H*r  cnn-  or,  ^l‘rr‘11  "  Ao  *r-  ^lnt0 

siderado  em  ouLubro  ultimo,  quan-  d"  Toledo. 

do  se  tratou  dn  discutir  e  votnr  n  ”•  '0807  —  Capfio  Bontto  do  Pn- 
il099n  artiial  orçamento.  ranapanema  —  A  Justiça  a  Lauriudo 

A  laxa  proporolonal,  tendo  por  A,  Costa.  —  Ao  sr.  nrlto  rtuJilos. 
ba*c  n  vnlor  locativo.  í  caloulndn  N,  I030S  —  Hoccorro  —  A  Jnatl- 
polo  que  consta  dns  recibos,  doa  eon-  9»  •  fsldoro  Beneduzzl.  —  Ao  »r. 
trado*  du  arrendamento  e  do  nr-  Campo*  Paralrn. 
bltrlo  doa  lançadores,  sondo  nn  pro-  nr,  ,n  m..,.~rtn 

pm-çfio  de  5  o  lo,  10  o|o.  18  o|n  c  AO  OAinXÍMIO  DO  Lo  Ol-nCIO 

20  o|o.  eonforme  o  local  *  a  Jmpor-  Aggravo* 

lanelti  do  negonlo.  Aoslm,  poi*.  de-  ..  .  _  -* 

dilz--«  qu*  o  Imposto  proporcional  ‘  10  ?0nJ? 

(•  um  rnfloxo  do  preço  do  aluguel  dc  r|C«i'!f!ca  •  1  natorll  a  J°»*  A-  Al- 

cosa,  vindo  s  exorbitância  dc*tc  re-  ***'  An  sr-  Gampoi  Paralra. 

fleotlr  naquelte.  -s'-  ,oí*4  —  Ulo  Preto  —  Oom- 

Uma  casa  do  negocio,  que  pugiivo  pouhla  9  rtgorllfcn  e  Pastoril  *  Avo- 
dois  cnnto»  de  réis  por  moz,  porlnn-  "no  F.  do  -Xaoclmonto.  —  Ao  *r , 

ln,  vinte  n  quatro  contos  de  aluguel.  Tinto  de  Toledo. 

por  anno, -conirlbula  emu  4:)iO(i$nO<i  X.  10858  —  Capital  —  Francisco 
(20  o]o  sobre  vinte  e  quatro  eon-  de  P.  Pereira  e  massa  falllda  fle 
tos):  essa  mcttrna  casa,  lendo  subido  flouvfla  o  Oarh.  —  Ao  sr,  Pinto  d* 
o  preço  de  dola  para  quatro  conto»,  Toledo. 

torA  de  contribuir  com  OitOOIQOO,  ix.  19800  —  Capital  —  D.  Fran- 
exclusl vlt  a  taxa  fixa.  Cisco  A.  Clofft  e  Antonlo  A.  Oonçal- 

Ora,  a  Municipalidade,  com  oer-  ve*.  —Ao  ar.  Onmp«»  PorBlra. 
tezn,  nflo  quersrA  cs*«  exaggero  e  i.v.  10844  —  Capital  —  D,  Cle- 

dahl  a  necosíldade  do  correctlvo.  e  mentlna  E.  dn  Mnttn  e  outros  c- 

f-  o  que  a  Prefellui-9  vn*  vem  pedir.  d.  o0rma|ne  riurchard.  -  Ao  sr. 
O  Imposto  de  "Judiutrln»  «  pro-  Plnt0  4#  TolMj0 

-  íno  .aíraír1  "  '”'n"  •••  N-  ,08»’  “  OM««t  -  Arthur 

o •  "0O:lO8|D6fi  n  mr.i  anuo  eb*  n„.  .nfcll  .  VT  ..  ,  , 

tf.  calculado  em  5.000  noo$000,  tan-  •  Ness  ll«Ioln  «  Coma. 

t»  quanto  precisa  mo  para  n  nosso  “K*0,.*0r,.nBrl‘0/,Bn,'!t0*’  „ 

equilíbrio  orçameatarlo,  BnIA  ac  fn-  ln8,ü  Capital  Dr,  Vmtot 

zendo  o  lançnniontn  par.-i  cate  nnno,  Du4,rt'H4»H  «  dr.  Jost  F.  R.  do  Bar- 
o,  polo  que  JA  se  tem  apurado,  ve-  r,,í  *r-  Tinto  de  Toledo. 

»*  bem  que  elle  em  multo  oxce.lerft  tppcllames  elvcl* 

ã«  provlsfle.9  orçamentaria*.  ..  ,,  ,  ,,  „  , 

-Nessa»  oondlçOe*.  a  Prefeitura  voe  s  Dll,c* 

propfie  que,  verificado  o  total  do  M-  da  Silva  e  outros.  - 

Innrçnuumto,  lho  sejn  fncultado  fazer  Hl*’  ^ 

um  «batimento  de  t  intos  por  cento,  105O2  —  •  Capital  —  D.  Marla- 

unin  ves  que  fl.jue  assegurado  o  n“  T  do»  Santos  e  dr.  curador  de 

calculo  orçnm«ut.ii'i'i  dc  5.000:0001  orptintiiH.  —  Ao  *r.  Oetavtnno  Vlel- 

e  mal»  10  n|o  p.irn  qnae»quer  *-ven-  ra. 

tuufjdadfls.  N.  10905  —  Capital  —  Abrahflo 

For  «a»*  maneira,  paroee,  rore-  Aolieur  e  sua  mulher.  —  Ao  sr. 
mo»  garantido  o  nino  equilíbrio  or-  Ellsou  Oullhorme. 
çanunlarlo  e  teremos  nttenilldo  A»  . 

reclamaçfl#»  o  quolxa»  Ulo  Justas  n«  ranha rgo» 

dlfflcll  quadra  que  ntniveanamos.  X.  10813  _  Capital  _  Ao  »r 

A  Cniiiara  Municipal,  a  quom  rol-  Ovlavlauo  Vieira, 
luro  meus  protestos  de  oonslder  tcflo 

«  apreço,  reaolvonl  como,  em  sua  AO  CA ItTOKIO  DO  3.»  OFFtGtO 
Kiibedorla,  Julgar  mal»  ucertado.  —  . 

O  prefeita,  (n,)  Flrminiui  M.  JMnlo. 

X.  10836  —  Rio  Prelo  —  Compa- 
O  SM.  PltFSIDFNTK  —  Si  no-  n,,H  Frlgoilflen  e  Pnstorll  «  Uvlno 
nliurn  dos  senhores  vereudores  qul-  '4''"lln',  e  outro*.  Ao  ar.  Brito 
zer  usar  dn  palavra  «obro  o  amura-  Tanto». 

ptu,  suspenderei  a  ^ivcdlo  por  uma  1*856  Pindamonhongabi 

hora,  afim  do  Sor  nsslgpado  o  parr.oor  ®r-  "l-.llas  M.  H,  dn  Mello  o  d 
das  commlss&i".  reunidns  dn  Flnun-  Beuodlctn  da  Palma  Oodoy  de  Mel- 
çn*  «  .lustlça,  que  deve  »er  Udo  ainda  l0-  —  Ao_  sr.  Campo*  Porolra 
hoje  «  «m  negiilda  Incluído  na  or-  15959  —  Capital  —  Dr,  Luiz 

dom  dos  trabalhos  da  próxima  sea-  D*.  Sorva  «  Antonlo.  R  Leite  hinlor 
«fio  dn  Oiim.-irn.  u  reallzar-su  itnblindo.  —  Ao  *j-,  Rrlto  Ba»toí 

10  dn  corrente,  Juntamente  cum  o  N.  10802  — Capital  —  Jullo  llar- 
offlclo  n.  100.  do  sr.  prefeito,  a  com  muzh  e  outra  e  Jorge  C.  Porto  o  nu- 

11  prnjcrli)  n.  2.  deste  min»,  imbre  o  trn|  —  Ao  «r.  Pinto  de  Toledo. 

me. xuio  ii9»umpt<i.  N.  10888  —  Capital  —  Dante  Ra- 

ii.oiizoue  e  Conip.  u  Tho  Ryoaangu- 
Xinguem  pedindo  a  palavra.  *  ml  Ltd.  —  An  sr.  Brito  Bastos, 
impcura  a  »es*âo.  íí.  J  08(31  —  Capital  —  Mnmiol 

P.  Foz  «  Luiz  de  M.  Riirrldo.  —  Ao 
Uma  liara  depois,  ruubre-se  a  ses-  »r.  Campo»  Pereira. 

.ião  e  «lio  lidos  os  parcoeros  daa  X.  10883  —  Capital  —  Piatolli 
eoinmlKsOes  do  Justiça  a  Flnnnça*.  Urlsantl  «  Pedro  Fagglon.  —  Ao  «r. 
sobre  o  offlelo  n.  100,  do  sr.  prefel-  Th.  Castro, 
to,  quu  vul  a  Imprimir,  afim  do  eti- 

trar  um  dlsoussflo  na  pi-oxlma  sos-  .Ippelluçmw  tdvid* 

silo  ordlimrla.  X.  —  JoBo  Altivo  o  Nlcola  d* 

Fellce.  —  Ao  sr.  Soriano  de  Sousa. 
KICCTIFIUACAO  X,  10909  —  Capital  —  Mlgunl 

'.VtULHtsBl  e  A,  Seoppeita.  —  Ao  *r. 
Xn  discurso  quo  o  sr.  Carlos  Mel-  Oodoy  Sobrinho, 
rn  pronunciou  na  «owdlo  de  11  do  X.  10907  —  Snnto»  —  Oluieppn 
corrente,  ondo  se  lú:  Polhiatrlnt  e  Follco  Roochtosololt.— 

"O  «r.  AliiicJrimlo  Gonçalves  —  Ao  ir.  F.  Whltaker. 

Dcve-so  pedir  a  suppreasflo  do*  ear- 

ro»  operário»".  —  lela-se:  Enilwrgn* 

^  "O  ar.  Alniclrlndo  Gonçalves  —  N.  8632  —  Ituvorava.  —  Ao  »r, 

X«shi)  nndar,  u  Light  nflo  h»*ltarfl  em  lailt  Ayraa. 

pedir  n  auppresrtilo  dos  carros  de  N.  19411  —  Capital  —  Ao  er.  Clo- 

nperarlos."  doy  Sobrinho. 


\<>  nimmm  do  ii.»  officiu 

Aggrnvm, 

(X.  10858  ^  Jllo  Prelo  —  (Jonipa- 
iihlo  l>'r -lqm-ifh-n  «  PuslnHI  e  Mn- 
MU«I  .Miguel  dc  HiinFAnmi,  —  A'i  »r 
Pb.  Ciuitru. 

(X.  I OS57  —  Capital  -  itlconlj 
/..(,, ponilH  a  l'omp.  e  Zanntll  « 
Conip.,  \«  sr.  PU.  fiiztrn. 

N.  i  OKI  i  Capital  —  Frutelll 
lli-Mltitll  n  d.  Cnioliim  A.  M.ehndn. 
-  An  «i-,  Ph.  rastro. 
iN.  I0885  -  Copltnl  —  IK.inlngo» 
lllnri  1(1 1  e  nutra  e  I* creio  Trindade 
a  ohti-ii.  Ao  sr  Ph.  CiiMro. 

X.  J0888  Capital  XcMur  dv 
llomi.i  (.  Miguel  Haarii.  An  »r 
Cnui  poe  Parei  rn. 

.ljl|H'llllÇÕCS  cl i  cl* 

X.  liiüOi)  —  flrnla-i  .Ics’-  Pii.l  i 
la  c  mia  mulher  «  Frnnclacr,  f*.  d« 
Ollvolm  a  xn  li  milllici-.  -  An  si. 
Urluiuo  Marçondcs. 

X.  10303  —  Cnpllal  —  Vldui-In 
d«  t.niirenUno  e  »nii  miil4t“i-  -  Ao 
«'.  Uilx  Ayrc», 

X.  I030I  —  Capital  -  diiiiqnclr i 
ÍJuliiuirfioa  l.eltfln  c  Come.  «•  ,ln»é 
1’itilnlH  e  sua  mulher.  --  v«  *r.  cos¬ 
ta  MnuiH). 

X  ItlliOs  Campina*  -  \n«elm  i 
Itiiiidln  «  imlros  e  .1  i*-é  Veiicsç  . 
uni  eus.  Ao  *r.  Urlinnn  .\lqi'.'«o 
d-». 

Fmlmrgo»  • 

X  NSCl  Cspll-tl  ,lo  --r,  Kil- 
*cii  iliillbcrmo. 

Auto*  nnlrndiiii  mi  mirctn-  ' 
do  TriUuiinl,  em  16  du  rmrrole: 

Capital  --  Antonlo  Camargo 
outros. 

Cnpttfll  —  Dr.  Mar, Iq  Cabral  «  o» 
trn. 

Capital  —  Pmdo  Conip.  Uil.  «  nu 
Iro». 

Capital  -  Reulgno  Mi-ud- s  Cn 
ilclrii  e  mllro. 

Capital  — •  .loflh  Thi-oplillu  Tr«- 
liltz  e  outro» 

Sniito.s -- Joaqalni  !'•  l!.«-i  i  >  «i 

r  m. 

Crime» 

Ciipllal  \  Jiislb;*  ,•  Feü  bb>-> 
F  de  Arnttjp. 

Capital  —  \  Justiço  o  Jmf-  Itau 
liln. 

mm m\ 

Presidente,  sr.  dr.  flnsiiln  de  AU-s- 
qulla:  proiitotnr.  sr,  dr  H.  Amlt.ule 
Mala;  eserleSo  Interino,  ar.  Fredori- 
rn  dr-  Siqueira  Rei». 

Xa  -cs.sflo  de  hontom  dento  tribu¬ 
nal  f«l  Mihinctlidii  n  Jtilgurni-iiKi  « 
r'-o  presn  Antonlo  Dlamzl,  pronun¬ 
ciado  [iOI-  haver  nggi-eilbln  e  ferido 
laveiuenlo  n  .I.»rin  Xntal  CnrPs«.  no 
dia  1  do  Julho  de  1317,  nn  esquino 
du  rua  The.odoro  Hnmpnlo  com  a 
rua  Arruda  Alvhn.  nu  Vllla  Cet quei¬ 
ra  Casar. 

Qacupnu  n  Irlhuua  du  dtifosn  a  sr. 
dr.  Elpldlo  Veiga. 

O  eonaelho  de  sentença  ficou  oon- 
alituido  do*  HoqiiintaH  «ra.:  dr.  Cwlro 
Vicente  dn  Azcvodo  Junior.  Bduur- 
do  Pinheiro  Lobo.  dr.  ITcnrlque 
Smith  Bnymu,  Bnmlngn»  José  da 
Sllv*  Braga,  dr.  Arlhur  Saboya,  Ál¬ 
varo  do  Almeida  Marcoiida»  doa 
Rol*  «  I.nurenço  Avnnle»  Junior. 

O  Jury,  por  unanimidade  de  vo¬ 
tos,  absolveu  o  r6o. 

-  Por  ultimo  fnl  Julgada,  a  rf- 

,or«9(i  Cnropltn  Palopoll,  prnci  vu¬ 
du  uoiiio  sendo  a  manduot»  do  va¬ 
rio»  furtos  do  Jotas  commettldo»  «cs- 
In  capital  poln  pretinha  Avia  Soa¬ 
res  d«  Oliveira,  «ntrn  o  mez  de  de¬ 
zembro  de  1313  a  1920.  Esta,  upro- 
vultamlo-ae  dn  Ingenuidade  do  cer¬ 
ta»  crlnnçns,  promeltta-lhes  bone¬ 
cas  c  outrns  lirlnqtiedo*  rnm  o  Intui¬ 
to  do  furtar  na  Joio*  quo  a»  mesma» 
traziam. 

Dentro  u*  vlatlmas  ermtnm-se 
Tmvld  1'utnplona.  rcsldenlc  ú  rua 
Cardoso  dn  Almeida,  n.  93,  e  Fran¬ 
cisco  Soilrf-,  morador  A  rua  Conse¬ 
lheiro  Nehla»,  n.  17,  do  cnjns  flllil- 
nhn»  foram  furtadnn  varia*  Joln» 
rcspecllvmnente,  no  vnlor  de  5251 
o  I .-  200*000. 

Produziu  a  rlufesA  dn  ré  o  xr.  dr. 
Mnrrcy  Junior. 

Houve  réplica  o  tréplica. 

O  Jury  nbxnlveit  *  r*  irasrilmo- 
menie. 

A  Neiudo  |irn|ongou-se  5*  23 
hora*. 

FORIM  *NAL 

PronuncttiH  —  O  *r.  dr.  Paul» 
PnKsnlacqiin.  Juiz  du  2’  vnrn.  Jul¬ 
gou  procedente  o  dennneln  nffqre- 
olda  contra  Clotilile  Leandro  dn  Sil¬ 
va.  e  prominrlon-o  por  crime  de  In¬ 
fanticídio,  peto  fnctn  de  haver,  nn 
dia  25  do  dezembro  do  nnno  findo, 
assassino  dn  umn  criam  , x  do  sexo 
masculino  quo  momento»  ante- 
(le.rn  A  luz,  depultnniio-*  em  seguida 
no  quintal  do  predio  n.  4  da  ru.t  Au- 
guatn. 

- -  O  mi-Mim  juiz  pi-mmmlini 

Folippe  nullerrez  Mai-llmz.  autor 
da  tentativa  de  hornteidi».  pratica¬ 
da  a  tiro.»  de  revólver  no  dia  7  do 
mez  na»'  i.ln,  A  rua  Bniijumfn  Cons- 
tant,  n.  3.  contra  n  advogado  dr. 
Ouiailo  lmdrlgue»  dos  Samu». 

Alvará  de  snllnra  —  O  se.  dr, 
Adolph»  .Mello,  Juiz  dns  cxc- 
nuçficM  crlmlnne».  mandou  expedir 
alvarAz  de  soltura  a  favnr  dos  s«n- 
touelado.»  Mnlheus  Cernvolo  u  Bcne- 
dlcto  I.ennc-I.  O  primeiro  nr.ilwi  do 
oumprlr  a  pena  de  l  anno  dc  prisão 
callulm-,  n  o  eogundo  u  de  2  annos 
de  recliisAo  no  Instituto  Í.Vrecolo- 
uai  do  Tnnlmté.  a  que  foram  con- 
demnadus,  respocllvamente,  por  cri- 
mo  do  provnrlençflo  «  cnmn  vadio 
reincidente. 

Unbens-rorpns  —  ,\o  sr.  dr.  Gns- 
Iflo  de  Mesquita,  Juiz  da  3*  vara,  foi 
hontem  liu)iutrada  umn  ordem  rlc . 
“Iinhoaa-corpus"  n  favor  dc  José 
Barsoto,  sob  o  fumlumomo  do  quo 
o  mesmo  so  acha  lllegulmciMo  preno.  | 
Aquollu  magistrado  requisitou  da 
autarldada  competente  us  nenesna- 
rlas  informaçfle».  bem  como  a  npre- 
senlnção  do  piielente  para  boje.  As 


14  hora*,  rn,  . . .  Criminal,  afim 

do  ser  Jlllguilu  o  pedido. 

fórum  cível 

••«rillliii  n  gr.  dr.  Ailnlb«rUi 
Ciireln,  Juiz  dn  I*  vnrn  r|n  orphiimr., 
JtiltçiMi  por  Hunii  nço,  a  pnrtllhn  pe« 
cedida  npa  biiliN  iln  InVOHlnrln  d. 
I,‘|-aiud»eii  Gnrelii  ,ni  rirasslii. 


ÁGIOS  OiíiCiãü! 


Hi:rm;TMíi  \  ha  r\/j;\n\ 

iju  ^1  ...  1(  , 

lii.t  I.lff 

8M*r«ilUi  in  iIji  Ai;ri- uh  *„ 

ArfmiJii  .Moit  itii  !,*••$  | 

fnjfijr -.*««. 

• -  Swi  hlli.i  (til  l'«/$  Ittj.i . 

l*«  í  f  r$r«l<»  n.4  Sllvji,  II  ll.il/u, 
.lullu  .*  )it«j|ili«  ií a  S i | V : * , 

.Vtcolu  1  *'  1 

MítiHj;»*  $i<  l*.,  |i;t  |ü7|; 

I - 1 1 , 1 *  I  Of*  or.4*  l  <'*TT  '*u,  l '1 
rtji ikiit.it  ti»  *i  •  •  i 

A fuitiiti h  IIi-  ,i  1 1 •  i  ;  i  •  H,.  M*i 

t»r«f  !»•<»; 

\lfc'«'h»  XftVffi  I  1*1 

Íi«|f-»M*. 

-  S'l  fp  I.  I  li;  I 

A.  !';« i  '  -f*  •  i  •  j  i ««j 
A iii» •  ila  i.aitil  *•  *  :*  i  j.  "  • , 
Votli.iUi  t:  (*$1)1.41  i.  J, 

UOVllMt  I iliiii ti,  |  ||.?; 

^  HiM4 

.Mumi«*l  Uai.vii.  1 
Stí*!i(l'Ji«l  f$'l  t»f  Km.  v - 1 r* r 5 ; 

!l.$l*  trr  L  I  JL‘i;uh, 
h'4i.i*ilim  rni*t]va)v  l®7$; 

'  Vüil'L*«;'  J  tlv  <1.1;;,  UI?: 

IfíJtJl*  1 1»  I*  •  'iijriji,,  1^“,  . 

isuiWi  $  iM!i'«», 

Kyldi.Utit  1  Conijt.,  I»; 

>**.»:»( f»r  *  Cí  ll  l'.,  rSldf* 

a«t*í  r*i»  iiitís, 

m  1  <  hífiv.  4 A7$.'iljf'; 

.to*  1  •  * » ■  1 1 . - . 

«01  hit  -mi.f  H3M$; 
tir>M  t)i»'in<»v,  OlMif; 

:»*•?  tri «•:.!! tfhft.  ílOfll; 
ims  M*-iu*v  20  1$; 
anu  inesiiiii?.  l:(*7f.$õo.» 

IlolhvchJlil  r  < •* m ••  1  ■  ,  I •  v !M'. 
líijfunitthdruttc  *Li  1  $*!•*.  >  1't;- 

»i  •  i  71441.  —  I 

•  fk»(ir<*Un  ui  1 1  «a  | ii t«  rlor; 
l»;f«,lít$M*$  i  ||(’  fl*  ('<•!  !•»-«  . 

|  l'8fll»Ví-íl  |||">  1 VI  f  t  •  <  til'  i|lt  H  -'lio,  ,  ,  . 

lf2Íir#fiOO; 

“Dlurlü  I *•»(•*  ‘rn  ",  7.i$; 

AnioniM  lírníifif»  «!«•  i»lU«ir.i,  .  .  . 

ClK'$  i»u  .-jthiiuiti ; 

(Uv»!>OM  íornfc«*»lf»i$ i  «lu  Mifcuiu 
Profi^Ir.aftl  Mrtaculj,i»  dn  copltnl 
•STiSi'*'1; 

AliflJi.  f!(  .mjii  Uu  Aa*l  i 'lu.  .  .  . 
7 ; r* fi 1 1 »*i *«•»  im*t)f<alrnc*n;t* . 

Mttoriln  l'V:mcLso(»  «ly  \  íi-«  oncel- 
lO0.  Ijhf, 

üa  Ui  l**;  $«•./!  «Ia  h.iti$Í4  ti* 
r.Ují-Jrlf)  Preto. 
fUiKt.ix o  I<,t«nel•,  Cr.íTÜM; 
dívei^oM  íòfiitir^ilAre ;  «l«»  Almoxa 
rjfjtiJi»  «lo  Sérvl«;o  S.inlt .» : 

7  :."$?;  >  $  0  0  0 .  —  1m^,i*'-:*4v 
. - -  ItCfiutrliiiiiiii^  dtf>i*.»ollo 

He,,.*  mino  IMnUt,  S  Ko*iui».  - 
A '  «lan  ln(c»rmii*.MH  -  nflo  |t •*•»$* 

.»«*i  ^ttendldo; 

Julir.  Fnmpalo  Dmui, 

Cotifureiicia  du  S.  Vleonltt  <k  1’riU- 
lo  dc  Tatuhy,  1 : 5 •> f»  * , 

\“-0Clui;ão  Protuctom  *1* 
l»h».'l)i,Oí*  dc  1 1 $ .  — 

PiigiUí-ac; 

.loHfiihlnn  Feri*«h‘«  Houlia,  — 
Rim,  nos  tortiHin  Anu  jnfurinflfjOe*  v 
paitjcor  fiscal; 

rrnnrUco  Alveu  J»t*re*»  Onuciro 
—  Indeferido. 

-  Cofro  de  orplirtina: 

Murta,  Por  lo  ÍVti/.;  Docio.  Ura 
jiJinHi;  Isaura.  Uro^uiiga;  Kllsu.  Or* 
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i\ii  «lo  Pnrto  Fellr.  o  mWn,  riirnl.  (Io 
Porto,  em  Atlhnlu; 
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Folhetim  do  «CORREIO  PAULISTANO»  (27) 
OS  DRAMAS  DE  PARI8 

ROCAMBOLE 

Pelo  visconde  Ponson  du  Terrail 

A  HERANÇA  MYSTER10SA 

(Traducção  de  Alfredo  de  Sarmento) 

VOLUME  II 

PRIMEIR  A  PARTE 


O  ar.  il*  Ue&upré&u  leu  avida¬ 
mente  aquella  oarta  de  despedida 
*  sentiu  uma  alegria  infame. 

—  Corlee  4  minha!  peneou  elle- 

Dopol»,  continuando  a  flngir-so 
Indignado,  aooreeoentou: 

—  Eu  mesmo  lha  entregarei  es¬ 
ta  noite  em  cosa  da  tal  senhora 
Baocar&t,  onde  J4  deve  estar,  por 
isso  que  mostrava  tanta  pressa  em 
no*  deixar. 

H  0  sr.  de  Beaupréau  pegou  nu 
uhapfio  o  na  bengala,  •  sahlu  sem 
que  nenhuma  daa  duas  «enhoras 
ponsaw  em  retel-o. 


1  AshIiu  que  chegou  fl  portu,  o  che 
fe  de  repartição  começou  a  cami¬ 
nhar  oom  u  lige  Irosa  do  um  rapaz, 
deaoeu  &  rua  do  S.  Lull  até  4  praça 
Renl,  encontrou  um*  currungatn, 
subiu  para  ella.  e  gritou  ao  cochei¬ 
ro: 

—  Rua  Moncey,  a  galope! 

O  cocheiro  vendo  um  homem  dr 
casaca  azul  o  codocorado,  Julgou 
quo  tratava  com  um  par  de  Fran¬ 
ça,  e  ohlauteou  o  cavntlo  de  modo 
que  cm  vlnlo  minuto»  foi  apear  o 
sr,  do  Bcaupréiiu  4  porta  da  cuss 
de  Bneoarat. 


Kmqc.-into  o  ar.  de  Bcitupraaii 
corria  a  aaaa  do  Baocarat,  estava 
esta  em  oonferenola  com  o  ospltflo 
Williams. 

O  baronlot  e  a  oortezA  estavam 
*4*  num  pequeno  gabinete  onde 
llaccarut  recebia  apenas  os  seur 
mais  íntimos  amigo»,  e  que  por  es¬ 
tar  Isolado  permtttla  que  se  falas 
se  all  4  vontada  sem  perigo  de  «c 
ouvir  o  que  ee  dizia,  ainda  que  es 
utilaasem  4»  porras,  como  Fanny 
tinha  por  habito, 

Bnccara^  esteva  pallldo.  abstida, 
o  com  as  lagrimas  nos  olhos. 

Williams  conservava-sa  trio,  lr:üi- 
quIDo,  Irontoo,  como  t  proprio  do 
genlo  da  tentaçflo, 

—  A  que  ponto  do  degradaçiV 
cheguei  eul  murmurava  a  cortozfl. 
pnnaando  no  preço  porquo  .oom- 
pr&va  o  celibato  do  Fernando, 

—  Minha  querida,  respondeu 
Williams,  neste  mundo  tudo  tem  o 
seu  preço.  O  sr.  de  Beaupréau,  en- 
tregu-lho  o  seu  amado  Fernando, 
t  Justo  que  receba  a  recompenao 
da  sua  abnegação. 

—  Ma*  6  minha  trinfll...  excla¬ 
mou  üaecarat,  tentando  resistir 
aluda. 

--  Oral  E'  para  a  su&  fellcliladv 
quo  nó»  trabalhamos. 

—  Ella  t  honesta...  quer  ca¬ 
sar...  niui-imirou  Uacearat.  cum 
voz  suffocadn. 

—  Dentro  rie  seis  muzea,  dlase  sir 
Williams,  cu  lhe  Juro  quo  sua  Irmã 
jia  de  atr  a  rainha  da.  moda,  e  em 
, Jogar-  de  eslor  a  puohar  pelu  agu¬ 


lha,  desde  puiu  manhã  ntê  4  noite. 
tcr4  tamliem  cavallos  p  carruagens. 
Em  vez  do  opernrlo  de  infles  ento- 
«as  e  negra»  quo.  so  embriaga  logn 
pela  rnauhll.  ilar-lhr-cmoa  dcpoli, 
do  caricato  Beuupréau,  um  bonito 
Visconde,  quo  tenha  tllliury,  groom, 
u  cem  ml)  libras  da  rendimento. 

—  Domoiiiii!  exclamou  Uaccarnt, 
dnmlnadn  pela  vertigem. 

—  niiiigado,  respondeu  com  gn- 
lantcniia  o  bm-onnot,  o  Unindo  o  ru- 
logln  acci-eBcontou: 

—  Silo  oito  horns  c  mela,  e  o 
Ueuu|irtuiii  Jíi  devo  ler  representado 
a  comediu  que  lhe  encnmmendfl- 
inos;  portnnto.  é  nccessnrto  que  se 
decida  minha  querida,  quando  não. 
ponho  a»  cousas  no  estudo  cm  que 
estavam,  vou  offercocr  os  meus  res- 
pc-ltos  fi  mão  o  4  filha...  o  Fernoji- 
do  não  vii-4  nqul  nunca. 

Bnccarat  ourvou  a  fronte  c  calou- 
sd. 

Williams  Indlcou-lhc  uma  mesa  » 
disse: 

—  Sento-as  nll  e  escreva. 

Baccarat  vencida,  dlrlglu-se  para 
a  mesa,  e  Williams  illrlou  a  seguin¬ 
te  oarta: 

"Minha  b«n  Irmã,  «!  nflo  vens  lm- 
medlatnmente  cm  meu  auxilio,  n 
tua  Lulzn  cstfi  perdida  sem  romis- 
rfln,  Xfln  tenho  tempn  do  Ir  a  tua 
easn,  nem  dc  expllcar-mc  rovolnn- 
do-ta  a  inlnlm  atroz  sltunçflu.  Sabo, 
unicamente,  que  so  trnin  do  mou 
futuro  e  da  mlnbu  vida.  Vem  quan¬ 
to  antes  4  rua  Serpente,  n.  19.  per¬ 
gunta  pc-lu  srn.  Coquelct  e  dlzc-lho: 
‘venho  pára  ver  minha  Irmã".  3a. 


buràs  catão  u  que  i  necessário  fa¬ 
zer  pura  mo  salvar.  Tua  Lulza.'' 

A  pciina  cnhlu  dn*  mflw  dc  Itnc- 
ciirnt,  e  dun*  lugrlinns  por  multo 
tempo  contidas,  lhe  rulnrnm  polas 
face». 

—  Ibibrc  Irmfl!  murmurou  ella. 

—  Agora,  disse  Wllltama,  espcrc- 
iiim  pelo  IJcauprédu. 

A  campainha  da  porta  annunrlnii 
a  rhcgnda  da  uma  visita, 

—  E’  elle!  deve  ser  «llet  oxetn- 
iiiou  o  baronnot. 

E  como  Bacont-ní  e,-  levantava 
para  enlmr  no  quarto  dc  cama  e 
rccctipr  o  ehefe  du  repartição.  Wil¬ 
liams  disse-lhe: 

—  Salhn  primeiro  dn  mio  tudo  o 
que  elle  tez  e  como  se  pussnu  n  scc- 
nn.  Depois  delxe-o  sf>  por  um  mc- 
monlo  c  venha  dlzcr-nte  n  neonte- 
cldo.  anlc»  de  lhe  pronicltci'  cousa 
alguma. 

Baccarat  enxugou  as  lagrimas  e 
tiu-nou-so  mulher  forte;  examinou 
o  vestuário,  compoz  o  pcnlendo  cm 
frcnlo  do  espelho,  o  sahlu  com  pas¬ 
so  firme. 

Ccrise  la  ser  deflntttvnmentc  sa¬ 
crificada  ao  amor  nrdi-nto  que  a 
curlczfl  votava  a  Feriiando  Roehor. 

Em  cffecUvumonté  o  sr.  de  Beau- 
pi-énil  ipio  chegava  esbaforido  o 
ti‘ivini|i1miite  com  a  carta  de  Iferml- 
nta  ua  mão. 

—  Aqui  tem,  nilnlia  senhora,  dis¬ 
se  ollo  a  Baccarat,  uniregniido-ltFa. 
leia.  c  avalio... 

Uacearat  apoderou-se  da  carta. 
Icu-a  com  o  coração  palpitante,  e 
dísao  comsigo  mosma: 
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Iliiitlioioineu  \  iiz  i|.  A;.  ...(  pur 

■ubsillulr  ii  prufessor  .l.i  ••  .,!«  rn 
.  t urna  ile  I b.t ii.-at u* ; 

d.  Lulzu  Itodiíeui-  . i  ,  .  ii.ilin 

■  profi  -nr,!  .1 1  escola  m,  .i  dc  M 
o,  IroK,  cru  Angaluh . . 

d.  .M  iria  jo>-’  Ani.it  j  alu 

mil  a  profe-  ir.i  d.i  t-sooi  i  uilst  i  .1 
Fll  . '  fre.  em  I  'ImcI--  .  b:i ; 

d.  KllfiiisU  -I-  il-.ilu  p,  ,  -ulilt 
I l».r  a  pi-iifi-  «Kl  dii  1-  i-ol.i  m!9\i  <j 
Vllb.-ia,  dn  Sorocaba; 

d.  .Vlillvlmi  I  biibln  . . .  auliat: 

idii  fi  pj-ofcr  «ra  I,' i  m  «pi  L2..-U  dn 

i-imlilu»,  «o  Itlbclfúo  Uninoo; 
d.  Al  ml»  Fr.uii  l.-H-a  ,|_tt  (Jahtilli 
I "•  '•>*  BlllM-lltUll  .1  prCfÇe-ailM  d!i  (•! 
'  Olá  1 1  a  i  da  Jgiira  pava. 

-  —  l-i.niin  ixmieirtila.-  do  nirg 
eiib-Ututu»  effuutivus  dem  grupn 
r,M-«i;i -(•»  do  Mocéca  o  S.  Jiiaqultr 
iii-cia  capital,'  roKpoctlvamohtc,  u 
prcfmeoras  dd.  Afaria  Uulc.  da  Sllv 
o  Mnrln  Apparoclda  Ncvc».  r|iio  com 
plctarum  n  t.-mpn  reguloinuniar. 

- Foram  excmcradii»,  «  pcdldi 

(b.  Ciirgn  de  aubstltutie*  eífectlvii 
tl«*  grupo»  eaenlaros  do  Aloé, «a  $  iq, 
«lia,  (leniu  capital,  rupcci  Ivaniaiiti 
us  piiifc- raro»  dd.  Braurii  líclulc 
Uerthtdlmi  Lclln  ,li  rumpos. 


*  Fernando  tifln  ««yiirfl  cum  ella 
nunca! 

D  sr.  Borra prf-.in  que  recuperara 
todo  a  uua  auduclu.  scCi.li-So  tran- 
quillamcnle  numa  pollicnn,  mettou 
n  dedo  pnllcgnr  da  inflo  direita  na 
citvn  du  eollntc.  e  olhou  p.n-n  a  cor- 
tezfl. 

—  Então,  inlnliu  Miihard.  disso 
elle.  não  acha  qpo  mereço  alguma 
recompensa? 

—  Espcrol  respondi  u  Baccarat 
que  sem  m;il«  explicação  alguma,  • 
fiel  Ah  ordens  ilu  Wlllmii,;-,  deixou  o 
chefe  dc  repartição  estupefacto.  • 
c  voltou  parti  a  cnblr.ctc.  ando  a 
cHporavn  o  borunnet. 

Williams  pega ii  na  enrta  quu  o 
B.  upréi.u  trouxera,  teu-a  com  to¬ 
do  ;i  utunçüa  e  disse: 

—  Bem.  multo  bem.  6  multo  mal» 
d»  que  cu  esperava. 

Depois  ncei-efcrutou  itlrlçlndo-se 
a  Baccarat: 

—  Agora,  uilnbii  querida,  aconse¬ 
lhe  no  Beaupréau  quo  vá  ú  rua  9cr» 
pente.  n.  13,  pela  voltn  das  dez  ho- 
Agis  pouco  mais  nu  menos,  porgun- 
le-  pela  ura.  Coquelct  o  entenda-»» 
com  cila  n  respeito  dc  Ccrlsc. 

—  Nadn  muls?  perguntou  Baccn» 
rnt. 

—  nccommcndc-lhc  tnmbcm  quo 
inflo  dê  nmanhfl,  explicação  ulguma 
a  Fernando  noelier,  alndn  que  ell* 
ílt'a  peça. 

—  Bem,  disse  Baccarat 


(Uoniinus). 


V 


Quinta-feira,  17  *Jc»  fevereiro  de  í  92 í 

•  íirrirvir?  iCTif'DUat_  oanr^:  tr  l  cvnqtttl  u  ur  e^jersrjm  afjtittc  niwif.'>r. 


M&ssasgM&msxszri  :.amL 

mareara  swas^ssa ,matía 


miiM 


Exti-n-rino  om  quartolns  do 
190  ItlIu.H,  Ii<i iililon,  tilftls 
ou  mono»,  klb.  .... 
(doai  Pintor,  em  caixa,  com 
2  Inlua  do  32  kllos,  lí¬ 
quidos,  Ullo  .  .  .  .  . 
Iilor.l  Pintor,  om  qunrtolsa 
■la  130  lillos.  liquidas, 

kllo . 

“Forvido",  mnlB  300  réla  por 
Ullo 


3(100 


SOCIEDADE  ANONYMA  PARA  O  DEHÍJN VOlc* 
VIMBNTÒ  INDUSTRIAL  B  CO.M.M  EUCIAL 
DU  1II1AMIL 

Capital  realizado:  8.000:0(30? 

Secção  de  Seguros 
MINERVA 

Capital .  1 .000 :000?OÜC 

COMMERCIAL  DO  PARA’ 
Capital  c  reserva:  1 .200:000? 

SlüUtmu.S  COMUA  IODOS  OH  lll.SCOH 
HAO  PAULO 

Rua  Libero  Baclaró,  1013  e  111] 

Ttl.  Central,  17»;  -  Culia.  Potilul,  135 


I  I, V DOS  Ptlll.lCOS 
.-.;wUòi  -  do  li-rinilo  üe  H.  Paulo, 

I  l.ii  ■it' ie.  . . . 

npiilie-»  tln  IM  elH  de  h,  I  .mio. 

14  itt  »5r!u.  a . 

BANCOS 

nciõra  do  lluiieu  Commerclnl 
tl,.  K.  3c  S.  1’uUlo,  c|«9  0|0.  a  . 
COMPANHIAS 

acções  ilu  Companhia  Mogynnu 

ile  B.  de,  Perro,  a . 

ar.puíi  0»  Cotnpiuilila  Mogynna 

do'  B.  0o  Perro,  a . 

acções  i.a  Companhia  Mogynna 

tio  lv.  <*.e  Perro,  a . 

nc\;ôis  ilu  Companhia  Mogynna 
de  K.  de  Ferro,  . . 


2(500 


para  pug.ir  direito»  ti  rnx.io  cio  t  ttjo,  "nti-vnin- 
rcm".  —  Dcclmlo;  Devo  «or  arbitrado  u  valor  de 
7 :  o 0 u í t> 0 o  parti  o  nutomovcl. 

N.  ui)  —  |.\  Miilaruzzo  c  Cia,  suhmetterani 
a  deupaelu  pela  noU  n.  01.932,  Como  chupas  de 
nr;o  da  taxa  de  1120  por  Ullo.  —  Dechtfio:  Cha. 
pá»  ilu  fervo,  da  taxa  do  $080  por  Uilo,  A  vlfltn 
do  Euk-tim  tio  Liiburnlorla  Municipal  du  Ant- 
lyrifü . 

W,  13U  —  Alumlnlum  Campai,  y  Df  BotiD) 
Atnirka  pctPndn  Unr  dfleaçfio.  — •  Deulsfin:  Alu¬ 
mínio  cm  lamina»  com  rociamos  d»  p-.oducto- 
dn  luxa  do  :  $000  por  Itlio.  com  ubalimonto  de 
D0  n;n. 

N.  15-J  —  Nsglb  Cliohíl  o  jop.l  Naliiifl  dea- 
p itl.ir.itu  cut  1  a  Conferencia  fumo  de  tecido 
em  ponto  de  mvla  do  aedn,  d»  luxa  <lo  d.i|2')J 
—  Docliifin  ti  ni  derpachadn. 

N,  1  CS  —  A.  TTlieanella  iMbmOttuu  ti  dr-i- 
pnclio  i  i  !d  ur-ln  n,  rt  1-10.  rumo  oh-nden  d» 
içoitfio,  da  Inx.  ilu  I $ S i)0  tioi'  Ullo.  do  uri.  4S6.  — 
Drelnto:  I  :  mo  pintado  para  fundo  de  phutj- 
••.rnulilar.  ireretutorla  omissa,  “ail-vatoreni”. 
Du  6[o. 

.V.  1D3  —  Ilortr.ttnn  AVatm-ek  ■  Cia.  d-up.v 
eharjip  |.t-'r\  i(o'..'i  n.  -l.OCO.  #01110  tapete»  de  15 
aveüut.ido.  eprcn- atando  pelo  riyo-o  um  trrlda 
gro-ru  dc  nlgOriSò  llulit^  011  canhupli)  .-— ■  Ucd- 
Ijt  Jl.-r/i  i.t-paeliadj. 

151  --  Cia’.  1'autlnta  de  K-triidmi  de 
Perro  «ubt.iottru  a  iliai  arliu  cm  1 .1  uaiiferen- 
,-lh  i-nniq  f ,0  de  anime  de  eoiiro  coberto  de  al¬ 
godão  e  horniolm  paru  qun'"i-iu'-r  ou  ro»  mm-, 
d  .  lava  de  f»09  por  Ullo.  da  rl  il-v  —  Jivrl- 
róo:  Mercadoria  omissa,  da  taxa  de  D0  0|u  “al¬ 
va  lí  to  tu”. 

N  155  —  K-  fin' '.II  0  Urano  >p  spai-hira-. 
p.tli  nota  r..  7.5(11  exi  lo  de  magnésia  gni.unidu, 

Ii.u  laxa  de  Ifutiw  par  l'Uo.  —  lb  .  ao:  Mugno- 
ala  cj.elim Ja.  uu  taxa  de  IlOOO  per  Itlio,  do  ar‘. 


As  cutnijões  do  lormo  retorein-r.o  n  morca- 
tlorliiH  posta»  om  S.  1'niilo  0  depositadas  cu 
Armnr.oas  Ooruea  o.  portanto,  livres  do  frotes 
carretos,  elo. 


SOCIEDADE  ANONYMA  “SCARPA! 


(lOÍODt. 


TOUNOS,  KltBZ.UlOItAS.  1'LAI- 
NADOll  A8.  TOKNOH-LI  MA  DDK  ES, 
PUHADOllAS, 

L1M ADOUAS,  MA  IITKLI-BTM8, 
SEUUAS  M  BC  A  NICAS.  1’OIUAH 
1"'B IlUA M BNTA8  MA» A 
CAHPlNTElItüS  B  MECANICOtv 
INSTUUMENTOS  DE 
PItECIBAü  E  M  BUIU  A 


SttOMUD 


Assitrnr  rryutul 
(Sacco  novo): 


EIOMKIO 
Sl  3  $0110 
1S3I0U0 
311000 
1 501000 
8D01000 
OIDDOO 


Pitas  Idtttn.  7,  20,  . . 

Dllacc  Idcm,  2,  a  .  ,  .  . . 

Munlelpiie»  de  1000,  porl.,  M,  16.  n 
Dltns  du  Nlclherciy.  l.a  sDrlc,  20.  #0, 

[•;.  do  M.  ijeracB  do  200$,  3,  4t,  63,  u 

Ditas  do  1:0001,  2,  41,  a . 

B.  do  Itln  I Popular),  1,  10,  1E,  a  . 
llaiKsiHt 

llroxll.  II,  70.  . . . 

i.imiiiiinhliiH: 

Trnimpurtu  0  Carruagens.  27,  n  .  . 

Itéde  Sul  Mltielru,  1U0.  . . 

Minas  8.  Jerunymo,  500.  a  .  .  .  . 

Jíltas  Idcm,  100,  . . 

I  Incun  de  Se  Hlus,  iiiim.,  5,  D.  n  .  .  > 
IlUadiltiusi: 

Pocn»  du  Santo*',  DO,  a  .  .  .  >  • 

Morendii  Municipal,  D.  a . 

I.etnis: 

üuneo  Dicdltu  lltirnl  de  M,  Ocra  os,  3. 


36(000  67(000 
60(000  66(600 
66(100  66(000 


Negoclox  a  66(600, 


O  1-  V  E  lt  T  A  S 
rmiilus  |tiihllc(»9í 

Vcml.  Ccniip. 

Ipolice»  do  Estado  de  Sito 
Du ulii.  3. a  a  0.4  e  12. a 

. . or, o(noo  tiin(ooü 

Ipollues  do  Estado  de  Silo 
Paulo,  7.n  a  ll  a  sírio  . 

IlANCOS 

Ccinmerclo  Industria  do  Ec 

lido  de  H  Paulo  .  .  •  6l)í$U(lO  ISDDMII 

Doiunierehil  du  Estado  du  S.  _ 

Palio . 

Ç.  r.iillu.  eoiil  60  OlO 

CAMAKAS  SIUMCIPAICS 

f’1"";. . :  mlZ 

Capital.  Uiip.  d"  tOai)  .  .  . 

Capital,  tllit».  de  1910  ..  . 

Cap  ’  ll.  ttr.p.  dl,  1913  .  .  .  . . 

Cupitai  enlp.  dc  191-8  .  .  •  92Í'"J  ( 

JuuJIahy  .  . . ‘ J 

Jahotluo  . .  . 

Monto  Alt. . 

. . 

. .  lOI^OO 

Uilitltòd  Preto  ...••• 

rietê  . 

COMPANHIAS 
krmaxcn»  Uurai:»  do  Sio 
Píiulu.  v  il  00  0|0  .  . 

Brohllulrn  d«  H-suros  tln 

lesrallítmlns) .  260(000  ^ 

lontra!  de  tnmizcns  c.eraos  — 

Ca'xa  de  IAoaidnofln  c'64  ti|0  300(»0#  2 

Corro vlnrln  SBo  Paulo  Oóyos  160(000 

Melluòn mento» ,  S,  '  1’àuio.'  .'  120(000 

Ka!ra;la!  2io$oqo  i90(om 

PauPMti  do  Estradas  du 

Koíro  i!d . ■7#,OJO 

S.  Paulo  c  Minas  do  Arma- 
coaB  Cernes  com  50  por 

tento  . 

IlEUlèNTUllES 

Central  BUctrlen  Hlo  Cla¬ 
ro.  l.a .  23(000 

»,tE,;‘'!r!ca.  RI°. cla:  93(ooo 

Electrlea  Arnrauunra,  8  OjO 
Kleclrlea  Ararai|iiarn.  10  0|0 
Kia»;  1u  T -.eidos  S.  Mortinho  — 

J.'o:i;i  c  l-'ds  S.  valontlm  .  98(000 

. .  — 

MeUio-.-iuePle»  S-  Paulo.  1-A  98(000 

Mtrllitiramnnloí  S.  Puulo,  2.a 
Xaeli.mil  Estamparia  .  .  .  96(000 

Paulisu  Euerela  Electrlua  .  — 

íiuelcilii  P)  Anouyma  "O  Es¬ 
tado  dc  S.  Paulo"  ...  — 


63(500  54(500 
52(100  DiKDOO 
50(000  61.(690 


J-UOTACIAS  — 

Hl  liP.  SÓDIO  - 
ilrar.  i  Haitla  M urina 

VINHO  —  20u  i 

VKlIMOtTII  — 

Cijm;i.;  50  enixm,  a  Mnrl.  P.  Hilvu;  100  ealxtu 
a  Ueliln  Curvuliio  n  Couip.;  60  culxns  n  l.’rnn- 
el»i;u  líimrte  i-  Cump.;  100  eulxus  a  urdem;  loC 
cuix.s  u  .1.  lii-uto  du  Soúiu. 

De  Vnl.-iii-la: 

AP.I  Idi.lUH  -  500  cnlxiis  a  Cump.  Con* 

stru-  tora;  -ou  caixas  a  Aohllk.s  Jsoln;  520  cal- 
Xr.d  a  E.  Ti-ril.  laoliUlral  DOO  caixas  a  8.  Al.  llu- 
dt igd'"i:  500  caixa»  u  P.  Vallcjn;  DOO  caixas  o 
DOlil,  Pinto  e  Comp.;  200  caixas  a  Fcrn,  Ito- 
ilrlgui  i  u  Cump.;  i Cl 7  cal.xttu  a  Clrlnuo  Ciunsa- 
lua  o  Cump. 

A  liTPióS  DAItltO  —  613  caixa#  a  V. 
Viil!i')a. 

DAI.l.ióHAH  —  DO  njccoH  a  Ciriaco  Ciunsa- 
l<  x  n  Cimip. 

CIMENTO  —  5  aaceos  n  Clrlaco  ContaleX 
c  Cump. 

HKSSO  —  10  barrico#  n  Cirlaeo  Qonzaiex 
e  Cump. 

EKt)t."KH  —  5  caixas  a  D.  Itomero  Ilumeroí 


caixa#  a  Niiitln  Hayog. 
D00  u.iccus  a  Cump,  VI* 


l-eljãi)  miilatliiliii  dn  scc- 
cu:  itovi»  cliini: 

CSiicco  novuH 
NBu  houvo  affcrlax. 
1'iljãu  imilnllnlm  das 
iigmis: 

tSuccu  novo): 

Nfio  houvo  afferios. 
l  eljãd  brttnca: 
iHnceu  novo): 

Nilo  houvo  offertns. 

Mnmoiini 

i.Haceu  novo): 

Nftu  l  ouvo  uffertas. 
Milho: 

iKaccu  novo): 

N ftn  houvo  nffertaj. 


651000 

66(000 

65(000 

UUJStiO 

460(000 


930S000 


’S(O0O 

dllOOO 


II.IAM  Oltt.A, MENTOS  PA  HA 
.MONTÃO EM  COMPLETA 
DE  OI  ITCINAH  MECANICAH,  AOS 
I2STAII. 


0  P  F  E  lt  T  A  S 
A  llolsa  fechou  honlem  com 
Emulo»  piilillco»: 

A]ioIIi'ch: 

rnitormUtidus  .... 

Diversas  KmDsOeii  .  .  . 

Ditas,  (19)7) . 

Ditas  1  1920) . 

K.  do  Itlo  (4  0,0)  .  . 

DltiJ  d"  M.  Ocra..»  .  .  . 

Dito  de . 

O.  d  >  Porto . 

Kmpr.  Municipal  il306 
Dltu  (1914.  porl.)  .  .  . 

Dito  inum.) . 

Dito  . . 

Dito  innm.i  ...... 

DltO  1 1  D.  20) . . 

Dito  (ni.tn:) . 

Dito  de  Nlclhcroy  .  .  . 
tblo  2. a  sC-rle  ..... 

DUo  do  Deliu  Horlzonto 
Dite  du  PctropolU  .  . 

Dltu  de  Campus  ,  .  . 

Huncos: 

. . 

Cotmuurclftl  ...... 

. . 

MsrcnntSl . 

Nacional . 

O.  tln  E.  rio  Ferro: 

Mlnno  .4,  Jerunymo  .  . 

Kéile  Sut  Mineira  .  .  . 

Victorla  n  Minar  .  .  . 

C.  ili;  'Deli los: 

Alllnnç.i  . . 

Tlnisil  Industrial  .  .  . 

Corcovado  . 

M.inuf»  lora  Fluminense 
Industrial  .  . 


V«nil. 
846(000 
9411000 
836<00il 
93S  jliOU 
100(000 
855(000 
152(000 
800(000 
1'JU(09U 


lt.  dn  Pns.sc lo,  dti]ül  -  Itlo  ilu  diinclro 


As  cntni;fii».  tio  termo  reforem-se  a  morca 
durlai  puílas  em  S,  Paulo  c  depositadas  em  Ar- 
in-i/.mia  Clcrncs,  o  portanto  livres  du  tretes,  car 
retos  utc. 


91(511 1 
30(006 
03(00*1 
80(000 
súíuuJ 
»o(m>'i 
5$ooo 

96(00) 

7U$00Ú 


99(500 

sr,  «iooo 

150(000 


N.  156  —  J.  GrieshncU  e  Cia.  d",  pnitlini  im 
liel.i  neta  r.  (5,587  conto  hainne.ii  de  plat.-ifur- 
:na  para  r,T  ir  miiix  do  B.ntio  ttlliai.  da  tnxu  dr 
320J'I90  |"-r  unidade.  —  Dceísilu:  IP-rn  dc  -p-i- 
chitlji. 

.V  157  -•  Korrcner  llulntv  Cii.  des(, acha¬ 
ram  pela  r.oU  n.  3.710  como  usplngurdn#  pin-i 
SUçrru.  da  'era  de  s(uuo  j.or  unidade.  —  Dec - 
sito:  l->filngsrda»  de  caça.  &  vista  das  ultimar 
ilcctaOtdr  desta  Commlos.lo. 

.V.  168  —  Is  Schmldt  íubmottcu  a  despa¬ 
cho  peia  nora  nr  89.632  como  regna»  de  madei¬ 
ra  du  mira  corrediço,  dn  taxa  dc  3S0u0  j.or  uni¬ 
dade  —  I.rclsAo:  Uegr.a  üe  mira  i.ara  nivela- 
m  -iitii  til  taxa  do  6(000  por  unidade,  nrt.  S6.1. 


ITJIt.NAM  DUCO,  16  —  Entraram  honlem 
20.70o  oaceus  du  60  lótus. 

Uusdu  o  diu  1  du  Hutcmuru  1.830.800  sue¬ 
cos,  cuntru  1  .U37.SU U  no  anuo  passado. 

Exlstcnola  418.500  taucos  contra  403.800 
«aceos  no  dia  unterlor  o  200.000  na  umm  pns- 


18XS5U0 
183(900 
190(000 

míoou 
1S08000 
26-1(000  261(000 
270(«OU  — 

87(000  — 

85(000  83(660 

180(000  — 

_  197(000 

104(000  — 


A  Poisa  fechou  honiotn  com  es  seguintes 
colfli.rtcs: 

AltltOZ,  00  Kl  (.OS 

OB 

(Saccarla  usada) 

Agulha.  h.-ncflelnJu,  especial 
Aitulh.i,  beneflclndu,  superior 
Agulhu.  beneficiado,  btun  . 

Agulha,  beneficiado,  regular 
Agulha,  segunda,  de  arroz  , 

Agulha,  um  casca,  cspuclul  , 

Agulha,  em  casca,  superior  . 

Agulha,  um  casca,  bom  .  . 

Cattote,  hcncftdlado,  especial 
Onlletc  beneficiado,  superior 
Cntteve  beneficiado,  bom  .  . 
tfaitete  beneficiado,  regular 
Cattote  segunda,  de  arroz  . 

Qulrérii . *.  .  . 

Diittnu  om  casca,  especial  . 

Caltulc.  em  casca,  superior. 

Cattote,  em  casca,  bom  .  .  . 

Mercado,  frouxo. 

ASHDCAH.  IX)  K 
tSacealin  usada). 

Refinado  flllrnilo,  especial  . 

Refinado,  filtrado,  du  l.a  . 

Ki-finado,  dc  2. a . 

Refinada,  dc  il.ti . 

AIAiDlMO  EM  CAlURJO 

Moldo  1'Vuiko,  58  küos  .  . 

Cryslnl.,  bom,  aect-u,  (Io  Es- 

. . 

Cryatul,  bom,  secco,  da 

Ibiliia . 

Crysiul,  bom,  socco  do  Per- 

immhueo . 

Crystal,  bom.  secco,  do  Ma- 

-■elú  .  .  .  . 

Crystal.  bom.  secou, 
pos  .... 

Crystal.  hum  frio 
Crystal,  reuular.  de  Sergipe 


SANTOS,  16  —  Ab.ntfesto  dn  carga  do  va¬ 
por  nacional  "Antonln.i",  eulnido  cm  10  il«  fe¬ 
vereiro.  neste  porto. 

De  (leuiivn: 

A  CCF.-VS  MUI  OS  MA  IHNAS  —  3  caixas  a 
Pnsiiualo  Bnrburls  o  Comp. 

ACCEM UI.A UOllES  —  1  caixa  a  PaXMualí 
narlieris  c  f.'omp. 

It.\I-AN(.'AS  —  1  ealxa  n  Parei  tale  Barbo- 
ria  o  Comp, 

OANAVA  —  113  fardos  n  ordem. 

FEltllAMENS  —  1  enxa  a  Pnrquale  Bar* 
buris  u  Cump. 

MÁRMORE  •  -  18fi  tBges  a  ordem. 

MAC II.  E  PARTES  —  3  ca Ixns  u  Psanu*, 
Io  Barl.orld  e  Cump. 

MOTORES  —  2  caixas  a  Pasiiunle  Barbe- 
rio  o  Comp. 

PAPEI.  —  2  caixa»  a  Conradn  SargenlchL 

TORNOS  —  1  (11x3  a  -Pawiualo  Barborls  a 
Comp. 

VOt.OTOM, 
o  Comp. 

VINHO  — 

1)0  IU-1'lfo: 

ALOOUAO  —  f,23  fardos  n  F.  Mntarnr.zo  é 
Comp.;  61  fardos  a  A.  Freire  o  Comp.;  47  far¬ 
dou  n  7*.  O.  Buusa  Pinto  o  Comp.;  54  fardos  a 
Dourenço  .lanlor  c  Cump. 

A.SSCCAK  —  699  r.-irrns  n  P.ento  Carvalho 
e  >Coinp.:  3.000  saeens  a  J.  J.  Figueiredo  o  C.í 
8, 950  -acras  a  ordem:  1.500  «acros  n  Fulclil  Pn- 
pinl  e  Comp.:  Sun  xiicens  a  O.  M  Camba;  1.090 
sacra»  n  Antonlo  Multa  o  Comp.;  2.000  ea-teas 
a  Favillii  Iam-.bnrill  o  Cump.:  509  mecos  n  Cla. 
Pugitet:  4.248  f.-ieoun  a  F.  Matnraxzo  c  Comp. 

Mi  EI  (O  —  415  sa-  tos  n  ordem. 


79(009  6((00>' 


Usina  suportar  e  l.a  —  10(100  a  11(200 
por  15  kllos,  eonlrn  10(730  a  11(209  mi  dia  an- 
torlor  e  13(200  n  13IH00  nu  nnno  passudo. 

Crystal  10(900.  contra  3(700  a  10(090  o 
12(300  u  12(700. 

Dumeraros  — ,  çunlrii  —  c  — . 

Somenos  —  7(400  n  7(800,  cnnlra  74(100 
a  7J70U  e  10(600  a  10(300. 

Terceira  eorle  —  3(100  a  8(800,  contra 
8$ too  a  3(700  o  12(700  a  13(000. 

B.utwi  secco#  —  5(400  a  6(700  contra 

5(300  n  5(800  o  6(100  a  3(600. 

Mercado,  firme. 

Salilrnm  500  sacctm  paru  o  Itlo  do  Janeiro, 
2.000  para  o  mil  o  6.000  para  o  norte  Uo  Brasil, 
u  3.500  pura  o  Itlo  da  Trata. 


Nfio  ha 

33(000  33(500 

30(000  30(500 

—  28(000 

—  21(590 
Mfin  ha 

Nfio  lia 
—  KfOOO 

Nfio  ha 

—  30(500 

—  28(300 

25(500  26(000 

—  21(500 

—  16(000 
Não  ha 

Nfio  lia 
—  17(000 


30(009 


FXPORTAÇÃO 

BANTUS,  1C  —  Cufí  despachado  hojo 


260(000 


182(000 


245(000 

210(900 


Paulista 

Mineiro 


13510UU 


63(000  66(590 

—  60(000 

S0?«00  — 


Total 


1  caixa  a  Pnnqunlo  BarbertB 


Ari.HC  VD  ODE  JUTA 
EUNDURS,  16  —  Preço  da  Juta  cm  bruto 
do  Bengala,  cm  íardus.  lb.  IIS-0-0  por  tonelada, 
contra  lb.  37-0-0  nn  semana  anterior  o  lb.  70-50 
tio  ai.ru>  passado. 

DCNDBE,  10  —  Proço  do  íío  de  Juta  do  lb. 
7,  por  urdidura,  6  s.  6  d.  por  "splmlio",  contra 
6  ».  6  d.  na  suinnnu  «ntorlor  o  11  #.  no  unno 


SANTuS,  18  —  Cafê  embarcado  no  vapor 
(llmimnrquez  “Texas",  sahldo  cm  15  do  cor¬ 
rente. 

Para  Copenhague,  sacras .  7.127 

-  No  vapur  Japnnox  “Cana  li  Maru"1, 

aalrido  cm  14  do  corrente. 

Para  Nova  OrleanH.  saeens  .  .  1.600 


—  135(000 
2231909  — 

_  lf, 9(900 
170(000  150(909 
195(000  — 


:30  cnlxan  a  G.  Tomasolll  e  C, 


94(000 

!04t«00 

90(009 

8**006 

OOIOUi) 

94(000 

95(009 

92(099 

82(000 


70)000 

68(000 

61(000 

02(900 


Progrcro 

C.  Dlvrrsnst 

. . 

IVnmantlfera . 

I^o ter.  Nociunoes  .  .  . 
Terras  e  Colonlz-upio  . 
DelK-nlnm.: 

. . 

. . 

Confinm;n  Industrial  . 
Manufuotora  Progresso 
Mogeense  ........ 

Merendo  Municipal  .  . 
Prngrt-rsn  Industrial  .  . 
Santa  Helena . 


20(000 

9(990 

51000 

11(900 


BANHA 

SANTOS,  16  —  Embarcada  no  vapor  Inglez 
"Se ver n ",  ralildo  em  12  do  corrente. 

Para  ?.  1/avre: 

CAIXAS 

Nitri  e  Companhia  . 

-  No  vnpor 

sahldo  cm  14. 

Paru  (tuKora: 


.91000 


—  Prego  do  fio  do  Juta  du  lb.  8,  para  tra- 
».  3  d.  nu  xcniuna  anterior  u  11  s.  3  d.  no 
puriuido, 

—  Preço  da  aniagem  do  peso  du  10  1|- 
a  largura  du  40  pollegadns,  4  1‘2  d.  por 
contra  4  3^4  d.  nu  «emana  anterior  o  11 
no  nnnu  paiunido. 

!OVA  VÜIllC,  16  —  Preço  do  canlmmaço 
»,.  do  10  1]2  onçafi  c  largura  de  10  polle- 
5.15  e.  por  Jarda»,  contra  —  c.  na  ss- 
’  anterior  e  17.37  c.  no  anny  passado. 


53(000 


200(000  197(090 

—  2U41DOO 

200(000  — 
149(009  — 

—  160(000 

207(000  205(090 

200*000  190(000 

—  200(000 


691000 


Italiano  "Monte  ninneo 


Puni  garuulir  um  serviço  do  la 
vn-gem  porfeila  e  facil 

USE  SEMPRE 


63(900 


SANTOS,  16  —  Manifesto  (Pi  carga  dn  va* 
pnr  nmerlrnno  “Ossinecl:#",  entrado  cm  12  dd 
ievcrelro  neste  po  to: 

Do  Nova  Vi.rk: 

ANZOES  —  1  caixa  n  AVllsun  Sons  e  C.J 
AÇO  —  288  atado»  a  A.  Nnnctmento  o  C.íl 
1.682  alados  a  ordem;  22  peças  a  Thcoduc 
TVIIlo  o  Comp. 

ARAME  FKRRU  —  246  alados  a  Coutlnho 
o  Comp. 

ARTIGOS  ESCREVER  —  5  caixas  a  Mu- 
rlno  Irmlio  n  Comji. 

BARP..V.S  FERRO  — 

Craig  o  Comp.;  199  ntadní 
a  Theodor  Wllle  e  Comp.; 

Francor.  Italiano;  1  387  pe 
Company. 

BAIXO  ES  —  1  ealxa 
JJANDEEIAS  —  2  cal 
BA  EA  NOAS  —  2  cniXi 
CULTIVADORES  — 
berg  o  Comp. 

CORDAS  PARA  EA.M. 
berg  o  Comp. 

CAMISAS  AEGODAO 
CAMiERAS  o  AOC.  — 

CHAPAS  FERRO  — 

Stollx  o  Comp.:  30  volnm 
Italiano;  48  peças  a  A. 


de  Caiu 


Ncrl  c  Comi-niibia . .  771 

OSSOS 

Embarcados  nn  vnpor  Inglez  “Scvcrn ”,  sa- 
hide  em  12  do  corrente. 

Parti  Hamburgo: 

SACCOS 

Continental  Products  Co.  .  v  .  v  .  •  129 

VA  RIOS  CF-NEItOS 

Embarcado*  no  vnpor  Inglcz  “Scvorn",  aa- 
hldo  om  12  do  corrente. 

Paru  Hamburgo: 

VOLUME3 

Thtodor  Wllle  c  Cump.  174 

Pura  Eltboa: 

Clareia  da  Silva  e  Comp.  33 


—  69(061) 

57(000  58(900 

—  50(000 


60(000 

301000 


A  Dolea  de  Mercadorias  -  •  fechou  honlem 
ram  ns  seguinte#  cotaçSes: 

(Sem  sacco) 

Do  Estado,  qualldado  com- 

mum.  15  kllos  ....  Nomlnul 
Mercado,  nomlnnl. 

ajajodao  em  rama 

Do  HElndo,  cummum,  15  kl- 

. .  Nominal 

Dn  Estudo,  superior.  16  kl- 

. .  Nomlna 

Uo  Estado.  bom  commum. 

16  kllos .  Nomlna! 

Mercado,  nominal. 

Doa  Estudo*  ‘1°  Norte:  Serl- 

46  l.a,  15  leiloo  .  .  .  .:  Nominal 

Scrlilo,  I  n.  15  kllos  .... 

Ptlmclra  sorte.  15  kllos  .  .  ^ora 

Mediana,  15  kllos  ....  Nominal 

CAllOÇO  DE  AEGODAO 
Do  Estado  (sem  saccu),  15  1((00 

kllos . ,  t  ’  ,1 

Do  listado  (ensaccado),  15  ^ 

kllos . 

Mercado,  estável. 

Ol.EO  DE  CAROÇO  DE  AI.UODAO 

Uo  Estado,  em  quartolas  do 

160  kllos,  peso  bruto  .  *sl°  na 
Do  Edtndo.  em  ealxns  do  2 


Abeiliini  em  <0 
Algodihi  cm  rumu 
Cummum: 


Vcml. 
41(279 
40(30.' 
38(790 
38(59  9 
37(59'» 
‘ 36(309 


DO  Estado.  em  lulas  lltho- 
grapliadOS.  de  20  kllos, 
caixa  dc  00  Itllod  ...  —  196(000 

Du  Estado,  cm  latas  lltlio- 
Itr.iphailas.  dn  2  Itllus, 

cauta  .lo  60  kllos  .  .  .  110(000  112(000 

Do  Riu  Grnnrto  ilu  Sul,  em 
latas  lllhugraiihadas.  du 
20  kllos.  caixa  do  60 

kllos .  -  HStOOO 

Do  lt]  >  Uru  mie  dn  Sul,  em 
latas  illlionr.iphadas,  de 
2  kllo»,  caixa  da  60 

. .  120(000  122(000 

Merendo,  cnlino, 

FARINHA  DE  MANDIOCA 
Do  I.To  Grande  du  Sul.  do 

1,0,  sacco  d#  50  klluú  .  —  16(000 

Do  Ui»  Grande  do  Sul,  ,1o 

2. a,  Knera  de  50  kllos  .  —  “ • 

Do  Rio  Graúdo  do  Sul,  do 

3. U.  sacco  de  50  kllou  .  — 

Du  Aruriu,  de  l.n.  sacco  de 

15  kllo# .  13(000  13(500 

De  Araras,  de  2.a,  sacco  do 

45  kllos .  12 Si 

Mercado,  llrme. 

EA  RINHA  DK  TRIGO 
Da  Republica  Argentina,  do 

1.0,  «aeco  de  44  kllos  .  f 

Da  Republica  Argentina,  du 

3.u.  saccu  du  44  kllos  .  í 

Da  RopiibUua  Argentina,  du 

3.u,  saccu  ilu  44  leiloa  .  — 

Do#  Moinho#  Naujouaos,  de 

l.n,  sacco  de  44  hllas  .  — 

Des  Moinha#  Naelunnes,  do 

i.a,  sacco  du  44  kllo»  .  — 

Eu.»  Moinho#  Naciomies,  do 

3.O.  ancco  de  44  kllo#  . 

Mercado,  calmo. 

FEIJÃO  MUEATINHO 
(Saccarla  usada) 

(Safra  da  sueca). 

(Por  63  kilus) 

Superior,  claro.  .  . 

Bom,  claro . 

Superior,  barreado  .  . 

Bem  barreado  .  .  . 

Murcudo,  calmo. 

(Safra  das  aguas) 

Superior,  claro  .  .  . 

Bom,  claro . 

Superior,  barreado  .  . 

Dom,  barreado  .  .  . 

Mercado,  cultua. 

FEiJAO  BRANCO 
Gi-itrro  novo 
(Saccarla  usada) 

(Por  60  kllo#). 

Superior,  limpo . 

Bom,  limpo . 

Superior,  barreado . 

Bem,  barreado . 

I  Mercado,  frouxo. 

MAMONA 

(Saccarla  uaudu,  kllo) 

'  Misturada . . 

Média . 

.Miúda . .  .  .  . 

Gruuila . 

Mercado,  calmo. 

MILHO 

(Saccarla  usada). 

(Por  60  kllos). 

Amarolllnho  ...... 

Amurelln . 

Amarullão . 

Branco,  crystal  .... 

Braiico,  coinmum  .  .  . 

Branco,  dente  d#  ctvvu.Ho 
Mercado,  firme. 

OI.EO  DE  MNBAÇA 
(Puro  e  genuíno) 

Extra-fino,  em  caixa,  com  2 
lula»  do  32  kllos  líqui¬ 
dos  . 


Comp, 


39(900 

39(339 

37(890 

37(800 

37(3HO 

36(500 


. . -  •  • 

Março  . . .  .  .  . 

Abril  ......  .  ■  •  •  • 

Maio . .  .  • 

Junho  ...  .  .  .  .  ■  •  ■ 

. . 

Hum  coiuinuiti: 

Não  houvo  otfurlus. 
Sii[K'rlur: 

Não  biiuVu  offerLti», 
Algodão  viu  caroço: 

I Sacco  usado  bom): 

Nfio  bouvo  offerlus. 
(.nroçn  rie  iilgurin.i: 
(Sueco  usado  bom): 
Safra  iu»vi« : 

Presente  »  n,-.  o  ...... 

Am»,  beneficiado: 

(Saccu  novo): 

Nfio  houvo  offertas. 
Arrnx  ugiiltia  um  casca  : 
(Sacco  novo): 

Nfio  houve  offorlos. 
Cuttrlc  mn  cw-en: 

I Saccu  nevo) 

Nfio  houvo  uífcrlus. 
AsMicnr  cryslnl: 

(Sacco  novo): 

Presente  .  ._ . 

M  irçi  .  .  .  -  .  .  •  . 

Negocies  u  56(000. 

Abril . . 

Maio . .  .  -  - 

Junho  ......... 

. . . 

Feijão  imilullnlio  da  bcc- 
en:  novo  elmo: 

(Sacco  novu): 

Nfio  houvo  offerias. 
Feljiln  mululliilio  du: 
uguns: 

(Saccu  novo): 

Nfio  houvo  offorlaa. 
Feljfio  hriiiico: 
l Sueco  novo): 

Nfio  houvo  offertas. 
Mmiioim: 

(Sacro  novo): 

Nfio  houvo  ofteriaB. 
Milho: 

(Sacco  novo):, 

Proa  ente  o  Junho'.  .  .,  . 

. . 


Vende  so  em  toda  a  parlo 

Wilscu  Sons  &  Co.  Lt 


Total . .  v  1  .  297 

COMESTÍVEIS 

Emburcado  no  vapor  Inglex  “Severn",  sa¬ 
hldo  cm  12  do  corrente. 

Para  Hamburgo: 

OAIXA.S 

Lcopolao  Flgticlrydo  .  .  .  y  .  t  •  2 

ARROZ 

Embarcado  no  vapor  laglez  “Severa ",  sa¬ 
hldo  em  12  fio  corrente. 

Para  Lisboa: 

SACCOS 
150 


1  cnlxa  n.  Brorrn 


APÓLICES 

Vpohccs  do  Estado,  da  6.a 

. .  1:0091  905(903 

fipollces  do  Estado,  da  7. a 

sério .  — 

Apólices  do  Estado,  da  8*a 

série .  — 

Apólices  do  Eolndo,  da  3. a 

série  ......... 

Apodcej.  do  Eslado,  da  10. a 

aéric  . 

Apoitces  do  Estado,  da  11.* 

sério  . .  — 

Apólice»  do  Estado,  da  72* 

„Crlc  .  1:000*  905(000 

Apohco#  do  Estado,  du  13. a 

série  . 

Apólice#  do  Eslado,  da  14. a 

aéric .  910(000  - 

LETRAS 

C-imura  de  S.  Vlccnt#  .  .  .  85(390  89(000 

üainura  dc  Sio  Paulo,  cm- 
préstimo  do  1013  .  .  . 

Jamura  de  Sfio  1'uuio,  cm- 
presLImo  dc  1314  ... 

2 amara  do  tífio  Paulo,  ern-  ■ 

préstimo  do  1918  .  .  .  95(090 

DEHENTUHES 
Companhia  Tecelagem  Itolo- 

Brasllelra .  109(000 

Companhia  Central  de  Ar¬ 
mazene  Geraee  ....  96(090  93(500 

Companhia  Santistu  de  Ha¬ 
bitações  Econômicas  .  .  206(930  — 

ACÇÕES 

Registadora  do  Santos  .  .  — 

Moinho  Hanllsia  ....«'  — 

Pastoril  de  ltlbelifio  Pires  .  —  — 

Pesca  de  Santos .  —  20(000 

Internacional  do  ArmazcnB 

Gerues . 

Paulista  du  Via#  Férreas 

Mogyaa  . . 

Companhia  Pugiifcl  .  .  • 

Chlinica  Sanlbstn  .  .  .  - 
3antistn  de  Bardados  .  .  .  225(090  150(033 

Ensnccndora  o  Benoficla- 

. .  ~  1-“^ 

Ccrainlou  Hiinllstiv  •  .  »  •  • 

Central  Armazene  Geracs  .  240(003  225S9Ü9 

Unlfio  do  Transporte#  .  .  . 

Consirucloia  d,  .lautos  .  . 

Banliatu  do  Tecelagem  .  .  • 

Companhia  Santifitn  dc  Ha¬ 
bitações  Econmnlcns  .  . 

C.  Frigorifica  dc  Santos  ,  . 

0.  A.  “A  Proprietária"  .  . 

3.  R.  A.  Vasconccllos  .  .  . 
d.  Assucntolru  SnJiltsIu  .  .  , 

C.  Sanllstn  de  Seguros  .  .  - 
S.  A.  Colombo . - 


Uamnzlo  «  P.rc#  .  .  -.  .  -,-  .-  -. 

POIATT.nO 

Embarcado  no  vapor  Inglex 
hblo  ern  12  do  corrente. 

Para  Dnndec: 

SACCOS 

Liarei  Dum  te  e  Comp. .  2 

CARNES  COXGEI.ADAS 
Embnrca-In  no  vnpor  Italiano  “Monte  Bian- 
eo",  sabido  cm  14  do  corrente. 

Para  Gênova:  * 

KII.OS 

Continental  Products  Co.  .-  .-  \t  .  2.216.202 

Companhia  Mcchanlca  ......  1.363.232 


Scvcrn".  sa- 


27(900 


54$53(- 

63(80» 

52(860 

52(039 


54(909 

52(500 

51(890 

59(399 


Nominal 


48(009 


Total . .  t  .  .-  t  3.579.401 

GLANDI  L\S  CONGELADAS 
Embarrada  n 0  vapor  italiano  “.Monte  Blan- 
eo”,  iwhldo  em  14  do  eorrunte. 

Para  Geuova: 

CAIXAS 

Du  Mutila . .  v  .  .  v  »  66 

CIGARROS 

Embarcados  no  vapor  holhrndez  "Brabai- 
tla ",  sabido  cm  14  do  corrente. 

Paru  Amelerdnm: 

CAIXAS 

Rudciphn  M.  Culniarilea  ......  2 


E.M  IJARCAÇOES  ENTRADAS 

SANTOS.  10. 

Nfio  constaram,  até  fis  17  horas. 

SABIDAS 

O  vnpor  francea  -'Aiiultnlne".  com  café  pa¬ 
ra  Marselha.  . 

O  vapur  inglcz  “St.  Patrlck”.  cm  tranmto 
parn  o  Itlo  Crnnde  do  Sul. 

O  vnpor  inglez  “Demerara",  com  café,  pi¬ 
ra  Buenos  Alre*. 


46(000 


32(399 


95(099 


Existência  39.900  sacco*, 
aaceOH  no  diu  ü ntorlor  u  —  i 
Preço  do  do  l.a  sorte, 
a  compradores  —  por  15  >»>' 
_  no  dia  anterior  o  40(  e  49 
Mercado,  calmo. 

Ha  hl  ram  109  fardou  de 
Rio  du  Janeiro. 


Nãa  ha 

14(599  15(93') 

Nfio  ha 

14(599  15(903 


movimento  do  porto 

RIG,  16  (A)  —  Vnporca  entrados:  de  Ll* 
verpoo!  u  eRcalas.  o  Inglez  “MurHIo";  de  Lon-t 
dres  c  esealus.  o  Inglez  “Dryden";  de  Porto  Alei 
gre  e  escala»,  o  nnclonat  “Itabert”;  de  Laguna 
e  escalas,  o  naolonal  “Carangola";  do  Belém  a 
escalar,  o  naolonal  “Pari";  de  San  Nlcokre,  fli 
Itallnno  "Lnpad";  de  Rosário,  o  italiano  “Hon» 
ve.l";  du  Rio  da  Prato,  o  dlnamarquex  “Texas"; 
de  Laguna  e  escala#,  o  nacional  “Laguna". 

Vapores  sahldoa:  para  Buenos  Aires  e  e3» 
calas,  o  hespanhol  “Alu  Mendl";  para  Nov^ 
York  e  estalas,  o  Inglez  "Vlrgil";  para  Costa 
Rlcu,  o  holtnndcz  “Loppcrlln";  para  Londroa.  Q 
americano  “Cotall”;  para  Rosário  o  escalas,  <J 
Inglez  “Brelunlor";  para  Buenos  Aires  o  caoa» 
ias,  o  nacional  “Ruy  Barbosa";  para  Marst-iho  • 
escalas,  o  francez  “Provlnco", 


IMPORTAÇÃO 

MANIFESTOS 

SANTOS.  16  —  Manifesto  da  carga  do  va¬ 
por  franoez  “Aquituine".  n.  0  E.  entrado  em  10 
do  fevereiro  neste  porto. 

Dc  Marselha: 

ARTIGOS  RELOJOARIA  —  1  caixa  ao  Ci¬ 
ty  Bank;  1  caixa  ao  Rtver  Plalo  Bank. 

APERITIVO  —  I  caixa  a  Jucqucu  Boeder 
o  Comp. 

ABlUtCOTS  —  2  caixas  a  Nüglb  flayeg. 

CARB.  SODIO  —  600  succeo  a  Vldruxla 
Santa  Mm-lna. 

UR  VELHAS  —  7  sacco»  a  Nagtb  Euyog. 

LADltlIiHOS  !—  207  caixas  a  M.  Pellclotte. 

UUSAg  —  2  caixas  a  Rene  Thlolller. 

NOZES  —  10  sacco o  a  Naglb  Sayeg. 


Nilo  ha 

10(599  10(890 


PRAÇAS  E 
LIVERPOOE.  10 
tem  ks  12  29  l,olas- 
14  pontos,  culando-se: 

Pernambuco  — 
contra  8,42  U.  no  dli 
nnno  pníaudo. 

Macei  õ  - —  Falr 
u  35  92  c. 

Amorieun  —  F 
contra  8.01  d.  e  30.5 
American  “futun 
ra  março  —  8. 56  d,, 


150(009  129(939 
230(000  273(090 
293(900  195(909 


contra 


Nomlnnl 

Nominal 

Nominal 

Nomlnul 


|\-i-lmiiiellt«  cm  10  ric  fovci-cliv.  tlc  IB21 
Algnilfii.  c;n  rnmu: 

Gumiiimui 

Ou  ui  p. 

Pre-vuto . .  .  i.  .  391 

. . .  .  6|eu 

Al.rll . .  371 

Mulo  .  ,  . .  361 

Junliu  ...........  35! 

liom,  commum  c 
superior: 

Nfio  houve  offertas. 

Algodão  cm  caroço: 

( Sacco  usado  l.om): 

Nfio  houvo  offertas. 

Cmi.ço  ric  nlgotlfio: 

(Sacco  usado  bom): 

Nfio  houvo  offortas. 

Arroz  liuneflelmln: 

(Sacco  novo): 

Nfio  houvo  offertas. 

Arroz  agulha  cm  cmton: 

(Sacco  novo): 

Fre«entc  e  maio  ... 

Junho  e  Julho  .... 

Cnttclo:  em  tuscnj 
(Sacco  novo): 

Nfio  houvo  otfvrlas 


230(390 


_  329(UUU 

--  219139 J 

119(099  106(099 


—  360(090 
92(909  39(999 
250(900  297(991 


PRESTAÇAO  DE  CONTAS 

CORREIO  PAULISTANO 
O  sr.  Armindo  Marcondes  Macedo,  que  obteve, 
sob  confiança,  um  talão  de  recibos  para  angariar  as- 
signaturas  nesta  capital,  é  convidado  a  vir  prestar  as 
suas  contas,  o  que  até  hojo  não  fez,  apesar  do  varias 
cartas  que  lhe  dirigimos  a  respoito. 

S.  Paulo,  18  de  janeiro  de  1921. 

A  GERENCIA. 


15i5Q9  16(090 

r5(t>00  16(009 

16(500  16(009 

Nfio  ha 

16(500  16(000 

15(590  16(000 


RIO.  16  —  Aa  vendas  renllzada#  honleiu  fo¬ 
ram  ua  ocguinloH: 

-  Fu  mios  públicos  —  Apólices: 

Uniformizadas  do  1:000*.  1,  2.  6,  6,  4, 

'  10.  30.  a  . 

Dltns  Idem,  6,  a . 

Diversas  Emit.-iões  de  200$,  nom,  1.  * 

Ditas  de  1:9001,  1.  2,  16,  10,  a  .  .  . 

Dltns  Idcm,  16,  20,  50,  a . 

•Dltns  de  1017,  port.,  6,  a . 

Ditas  da  1020,  porL,  1.  a . 


O  ASSDOAR  4 

RIO.  16  (A)  —  O  mercado  de  osaucav 
funcclonou  paralymdo,  com  os  I,rcc®8„ 
dni.  Entraram  220  eaceos.  Sahtram  1.950.  Exis¬ 
tem  em  deposito,  367.205  aaccoa. 

O  ALGODÃO 

RIO,  16  (A)  —  O  mercado  da  016(008" 
funcclonou  eotavol  e  lnitltorado.  Entradas,  nfio 
hnuve.  Snhl-nm  707  fardos  e  cxlatem  em  depo- 


846(000 

846(090 

840(000 

846(000 

842(00U 

846(000 

835(000 


8(090 


I 


—  mwr^in.r  d  ■  ■ 


COURIüiO  1’AULltíTAJNO 


Quinta-feira,  17  de  fevereiro  de  1921 


*  *  ' 


SP% 


I 


a||| 


(8.a  sossão  ordinaria  de  19*21,  2. o  anno 
da  10. a  legislatura) 


motte  A  iipprovnijflo  d»  Cnmcra  »  construcção  •  funculminmontn  Aon  prefnlto,  quo  troa  nnnexui  cn  ro-  Rua  Monsenhor  Anneloln:  20  cnl-  Aiin.rn,  rim  Santa  l|ihlgen!„t  49-0. 

compra  que  fez  Ao  terreno  dt>  ru»  clnonratngrnphOA,  eom  o  Intuito  fla  prcsenlnçõe»  fla  Ansoolaçfto  Com-  cotolron,  14  ecrvcntes,  2  cnrroçna  —  <1##  5  ãn  3.  Res.:  Al.  Cio  velar  A,  1-C. 

Llhoro  Bartnrô,  Ao  propriedade  Ao  «yitnr  os  acoidenton,  por  fnltn  Ao  *0-  murclul  o  ,1a  Asnoclaqlln  Comnior-  rcponlçflo.  Tot.:  45  13,  Cld. 

Automovol  Club  Ae  0.  Paulo,  ne*  gurança  n  polo  fogo,  ou  attcnunr-  cl»,l  Aon  Varejistas,  ê  Ao  pnroaer  que  Rua  Rodrigo  Ao  Rarrrm:  10  ont- 

cossnrlo  A  formação  Aa  praça  Eanto  ihso,  0  quanto  poonlvol,  os  eífelta».  sejam  aUondlAan  essas  Juatn#  recla-  coleiras,  7  aorventes,  1  carroça  —  J)R.  tlUENO  DE  MIRANDA  — 

Antônio  •  eotauJo  As  plsno  aeoOrAo  No  art.  17  determinou  qu»,  dentro  mnçfleç,  que,  nltãs,  a  Commtssfio  ílo  reposição.  Membro  Aa  Academia  dc  Medi.  la  1 

ôam  o  parecer  Aa  digna  Commlo-  Ae  um  anno,  Anvortnm  ootar  adapta-  Finanças  previu  cm  neu  parcoor  do  Alameda  Clovolamt:  10  calcetei-  —  Kfc-clicfo  Ja  clinica  oto-rhlno- 

0Ü0  As  Justiça.  entendo  qao  a  Ca-  Aos  os  olnemntopraplios  Aa  elthule  21  Ao  nutiibro  do  1920,  quando  se  ron,  7  serventes,  1  carroça  —  repo-  larlngulmtlen  na  Haplu.  Cana;  nculln 

mara  Aevo  approvar  0  noto  Ao  sr.  As  sune  AIsposIçfloB,  porém  n  lei  pronunciou  «obro  o  proloeio  ile  or-  alçflo.  la  m  PolyulInlCU  -  ItfS-i  80  rs  1 

vlco-profslto.  oom  a  «cffulnto  reso-  2101,  de  10  Ae  novembro  Ao  7 1110,  çamimto,  bojo  convertido  em  lo|.  Rua  CJlycorlo:  10  oalcetolron,  7  Arlhur  Prado  —  Cons.:  31,  ru  i  .To 
,  tto,  ’  prnrogou  esse  prazo  por  mais  Ires  Do#  esludoa  a  quo  procodou,  a  servcnlen,  t  carroça  —  reposição.  #6  Hunlfnolo,  31,  flun  13  As  M  l.o- 

Á  Camara  Municipal  As  8.  Paulo  annos,  mediante  algiimnn  oondlçOes  Commlssão  Ao  Finanças  concluiu  Rua  Josí  Eonlfaclo:  10  cnlectel-  rns. 

resolva'  menos  rigoroso»  «  quo  a  Cantora  de  ,jun  gols  0j0  00  fa0(fm  (|Un  concorre-  roa,  7  oorventea,  1  carroça  —  repo- 

Arl  unlco  —  Fica  approvndo  0  enl'l°  iulKou  satisfazerem,  oin  situ  ram  paftt  a  nesravaçSn  das  tributa-  alçAo.  DR.  JAMBEIRO  COST  A  —  Rs- 

aolo  do  rlco-prc/ollo.  «nttto  cm  farte  principal,  o«  Intuitos  da  1,4  00ntrn  nn  ,,UI1Pn  Junt»  mento  ru-  Rua  Marllnho  Prado*  13  calco-  peolnllsla  naa  niolostlns  dos  olhos, 

«Anutrlndo  '  pela  quantia  1954,  oom  a  vantagem  doexlglr  mo-  alnmam  nn  duas  nasoelnçBcs  quo  tão  tolroa,  7  sorvontos,  2  carroças  —  ouvMon,  garitant»  0  nariz —  Con#,: 

1a  780‘OOOiOOO  a  Areá  do  terreno  A  norea  onus  pnrn  os  JA  existentes  ao  „(,|0fin:nonte  traiam  do»  Interesses  reposição.  rua  Quintino  lioroyuva,  30-A,  m- 

...  ,  Ps.inrA  eom  fronts  Ae  aa  11,1  antcrl',r'  da  ulusso  a  quo  portoiicem.  Rua  Vcrguolro:  10  culceterns,  7  brado,  das  M  e  meia  As  10  "  mola. 

Omí  lnolulda  «  Area  Ao  canto  °“tf0  ■f°.i  0  «n iultc  do  pr' ejecto  0  prlmMr0  foI  0  r,K01.  onm  f,,l0  acrvollll.Ki  !  carroça  -  ropmç.To, 

.ÁsÁ  n  ínndo  mAillo  do  29m,59  n’  *m  ^lvor  11  0,l,lnI  mlllt,  a  a.e  taxis  proporcionais  cstnbeloetd.is  Al.  nio  Clnro:  10  cnlcotvlroa,  7  OUtfi.l.VfA,  NARIZ  E  OUVIDON 


Aurora,  rua  Santa  Iphlqcnln,  49-0.  SI. ME.  MARIA  «IttWirKA 

ilus  2  As  3.  Uca.:  Al.  Clovolariil,  1-C.  im.tlt.uto  .laptinrib".  rua  JittíUfirlbn 
Tol.t  4 ti 43,  Cld,  UB.  22-1!  n  C  -  Tclophoua  22‘i8.  Cl 

•li» •  11 >r»i!li' •  In,  (\v‘ '.n;“iiica 

DR.  Rirr.NO  1)15  MIRANDA  —  orlhoinHlIa  o  wjnr.u;  hpi-nn.lhofi  pa* 
Meii.ltro  da  Academia  de  Moill.  inti  r.a  tnrctinoUmrnphi  •  Trntnmcat( 
—  EDí-chofo  Ja  clinica  oto-rhlno-  *ln  (icMcimiçBtM  |d>  "  'h  i.invol* 

larlnitoloitlca  na  flauta,  Cima:  oculUj-  vlm  tr  ciu  tino!.  Ibtulms  d"  lui 
fn  ís.s  1>n‘v  •linlrMi  -  PfH.l  8T.  r  i  i  *  ' 


do  730:000)000,  r  area  ao  ;  tcmpo  dft  lcfl  anterior. 

rua  Libero  ItadorA,  com  tonto  Ae  0utfo  nfto  é  0  lmilll0  fln  projecto 

l*lm,S0,  Incluída  &  drea  do  n  4  j»ni  favor  d  Ofjunl  mllltn  a  rrt- 

•  m _ m  _  —  A.l  «  iln  IiU  '  ... 


•Al).  ta  ru  Polyullnlcti  -  ftís.t  8G.  rui 

Hua  CJlycorlo:  10  oalcetolron,  7  Arlhur  prado  —  Cons.:  31,  rtt.i  .to 
ivonles,  1  carroça  —  rcposlçüo.  >ié  líonlfaolo,  31,  flu»  13  As  14  l.o- 
Rua  JosA  Eonlfaclo:  10  cnlootcl-  ras. 
s,  7  aorventcB,  1  carroça  —  repo- 

;Ao.  DR.  .lA.MRRtltO  COSTA  —  Ml- 

llua  Marllnho  Ef/ido:  13  calce-  peolnllsla  nna  moIrtrthiH  dos  olltax, 
Irou,  7  sorvontos,  2  carroças  —  nu  vidos,  anritantn  o  nttrlx  —  Cens.: 
poslçío.  rua  Quintino  Roruyavn,  30-A,  ro - 


ADVOCiADO” 

Oh  ÍRIS.  ADOl.PUO  A.  DA  SH.- 
A’, A  RÓRDO  .  .WTONIO  MÍTICA- 
lio  tr.iu  o  sou  (■.  'Tlpturln  A  rua  d" 
8,  ftoato,  ii.  45,  siihrndn. 


rr*^uAiri:r.r..í”.™”  -  r»  -*-5^  ":i=r;:rr" 


MTWTA  VAI T/  p  OIHIDON  ,,lt*  ^SHUfVVÃ  DA 

Msf.AN  I  NAití/i  Is  OlJ\  IDOS  \  fKorriindo  jiofn  Unlvtriddade 

DR.  1’AUIiO  D  1*3  1’MtlA  —  Run  c lirn  0  pnlfi  l*’ficulil’i,l#'  do  Di- 


ORDEM  DO  DIA  19  DE  FEVEREIRO  DE  1921 

- - O - 

1,a  püflO  _  desponderA  atA  A  quantia  Ao  . 


msçAo  Aa  praça  Banto  Antonlo,  em  2't0,  fl#  1S17(  DBtft  ^ol-uratln,  nu#  estio  locallxados  „n  oMalmlccl-  ros  R  sorvontos,  2  uarrocnt,  -  ro- 

cumprimento  A  lei  n,  1.473,  do  10  mrt  n,.t  0  lnt,rpB#0  pllhlk0,  mrrntos  com,,, orelaoH  o  Inu»»  rla«s:  poslçdo 

,-ti.n  a  a  1011.  roítnheleol.U  i„sB  rnmn.tn  .l„s  clno-  <>  soRumln  fnl  n  oxnciTeríiçao  dns  tu-  Rua  Voluntários  ,1a  rnlrlit:  II 


,1c  novembro  Ae  1911.  roitnholeol.U  B(,ni  a  aomollçítfl  forçada  dos  clne-  0  fnl  a  exncpornçao  An«  u-  Rua  Voluntários  ,1a  Puma 

pela  lol  Ac  n.  1.6M,  Ao  10  Ao  mar-  tunt0<!rapbos,  cujas  eandlçAos  nM,  *n»  PMpordonaea  q„u  do  hn  multo  caloclolros,  10  sorvontos.  I  cnrroqu 
ro  tio  1013.  m.nnilllrlnm  um.,  ndnptnçn,.  6»  dls-l^vorlam  pnuluMniimento  ter  «Ido  -  calçamento.  _ 


Rn  rito  dn  Itapotlninfia,  n.  52  —  Das  rtlllü  ,|„  p  Cm  uiltna  aa- 

10  As  18  horas.  |,re  ilJridto  Inleranrlnnnl:  lilroltoi 

dos  rxtranifdro,  no  Rt.  i.ll  c  dm,  lira- 
.MOl.MSTI  AS  D  AS  CRIANÇAS  síUIrO':  no  cxtratiRcIro.  Pntroclnlc 
DR.  MO.VTF.ntO  ATA.NNA  —  Mo-  dr  r.ilisaa  <’!,t  toilmi  ns  trlliunnos  0 
leMla  das  criança «,  com  tiratlca  Ao:,  Instanciou,  Adoantutu-no  ru.ibit.  cm 
prlmdpaes  liospllaii  da  Ruropa  —  1  xccutlvos  liypotlic'  ulon.  Rjcrlpto* 
Cons.:  rua  Quintino  Rooayuvn,  41-.A,  rlot  Hua '11  A.qostn,  24  — ■  Tnl 
das  13  As  ÍG  liorns.  —  'fcliqiíionc,  <-'•  M>  .  II  m  -  M.  tMiilr 
G80,  Contrai  —  P.eslihncln  ■  rua 

H.imbA,  II  13  —  Tolephnr.r.  80,  Cl-  DRS  tl.AAl.A  t  i .RtJIT.IR  A,  AAli- 

DOMIRO  DE  CA  UVA  1,110  o  dOAO 
l,\  ll.A.AIA  PERQI  EIRA,  advoga 
DR  K  O  DE  AZEVEDO  ANTU-  —  Kacrlplorlo,  ruu  do  S.  ílonlo 
NES  —  Cllnloi.  aiodlca  -  Cons.:  '»•  21.  uobritilo  —  Tclnpbonc,  10-íl 
nua  Direita,  n.  33.  -  T  I,  Contrai,  -  l>üslnl'  -7"' 

i W,  da»  )3  Ar  K,  !io;*;h.  Itc.»,;  ruu  „t  fVt#x  .  .. 

...  .  rVl  DR.  PI, IMO  RARROSA  —  Advn- 

J).  AntonLi  «la  rj  it  irfi/.  n.  i  *  —  .  ..  .  .  , 

'!*«*  j!-'hIo  —  l.tjfi  .1.  Routo,  -  -  Sala  ^ 

rol.  Ud  .  1518  _  íV  nadar  —  «I.  irs  1 

J)R,  M  OAS  DE  AflSI  MPt.AO  —  „,ls>  Et. Vi, IO.  I  R  AN- 

líx-lnP  rnò  dos  limq.lt, us  ,1o  rtlo  J«  nsí;o  ,,AUAVA  nr.llo  o  EER- 
Jnnolrn,  Medico  do  Lyceil  dn  b.  U  n  A N INI  E11VDIO  -  Advogadm  - 
r  içilf,  d,.  JnsuB  —  fülnle.  do  çrlau-  r<l,.,.ro  I1;l,,llrr,,  n,  _  r  nn- 

çnn  e  «Vpltllls  Com  :  ruo  X>!r«ltu.  ,iar  .  .  T.d-phmic  '  Central  33-90. 


desponderA  atA  A  qunnlla  Ao  .  '  Sala  ,da«‘ conimlssAc».  4  Ao  feve-  „nB|Çoc«  Aa  Icl  1954.  Nilo'  convindo,  reduzidas,  de  modo  que,  aUoi>.l.  tido  It.ta  Voluntários  da  Pnt.la:  8  «cr-  prln;,J1BM  R,'lr0I,a  -- 

19:1401000  sendo  2:8401000.  oom  o  ,.ai,.n  dc  1021.  —  A.  niiptlsln  An  Ons-  entretanto,  que  so  eternizou  des-  o<ih  Interesse»  munlclpncs,  nimea  y  on  ter,  0  cai  roça»  ab,  de  caljca.  (.8M.;  rua  Quintino  Rooayuvn,  4  l-.A, 
0  fornecimento  o  nucntnmonto  do  ,  ,  Miirlo  (lo  Amnrnl.  oBualmcnte  sxlstcnto  cnlro  0s  clncma-  rtudcssiim,  pola  Mia  llKniora  nppn-  Dlvorsaa  ruan:  7  calretelrfiH,  J  ,,(lH  J3  riH  1C  ilorn»,  „  Telcplionc, 

u’rlnr*  gulas  o  16:500 SOOO,  com  o  calça-  _  loqraphos  exlstei.tos  nn  tcrnpo  Aosta  ençAo,  posar  oxorbllanlcmento  sn-  serventes,  2  carroças  -  lldiçoM  de  Contra1  _  JlMtd:ncl:r  rua 


JíXPKDU^NTFj  —  |j<*itiiru  o  flN-  rornoclnicnlo  o  nssentrimcnto  <lo 
miKsfto  <lti  ncUi  tln  «cssrto  luilrrlnr.  [ru|fi3  0  xq : 500 $000t  com  o  calça- 
aprcnontaçR»  ,1o  pnrcocrcs,  offlrloH,  ]nonto  paralleleplpodos  do  podr-t 


projectos,  Justificações,  requeri  meti- 
tos  o  Imllcaçôcs. 

6  2.a  pai-te 

S.a  discussão  dn  pmjcoiu  n.  B, 

Ac.sto  . . .  ilcterndim  quo. 

qimmln  o  prnfclto  municipal  su  nfns- 
Inr  do.  cqrKO,  por  espaço  ,1c  tempo 
quo  so  tian  proloiiRnr  p«r  mais  do 
sessenta  dias,  o  acu  snlisldlo  não 
Rnlfrcrá  (li-conto.  «mmi  puriucr.- 
ilns  comililssõcs  ,1c  .Tustlçn  e  lTnan- 
çns.  soli  iib.  12  H,  JA  publlendos. 


da  Trnatssa  Pnysnnrtu',  ontre  nr 
ruos  Jlrlgadclro  Toblus  o  Anhanga- 
lmhti*. 

Art.  2.o  —  ncvngnm -se  aa  dispo- 
iilçdes  em  contrario. 

Sala  das  oomnilsslies,  3  do  fovo- 
roiro  ,1c  1  fl 2 1 .  —  Oirtoa  ,1o  1’tilui 
.Afolrn,  II.  Slcltlnno.  Tmlz  Fmisrs-.a, 
A.  Raptlstn  dn  Costa.  Tlciirlqtic  Qncl- 
ro*.  • 


1  a  discussão  dn  projecto  li.  <1,  lot,  o  iii|uollos  quo  «u  estnbolceornnt  l>t"  os  sons  contribuinte», 
desto  mino  do  sr.  Alnrlti  íiraisdio,  postnrlormcnte,  v  que  a  rlla  lAm  Anslm  sondo,  n  ConimlH-uln  dn  Fl- 
iiiiifiirnilzninln  n  horário  do  fcAlin-  que  se  clnitlr.  propOa  ns  címtnlHs.VM  nn,„:n*  offoroco  no  Bubslltuto  at.ro- 
incnto  das  orflolnns  dn  barbeiro  cm  roltuldns  ,1o  Obras  o  Justiça  que,  sentado  pola  CommtMão  do  Jurtlça 
„  lumilclplo,  oom  par, dti  com  ,,  projecto,  soja  appVncuda  a  «egUlnto  emondn: 


(.'oimidssno  Ao  Juntlçn.  wdi  n.  1 1. 


2.11  dlsciis.-ãii  dn  projecto  i.ptrs,-,,-  ^Idlãtlfl.  com  o  calçamento  dn  rnn 
bolo  pela-  emiiiiiissoc.s  roimlitas  |.;nu.  ,  Times,  cttliv  «h  riuiH  IPiráo 
Obras  «>.  ITimiiças,  cm  fiou  parrccr  ull,  ui-nilM)  o  Ooiisclliclr»  Nc- 


rolro  .k j  1MI. (  -  J^"  1'EO.IECTO  N-  ,fl8'  pq'.'  deveráo^os  'proprlcturlos  Ao»  el-  |„n<  t»H  lônçndnH  no  co-oo.o  nmi  ., 

Mclrii.  II.  SIclHatlo,  Tmlz  1' oi  ms  a,  A  Climnrn  Municipal  do  S,  Eaub,  ncmatofertR.tao»,  qu(  estiverem  em  ,i f!)(n  n .IRIcIonit !  .•  propof- 
A.  Ritpllstn  dn  Costa.  Henrique  Qncl-  ,7cc,rí.tn:  dcsucAAriía  oom  as  disposições  dn  ,:|UMr,|  ,ie  s0>  10  ((U  5  0|0  0  Iirf>. 

,oz*  ’  Art.  l.o  —  A  pnrtlr  ,1c  !.o  <lc  mnr-  n  JOr,  I.  dc  1318.  apresentar  A  modirionR.'.,  -  q  p.  Julgar 

.  ~ *  ,  ço  dente  nano,  lodos  os  salòo-  ,b-  n|,,„.ovaqfl,j  d.<  Er.-íiltura,  atA  .,1  tierass.irla»  para  ,t  equitativa  iip- 

l.ti  rilscussmi  titi  projecto  ii|iis'-  t,.i , t •  1 1- , m  n  eabclIcIrclAm  piuwarilo  ,|eB,  nibrn  de  1921,  a  planlu  das  r , 1 1 , . [ , , ■  fi o  ,]•,  |nxn  pronori-laiinl 

sriitinb,  pcltis  enmmlaMMM  rrtmldas  fcolinr  nutin  porto*  o  mwponúw  o»  ,i„  . . .  ,.crem  pura  s,  ,.di-  „  ,  rn«’.,nlir.r’-  ii:  t„  t,  v ... 

dc  obras  c  ITmiiiçiiit.  cm  seu  ptilf-  trtit.iitliriM  An  19  horitfi.  pt.ir  As  oxigoa-ía.  dnqtielltt  M.  II- 

ccr  ti.  5,  mitnrlzando  a  despesa  ,1c  A].[é  »  0  —  Revoga m-so  ns  dispo-  , '  mio  outrusbo  obrltrndnn  can* 

21:37,18.  com  o  calçam, mio  da  rnn  r,|„f,pU  rni  contrnrlo.  —  t4;iln  dns  |n|p  .  oliras  projortadaii,  ilnl •  ;  dv 
Kllu»  rlmvcs,  cnlro  «h  nms  Rsrno  r  fevereiro  de  1921.—  m.  1„  o  ura»,  ,!:i  r.rm-c  ^ 


cguolmento.  n  scgitlnlo  emenda:  —  I  Art,  2,o  —  Na  proposta  dc  orça-1 
“.Al  t,  —  Enrn  «osnrem  dn  proro- 1  mento  pnrn  1922.  n  ErefeUurn  ln- 
g.içlto  constante  do  art,  l.o  dortn ,  dlc.irã  cspcclflcndnmento  Inipor- 


relro  ,|c  1921.  —  Mtirl,,  ,!••  . Amar, il,  tos  vnpeclne, 


agua  a  gaz.  ItnmbA  n  13 

Eorto  ,1o  CuriIndA:  2  serventes  —  ' 

guardas,  . 

Turma  dc  trabalhadores:  .  ..  j.  n  , 

Rua  Maria  Marcollmt:  I  feitor,  A  xts*'—  nlp 
operários  3  carroça»  -  reptMiCll..  ^  J5Il.cU  „ 
,1o  macadam,  dng  13  fl 

Rua  Campo»  bailes:  t  feitor,  _  3 
operários,  2  carroça»  —  ret.nidçAo  (<1J  j.]8 

do  macudem. 

Turma  dc  trabalha  dores:  ....  .  .o 

Almoxavlfado:  3  oj,c,arl,m  -  \]na 

«t.nrda  «  arrumação  dc  nmterbes  A,6,Hc 

Contro  da  c  ,1a, te:  5  micrarlos,  1  ,  ,  , 

,  .  ,  ,  rnçnri  do  Jn>.ut 

carroça  —  reponlçflo  de  ealçiun,  :i-  . 


ItambA,  ti.  13  —  Teleplinr.c.  08,  Ali¬ 
dade. 

DR.  S.  O,  DE  AZEVEDO  ANTU¬ 
NES  —  Clinica  mndlca  —  Con».: 
rua  Direita,  n.  35,  —  T  I,  Central, 
Ui >15,  dn»  13  Ar  15  horas  Itc--,:  rua 
ÍJ.  Antontn  de  Qiielro*.  n.  15  — 


J)R,  I.UU.AS  DE  ASSUMEÇAO  — 
Kx-tnt<  rno  dos  hospllm»  ,1o  Rio  ,1o 
Janeiro.  Medico  do  T.yceit  do  S,  Co- 
riição  do  Jchub  —  (Ulule,  ,1o  crian¬ 
ças  ç  syphllls  Com.:  rua  Direita, 


5  do  fevereiro  de  1921.  — I  riml,.  o  pruxn  ,l:t  prnrc 


A.  RuiiIIhIii  da  Costa, 
tjiiclro*. 


Henrique 


n.  :t.  Já  publlcoilo.  autorízmulo  ,t  tlcs-  |„HiiIimIu  mim  cmboccmltmi. 

pesn  dc  i:i:5íl7S20b  eom  „  rcgulml-  ,.ru*uinciito  dn  rnn  fitmynmiws. 

mi-nó  do  Icll»  ,1a  rnn  JnvnbA». 

-  EAItEl  ER  N.  õ.  DAS  COAI.AIIR- 

2.1,  dlM  iis-nn  .1,.  pinjcct»  npresen-  ■  SAKS  RI. UNIDAS  DE  ORRAS 
i „ •  I „ u  t-iiM itnlsHilcM  n-iinlilmi  ,b'  I.  TINANÇ.AS 


.Alarlo  (Irnccbo. 

UARECER  N.  M,  DA  t 
DE  JUSTIÇA 


2.1,  dlscust-no  ilo  projecto  n preso»,- 
giil»  jHdils  nminilHMlim  roòithlnn  ,1c 
Flnunçns.  Otiias  c  Justlçn,  cm  rcu 
porc-cr  u,  3.  já  publicado,  nutorl- 
zrmil.i  :,  I*n,fcltwi,  li  cítliccdcr  II- 


A  rüa  Ellnn  Cliavi  s,  nntlna  traves- 
•i  do»  itnmbnV,  e.v.A  completnmsr 


rcima-  par»  ,,  InstnlInçSli.  mm  riuts  '■  o  serve  dc  ligação  .  i,t> 

c  pi-nn.H  dl,  Mimlclpln,  ,1c  bomba-  "8  runs  CoowllHr»  NVIdn»  Rmiy.i- 
pnru  o  foro,  cl, ocuto  dc  gnzollim  nus  "  1 :  Rl,ra°,  rto  ,!i'- 

nulomiHcl-,  dn.:  cm, -mia  ,lc  I  í1'*11*  *’•  "»*  ■•'"“  m""  destnr.  ru  ,  . 

Serve  a  um  tninnlto  |>o«fi»i  •  o  imen- 


%  7.  npn  H  r#>r  orru-Jn  •  iln  I  M  *  L  ‘ 

iUsousmIo,  c  parecer  sob  o.  1(1,  '•  "  "ndcnilo--, 

das  referidas  ,-m,„„lsM«-s.  '■ r  ,brIfa!' 

rarl.,  mexo  troei, 

EMENDA  N.  I  '*  l,;L'  M 

A-  n„,  nu  com, 

Onde  convier:  Obra»  o  FInnnçt 

Qualquer  dmiiiio  no  «itllo  ntt  qu  .l-  que  sejam  autor 
quer  Irn-gut. aridade  na  medida  ,1c-  mentos  conslnntr 
verft  ser  Initm  -llntniuento  eomntu-  vef"  i  l,.r  er.  Ertr 
nteado  A  Errfcltura,  pnrn  nova  (tf0-  concluem  podlndi 
rlção  dn  medida  e  rollocaçá'.  de  nov.,  pi-o-,  ição  ,|o  cri 
scllo.  tal: 

Enragr.apbo  —  r.mqunnto  pão  f-'>r  a  Cntuarn  Mm 


Tomando  cm  constdi  "-.áa  »  pr  - 
Jccto  n.  fl,  do  corre  ato  nnno.  relati¬ 
vo  ao  fcctto, monto  do  poi*t  >1  do;,  «e- 
lõi»  do  bnrbehus,  a  Conmilsrí»  dc 
Justiça,  cnnsidamttdn  qm  r.no  mnli 
existem  cs  rnz-Aeu  quo  dctormlna- 
rnn,  a  disposição  do  „rt.  4".  ,1  d- 
Icl  11.  2.250,  dc  5  de  fcvcdio  do 
103(1;  Konuldcrnndo  quo  fl  do  toda 
n  convcntcncln  paru  >>  ttrrvtço  dc 


irt,  t.n  desta  >1.  I,„rm'i uptU»  n  '•>!*> 

I _  An»  i|ttc  não  . . .  us 

D. A  CirttMtSS.0  pi.ntt  '  >  ou  I, ú  •  .•xcçtí*.,;  m  nr  abris 
rriÇA  leni. -o  d-,  pv.mi-  artniu  roforide-, 

'  .  ,  "A  negada  I  v.conen  paru  fun» 

lflt,lC"'..áa  I  >  •  I  l  inamento  II:  IO  -  ••>.',! r- 1 C. 

•r.to  um,„,  tehtl-  j,|lb  [Un  I»  -I-  fe¬ 
io  f";*!  m  do:,  »:■-  ... ,  ..,,  ,|.  (  !,rli.s  <!»•  1'imu 

a  C,'i,,ml.’i5.i  d,-  ^(,|r||  ,|  sicilbino,  I.uIa.  Eoncant, 

Ir,  rn  t  ão  lunbi  A|,mnHlt„  Urcal,.,  It.  A.  «-*•».•  -1 


/|Hfs 
'  1  "'8 

Tp.v"; 

<Yf,  '{.<((*0  , 


I,  rittonibinilo-pr  quo  exlst-m  ul-l  riacatlxação  n  unlflcuqá»  do  bomrlo 


i, umii-  fabricas  c  ttntn  grnmlc  -cr- 
t.irl  ,  no;  ro  treebo.  quo  fica  annexo 
ã  flacaço  MuDlfllpíil. 

A.-t  im,  na  commls.-;õen  reunidas  d- 
Obr  ,  ,  n  Finanças,  são  ,1c  par,  e.  i 
que  xejiim  autorlsadou  os  melhora¬ 
mentos  constantes  dq  Indleiçãn  ilo 
vereador  er.  Uerclra  Xetto,  (ielo  q'i, 
eonqliiem  pedindo  A  Cnmnrn  n  np- 
piv.y  içRo  do  «crulnio  projecto  tle 
tel; 

A  Camaxa  M iiuicipnl  do  S.  Paulo 


/cita  n  nfcrlção  ,  coltocado  o  novo  d,.  ,  • 

scllo.  n  liomlia  não  poderA  funcolo-  Art  l.o  —  TTca  o  prefnlto  : 
nnr,  sob  Jienn  do  enda  forne,  imonto  rixad o  i,  despender  ti  quantia 


que  fõr  f-  tt.o  -r  eoipddçnido  uma 
Infraç  ão  e  pus  dvcl  du  multa  d" 
GOJOOC.  —  Sala  rtns  sesíõcs.  2!  «b 
Janeiro  de  1921.  —  Mario  do  .Atiiii- 
rui,  Jrtflz  Fone, •,•!<.  --  A’s  oonimls- 
,5c  de  .Tn«tleu.  (tu ras  o  Khiançar 

I.MEND.A  N.  2 

Ondo  ronvitr: 

Ga  r,-,nlr:e  mnttts  deverão  ter  per- 
mum  iit,  im  nte  „m  deposito  a  quan- 
tldud'  de  gnzollna  nrldtr»  la  pelo 
prefeito  e  que  Mr  n<  cuaeurtn  para  o 
conaumo  <l„  dois  mer.ee.  — ' Sula  da» 
sossões,  22  dc  Janeiro  de  1921.  — 


3 1 :3“i!?n00.  com  o  as-enlamento  d 
guia/;  c  ,  ilçament,,  a  parnttclepipe- 
l,fs  iTiinmurn,  da  ruu  Elias  Chave,, 
ut t‘e  a  ruas  Rarílo  do  Itln  ltrutiec 

Ce  i  .liteiro  >.*e!,i .-.  inOlUlild"  lilllO 
embort  adura  no  r-w, mento  du  ru., 
(JltlO  li*,'?. 

As  .  2.o  —  A  '.,,-iv-n  com  ,  ■■ 
o, ,. lie',' , mentos  correrá  pela  vr, 
ç-r.  Iço,  c  Obr i? do  nrç  .mento 
vigente. 

An  3.o  —  E  .fiíMii,.- ■  ar  ,l!-eu>- 
■çôf  -  ,  m  çontr.n  !„. 

Sita  da*  cotnm: 3  dc  feve- 
rein,  dc  1921.  —  Cu, -lo.  Enlvn  .Atel- 
ru,  II.  Slcllbino,  l.ul*  Emici-cii.  A. 


j,nra  fccbnmoiitn  d'  porte,  ,l,s  • 
lAcs  >le  bnrbclru».  tanto  n„  pcrlnic- 
tni  emitrul  rotuo  fõra  deite,  fl  do  pu- 
rseiir  qtte  :,  Camtirn  approve  o  pru- 
|,  rio  n.  *1,  do  curredl-  anno,  ml 
como  M,  neba  redigida. 

PC,  1,1  ilus  coinmlssões,  12  de  feve¬ 
reiro  dc  1921.  —  Armnnibt  l*m, lo, 
,|j,rl„  (irnccbo. 

l.a  dlscuHsS»  ,1o  projecto  npre- 
-.untado  pulas  uóimnlssõi-s  rciioidus 
itc  Justiça  u  I  bmnçns,  um  Ktq,  pare¬ 
cer  o.  ló,  npprovnmlo  o  iiccõrdn  cc- 
Icbrmlo  pelo  prefeito  com  »  |>r - 
prlclnrln  do  lote  dc  tri-reuo  o.  ttfl. 
sito  ú  roa  Conceição  Aulleu,.  miti¬ 
ga  Eniiqrloppl,  11»)'»  mlqnlrll-ii  peln 
qiinntln  th-  TiUURSnUd,  visto  --r  o 
o  ,  mo  ntstcsKirlo  uo  iilurç.tate.iti, 
dn  nu,  rcfitrliln. 


1.1,  ,:í-ui. "àe  do  |*i'< •  Jccto  o.  b.  tlc  - 
I,.  atuiu,  do  ro*.  II*  SIcllIlHM.,  silj,|»rl- 
otiud»  „s  nllneas  .  <•  t>.  ,1»  art.  t: 
ç  Icl  o.  2, 332,  du  U  do  It'..,  :„bi.,  ilu 
Itiçu,  miii  pamer  dn.»  connid-stões 
ruiinlilus  >1.'  Obra»  o  Ju-Ulçu,  m,1,  o. 
tl,  quo  nmeliie  tanibeo,  puh,  -np- 
pressúo  ,1a  iilbiuu  .  do  lousioo  ,r- 
tlgri, 

IMUMI.t-Tn  V.  I»,  DE  11*21 


imiATA  .*<1 

i1'  ' : '.li  fJv  ^  1  ‘A  sl1» 

1,0  *-  I 

'*ici*  iíi  •' 

»  <*  ll. 

art,  SI.  4*1  i  t  n. 

•U  íi  -1- 

novtmbm  <lp  13-0. 

2,0  —  J 

wfVr.^jini-Ho  tl !?: | *8 » • 

■  S*i*u 

a;i-  fftr  13  «lo  •  • 

11.  Sh  ilhmo. 

•  \R|  (  t:it  N.  n.  D  AS  COUMI  sõl  H 

reuniu  as  ui:  ot  ti  as  i.  ,irs- 
TK.  A 


i  nu,  n  fcrldu.  !  *'  *  mnnti 

I,  .la  dç.t  *.5 

ARECER  N.  lá,  D  AS  tTlMMI.S-  j  n,  ,  .">!■.  • 

SÕES  REI  NTDAS  Dl'  JFsTI-  „>  !“  1"  '•  * 
ÇA  E  FINANÇAS  llnne  •>  W» 


Mario  do  Amaral.  Uul/.  1'oimwmi.  —  cosia.  Ruiirl.pm  Qu.  l- 

Nc.tn:  —  Ha  uma  sub-rmcnda  no 


parecer  ,l„,i  commlssò, «,  ruduzlndo 
poio  um  uif-s  o  deposito  .1.  gi.golln:,. 

EMENDA  X.  3 

lÇmcnd  ,;  Hnpprlmnm-su  a-  pala¬ 
vras  “:>  Juízo  ün  Erefnltu  ■ '*,  do 
art.  18. 

Ondo  tliz  concessionário  —  dlça-r" 
tu  concessionários  ou  co„t".  '.ante*. 
—  Snlii  cl  .s  scssflns,  22  de  j .  Iro  th 
1921.  —  Murlo  do  Amnrnl, 

18)1  ENDA  N.  4 

Os  appi.rolbos  ,1,  verão  ,r  n, uni¬ 
dos  dc  um  registador  continuo  que 
marque  a  qtimitbl  lo  dc  litros  de 
gazolina  vendida,  dc  modo  facilitar 
a  fiscaliza, ;Ao  da  Prefeitura.  —  flaln 
(lau  schsõ,  ,  22  de  Janeiro  do  1921. — 
Murlo  do  Aiiiant). 


l.a  lUsuuiisilo  lio  projecto  npru-  - 

uiljido  íKdas  uoimiil  -sõus  rcuitíilu * 
du  obras  o  Mnmiça«.  um  «cu  pnru-  )o  (  ij 

uur  it.  . . .  „  d.s-pesa  du  ,,  ,  'q  ,  (l( 

IflíOtlUSmm  mm  u  substituição  li" 
rutaul  tninlllbnr.  uxlslunlu  nu  ut 

Volunlnrlos  du  Enlrlri  (sir  dois  1h„  1-  '  " 

p,  lo  SCI 

111S‘  niltcõe.u 

EAltl  lt  I  R  N.  11,  D  AS  COM  MIS- 

Sõl>  ItF.UMDAS  DE  ORRAS  ,  í. 

E  FINANÇAS  '"V. 

A  Prefeitura.  c-iA  concl«ln*.lo  o  A  (!:in 
inr1b]»Dni»nvcl  mento  da  fitn  ithoIvc: 


por  officlo  do  *7  do  Jiitiolio  ii" 
rorronlo  nnno,  o  nr.  prefoUt»  flui»- 
uo  Juiz»»  dn  Cumaru  o  a<  - 
cõnlo  fiz  cuiii  il.  CallmriÜa 

Muller.  |iura  ae«itjli*i<;fl«>  <1r  um  lol' 
<Je  iQin  no  ílto  ft.  rua  Con»*c*li:fl<>  Vt*I* 
to*"*,  antitfa  PanKoluppl,  oom  u  mi* 
porfJcle  d*  niíl  tn7,52C,  i><  l.i  unan- 
ti  t  «lo  TjüUfiSnOO,  noop  -4  irlo.  p  »ra  n 
*  •  : 

odrdo  emrt  a  lol  n.  5280,  do  23  d*’ 
Jvirdio  de  1920. 

!J«  pois  do  estudar  ou  cuihU^uu, 
do  aeoMjdo,  judo  toii  lu  lo  Jurldloo  <• 
pt  lo  Aon  a*  podo  ftnnncolro,  ns  oom- 
fiilmxAo;;  rounlflfiH  fio  J «iNl!«;n  j*l-| 
mitHjíifi  RÜO  fio  parçcot*  quo  a  Jama-  j 
nt  rc forondo  o  ncoôrdo  o,  pnra  (  Hac ! 
fim.  lho  offorccom  o  aominl í  pro*  I 
j4*ri«i  flo  roiwduçiWis 

A  Ca m i.i r a  Municipal  ií**  8.  Tauln 


do  pt  !«»  W  »*,ld 
llan**.  o  ifil».»  I 
.•rai  du  IrrOiSulii 
t|(v:  in'«  s  nff  | 
lira  »  Ititnnqfla 
Aul*.*!  »:irl;nhi  ; 
fCom  mo  n  larim» 
■1  pr*  -tuiMih»  jHk! 
aliaria)  qu»* 

!  I 

yãu  do  «er  doií 

■ 

t\h  ronifii^-  m 

parf‘11..  «nn1  a  ^ 

r,rto  pfajtotitn  <1 

mi  .  u  nllnra  »•, 


m.  r  r^uti ítlid  d*  O.I*i 
lo  parocer  que  a  Ca» 

o  pfijAÒiit  ..pi*  f.upt  1- 
1  - ,*.  llfullinldvi  31  dl- 
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1,1  'f*V:i  I  -  1:H.  í  -a- 
no  Hlatorlco  da  >1 
,.  f^Ttnvi  UO  pruJi-OlO 

.*!(•  InAtlRR"  dc  Ri.-'*  - 
rimulou  a?  C'*:.  rj.- 

* 4 •  l  •  •  | w| P  pcii*  Isj-O  «  l'*l- 
1  lillvo  lilhidH" 


ri*auld*u*  pvt;*,;i4n, 
p.-f  ^Ur.  nu  r»*vucra- 

' 

»  m»  »mo  artu!4>  S5,  1 


DIRECTOnIA  GERAL 

I  IT  DM  I  DO  Dl  A  111  DE  IT 

VEItl  IRO  DE  1021 

Off,  ■■l„M : 

A'  S-cretarla  da  AgrlculttttTI, 
ti  1 1  Imlo,  por  copl.,  „»  parece- 
rev  1  m'irtl,h»,  pela  Dlr,  ■  lorln  de 
fibra»  v  Ytaçfln  rolccc  ac  provMett- 
c|:,õ  que  d, •vem  .  cr  tmuiidtia  pura  n 
-  r. nst  1  i ã n  ,|e  ur,,;<  borra  dn  lobo 
no  entroncamento  ,!us  ra.j  Cardoso 
,le  AbneliV,  eom  Ttirl.e  o',  par»  o 
devido  <  mento  das  „qu  •: 

fi  ('..muni,  devnlv.  hil  \  levWfl- 
leeiit.  In  f..i'lllll do,  o  projecto  n.  2. 
dr  u< .  1  ,  tahfflecendo  quo  n n  taxa» 
pr  1 1 ,1  1  '  e-  uo  valor  i.ic  ,tlvo  que 

flgiirat.i  it*,.;  1  ij, . ., ti, ■  ,1 1 0  ,l"  lm:",'*t„:i 
1  .  | d  ;  i|:i.o  e  proflc  ,,'  terão  o 
ibuoneitto  de  25  100  ulfltii  dn  Já  es- 
tal.«líe|'l«  pnta  a  cobrança:  ejramt- 
mlt:|,  |o,  por  C0|.|  I,  o  offl’To  da  Sc- 
crvt  .rl  ,  dn  Interior,  em  q  l"  SC  SO’l- 
;lt.:  ,pi,  ,  Cio.  l.icbt  cNlcnJ.i  ntfl  a  o 
luntlfoto  do  1111'anlaii  a  linha  de 
(jriintex  qini  so  a.  It.i  no  laico  d  OS  El- 
nhelr,,  i  rcnostu  «laqiodln  cinpro- 
Stt. 

p,,* rrinlnnram-s»  o-  icioimentoH 


Avenida  Rangel  Pc-t  i:.»:  3  op  - 
rnrios,  1  carroça  —  eonoerto  JO 

|  ptlHROlOB, 

lJlvemas  runs:  2  operários,  t  ua.- 
roça  —  serviços  diversos. 

Rua  Capitão  1'into  Ferreira:  1 
feitor,  8  npertirln»,  3  cirro,;:,» 
luüiilgrlzação. 

Rttn  Almirante  Rar,  o-»:  2  fcltn- 
ruu.  18  operário»,  5  corro,;  •,  —  rc* 
KiltiirbuiçSn. 

Avenida  Ttèbouçns:  1  feitor,  R 
opernrlos,  2  carroças  —  regulari¬ 
zação, 

.  Avenida  Cantareira:  t  feitor,  * 
opernrloí,  .3  rnrroçn»  - —  Ilntípczn  dc 
valia.  * 

Turmas  ,  Mroorillnurln 

Rua  Dr.  Franco  da  Hoelm:  1  fei¬ 
tor,  1G  operário».  4  mrroças  —  re- 
.:ul  irlzaçilo. 

Hun  H.  Car  tono:  11  operartn».  1 
carroça  —  Concerto  de  p,v  *"!„». 

Alameda  Glelle:  11  operarias,  I 
.irrnça  —  mneerto  de  parselo.T. 


ri.  f  A,  da  a  4  fin  á  hora».  —  llu.t 
fl.  João,  n.  01  —  Tot.  5155.  CM. 

DR.  EDUARDO  El II. AJA’  —  Me¬ 
dico  —  Consultas:  daa  10  ,ã»  17  o 
ruei  >  hnrns,  fl  rua  Libero  Radurõ, 
n.  53  —  flesldcitela:  rua  Major  .Ter- 
torto,  9  —  Telcphone,  2777.  Cidade. 
Altendo  n  chnai.idas  de  dl»  a  du 
noite. 


ocrr.isTAs 

’  dr.  ,i.  imrrro  —  rrore.«»or  m  <■ 
,'  •  itlcn  da  eltnlca  de  olhos  ,1a  ltál 
»  ile  do  Mndlulnn  ,  Cirurgt  ,  pftd. 

„  de  fl  Paulo  —  Cons  t  ,1a»  13  «  SM  «V» 
fi#  j  7  horas  —  Rua  Roa  V  ln,  n.  55-.' 
31  —  Trlephonc,  413  —  Tt-  M  e  C,  m 
.  rua  13  de  Maio,  n.  271  —  Tel-vlo-  tl» 

.  i",  E'. 

Ou, ilos  u  pliiuc-nt'/  —  F ,  vaio  " 

,  eot, cortamos  —  Esp.  rhilltl  "I  •  (  ■  ''M' 

receitas  medica».  —  .1 A V M E  TKI- 

1  XlilIlA,  rui,  15  de  . . bro,  53 -A  ''''' 

VETERINÁRIO 

2  DR.  LUIZ  EICUOI.O  —  Md!,  ■  • 

torlnarlo  por  Turim,  com  17  ,  ••  ,, 

de  clientela  no  Rraslt;  exame,  n.l- 

el  pie, ,r  —  .Mlinved,,  Xotht.  ,1. 

n.  119  —  Te!.,  Cidade,  7««.  bule 


DENTISTAS 


A  l*VOKUIIE*.A 

Moli  loral  iíifpfrclo  i  t  paru* 
Ifjula  fjuo  w)  *  »racti»rlwi  pola  ír.flajq* 
fiirtqn*»  »  tha|rollmn**nto  Maf  nitl* 
v.iri.  rjupiirtiqUo.  r  ...  i  íinllto  «  «| ii** 
<1oh  4lrnlf'J». 


^nraiitMn  p*:t  •  ll!5.  AN'.\l* 


\  rru  \ii 

»èr  f-íllo  fl»  i 


«la  cura)  — 


CoiuiuUorio  «lí  murlo  A.  ru.*»  Dlrolta, 
iljrado.  T('h:  j>houo» 
Central.  Annf.r*»  no  r- ••  Iilnoto  «lontn 


M1VKS  DO  VM.MIMj  —  Cl- 
•  »-ili?ntlrM  —  8unc«  i*or  «1«  ür. 
,-l  —  Um.  «1.  rt.A*.  Vl/O.n.  71. 
*h  .  Ocrilrn?,  1 1  v . 


TRADUCTORES 


MÉDICOS 


MODÉSTI  AS  DtáS  Et  I.Mül 
Vr;>!:in>>:ut<>  dn  1:1  mil. •  ••  l"il 
trtonar  pelo  metho.ln  de  For.iub. 
i pnemaolliorar.  ert|,  •  I)  nn»  ,  > 


DU.  SOU/..A  ARA.NIIA  —  CIllU-  1  pv  itantuorar.  ' 
u.a  in“dlert.  —  noeqç#':  dn  ror  ção.  Indicados, 
pulmões  «  rim  —  Cons.:  ru..  Libero  I 

Rndarfl.  12.  Dvi  11  fls  14  t.  !'2  —  DR.  Alt JHTTDKS  ( 
Res.:  Alnnieda  Olcttc.  24  —  Tele-  Cou-uHorlo,  ru.»  d 
phdne,  5201  Clcaile.  29-M  (2. o  andar)  —  3 


J.  ('AI.AFFA.  tr.»  ti,  turnmen- 
I  ido  pura  o  rommec^o  ,j  Forun:.  e 
unte  o  tradueter  ofui.il  do  Julgo  Fe¬ 
deral.  —  Trndueçãi  .  le;-.i|t*,»,;‘r»  c 
nuturullz  ções  —  Rua  Flerem-ln  de 
Abreu.  n.  5,  sob.  —  Telepliune,  Cen¬ 
tral.  3«n-, 


1AI  ARU 

fl  TP-iitu 


Res.:  Alanie  bi  Olcttc,  24  —  Tele-  Ctm-tlRorlo,  rtl»  d,'  fl.  1 t , ,  n. 
pbonc,  5201  Clcaile.  29-lt  (2. o  andar) — Tel.  C,  ntrnl  tIO 

—  Consultas,  de  1 1  fl  -  1 7  1,or  •  • 

DR.  C.  HOMEM  DE  M EI, 1,0  — 

Mui  xtlaa  nervoMa»  e  mentues  —  r>R.  dI'TH  A  4M.IVF.Ht  \  --  Mo- 
E  Idenelr  e  consultor!»!  Alto  ln»  testl.-,  .  dn.:  pnliiir  i  t  i't,f„,'á„  -  ,M  ,- 
Perdizes,  t mi  Dr.  Homem  ,1„  Mello,  J 1 1  :t o  ,1  r-t  urlauean  —  S.vnhlllti  — 


proxtmo  A  C'ii‘11  do  Saude,  ,ln*  11  fl 
tf,  liaras.  —  Telcphone,  80  —  Cal 
xrj  Uofllal.  17. 


1  A"  r.»n»  ■  rua  do  fl  tt“Ut»  n.  25 
C«l-  Rt  avenida  Amtctb'».  u 
l.uv  CM,  Cmuailia-.,  rt»  IS 


DH.  VIEIHA  nilTEXCOURT  — 
Clinica  inud:,'»  —  Molu-iln.  m-.-vo- 
-ns  —  Tratamento  cspegtfie'0  da 
«yphtlls.  —  Rnn  Joeã  Conlfaolo,  n, 


Irouoj,  fl  Cump  inlil  t 


Industrial  »»•  —  na»  12  o  1|2  í,s  1!  e  1]2  - 


pi  I  ■  quo  propoem  que 
i,  j  ..Jeeii,  rej , 
t#  uti.Jo: 

Au.  l  o  —  Fl 
S5.  *  tos  letras  “ 
a.  2.332,  de  9  ,1 


A'olut,tiirlox  tia  1‘ntrln,  n  ,1c  mulur 
o  limt-i  penado  trmi.-lto  ilnqucJU,  par¬ 
te  da  cidade. 


Art.  l.o  —  Flua  nppruvado  n  ac- 
e.ártlo  feito  pela  Ercfcltiira  com  ,1. 
'.'tlbarln,,  .Muller,  para  a  ncqubsl- 


],  j  de  1921.  -■  II.  Nb 
Fimscca,  It.  A.  (iiligul 
Enitlo.  Murlo  U,iH'Çli«. 


ExMIndo,  ha  iirJllu,  um  poutl- 1  ,.-,u  ,jc  uu,  |,>to  ,1c  tern  o, >,  sob  n 


”  #  j  *  v  *  Iblto,  euj.t  «cgurança  diivldoita.  of- 

‘l,u  ‘  feiôfie  sflrlo  perigo  jinrn  um  trafo- 

.  ..  .  g,i  tão  Intçn.xo  t  tâo  pesado,  foi  pro- 

'  1  post  t  n  : ; ,i I ,*  titiilç»,,  ilelle  por  lol- 

Ao  art.  s.o,  acorcsui  ti’.,'-so;  —  boçlros  quo  dêom  passagem 

Não  pndetidu  ocupai  p.uit  con-  iigu  ntiquclb;  ponto  e  euju.t  ebrits 
tlnuos  o  unutntclunts  Ou  eoutractan-  •  ,l,1o  orç.ultu,  oni  lrttOOOJOdO. 
teu  quo  foru,  iterem  guxollníi  tln  Tendo  cm  vista  n  nee.e-i  lda,ie  , 
mesma  mui,»  ou  pro  edettcla,  —  ,qq,.,i tunldadu  par.»  wsu  melbora- 
Snla  da,  rc  ôiffl,  22  da  Jiu  lro  de  mento,  o;<  r.omniDsôcs  ruuubiaii  d,- 
1921.  —  U,  ,tu  Enlvn  blutru.  Obr.  t  e  Finanças  propõem  ft  Cnmr.- 

r,  o  «ngiilnle  projeto  do  Icl: 

FM  ENDA  N.  d  A  Catimr-i  .Alunlcipal  do  fl.  Pauto 

•bicr-ta: 


til,  sito  íi  rua  Cohuidção  Velloso, 
nnllgii  Pniiueluppl,  com  a  imperflcle 
de  .',9 lo, 2.525,  pola  qunntln  de  .... 


7 ;098«30Q,  necessário  para  o  nlm-  •**>-  pr"|K,.»'tom,u«  ii"-  - 

r.iniento  dn  ti1e»ma  ruu,  de  accõrdo  Mieilt,,*  do  Imposto  i  *'  te  |i 
eopi  n  Icl  n.  2290.  de  23  de  Junho  EmrionW,  U"  <»*iT(T*t«  mm".  ,»'>n 
•It*  1820.  uiiiai  iKiirilihi  offcfciílílu  ( <sni- 

Art.  2.0* —  An  diupi-'  .  para  tt  mbun"  d"  Ebuuiçn-,  em  trij  l,,lt"  , 
exrieução  da  presente  lei  correrão  u.  II-  ( Of neto  n.  KMI,  iti  1,1  1  ' 
par  eanln  do  excesso  dc  urre  ca  dação  rumu,  Já  pilbUidiilo.  do  «r.  P”'  '  "• 


me  mio  artigo  85.  ]..  Tílte.drão  Pires  e  4 ; » I  SêT.'t5,  a 

,  que  o  artigo  I  "  João  Antonlo  Almeida  (bnizagu. 

.  iiuMo  de  ?■•  ;,uln*  Tí-Pitierlrni ui»»  ,1  Hp  ich»  lo«: 

Já--  Rra -tilo  F.  dos  Hililne,  l.unael 
.  ,ln  o  art.  ,1e.-i  fl  -ntos.  Antonlo  U-UT"!  i  Pen  Irti, 

M.»  .  iphos.  1,  1*1  pedindo  rflrlna  --  Ptni.  ""t  ternjus: 
•.  .veaibro  de  192  ).  do  Caísse  Oínfual"  de  Pi'0t«  Fon- 
;.  e,v.  18  de’  feV"-  tle,  «t  tndiistrb  lie.  p'  Ur  ,1o  lleeoç» 
11.  Slullltmo,  l.ul*  —  Ce  nú  r ,  qti,T. 

(.1,,‘gi'l.  Armando  de  d.  llyppnlll»  Elr.  d-  Unto, 
pedindo  npprovnção  ,1,  plnnt»  — 
ín.lrferldo,  fl  vMu  ,1o  nr*.  31  d»  lei 

Mum^'n' p-,r!“  n',>  w  AATIbofl  Jun.  „  .bmlo  ,p- 

2.  di«4u'nn-  orfvaçáe  de  planta  - 

. . ms-'»:"  1  vl'|,,,1° :r  f  V: , 


t.n  ,11-iOM-ão  do  Mlb-.|llntlV(i  hl 
Uoitiiul-  -án  d,  JuMlçti,  uni  «ull  paru- 
nu  ,i  .17.  uo  pmjnuto  li-  de-<u  an¬ 
uo,  uouu, -demlo  ubutllMCIIIo  d*'  2-,  *)  U 
uns  laxa-,  uropondoiuiuv  do-  lan  -t- 


s«T.,i5  a  lies.:  Uua  Triumpho,  53.  T»loph,, 
aí»:;»:  «9.  Cidade.  ,7-2-0  ». 

»lu«: 

I  anel  DU.  A.  ('.  DE  U.A.AI  Alt(it)  —  Pt  o- 
ii,  ma,  fossar  d«  elrurgta  da  Faeublads  — 
i,t  termos:  OohfiuUorln,  14  As  17  hor.-.x  —  Rua 
Uiiib-  Fon-  Alvnren  Penteado,  35,  Tel.:  1504. 
I.i  lluenun  Central  —  Itosldencln:  Rua  Rego 
‘  Freitas,  52.  Tel.:  Gfi73.  Cldidc. 

de  Hrito, 

HlUPU,  —  PROF.  1)11.  A.  CAR1.VI  —  E 
31  d»  lei  llrector  ,!„  ln*tituto  Pasteur.  Ca- 
,  thedraUcn  ,t  t  Faculdndn  dn  IJedlrl- 

, lindo  ap-  na.  —  Anaiyaci  bacterlologieo»,  cht- 
Imleferblo,  nileas  u  hl-iologlcas.  P.eacçin  iP 
i  ii  2.232:  Waanermaiin  o  nuto-v.ieelna.  Rn, 
’  m.’i  ’fil Auronu  55,  esquina  dn  rua  Ccjnse- 


<A  ••IMl.lfl.  1'T'tJ.E  I  V  I  As 
URINARIAS 

DR.  .1.  A.  P  AVS  ARDt  —  Dos  h„- 
plin,  de  Nn  poles  o  P.trl#  —  VI,. 
nrlnai-Ins.  avpblll-  e  pelle.  —  H.  Li¬ 
bero  Radirfl,.  n.  87.  Dn-  9  fui  11  e 
dn  II  fln  17  TM  CMlIial,  1130. 

MODÉSTIAS  NERVOS  AS 
DR.  ATEIRA  DE  MORAES  — 
Prof.  ,r  livre  o  ex-assistente  d , 
Facutdade  ,1o  Medicina  do  Rto  dn 
.tnielro.  Assistente  do  pi-of.  Franco 
da  Rijelta,  da  Faetlldado  ,1o  Medlcln  , 


MPU!fí 

lycíii  te  Ârtcs  e  Cííícíos 

Prevlui-.fu  Jnlure-.-.ui  i»  qU'1  no 

dia  15  J.>  et, rrm tle.  ....  19  liu,a<t.  t  ,5 
lORitr  it  abertura  do-  eu.-.-,,  noctur¬ 
no»  , lesto  Lyecti. 

\  DlttEt  "ftHllA. 

lÉiííHlloMeE.PíÉ 


AS  rMMÍ/fVA  Oni»:\’\Uí;V 

fon  vi  «lo  •'  *  •  f  n- 

ip.vrcni  â  i  '  f . •* r  » l  <  nn» 

ri.»,  a  n  thin  -r**  «mu  17  f)ri  n« 
! V.  qtiJnt  *  ft»l t**i .  ir  hot'  '«  l*.T 


«lo  8,  fdiilo. 


i.:  rua  Uhoro  wl''' 


Hitilnró,  n.  HO.  14  fiü  17  Imrv 
Til..  Cnntrnl.  fl!!.";  rr nn  f*«>njict>^>. 
jj.  fj.  Trl ,  CVntnl, 


C  tn 1,'u‘tnV.  —  N.íO  lholro  Kclilní,  —  Tclepiume,  1708. 
:.mloT;rua  Pttld"  '  a‘ Ucença  não  ?.dnde.  das  S  fl-  9  e  das  Dl  As  18 


De  nrt,  7.0,  Bupprlmn.fi.  :  —  “o  Af.  j  „  _  „  pr{ 

não  poderão  ser  renovadas'*.  —  Sal,.  A  ,ies|,„n,lri'  utfl  fl 

dm:  sessões,  23  de  Janeiro  1921,  —  , s : „ ,).-S ,m,0.  c  m  a  sul, 

Alumiqiiu  Quulrnz.  rmlita,  poirtlllião  existe 

Voluntários  du  Eatrln,  , 
I.MEND.A  N.  .  ,l0  | -onto  Preta,  por  d, 

Suppriinn-so  o  nrt.  1-  —  Sni.i  0-  1  l)a-'»gem  do  comaete 

sessões,  22  ,!,•  Janeiro  d„  192J,  —  obro»  eumploiueiitai • »,  t 

llunilqiiu  Qu-luoz,  IA  Dbec.orlu  de  Obrou, 

r  ti.ução  do  actuul  por 

E.AHI»  Ml  N,  10.  das;  uumaiis-  rido. 

SÕES  REUNIDAS  DE  FTXAN-  An  2.0  — •  Av  de.  pc t 
ÇA»,  ORIt.AS  1  JUSTIÇA.  ;  eorrtfáo  por  oon 

HOltltE  AS  EMENDAS  "Serviço#  o  Obra.-.",  d, 

ute. 

As  comnilrsOe.»  reunida:;  de  Fl-  Art.  3.u  —  R-vogan 

naugas.  Obr  <;  o  Ju-tlça  são  de  pa-  posições  em  contrario. 


do  presunto  exore, leio. 

Art.  3.,»  —  Itcvógain-sc  ns  dlspo- 
slçõus  em  contrario. 

Sala  da#  commlssõcs,  12  dc  fevo- 


Arb  l.o  •  ITe»  "  pr.felto  nutorl-  rC|r(J  j(i  —  Armmxlo  l‘r,l,li>. 

:,d„  a  despender  ate  li  quantia  d-  Mnr|(|  w  A.  Rnp(b,ia  da  Cus-  \ 

tS:fli)0$u„9,  c  m  a  aubrtUBlçao  d-  ,  gUL.|n,z,  Mario  ,1o  ci,; 

j.,1  pomiioão  existe, ití  ru  Amilrn|_ 

Volim:  idofl  »1u  «  dcnoinlm- 

•lo  fonte*  fn-in*  i»or  doh*  boelroa  r*  . 

,  p....»g.-m  d„  0, elo  armado  , 

,,l)n,.-  umplemem  ,  .  proposta-  pe-  "«  «"«m.lafi.H»  do  JuMIçn  o  ruant- 

U  Dlteetorl.i  du  Obrou,  Inclusive  n  ,I;,H  ,le  ol“',N  <’  I  luaiiçns.  Sob  i,h.  10 
,•  d»  actuul  pontlthflu  'efe-  "  7-  oi’lm"“l«  pul»  nrclllvaimtnlo  ,1o 

|1(j0  ,',-,|iiurlmunb,  t-n,  quo  Josfi  Osnalit 

Art.  2,o  —  Av  de  pe  ns  in  m  ,  .  «»MWl  Andrado  propõe  o  trmis- 

eorrertto  p»r  cunta  da  veruu  r*'i'eniHt,  dn  praça  pnijtrlndn  i,„ 
"flervtço,;  o  Obras",  du  orçamenl',  u,m  Moral»  (Viullio  piirn  n  parte 
vigo  ute.  rrmilulrn  á  ugreju  d»  Cnlvnrln, 

Alt.  3.u  —  tt, tii-Bc  as  dls- 


-nliie  „  mu-nu,  n— uniptoj. 

.  PROJEíTO  X.  2.  DE  HUM 

A  Camará  Mtitrlclpul  d"  ^  P> 


Art  unleo  —  No  corrente  exer.'!- 
eto  e  emqunntu  lurar  a  sititiu  ão 
normal  eom  o  exorealvo  u.ugmettcq 
du  iluitueK  ,, '  tnxiu,  proporeion  fe 
ae  valor  locatlv"  quo  figura  a  mw 
imnyimonlos  do  Imposto  do  "Indua- 


DI«,',i-.-ão  uiikxi  dos  poiTrores  ,,,j  valor  locatlv,,  quo  figuram  :m*< 
ibw  toiimilK-õva  du  Justiça  c  rumil-  lençamonlos  do  Imposto  Mo  “Itidus- 
rlas  dc  Olirn#  o  Flimiiçn».  sob  iih.  10  iria  e  Proft-  õtx”  terão  o  abarl- 
o  7,  oplimuilo  pulo  iirclilvamculo  do  mento  dc  25  (i'(t,  alflm  do  JA  e  - 
icitiurliuunb,  um  que  Josfl  Osnalil  Joeido  pnrn  n  cobrança  do  mesmo 


du  Srirtsji  Andrado  propõe  a  traus-  impefitn  tios  pruzoe  legoeú. 
ruronHa  dn  praçxt  proji-ciadn  na  Sai  s  tf» -  eesvões,  22  du  ! 
ruu '.Alornlo  (Viulba  p:,rn  n  parle  132  —  R.  Dupnil. 

fronteira  A  ugruju  d«  Cnlvnrln,  . 


pA.lo  ser  dada; 

de  Vicente  Pom  I»,  i„  dii„Ju  up- 

pr..  . . .  planta  —  Iii,|efuridO.  A  DR.  A 

Vlstn  do  nrt.  3.  d»  M  n.  2332.  -J  *roo  d 

Acluim-so  iippi',,'.  ada  1  n,i  Dlr,» . lanulin  - 

rl,  do  Obrart  e  VIuç.áo  as  plnnt , ,  jhome 
apre.ietibuliiH  pdos  »r#.:  , 

Augusto  Antunes,  pua  augtmnlo  1-  ■'#  t». 
na  casa  n.  20  ,1a  rim  Joaquim  Unr-  ^ 

Álvaro  Costa  Vldlgal.  pura  «on-  -  M'"'1'- 
«trulr  ua-a  A  ruu  Eugênio  Uma  m  5 s 

Antonlo  Oliveira  l*cn*u'»dn,  ptra  rr'*^ 

'Ugineiitu  na  «ma  n.  1"  'b,  rua  AH-  gUh- 

B  Ar'thur  Duarte,  para  ,  •■nelit -flo  tia  d  hç  n^r 

„:, ■t.iiuçSo  A  uvenl.il,  AU-quIt".  *>.  _ 

Jl  iniliio  t  Hütxman.  pura  uou/tntlr  3450.  Cet 
alameda  TM*.  0n  . 


DR.  ARTIII  R  KANUHES  —  Ex- 
Intfrno  da  .Afatarnldadu  ,1o  itlo  de 
Jimolro  —  Enrton,  Moleatlns  du  se¬ 
nhoras  e  crianças.  —  R.  do  Arnueh". 
47  —  Tel.:  cld.,  G-7-2-7,  Cons.:  de 


*,,,  MOLÉSTIAS  DA  EEDl.li 

i#e-  DR.  RENATO T,.  MORAES  *  M 
789.  Ifoitla#  da.  pello  o  -yplilll"  Ullnle» 
18  medica.  Cons.:  rua  Dlb  to  Radar, 5 
n.  119,  l.o  andar,  rala  1,  das  11  ã1 
15.  Tel.  Central.  4275:  res.:  ru  >  Con  . 
Ex-  Furtado,  n.  Iflí,  Tel.  Contrai,  322  1 


„i—l>  ui  do  dia  é  i  —ItUbi*  •'  tll«- 

5,i  «•  v„:  o  . . .  h  re- 

•  «1*  pre-iL  ,1o  mi»  ,  fl P), 

1'atilo.  t  I  I,  f.-  V't  ro  ,1o  1921. 

l.ul*  1'ouuuuu. 

,  1,1  :  ••irl". 


A’  PR  A  CA 


DR.  M.  UUKSINO  DE  MOURA  Inn< 
eun-  —  Medico  —  Ullnlcr,  Modti',1  —  Es-  Çru 
n.  5:  pjelnllstn  em  moleatlns  tln#  criança*  Dnst 
feira  —  Tratamento  Espedfleo  da  Sy-  PIet 
Ala-  ptlltts  —  Jlolestlns  do  npparellio  U||n 
digestivo  —  Rc.sbl.t  Tíun  Dr.  Abrin-  1,101 
ão  tln  ol.it»,  n.  53  —  Tebqdione.  220  —  Cl-  ,l,nl 
ln,  n.  rlade  —  UtmsuUorlo,  dns  14  1|2  fl-  r,m 
10  1 12  —  Rua  Doa  Vista,  30-A,  Tel.  18 
rtriilr  3450.  Cont.  l<“n' 


ANALYSES 


DR,  JF.SI  IVO  M ACTEI.  —  Com 
longa  pratica  do  Insllluto  Oswaldo 
Ct  tu/,  do  Rio,  o  du  nntltro  ln-lltuto 
Pnsteur.  dc  fl.  Enulo.  —  E-  mies  com¬ 
pletos  de  urina,  escarrou,  fezes,  san¬ 
gue.  pus.  sueco  gimtrleo,  l„Ito.  tu¬ 
mores.  ele.  —  Rencçãn  do  \A'a.'»or- 
ninnn  o  outn-vacclnn.  Duboravirlo. 
rua  Libero  Tt.ndurf».  n.  53.  Du.s  *  ,, 
18  horas.  Tel.,  Central,  5130.  flõ  nt- 
tendo  á  cípodalldadc. 
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lln,  18  Ju 
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■Iro  dv  1921 

Cnn 

conto 

14.  1*. 

.  ‘.•nrofalo 

recer  que  meieeem  opprovoçuo  n  , 

cinendn  n,  1.  Pelo  seu  fundamento.  veD-lro  1 
6  de  nt, provar-,  e  a  emenda  n.  2.  ru  -  .Aluira,  I 
«luzido,  porúm  o  dupix-lto  dc  guzo-  IJuiirlqa, 

Rim  a„  . . .  dc  um  mu/.  De-  '-tu, la. 

ve  ngunlmmta  ser  npprnvada  a 
sntcndn  n.  3.  A  , imunda  n.  4  deve  1  ” 

tombem  ser  appruvada  porque  con-  "  |M 
«ulta  o  Interesso  do  Rsco.  A  emen-  I  himu.n- 
d»  n.  5  fl  do  nppruvar-se.  A  cmeti-  <:  U’  "•,*1 
da  n.  8  mereço  ttpptnvaçSo.  E'  prcfcHo, 
fgunlmente  de  opprovnr-so  a  emen-  1',‘ 
da  ti.  7.  —  flulri  das  coniml-õos.  12  rua 
tle  fevereiro  de  1921.  —  lluiirlqiic 
Queiroz,  Mario  Urnuubo,  A.  Ru-  cu.sNirln 
ptlstn  da  Costa,  Armando  Ermlo,  ^4u,u,,*°' 
Luiz  Fnnsucn,  II.  Slcilinn»,  Alarlo 
do  Atimrnl.  l*Alli:OI 


S-»!a  das  cumuilssúes,  Do  de  fe- 
vcivlro  de  1921.  —  Oirlus  dc  Eaivii 
Mciru,  II.  hlclll.mo,  DnU  Fmucua, 


PARECER  N.  tn.  D\  COMMISSAO 
DE  JUSTIÇA 

Pretiadc-so  com  o  requerlmcn- 


tjiosto  aos  praains  Issoos,  mtir„  a  alanioua  •  J)I5  >ÍA|-IO  j>tto.\ f  DE  RE- 

S.i ; ,*.  tf uí-Gh,  22  du  Janeiro  do  rua  Augusta;  ZENHK  —  Cllnlua  o.xeluniva  da» 

—  H.  Diiprut.  lirnnn  Vulf.  para  çuuãtruü  nl,)l0HlIn5  ouvidos,  nariz  n  gar- 

á.  rua  Curtume.  •  c;i.  j.an(,,  —  Eacrlptorlo,  rim 

AllECEIt  V.  17.  DA  C0M.ME*>-\0  dr,  p,  Glnpler,  P"1  1  :  H  _  Dns  D3  As  18  hortw 

DE  JUSTIÇA  sa  í  rua  Antonlo  do  IS*WJ»B  rln  «  c,r|l)S  í1o  p,nh„,  , 


DR.  D1TZ  MHíl.l  ANO  .Alvllc 
—  Laboratorlu  do  »Vnu1y»cr.:  ru» 
Quintino  imeayuvn.  n.  It  d  -  -A .  tubradu 


PARECER  V.  17.  DA  COMMP-^AG 

de  justiça 


gama  —  Eacrlptorlo,  Vim  fl.  Dento,  Tel.,  Central,  425.  Do  8  c  mela  At  17 


si  í  rua 


Por  offleiu  de  14  ,1o  fevereiro  ,io 
cor r unto  anno.  o  sr.  prefeito  niunl- 
eiiml  submeti, •  :  ao  Juízo  da  Cntna- 


a ,  r.Jtl  visuonde  tln  Rio  Rrnn<i0i 
Francisco  MarUns  Cann.is,  Pira 
rofnrmnr  casa  A  t'un  <-3Pl,fl°  ‘ 


run  S.  Carlos  do  Pinhal,  30  —  Tc- 
li.llhotte,  182.  Avcnldn. 


DR.  AID-TIDES  (.1  I.M.ARÃl  -i  — 

Analyses  otlnlcas.  exame»  cotnplolo» 


Jonipilm  .Alílrqlics  d#  Silva, 
D  1 .  fia rufai» 


«  raia  mas 

a  do  ftgftpeli  la  *t  to  absoluto, 
i.,ii'im-M,  tf.'1"  t,'!o  ruixltlar  a  ollmt- 

á.i  d.,  lnft'",á,'  d»  ar  mbimo, 
,»  i,li  parn  eB-'i  Cffelto  um  melo 
-ptieo,  Evl'.,  -s»  cuida ,!•  mamente  o 
vinite,  o  tilrnn!  o  n  u-rvaja.  Como 


ilumlquu'  Queiroz,  ’.\.  llnpUsti,  «lii  K  n,'ul  processado,  a  modificação  uipal  submeti,  t  ao  Juízo  ^  '^i,* 

I  lo  diapositivo,  quanto  no  local,  da  rn  ns  reclamações  da  A  . 

_  resolução  n.  115.  ,le  5  rie  março  dc  Cotnmorclul  e  Centro  Aarejist  ts, 


rufiirtiiur  ca^ 
trino»  n.  7; 


Fclleittno  Narciso,  pua  c0',Nln,lr 


l.a  , llhí  , «lo  projecto  upresen- 
tndo  pelas  »»miml«-õra  du  ,1  iintlçu  u 
Mimuçué,  cm  ficu-  ptircccrus  u.-.  Rl 
u  U,  iippixivanilo  o  neto  do  sr.  vicc- 
prefeito,  mlqulrliido,  puiu  qmilUln 
itu  7B0:ilUlld(lttU,  u  Arca  dc  terreuu  ú 
rua  Libero  llutluró,  «xjlU  n  supcrlt- 
clo  tlc  :t(lõm2,85  c  quu  su  toriui  tic- 
uu.ssjirla  á  formação  da  prttçu  do  fl. 


1918.  sob  n  fundnmento  do  nllega- 
tnn.  ma#  não  provndn»,  solicitações 
dos  moradores  da  Vil!»  Cerquelrn 
Ccsnr 

Ouvida  a  Prefeitura  sobro  o  os- 
numuto,  nfflrma  o  dlrcctor  dc 
Uhnis.  npõs  ns  precisa*  diligencias, 
que  o  local  proposto  não  se  prosta 
absolutnmetite  A  praça  Indicada, 


ua“a  A  rua  Alvarenga  Peixoto,  It. 

—  . .  .  fà  f  **  U(U)  i*»  as  -»u  iiwrit".  —  i«Dt  i*i  kvis- 

relativas  A  execução  dne  Ms  ruf;-  l06.  Rca.:  Tel.:  989,  cidade, 

rentes  ao  lançamento  o  arreendm. »o  j„rv)  Alberll.  pnra  ^"  ,M‘ll.llr  „ 

do  Imposto  de  "industrias  o  Pvo-  rn(.Ao  p  eslrada  dc  Pinheiro.,  .  -jolENTIAS  DAS  CRIANÇAS  — 
fissões",  Depol ,  ,1o  í«*or  ãcercn  das  «02;  "  .  -,m«trnlr  ca-  JHl.  J.  GARCIA  DRAGA  —  Cllnl- 

rceln mações  o#  commontarlos  que  o  José  Marodiio,  P0''1  exclusiva  do  crianças  — •  Cl t e fu 

c,u»o  exigia  o  dc  achar  que  t,  re-  ^  <A  niu  Jnvnhfls,  n.  '  '  .  «ara-  tln  Serviço  do  Medicina  infantil  de 

presentação  dnquclles  rontrlbuln-  JoAo  Hnntlfil,  P»™  c  _  ,,  f.  Polycllnlcn.  Coas.:  r.  Lllioro  lia¬ 
is  era  Justa,  poU,  ile  facto,  o#  litn-  3C  ft  rua  João  Theortoro  .  -  íarô(  lig>  fts  15  h.  —  Tcleph.  Cent. 

uaaicnlos  0  arrecadação  do  nlliidblo  IjUlz  Marchlnl,  paru  ■  _  ^un  542  —  H«s.:  r.  Vieira  de  Carvalho, 


DR.  A.  DE  ALMEIDA  PRADO  <1#  Urilltl,  fez.es.  uilílUlos.  *m«,:o  .:■>  >  i„  1  ‘'"'"J"  ,.?Í'.Í VF  ,1,1o 

-  Ollnlim  medica.  Leutc  da  Fac.  trlco.  escarros,  leite,  i.angue.  c:e  —  cliedr.imrnlo  „  LI •  .1 K. !  D-U  1 1  - 
di  Med.  Cons.  Josí  Eonlfaclo,  '8.  Constante  do  Amlmid,  soro.  re;«*:»c.-  r-  •  llg -  H rnn  d- dofeeçãi,  l„  - 


n.  de  Med.  Cons.  Josí  BonirnClo.  '8  constnnte  00  aiii„,»i 

das  14  ãs  18  horas.  —  Tel.,  77.  cen-  de  Was-ermann  e  dc  Wld.it 


nxtnilr  bnr-  ImL  Tol.t  969,  cidade. 


Vairtíl-  I  n  njin  r •* I !»«»  drRi  *rlu. 


oronmlo  um 


MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS  —  Ml»,  9  fln  17  hora 

DR.  J.  GARCIA  HRAOA  —  Cbol-  - 

ca  exclusiva  do  crianças  —  Cltefc  tJDon 


A’  vista  disso,  a  CorumlsKÍlo  do  Imposto,  no  corrente  exercício,  «ao  ,1c  duas  JuhellM 
Justiça  opina  polo  nrohlvamonto  exccsalvoa  e  precisam  do  um  cor-  Uueno  de  J»  ™ 1  ^ 


.  s»si  .  _  . matrnlr  ca ■  DR'  *)■  USIIUS  Iiaaua  —  «.,1111- 

10nt.1r.03  quo  0  jq«é  M ;;t*e  '.»o,  p  ,  ■  exclusiva  de  crianças  — •  Chefe 

liar  que  a  ro-  ^  í(  ,»m  Jnvnhfls.  n.  Sírviç0  de  Medicina  Infantil -do 

es  rontrlbuln-  João  flanlhd,  para  c6  Polycllnlca.  Cons.:  r.  Libero  tta- 

Í  facto,  o#  lati-  3c  fl  rua  João  Tlieodoro  '  ‘  dnrú,  119,  As  16  h.  —  Tcleph.  Cent. 

;ão  do  atludldo  Luiz  Marchlnl,  paru  fci  _  542  —  Ras,:  r.  Vidra  de  Carvalho, 

eiáo  li,,,,»  t»nell;iH  na  casa  n,  _  rr«i  roa  la.ts 


nas  de  Wrlglit,  etc.  —  Rua  Dlelli  m»  ln  no  n.tal  0  goneenceo  em  par- 
n.  85.  Lo  andar.  Tel,,  Central.  1)6.  {irnlur,  aSo  vive,  neta  »á"  pmteo  aí 
■Da,,  9  fl  rt  17  horas.  bacturlis.  etc....  A  dnse  6  de  8  » 

— '  12  e»  neu  1, is  poi’  dl.1. 


l.a  dlsciifiüão  dn  projecto  npre-  Por  offlclo  dc  22  de  Janeiro  do 
tuJUurlo  pelas  coioiiilssôcn  rnunblns  oorrento  nona,  0  sr.  vlce-prefclto, 
du  Olirns  c  Flminçus,  em  seu  paru-  em  exercido,  rcmelieu  A  Cantara  o 
Der  n.  4,  ixttlnrlumdo  a  ilu.-puwi  ,|u  processo  relativo  A  compra  de  uma 
lS;MÕ$nno  com  o  cnlçnmcm,,  da  Area  do  terreno,  sita  na  rua  Libero 
travessa  do  lhiysiindu’,  entre  ns  runs  Undarú,  com  uma  frente  do  14m.20. 
Brigadeiro  Tobln«  o  Aiihunffnlm-  (Incluída  a  Arca  do  canto  cortado), 
hu*.  0  o  fundo  nifldlo  do  29m,C0,  com 

uma  superfície  do  36f>m2.Bõ,  terreno 
PARECER  X.  4,  DAS  OOMHIKSOES  esse  necessário  A  abertura  da  pra- 
RF.UMDAS  DE  OURAS  E  FT-  ça  o  quo  so  refere  a  tel  n..  1.473,  dc 
NANAÇAS  10  dc  novembro  do  1911,  restabele- 


lustlça  opina  polo  nrohlvamonto  oxcooalvoa  e  proesnn,  --  pcdr0i  para 

P.AREGER  N.  13,  DA  COMM1SSÃO  d",M.  t'nllcl8-  -  Sala  das  coma, la-  rodlvo,  0  w.  J  C0S,-  vllla  operaria  A  rua  D.  An- 

DE  JUSTIÇA  *0eo'  5  a°  mar8°  t,t!  132íl-  —  Roohtl  vllre  rto  BQ  ta,-°r  um  abatimento  ,|UL  comuru  f  B1  #  E3, 

Azuvudn,  Armando  Prado,  assegure,  porvtii,  0  calculo  orça-  n*-N  ry.  para  construir  an- 

Paz  n  f  T I  «a  I  í  •  dn  O  *>  tl  a  Innr.len  1I11  IlHMltArlOi  UH\Vni  .  „  _ n.  RDí 


13  —  Tol.  Cld.,  10*18. 

DIl.  AGUIAR  ruro  —  Piof.  ,iu 


HOSPITAES 


r.ASA  DE  SAUDE  Dtl  DR.  nO- 
MMM  DE  M ET,  1,0  —  Exulusivnmon- 
to  parn  moleatlns  nervosas  0  meti- 
taes.  Tem  corno  enfermeiras  Irmãs 
,ln  caridade.  Esplendida  e  csimçosa 


Deposito  em  tod.i,  as  prlnclpae* 
phnrnincbs.  ExlJn-«"  utibliulosnn, en¬ 
te  n  niimu:  "EUMICEINE". 

-  -  . . 


Azuvudo,  Armando  Prado, 
PARECER  N.  7,  DAS  CO.MMIS- 


jm.  neeiaa  i-ui  «  —  »  *«»•  e-i ricln ,1«>  Esplendida  e  c.nimçns 

Faculdade  d«  Medicina  Mcd  co  da  nn  A|t0P(Inn  p„,»Hzcs.  M, 


Santa  Casa  —  Tratamento  d.a  «y 


dlco  nsnlslento  nn  cntahelodmentn. 


uitlario.  f  1#I1  °rr».ÍSPNÒVmuirn.  «0:  plilll.  0  doença,  da  pello  A, ip.lea^  ^  ^.lm  «m  mais  dê 

Nestes  termos,  estudando  detida-  dnlme  r,,  t  pttra  supprl-  Undlcn  e  faz  lnJecçOen  dc  914  «0  annos  do  clinica, 

n  «HMiimnio.  tomando  a  pro-  Pedro  França  1  imo,  u  rua  n.  g_  Bont0)  g,  doí-l»  As  17 


SÕES  REUNIDAS  DE  OURAS  mento  o  assumpto,  tomando  a  pro-  ,  l »  nnria  na  cas 
.  E  FINANÇAS  ponta  da  Prefeitura  na  consideração  mlr \*m£*££.** 

As  eommbwões  reunidas  dc  Obras  quo  m0/c,cr,‘  ®  «« !íiq.  "  Plácido  DalFAcqua 


V-  „nBfl  n  76  da  rua  Cons.:  it.  b.  iwnio,  »,  aos-,»  uo  » , 
porta  na  ca  I  jj0r(ia  —  Tolcp.,  res.,  Cidade,  2234. 


.0  publico  8 
20  commercio 


MATERNIDADE  SANTA  MARTA 


_  -JÁveníilft  Lacerda  Franco,  n;>-  0 1  S 


«r.  Josí  Csvraldo  d»  8ousa  Andra- 


H4  da  run 


bucy,  com  capacidade  pnra  SO  |  no  no  publico  o  no  commcrclo  cm 


Aa  commlssões  reu rildnfl  do  Obraa 

a  Finanças,  lendo  em  vista  os  orça-  ,,nr  I  r‘°'  >’um  0  'o™1  0  “«  «>uo  inconvo-  m,lnrtn  nunraf  ^T.tnilr  muro  à  rua  capim»  du-  tnarlna  —  cirurgia  —  uyneco.uK,a  l08  nart|Culares,  do  10,  6  0  8  mil  «icscunio,  em  «iwu.™ 

mento-  organizados  pela  DlrectorU  -p^oôoíoòo  *0  contêm'  os  nlento,  accrcscendo  quo  sorla  multo  T.  camarP  AIunicIpal  de  B.  Paulo  S,  n  69-A;  .  —  Vias  urinarias  —  Das  13  Aa  14  r61s  por  d|,v  _  Consultas  grntulUs  loira  do  cambio  Gc  It.-»,  18:0005000, 

dv  Ohns  o  Viação,  ns#  Importan-  ‘  delta  l°Hrnano  01lvl'crl.  para  .ubstltu  r  horM  _  Rua  ubflro  Badard,  n.  14.  8 ,  horas.  a.  ."^a  n  »*£**'*«***; 


títulos  de  propriedade  «  ^  4<|-  praça  neste  local.  aoc.re,,a;  „  . . .  Urna"!.  rVr.áte^a  cMa  n.  158  "-r,,.,  “TeTephone,'  882,  Central 

cumcntos  necessários  ao  eoolarocl-  .  ,  „  ,  .  .  ,  Art,  l.o  —  No  coirsnte  oxorclclo,  porta  da  fr 

mento  do  assumpto,  que  foi  resolvi-  nc,  d  tg2,  _  ~  .  ‘  ..  .  MJ,|  alêm  doa  descontos  JA  estabelecidos  rua  João  TTico  -  tn63ma  jl-  zrrnoTAD  p  DE  O  VE 

do  com  todsB  a»  caulolas  que  se  lm-  --  ai  rSTZZSrX!:  ^  pw™**  dn  imposto  io  -ln-  Devem  comp  — lnrARlnsnLOB,  0*1  n tti'1  n n  n— a  rnntd. 


cias  de  2:6401800  e  18:5501000.  rea-  3 “7“  ”7; 

_ ,,  .  ...  cumcntos  necessários  ao  enols 

poctlv  vente,  para  o  fornecimento  Mo  que  fol  rcl 

•  assee  mento  de  ipiias  e  para  0  j  com  todnB  M  c(ultoÍM  que  w 
calçamento  a  parallcleplpedns  de  h  juridicamente  fabuido 
pedr.  d»  prolongamento  da  Traves-  NesUn  term0B,  a  Commb;,ã 
ra  do  Paynandn',  entre  as  ruas  Brl-  &  niIo  ,om  obJecCaea  a 

gadclro  Tubbts  o  Anhnngnbahu*.  or-  contra  0  mdo  do  gr.  vica.pre 
çameulus  cases  rcmeltldoa  A  Cama-  cm  Mcr0|cl0 
ra,  pslo  er  prefeito,  com  0  offlclo  6ala  flaa  oommlssOsa,  »  de 
n.  89  da  21  de  Janeiro  ultimo,  ro-  re,r0  ao  im  _  P 

putando  necessários  0  urgentes  essas  Mnr)o  Qrnccllo. 
serviços,  opinam  pela  autorização 

da  despeso,  eubmettendo  A  dellbe-  j,ARE0EU  N,  9_  DA  COMMISSAO 
ração  da  Camará  o  seguinte  projo-  •* 

oto  de  Icl:  DC  ™AX0Afl 

A  Camará  Municipal  decreta:  A  Commlssão  do  Finam  cas  tendo 


do  cora  todas  0»  caulolna  que  se  lm-  n||  „  s,ri,Inn0|  Ijnlz  i^nc<y.ni 
punham,  Jurldlcaments  fnlan  0,  r|(lno  Qudroli  A  ,1n 

Neste»  termos,  a  Commli.iu.0  dc  _ 

Justiça  não  tom  objecçõea  a  fazer  |.n  dlscnssão  do  nrolcutn  n.  4. 


DH.  NICOLAD  P. 


sauaro,  n.  do  g  f1B  g  horas.  a  T1»1  lrn7',a  u 

83,  Central.  0  B0U  corpo  êllnlco  6  assim  con-  durante -como  sacador  0  ondossan- 
stltuldo:  dlrcctor,  dr.  Nunes  Cintra;  te,  quando  nenhum  Ululo  dessa  im- 
DB  O.  VER-  v|C0.airectoi>,  dr.  Roberto  Dias  OII-  portancla  fúra  pelo  declarante  #a- 


dudrC^o^roflssões"  a  parte  pro-  rectorla,  para  esclarecimentos,  o»  0DEm0  _  consultorto  e  roslden-  VBlrll.  ar  Oodofrodo  NVIlken,  dr.  endo  ou  endossado  —  não  so  res- 


»»,  p„,KBO 4,  “2«“ ““a»"" “ « r - íTbL- « »õõ«. . o*,  stâ u i»íi."  tSk c7«.T.,  rs:.;;*  « . »r. 

contra  o  pedido  do  er.  vlce-prefclto,  ,lc«m  nnno,  jirorognndn  por  rlols  nn-  «8der  de  15  0|  80  9  “J.,  Fr'anolsoo  Domingos,  João  Mazotto,  J9íg  Whltnker,  dr.  Rocha  FragOBO,  dr.  te  om  drcumstniidns  Idênticas, 

em  oxerolclo,  nos  o  pnizo  do  qno  trntó  o  art.  l.o,  1®  anterior  do  mesmo  prop  ■  BrD8olani,  Marcotlo  Navarro,  Volentlm  Browns,  dr.  Francisco  Ly-  Assim  ficam  provlnldos  todo*  01 

Sala  das  oom  missões,  8  de ^feve-  rtn  |d  n.  2101,  do  1017,  pnra  o  funo-  .  A*L  !o  ~  tovogam-os  as  rtiepo  Lui  ftM  MOLÉSTIAS  D03  OLHOS,  OAB-  ra,  ür.  Sllverlo  Cintra  a  dr.  Gilberto  Interessados,  casas  bancarias  0  com 

_ 1  _  _  j.  1  fl  o  t  \  d ,,  tK*i, ,  1  a  -» —  — a-  _  _i  _ .  .  _» •>>  ■IpAm  am  flAnt  Uirlrt  *•  ’*v  —  « _  r  *  •..«••«ln  ntn#  nnuo  n  ito  sr»  mm  fiTIO 


Art  l.o  —  Por  conta  da  autorl- 1  presente  0  offlclo  n,  61,  de  21  de 

cação  contida  na  lei  n.'2,MI,  dc  3  1  úihelro  ultimo,  no  qual  0  sr.  ylcc- 
de  dezembro  de  1916,  u  rieféllun  prefeito,  então  em  exíi -Iclu,  sub 


contra  o  pedido  do  er.  vice-prezc.io,  l1cv,|n  proropul,,n  por  ,Iob  ftn.  ceaer  ae  »o  «|«  o 

em  oxerolclo,  nos  o  pnizo  do  quo  trato  o  nrt.  Lo,  10  anterior  do  mesmo  propoiclonal. 

Sala  das  oommlssõea,  8  de  feve-  fln  id  aiOl,  «to  1017,  pnrn  o  fano-  ArL  !-°  —  Rovognm-ee  as  dispo- 
relro  do  1921.  —  Armando  Prado,  clnnnmonto  dos  clncmntogrnphoe,  JA  alções  em  contrario. 

Mario  Gmcelio.  publlcndo,  com  pnrucer  dns  oornmlfi-  Snla  das  commlBsõo»,  16  de  fove- 

sõca  rcnnldn#  dc  Olirns  0  Justiça,  sob  r*lro  de  1921.  —  Armando  Prntlo, 

J*AIlEOER  N.  9,  DA  COMMISSAO  “•  »<  hue  concluo  por  umn  emenda.  IU  A.  Gnrgcl,  Mnrlo  Gmcclio, 

DE  FINANÇAS  PARECEU  N.  8,  DAS  COMMI9-  PARECER  N.  11,  DA  COMMISSAO 

A  Commlssão  de  Finam  ca#  tendo  B0ES  REUNIDAS  DB  OBRAS  DB  FINANÇAS 

presente  0  offlclo  n.  62,  de  82  de  B  JUSTIÇA  A  Commlssão  de  Finança»,  eatu- 1  repoolção. 

laneirn  ultimo,  no  qual  0  sr.  vlcc-i  tc'[  ;j  j,.  f  ,-er. .  laudo  0  ofricjo  n.  100.  de  14  de  fe- 

iii*ÉÍfc.t*>,  «n:no  em  esot -*lc!u,  «iib  (•.*  jl'Li*»r  n*£ul«ii  un  can.L^cf  »  n  •  j  ilu  üohoiii -nuo,  do  m*. 


V.  de  Moraei.  MOLÉSTIAS  DOS  OLTIOS,  OAR-  rat  dr.  Sllverlo  Cintra  e  dr.  Gilberto 

Dlroctorta  âe  Obrna  GANTA  B  NARIZ  do  Andrade. 

Dlfltrlbulção  4o*  aerviço»  no  41»  Tnmbom  os  dr».  Ciomente  Forrel- 

17  de  fevereiro  de  1921:  dr.  MARIO  COSTA  —  Bspocla-  ra  o  Arisllde»  Guimarães  utilizam  0 

Turma  4«  calcetelroa:  jlsta  oom  malfl  de  88  annos  de  pra-  tratamento  da  tuberculose  pulmo- 

Rua  Conselheiro  Nebloa:  1*  eal-  Uca  p0MUe  um  completo  lnstru-  nar,  ophtomora#  artificial,  semorc, 
oetelros,  7  aervnnte»,  1  carroça  —  m8ntfti  adquirido  n»  Europa  —  que  «  Indicado  e  praticável,  poden- 


V  U i  Q  I  1  t-1 1 12  UlUUHDi  UI  ,  *  «w-íjhuiu-  — u 

rn  dr.  Sllverlo  Cintra  e  dr.  Gilberto  Interessados,  casas  bancarias  0  cmn- 
j  Andrade  morclantes,  pnra  quo  so  não  cffo- 

«.  Gtnmente  Forrei-  aluam  rtcscofttos  sob  n  responsablll- 


l»»i1n  0  nfflejn  n.  100.  de  14  de  fe-  | 
,,»  •::»  ilo  corrente  .tmio,  «ta  ar. 


Rua  Pauta  6ousa:  10  calcetetrofl,  1^5,»  Pharm. 

iv.r»*<  I  niT  1  -  -  rfpefitçd°  1  P»*tana.  182.  da» 


Cons.:  rua  de  B,  Bento,  n.  88,  da»  8  do  nppllcal-o  a  doentes  alheios  ao 


Coeta,  av.  Rangel  obtentrarlo,  mediante  tarifa  modl- 

10  &»  11.  e  Pharm.  ca,  em  beneficio  do  mesmo  Instituto,  I&ucmm 


dndo  do  seu  nome,  ImlcvhlamenU 
utilizado  por  quem  quer  quo'  seja- 

Colllna,  4  de  fevereiro  do  1921, 

Antonio  Theodoro  No« 


Bd.ono  oollarlnho»  para  tlqutdnr 
(i  qualquer  preço,  mi 


Para  nso  do  ostoma 


ftMUlKWlAlSA 

iMIOBAlÇUAIAC 

W  '«K. 

*•»,'  tlíl»  JJSínipji 


HUI?*»' 


‘tijrpriüulvfotir 


EDITAI. 


/K\  HoraS  banam  pari  acalmar  ii  jcshos 
Tniii  i itiirolM,  sn»  tcw  üc  Indutor  o  mal. 


|0  f.  „  hom  (In  liumanlimdo  sotrreuora,  quo  o  sciiurm  nu  minuii  raim-irai;  u  UIU  uapcuiiuiu  vuummu  I1U 
cònstlpnçde»  e  brimchltes,  o  como  lai  tenho  sempro  empregado  o  PEITORAL  DH  ANOICO  PHLOTENáí 
o  mlnlin  cnsn.  colhendo  sompro  opthno  resultado.  15,  como  trlhulo  no  morlto  do  PEITORAL  DE  ANOICO  PH 
ie  assisti»  satisfeito.  —  Pololaa,  18  do  novembro  do  1604.  —  Junqulin  Kracmcr. 

lilmrimtcliin.  drognrlna  o  onim*  da  oommerclo.  —  Fabrica  c  deposito  6eral:  Drogaria  EdUHnlo  C.  Sequeira,  Po 


CORREIO  PAULISTANO 


Quinta-feira,  17  de  fevereiro  de  1921 


sr  A.VIS0S  RH 

X] 

cosos 

MUTUALISMO 

C O' 33 de  de  Faço  de  Vâcterino 

Miyiirl  ir.Mtn-ti  lie  l.inta  Pereira  lioutiiihu,  fi  ' 

liiu.s  o  i  iirní.  |ii;tt|liini  rt‘.\lnvii  tlc  I.tnui  lYrçini  (  utilinlio,  st 
itiuuii.  üIIkd  i  14*  nr  •.  niitinluiit  celclirsir,  mi  Ki»r«ia  •!*•  S.  Menti 
t(iiiiitu;fciiit,  17  -I  «•••!..  1-  p-  n  lior,Te,  imiti  iiiís?.t  *k*  srtilii* •  ( 

üi;i  |n.,i  nlu.;i  d" 

CONDli  DO  PAÇO  DE  VICTORINO. 

sc ti  irtiiiiii.  cimliiulu  c  tio.  Iall<  ci.lo  nn  Ponte*  <lu  l.iiiin,  l,..'iliig;ií ; 
p  paru  assistír  á(|iicllc  neto  coiirMtim  <>>  seu?  atiiiiios  o  jiarctitcs. 
aos  quai  >  ilcstlc  já  ogruflccciit. 


ED1TÂES 


klXHKTAIII  \  DA  AGKUUMt- 
ItA.  COMMI.UCIO  K  OIIIIAS 
pimi.KAs 

DIIIKCTIUIIA  DK  VIAQAO 
Turim  iiiincl  4 


lunaieuiucniH  umnnnn  B 

"'”LS.  SSSS  RUA  !»wn  |M6A»fi.  9  - 

Preços  rtuonvol»  c  iruliulhn  gu* 

rii ui  lilri.  üoIi  ruconiiticii.lu  —  En-  I 

e  nHcn,Wt'"K  ,,e-  “A  União  Paulista” 

S  PAIIIiO  —  l«nn  7  <!<:  Abril,  23.  25  SnHrduih*  \nimyuu  ilc  ('luwnmçfin 


SfltILBABE  BRASILEIRA  DE  CONSTRUCÇOIJS 
suai  tua  a  d  kaí, 

tppiinuiln  e  flMiill/Hiln  pClo  governo  liMlcruI  —  t.nrin  Pulonli1  n.  1 
ChnmnmOB  o  Ht, unção  doa  nos»  oe  dignou  nguntea  t  ososoliidoe 
paru  o  novo  plitnr,  Ic  sorteio*  rec  onlemonta  Inaugura  lo  orn  prssta- 
,.i  m  iiiimiiii  *  t-  ruo  -om  o#  ibk  ulules  premm»  <■  * 

■  •  iilr*rt’i" 

PKKMIOS  I.VTI>:iHtAb> 
l.n  *W*rllc  de  tlJ.MMi 

.  . . .  t  I  •  1 

:  tiicliiiu,  1- . . .  1  'liliPIlHI 

rreitllo,  de  ...  , .  I : il*lu f «ICHI- 

1  prcnilo,  t)e . . . .  .  tooitlot 

tiretnlo.  ’ •' .  innptno 

•  firciulo.  de . IttlJldDO 

-  prêmio,  da  ...  . . .  ,  .  ,  •  1091906 

1  protnlo,  da .  lODMOO 

\  .  cil.imoa  ln*.’rti»;A(ui  tmrn  *  *tn  »*r'n  e  psrn  nr  ontrn*  s‘rlce 
i  tein.ie  ent  moviipenio.  (ti  eorlalo*  ao  rcnllmiAo  «-'ni  -re  n»l.i  l.oterln 
Kr-lernl  de  il)  de  pn  in  me»,  nu  dt*  t!>.  (íomido  nt  ••  ••  ‘•ceit»  no 

d!.v  2(1 

Ivciin  etOdntMdincntn»  e  eHeeni 

a  PA  1)1.0 

mu  i  inron  r*Ar>Ai>/»  n  2.0  ninim  -  -  -  — 


CAMRIA  ESPECIAL 

Rua  Direita,  n.  42 

tLlXIR  DE  NOGUEIRA 

Ourai 


iço  í)  iiitostiiios  um 
muodio  sem  eí»uul 

6UARARESIA 


I^JnnmH  ílnlsMhnns  llquidnm-Bc  o 
qlinlqticr  prrqo  nn 


CAMISA  RIA  ESPECIAL 

Rua  Direita,  n.  42 
iiin  tie  Janeiro 


Tclrph.  tlldodr  õUOM 


<>  IVciilln 


Purn  upMll  'itijilo  du  tu  rifa  movei  I  santos  —  Pílínl,  .mui  S  KruiuHsts.  aBIti::  lll  \  1)0  ItoHAItiO,  N.  IP. 


dn‘i  estrudti»  d«  torro  rte  coiiccseíIo 
n«1ndm»l  nUe.-rvttdu«  n»  dUposIçfie* 
vlgonlef  «utirc  n  mulorln,  dcvvifi 
Ni  noiKhlnrudo.  no  corrente  me;,  o 
ontnlt  o  de  12  dinheiros  por  mli  ríla. 

R  PiiiiIp.  i  de  IcvcVoiro  de  1521. 

Tlleiqihllll  SlilISU. 

dj  recto r 

i:  DITAI. 

Oi  Urdem  dn  *r.  th  mi  feito  tn 
tO  pltlll te.  qne  pi  .  |.MI de  50 
rtlna,  Cnnlndos  do  .iin.iiihil  »  neh:i 
oherlii  en  .'  uri i.ncl.i  i •  • 1  •;  purn  o 
Ktvlça,  Uurnnte  u  ••  iitr  iinnn, 

de  ex: i ii .'efui  <1.  I i.i  nilu'  etro*  aue 

oxibihdd  nuB  run»  >.ii  (istriitlu*  »vr* 

VlilCe'!  pUhíhuiK  ou  trvrenn..  trtiltil* 
Olpnet  t  e«i  terrene;!  iiurtlcul-Preí. 
come  qulntue*.  etpic.iir.s  .-Silin 
ote..  Miuniln-  utC  f.  .h  emcln  íle  um 
Itlld ii  tdro  dn  cultm  i  innV  pruxi* 
ntn,  iun‘  l li ,'11103  dnu  !c!s  ti5.  7X1. 
dc  J I  i  MC.  d  l»n;>  e  Acto  li 
II 2,  lle  IP'  I 

C's  pNipiiner  I  "  iPwtS"  uprrtcu- 

tr.i : 

1  i  —  pieçu  nar  fornilqueife 
Uuldil"  en  ivrieno  tmrUculnr; 

E.e‘i  —  preço  por  formigue  ti 

i-elndo  m.  v..i  imbltcn: 

!;*•)  —  |.reoc  por  foniilgttclro  rm 
jpMim.tn  rtlPi  ralo  ftr  ."PP  JitO- 
tros: 

I  c)  —  pm/n  purn  Intrlo  e  ct 
o',  uno  nn  rervlçr.. 

prepiinei.'.  rtcvetflo  nprtsen- 
las  HtUtd.u,'.  d:  Idfiicldide  e  com- 
pctencl.i.  um llnndo-xo  h  «xporlcn- 
r  ■  q  '"in  l.n  nrnseitqn 

de  u In  fni.eeli.ii.il purn  lul  flm 
dtelgraiío. 

No  conlruele  n  se.-  Invralo  áeièo 


M.  t.'.d  —  Teleidi  S‘2I 


iNvrnrTO  dm  vmtmuixa rtiA 

1)..  ordem  do  ur.  dr.  dlrcclor  do 
InMitnto  de  Velorlhnrla  .lo  Erii  lo 
dn  S.  P.uulo,  fiel*  prorogado  ntí  24 
In  ihci  corrente  o  primo  paru.  as 
tiiirlclilnd  nu  presente  nmin  lectl- 
I,  rtUendciph.  n  Bocroturln  os  Inte* 
. .  ..idos  (lati  12  As  lã  horas. 

IntUI luto  do  Veterinária.  S.  1'nulo, 
P  fev.  rrlru  do  1921. 

O  nccrot.il  lo. 

.Ium'-  Anlliirrn  IVrelni  .Innltir. 


sMItr.VDA  SM  ItIM 
l'nu:inicnlos  liili-drues 
rielnran  ilns  n pollees  i|Uo  foram 
Ueneflelíi ilfie  no  mirtolu  rentlxniln  em 
14  de  fevereiro  e  iiorré/piindéille  »<* 
me/  de  Jiinelrn  uHInio: 

Flnne»  dn  federia  fedi  rnl,  eor- 
respnndeiHes  no  no  nos  peeiillnu  pre- 
illnes  e  prêmios:  Sr.9l  —  .8741  ■ — 
.7291  -  :12-1«  itil2li  5õnS  v  7S9II. 


CnDii  1'mnnl.  n  i  a.n  -  —  —  — 

PROFESSORES^ 

Professora  de  arte 
applicada 

l'llltiinis  '•  Inilmllm*  de  nsillhu. 
|.'ll|.l  e  Venewi. 

I.eceliinii  em  -nn  reuliloneln  .ui  n 
iliitnlnitlo. 

Ilna  As.lililml  do  NnselniMlln,  Pd. 

Ti*l„  Cenlrnl,  1197. 

•gapW/wwavrrrs  ».*.?  ^l|M 

“terrenos 


tdefamsat*  dn  «f 

lei!»  do  peicot*. 

(«lDi>a*(a«*  do  *t*> 
to. 

<lonlm«nl(  dpi  ouH> 
do*. 

lUioumstluM  «a  ,c 

id. 

M««cia*  da  p*llt. 

IAflçcçflf*  d* 

ligado. 

Dsrei  nopil- 

Tutnoral  itoa 

OSIOl. 

Canrriij  r». 
ncient. 

Onnoirlifa*. 

CmtmoculM. 

Itliulai. 

Rsplnlui. 

Hachtltcmb 

rtorm  Ura*.  *4. 

Ultetit  C()M  1*1.1’  l'A 

“  A  PARTIR  DE  IPSWO 

Cryplai  _ 

2;'"  tnif.  lelepiaphico:  AVENIDA 

Bouba*.  RIO  DE  J A NIERO 

Roulioni 
e,  (liiAlmndN 
Ioda»  a*  in  o* 

Icallas  mo- 
'«nleiitr*  d» 

•as/u*. 


CUI.A  INMAl.l.ltKl. 

In  pi..|lpit  "DHOli  \l!l  \  MOUSI2 
II nn  S  Itiqiio,  ;(>  —  s  1*1111111 


lliSl 


O  maior  e  mais  importante  r]i 
llraâil.  podendo  hositedar  dia 
riamente  400  |tcs4f..i<  Siluad. 
nn  melhor  c  mais  dlsiincto  ponto 
da  AVENIDA  PtQ  ÜHANCO 
( Antiga  úmt.-iiy 


DUPONT 

l •>  11:1  i  tlclUnlte  ir  r?» 

IciiMKíi.  —  ivi»nr;i  pnrii 
•arn  ort*ta  r  wn  Intnnrn 
IrtlHtl»  Of»l  VffK*U 

LtON  X,  CO. 

IMM  !■>  1'KNTlA 

110.  %  x 


Agora,  Sim,  V.  Sia. 
Pode  Cornar 
Aqttillo  Qnr 
)(«<7<jr 


DtiJe  li»  ciiKQCi.ia  • 
|iOiiLtn  anrifti  i-jut*  imlh  ir r a 
dc  ppiífoii,  fculr»  iiiLiinr.M  o 
o  itiLitlfj  pruier  «ie  •abor«Nir  nt  leíei* 
ç&et,  leni  t  iprrimffitor  /.\tnni»  o  tttrnur 
jnrumrr.Arl^,  t/nreju»*  qcmp'»  lív/tam  o 
bom  cuitiüflo  d<s  tomor  icy.ulatmenta  o 

Sal  de  Fructas  de  Eno 

L'  um  uparienta  muito  auridival 

O  5*1  An  Eno  corrige  tndo»  o»  tieíícUu» 
f  errna  dn  climiiteçlU)  no  orxnnivmo  • 
Inden  nu  dciord^ns  iniealinoea,  dn  uma 
mitorlra «^rnd»v<íl  r  «Ifiear.  e«m  cauaiir  o 
nutia  leve  incLiumodo.  R%picia  o  vma 
nenlt!  ^btepuin  n  pii»fco  «íe  vrntrç.  n 
tnaia  (eiinoia.  b«m  conto  todoa  o»  aoflrl» 
rn^nioa  dVIU  reauUanlra,  taea  rnmo  >a 
ilftrci  iir  *. abrja,  dfrrnmnmento billioao, 
Uoi*ü  e  outro*  niuitoa  malca 
■emrlhanl^a. 

A‘  rendo  am  todoaaa  DrognHaa 

^reparadr  fyclutivamenle  pela 
J.C.ENO  Ltd..  Londiea.S  Ê.  IngUtarra 
A)»  ift  iit  rtmlaí 

HAhOTJt  F.  HÍTCmEit  C0„  ln»„ 

ia  aViv‘1  r-  ff.,  r*.r»alií.  /#ififi»«y 


it»s  o  |ii,t*iitStVH:  STift  l  —  S7 *1 1  •—  Tl.ltircvos  I!  <  IIVíVMtAH 

91  :i2l«-  dllíli  5BD8  e  7S30.  wiplem-se  . .  •■'miinles  runs. 

. . . .  Primeiro  pe-  Jiv,.nlll|1  r,1lte  A„u„,|„.  Allmmmiqm- 


oRiiitDi  mnm  es  m 


ÍM.II.I  preilhil.  ml  r.  R.ql-.iinniln  Ch!.-  j  Xrauj0i  AlIRMshi,  Tira ilptil - - 

"V-  s:*r . .  d- criadas  pai  im*  >ym- 

lle  pre.llnl,  .  nmn  npiitlee  ilecrt-  (H  ,.tllw,i)uflRo,  Kr.il  Unlteen.  Cnn-  W!U..*».U  I  fliU.»..i  '  8 

í; . .  *  1  -  '=«•», .  —1  PHATir^.  ESWfffm- 

nn  upollnc  (hicnlililu:  fis  nmnoren  ..  Mmanhito,  Mnnnel  Nnhrogn,  1  ftÇ  f  Ç  DATlllTiritC  HJI 
**  l«rtn.  Oliveira  Mina:  f,  "  sèrlnrln.  Murllnlco  ITn.lo.  RAlHllSlAb  OU 

i.lldi»  Miifl  1  .1  l.LI.  Hn.dilli  (la.  PlIH-  *  ...  c.l  .r _ 


I  rilKTVKI  A  DA  ,\<iltlOt'hTI  lt  V.  eullo  prcillnl.  .  nmn  npnllee  ilecd 
CDMM KIK  lu  i:  OllItAS  IT-  lililn. 


IU.lt  AK 

DirtWWItIA  DM  OltltAS  1*1 
Dl.li  A'1 

'.uiommeln  pnra  ns  iilirns 


f>  pr.  iul.m  >ie  1-  I20|0u0i  A  menor 
Itulh  Rtnm:itn  1’erelrti  iln  Silva;  u 
utnn  upollnc  (hicnhlit:i :  fis  nmnoren 
( nnlliia  11  Dorleu  Oliveira  t.linu:  A 


•m  iriH  ia  para  n»  ‘"'in»*  '  »  menor  Maria  Appnrceldn  de  Cur-  .  nnllle  Dei  hv.  OIru,  Qulrlno 

rrpnrns  ihm  prlvuilus.  n*ljr»i  iht  vu|,,ft|  „„  „mnor  Scbastmo  de  Mal-  '  .  ,  »0drlK»  de  Itnrron,  Tn- 

f‘Sdl.1  .*  Illl.l tirtv  uon.1  lll.  2,0  "V  " L  Tll.teteA.  VIIKl 


grupo  e-iKilnr  du  Itrn/. 
t''ni:o  ptllillco  que  no  "Ultirlo  OI- 
.  "iat’’  v.-lfi  rt.-ndo  publleado  edital 
.1.,  •  niieononeiii  purn  n*  olii'a«  ncl- 
nni  menetunadar,  devendo  n-  pro- 
p.iht.i/  «e  abrirem  nn  dia  S  d«  mar 
eu  vindouro  c  as  quine  puni  dopo- 
rito  da  cuitçArt  nn  lnipniian.il*  dí 
anoàoOO  uerem  retlrndau  utfi  61*  IB 
Itnniu  do  ill>  2.  do  mesmo  me?  ih 
março. 

8.  I’aulo,  Ml  de  fevereiro  ile  i'.*2l 
Mfrixln  llrngii. 

Diroelor. 


10  . Ir*  fevereiro  d*.  1921. 

A  direeliirin. 


niundtird.  Tremomhf%  TlhiriqA.  VIHtt 
fiuHliernio.  Vllla  Onlvflu.  Vlllit  Au- 
giiKia.  Vllln  (Viittlilin  (.'usar.  Tratar 
eniu  .tur*  Alvlin.  ruu  Tilreltn.  26  — 
sn  lu  12. 


PH  ATIÇAS,  ESCÍIUPHU- 
m Sí  RACHITSCAS  OU 
ANÊMICAS 


Pequenos  ennuncios  diversos 

ri  ATELIERS  imTõMs  m:  ai.im 


’  »-UV.  o  .ir'> 

P  fV  A  /  W.  i 


l*nra  flemollqftn  dos  prcdlo»  da  cidade.  0926. 


I*I.ISSE’S 

Km  Uidna  11*  alturas,  em  quahttioi  nnjru. 

tvilito,  «ervlço  esmerado,  confcc-  _ 

ulonndo  ora  apparclho  “O  Nncliinnl* 
privilegiado  no»  R.  D.  do  Brasil.  Cp 
C.  Ilonaldel  a  Filhos.  —  flua  Mar¬ 
quei  do  Itu*.  n  16.  —  Telephone. 


HOTfiKS  DM  AI.IM IMD 
de  marear  Miltnn****  —  AtiilAit  L 
HOKCKS  —  íiuii  do  Carmo.  II.  2“ 
ninlttr  Caixa  I  174. 


eaieclflcad/t'  n*  eomHqBe!*  do  **r-|rua  do  S.  Bento.  r.  Ui*,  esquina  da 


CHACARA  W1A  SYRIA  1 

6*  1'AItADA 

n  proprietário  desta  nnedllndn 


0  Jnghindliin  dc  (illhuit  9  um  os 
eellcnte  rrrnnMlIiilMli*  tternl  itnu  or- 


viço.  no?  termos  deste  edPnl  e  dn 


pr*-)pr>fetn  xiocoUji  t<*  i,rr>^^  iIa  wui*  ,j-,  nj6t  f  n  12  dostfi  ultima  ruti  o 
tn  e  rcfielr.*  \  Mc.  !n  du  n.  71  dn  rua  de  S  Bonlo. 

Nn  nireetorlii  de  IVilleia  Adml-  nu  ordem  do  sr.  dr.  prefeito, 
«i«1:  illva,  atiílo  |i(e>*.:n.(w  ans  ta-  taço  publico  qite.  pelo  pra-o  dB  39 
(i  rr  ‘Silo:  todos  r,5  esctarecímen-  I Uis,  contado  deata  data,  no  acha 
t'i  i.c  qu*  rfrí-a!',aiCn:  iberla  conaorroneln  publica  paru 


-  i.riltlliv  . . . 

t  h n cara  j*nrllct|ift  aos  f(.mix  amiROF  çnnJjrmnif  Hffnin,r<*r,,|,»9  An»  cría»içi.a 
o  fr^iuc/cx  nufr  ten*U>  c^Ln  nnno  S  >  Kl  '«3  lt  ATI  - 


MODISTA  o  fr«N:ar7.0H  ton*t<>  csin  nnno  |«oi)KDORO  TONIUO.  OKl  UltATI- 

KxHMiuniMHtí  cont  poífcluâo  vosU-  ,lus  mHIiw&k  TirodticijíW?»,  ppln*  VQ  0  ANT|  i^iíKoPlim.oSO.  qii»* 


«I  du  ÍI.  71  da  rua  do  S  Donlo.  ,jürt  ()(>  tt  pay.sMo,  ospeclaU-  clpalmanlo  dt*  uvas  o  uutrat  fl,rncn  fnlhn  no  tmlnnicnlo  fl«a  mo 

De  ordf^m  do  Kr.  dr*  prefollo,  (.m  titlllotirH.  ilospiMiHiiblUxíi-HO  ronhcclilns*  oeppiu  a  '  ^  ftní  Instlrir  enrisnnudlvn^  nrlrrin  aponUi 


wo  •  «uniu  nn  iiiiiiriM^.  j  n*.-»jjiiiiniiiun*. _  rin.lllna 

i.iço  publico  que.  pelo  pra/o  de  39  A<,u  imlmlhn,  preços  inodlco».  niernuei  c  du  ntitiu  cxtiins. 

lios.  conlndn  denta  dnla,  no  acha  Avenida  8.  .Ti»3n.  «8  Quarto  29.  ‘I,"‘  W‘IV  hom  OKradocido. 

iberta  conriorrcncla  publica  paru  Teliph.  4G39,  Cld.  I' Alt  F.S  UNTflAN 


Dr  pi  -::., :  7.  o*-  ccneorronice  d1.*  demollçtlo  do»  proillos  dn  rua  du 
renarra  r.ti  no  Therouro  Munlulpal  c.  Ilcutu,  n.  69,  cequlna  da  rua  dc 
a  c  ,  7.1  i  •  ir.bltmp,  pnra  nruni.t1..  c  .Io5o.  nu.  2  e  2-A.  do*  do  tu. 
da  a-  rc  ■ 1  nr.*  do  contracto,  sen  A.'  t  n  u  iluata  ultima  rua  e  do  do 


Fazendas,  Sítios,  etc. 

TMiiins  a  ir.iisittm!! 


"1'IjISSM'S"  ( I I.VTKOT ADO) 
Kiudnn-ne  tdlssear  pelo  melhor 


E'  íiirorlot  nn  olea  dc  flcudo  rl*- 
hnenlltou  <>  suar  crntil»Ae».  pnrqui 
eónlfm  cm  multo  tuninr  pmimrçír. 
.)  mlKi  VF.flCTAt.lSADO  Inilmn 
mente  eoinldnndn  ao  TANNIfíl  Dh 


. .  ,  *ri.'it„  \*t  \  i-.dmimi"  prunsso  ntí  lioji-  coiilmcldo,  trulm-  finK„r|r„  i  mmm.aNA  1íK'HAt  n  , 

que  o  pi  oponente  ne-clto  deveifi  n.  71  da  ruo  da  S.  Bt-nlo.  iodos  dc  *  *  lho  ipnnnlldo.  sem  perigo  «la  cetra-  i>,((  isi*i  l<n:o  1*11  VSinl.nlilfO  n.e 

cxhlhlr.  to.  nrtr.  il  ■  'itvlimattlru  d.:  propriedade  do  21tit*lclplo.  \  .•nitriu*  '. ■  1.999  alqueires  ile  cx-  fa/ondui».  n  vondnmos  appa-  qicnmcnlo  emlncntctnentc  vltnlisn 

rrnlrnrln  repil  o  dn  vauçlie  d  O»  proponentes  devi  ruo  olfernccf  eellunns  torra*.  mmi.Io  1.90o  mi»  relhos  du  qualquer  typo  dc  prCga  c  [iori  Bt)h  „mn  r*»i tun  aqrnilnve!  e  tu 
3t0;<ni(.  pottt  guln  dn  Diroetorla  d*’  mpço  cnglnhuda  polos  matcrlnes  innltio.  i*  »>  r.-.lhiil"  cm  pasliw.  Ex-  eIll  iodas  ns  alturas,  fabricados  n  ijiromcntc  usslmllnvcl.  H"  um  «nrn 

Expvdini'..  paru  gnrntltln  da  sua  provenientes  do  ilemoUçJlo,  qUO  6o-  oelleiite  ugim.  DlolJim  poucos  1:11o-  nmehlna  o  com  mnterlul  extrangol-  ,)f  snlmrnso  qua  nftn  perlurhu  o  as^ 

cxccitçâo.  <1<  ccrórihi  com  a  tubclln  r\  folia  pnr  sua  conta  a  risco;  In-  metros  du  unia  cstaçUii  da  Horoen-  ,.0i  prgços  imidlcos.  Podidos  o  In-  lomngo  o  os  Intestino»,  como  fro 

confíntil".  d,:  urt.  31.  parapraplm  lioar  o  prnio  para  Inlclo  c  conclu-  hnnn.  nu  |.r<ispvrn  município  do  As-  fonnaçf.oH  n  .1.  do  Almeida.  Bua  qucniemcntc  euecode  no  oi.in  e  fo 

tnlfo.  Un  Aph.  i.  59'.'.  d*  1910.  -,7o  dos  trabalhos,  que  se  contor.l  nln.  K-ifto  .iiulleliilmcnU  divididas.  Pnnlento  do  Morucd,  n.  90  —  Ta-  emulsAc.'».  datil  o  prcfrrer.cln  dada  io 

A',  prnpústnr..  eont  firma  tcconlic-  ii  datn  dn  contracto  a  Gcr  03:'lgiia-  1'rcço.  1699000  o  alqueire.  Informa-  tUhy  (Sorocnhana).  11'lil, ANDINO  pelos  mal»  «llftlnelu 

clda  o  1  rr.Pi-  no  rnrurn*.  sei-  no.ur,  Dlrcctorln,  sondo  quo  lu-  'jõe*’*  i'toi*.  Toitulliino  l''lgnclredn,  em - — - -  niinlcn»  que  o  recollnm  'llarlr.ioenl. 

Iiil-.  ivuvrnlentei.-.rinle  c  atempa-  iiuIrA  nn  nceollaçtlo  da  proponta  a  « h.Jtirii  .  Ksttidu  di  Paulo.  MAIK  í.TUAR  DA  MOI.IPIJKJA  ipp  seus  (iroprln*  filhos.  Paro  oi 

nlia  ln>  dc  rcctlio  du  r.MtçAo  dl*  I  rovliíafl*  do  praio  para  a  demoli- - ~~~T -  Mfl.M  O  II.VTIt.U2TO  DM  -TAM-  iditllns  prciiarnmns  n  Vltilin  l».il«: 

*( rufi.iif.  tu:!m*i  rcforldn.  dcveriln  pio:  faitcr  no  TheHouro  Municipal.  blllO  ntlASSV',  MOB.MMIiA  DO  Dn.  (único  Clvicni-Phiisphnlndn. 

...  . . . .  r|M  «nvclo-ipea  fecha-  mediante  gula  dn  Dlroctorla  do  Pa-  para  criar,  n  15  minutos  da  eBtiiçfio  A.  OMUAND  M  IMCKPAHADO  Enconlram-so  rtmhnt!  nas  bon»  dn 

.  bi  i.v,.  o  r-dbr.tõ  rrcll-o  do  irlmonlo,  um  deposito  dc  .  do  Purto  Ferreira.  Vcmlc-Ho  um  com  PF.r.A  VIMVA  A.  DtlILAND  qn, Ins  o  plmrtnacln».  -  Dertslt. 

fllvíMiir  do  E«,  odiento,  na  Poria-  DOUOtOOO  pnrn  garantir  a  e.rt-cu-  Í,Ln^ut„rtr„8  c°ar^“'nor^ ^corris S  õ  •,h(imo  n  ailençno  dos  Interessa-  «ernl.  I-I.nrm»rlu  c  ilr.ignrln -k* 

iíx  fic-rn*  da  Prcfoltmn.  ntí  no  dls  i;f.«,  do  coalracto,  findo  o  qual  nora  |imrm..  K.ni  atlt(lu  inultu  lenha,  hons  '!"»  P"™  u  ptihlhaçilo  que  faço  de  .  ....  n  ...  , 

?8  d  f.  verclro  proslmo  futura,  rctltuldo.  aguadas  paru  hchodnmo  da  crlaqflo  duns  ouras  operadas  caiu  o  EXTRA-  !il# BNg  |V Msl  f  jh.ijrfjj  Xr  5  1J\ 


CONSTIPAÇÕES 

cvAIrcs  a  iso?ii‘.qa 

TOSSES,  BRO'IGi;iTF.S 

:3a  radlcíln-nt»  j.* 

ru.a 


ruo  tia 

puLr.5is  r.o^íjcTCs 


B-linil"*  rlf  o  il<  *».. 

flilra  rtUnn.H.  «Mlfltt»> 

fl  liu>*tH  jwini  "lu.i-  Iwimtn  |M 
y  nt  ifirilltti.  I.i \ ii t or i*  ^  tlit  lrriu 

I  ATALIBA  G0P4ES 

I  &  Cia. 

■  Ilna  Munú  th* 

■  I  Mm  frcnlc  B 

I Nlnqân  du  l.n/ 
p  Tch.  8M5,  Cidn>le 

I  SiTi.fm  dc  Varejo 

Bua  .in  Arotn  hc  n  i 
"  TH  51 P7  '  til  |‘i, ui, 


OO.M  O  E.VTIIAMTO  DM  -IAM-  Multo»  preparamos  n  Vinho  li.ilc 
IUJAKSll',  MOBMMI.A  DO  DH.  Tnnhxi  Clvcero-Pluixiihnluiln. 

A.  DMHANü  M  1’ltHI'Alt ADO  Enconlrum-so  amime  nas  bon*  dn 
PMLA  VIMVA  A.  DTMIAND  qnilns  c  phnrtnaolo*.  —  UeptsH' 
'linmr.  n  atleuçno  dos  liilcretem-  «ernl.  Pharnmchi  c  drogaria  ,k* 


i  nl-i  it:. •  io.  primeiro  dli;  0  proponente  perderA  o  depos 


_«  'tiuu  u  uniu  wui  i  iniv  uuiioqo  o  .  .  . 

*  iinimc;  tvm  atiirju  multo  lonlm,  bonx  »l"»*  P»rn  h  ittiblliíOC**»  nnii!/  in  nn  niT»nAXfj  o  /ui 

HRuitílna  i>riT*u  bobtiilouro  üa  crlnqflo  «Iiimji  curns  oo«i*a*lfu*  com  o  KXFRA-  PR  AImI  !'  V*!  ftlrr^vWi  at  j  lft 
110  q  muito  feauAavcr);  floia  D.ORton  dc  gor-  t*TU  DH  .TAMBUASfiU'.  1  uni'  *  11  h  ^ 


ii?»-  in,'i.  ilnlo.  A.<  1"  cm  !  ti3o  iiSíJcmir  o  controcto  dcnlro  j„rfl  r0x0i  ,],mH  ctimit»  ruberta»  dei  Kin  u  !•  qitc  rcculM-mor»  lago  |((1  ^  i*himi mo  Dl*  M  Miro  r. 


PHARMACIA 

Vcml.  :*(  uma  muito  rol ti.Li,  hom 
liistullioln,  multa  nfri.-KUCKidn.  com 
mim  venda  uivltsal  de  i'.:90i.f m*ii.  al¬ 
ta  cm  Ot>in|ilii,  quo  í  lugar  novo. 
rJeo  o  ile  muito  futuro,  Trnlii-M'  na 
('ompnnlthi  J  'a  iilista  d<*  *  I  irngus  ou 
na  iiin  d,j  Carmo.  73,  noti*  capital. 


prC'c.o;*l  rio»  Inleieroidos  que  'lom 
parecereri.  ao  neto.  do  qi:«  *e  •'< 
vr.uA  lermn  niati  Dl  recto  ria 


Acetiín  ti  pro  posta  '.jvr.r-f  e-íi  "  por  x!  n  domollçJo. 


h  8  d  Ias  depoU  do  ncccttn  n  su.»  tolhas,  paiol,  curral,  chiqueiro  o  ou-  (nllcchnumo  do  dr.  IJurand: 

propOEtii.  r  ncfto  caso  a  Prèfcltnrn  Ira»  homfoltr.rlus;  earrlnhn  com  ca-  «|||mo.  dr.  íVuruinl  —  Dupoí*  dc 

ilirlrA  nova  concorrência,  ou  íarA  vulto  arreado  para coniluqSn  do  lulto  plguns  ir.rz*.-  dc  uso  do  nitlngroHO 


1  estação,  cavai  lo  «mMta '  pam ,  Klll.n,.lo  ,t  un|)m,s„u',  eomeço  u 


reipcctlvo  cr.ntrac:. 


..,ri..k,.n,  /»  ...|„.  cnmpnlro  c  CO  cabeças  do  gndo  imra  1  - 
AntCs  Ca  a-.dBnalt.ra  do  oonlrn-  ^  ^  ^  <#j0w|0#n  _  prirH  lr„.  uorcoher 


• .  ,  ,  liiHti*  ■iv.vTVfwiMi  -  i  ui** 

»,  ir.lço  rto  ln?<ri «i.«b  <l'Jc  ,,íV*cr '  ,4,°'  0  propçncnlo  i'r.ell  i  »ic  o  .  n,r  com  »Tüb6  nainoa,  cm  raliiH*lrn:i, 
f,  ;s  Knrtí  <i  cti^iirro  no  ;>r  *y.<*  «L*  *  ’"*'Olbcr  no  riicsomo,  ct»m  gniu  KsLodo  do  H.  Vuulo,  (toa  «(kü  nr.nit  o  fm  enseufl  enUlo  pttra 

r1in>  Imprnrogavelv.  sob  p.  i  a  Ce  |.vta  Dlrcctorln,  o  preço  quo  offs-  - -  mhlr,  Kómonto  uma.  silunda  no  lor- 

fiiM*  o  njcrmn  Ce  nsnhitm  <fh‘l  *•»•  'o  poles  matcrlnes  provenU-nte»  MAZMNDA  uuxclo,  quo  mo  jnirocq  Uvnr/i  nln- 

li  ponloi.  lo  e  eoetruet  tule  a  enu*  lu  dõmollçllti,  Vemle-sc  uuin,  bom  colonizado,  na  dl*  alguns  dln»,  o  toga  que  u  11103- 

fi,  ,l(.p,.,-'.t.vl.i  No  contracto  n  «*r  mslgnado  -c*  somcubnnn.  retirada  2  léguas  mu  rc  fecho,  cu  Irol  com  u  minha 

‘  Direi  iur:a  fi*r:  |*rrfrittlr:i  ião  csIlpuiadOs  lamtiem  08  SCgUtnte»  Ce  uma  i-ropoeu  ei.lade  c  .  .içBo;  filha  ugraflec» r-llin  roconheehjmuCn- 

q  ,  \|  ..  .  Ce  s  l\..|!f,.  29  d**  ondlçõcBi  192  alqueires  ile  terras  do  superior  lc.  Nilo  tom  tldu  mais  doro:.  o  ticho 


poreclier  ijiir  a  inlnhn  filha  eslfi 
quasl  curada  radlealuicnte.  As  forl- 
(lu*  soei  .trnin  c  uh  lUiMhtfl  estilo  paro 


lilO  DE  JANKIHU 


mhlr.  Silmonto  uma.  silunda  no  lor- 1  puro  linho,  .le  •Jfnnn  poríjuti.  í  »ú  nu 
imzelo,  quo  mo  pároco  lovarf*  aln-  r  A  9110  ADIA  CCOCriA! 


Dlrcetorls  fJ* * I'1 
Ci  M dr  S 


1.4S  i  I.i  fui.daçãc  l  —  O  Cltilo  dos  prédios  demoli-  oulturu,  126  mil  pfs  dc  euft  cm  no-  que  o  dr.  adtulrnnt  ile  vi.l-ii,  tal ! 

loa  doveríi  flcnr  cnmplctnnienl»  nie,j0  jnoduccllo,  scrrarlu,  eiigu-  a  sua  imnbinçn.  De  v.  s.  He." 

O  dh  .itor  crral  'Impo  e  nivelado,  devendo  o  contra-  „i,o.  moinho,  hon  colonlm  casa  do  Outrii,  rectiiiildn:  “Sra.  Viuva  A. 

cin|1:i.  -tanto  remover  o*  cirnmt.r0?.  A  pro-  . . . . urros,  enrroqa»,  liais,  hm-  Dtrriiud;  l*es:imca  Kinlldnn  polo  ful- 

_ _ _  lOrqCo  que  a»  prodlos  forem  de-  l(1H  L.  ;,„imaCH  do  imstelo,  vnccos  do  lochrtcuto  do  grnndo  .ir  A.  Durnnd. 

DK  KMitltKITI  mnlldos.  o  fa/or  o  nivelamento  do  leiic.  erinçftn  de  parnon,  cnniilivlnt  «  Esporuvu  que  nn  feridas  ilo  nilnlm 

*  181-1  Alt i  terreno  de  nccAnlo  com  as  prcscrl-  nmmllaenl  fornindo?,  hoa  plnnlnçho  filha  soorraNscm  uni  pokico  mais  pn- 

.  iRdS  dn  Dlrectorla  Ce  Obrns  o  Via-  do  algodão,  29  alqueires  ile  pasto  *•*  Inims  Junins  ennliecev  o  hcliomu- 

•  '  *, |V, '  '."viíiiicn  dn  formado  o  fuchado,  cie.  Vendo-se  rito  c  Intclllgento  dr.  A.  Ihirnnd. 

Por  InfrncçJo  desta  clausula,  o  por  preço  do  ofcntdilo  n  tnmhcm  que  grnçus  ao  sou  preparado  mlnhn 

Hi'  o  mutrectánte  Incorrera  na  multa  du  pcrmutn-sc  por  prcdlos  nesta  rnpl-  filha  est.t  quusl  curada,  com  a  sati- 

■'  "  7005090  c  do  dobro  na  reliicldencw,  tal.  informações  rorn  Jo9o  O.  Mar-  d"  perfeita;  porém,  tremo*  cumprl- 

I* i ' -  >.i 'I*  f|,.un(](,  rescindido  o  contrnelo.  In-  tlus,  rua  do  S.  Jieiito,  27,  segundo  mwitut-n.  qtie  pnrn  n  nossa  ulcirrln 


M.Ud.MM  I A  DK  Ml  llltiriTI 
hlt-ilM.Mti 
\v1m»  Xt(»J»  (.TlllOltV 
1  ,i  jiixu  ussigiuido,  r.ymllen  iln 
,.|,  dc  I •fi-rcttl  8.i p  1*0111(1.  avl- 

--  ... .  lid  -ri-endio  q".'  so  nelin  n 

3 i.  .7,,  do*  nu  -uiuií.  dliirlnmen- 
t, ,  rtai -  I.  7  ■  ti  '-mm-  no  rlpto- 

no  d  -  *  Hugo  du  Sé.  i.  In.  saiu  *•• 

a, In  ite  .  - 1> i- í*  ;ix  dioliirn çot-B  do 

.  reitliii.i  «!  dnr  ,-u  lofui  inaçõi,H  ,|iie 
forem  pedldi*?  sobre  u  íeferhla  Idl- 
ieiei.i  "..trr/dm.  nvlig*  qnr  n»  ilu- 
rlltrni.õ.  -  d  el  r  .llto  devcl  Bu  ser 


tcpciidcntemoni*  dc  qualquer  pro-  nmlnr  —  s.  Paulo, 
cilliiionlo  Judicial  ou  nrtnilnltlrall-  — — 
vo.  Neslo  caso  n  Prefeitura  con-  ucpnriftç 

lulr  o  serviço,  perdeu  Cu  o  con  n».ljtJl/IUí> 

■metante  direito  nos  matcrlaes  o  h  ^^ÜTdI  Ot;t  \SIAo“ 
mportancla  paga  pelos  mesmos.  -M.t.tn  iu  Dl.  uummau 

rt  —  O  cnntrnclnntc  tomnrA  a»  Ma  clibnlc  de  lira 


dar  —  S.  Paulo.  scrB  o  luesum.  Da  roeonhecldti, 

clc.*' 

Quem  pretender  ler  eatus  enrtus, 
Pts-xxDL/lUo  poilcrf.  se  isnleudur  eoin  o  ar.  Cor- 

- T^- — j - ; — — ~ — — -  réu,  dn  Drogaria  Ilrasll.  Breve  pu- 

Nl.t.Ot  lt)  DT.  OMCASIAO  hlleurel  nutra»,  dns  qtlats  a  cura 
Nn  etiludu  de  Ilragniu.ii,  a  3  Iiui-uh  dum  boninin  nndüeuto  no  Interior. 


CAMISARIA  ESPECIAL 

Rua  Direita,  n.  42 

Cimento  PCBTütiO 

SlIPEItlOII 
ihis  melhore?  iimreni 

Lion  &  ('o. 

if m  cm  ‘'sltich  ‘ 
lt  nn  Alvares  rcntciiilo.  3 
a.  i'AUl.0 


<<  in* lijB>  éJL»rll(4t»*ii«M  il*  Af«*t;isi  -to 
'••la.  fiou  ile  i  irni  lu  I*  riit:m|j\o 
bomou**,  •  nb«>n«:  i?  *4<i  ur 

AO  BAZAR  DE 

Bordados  e  MEIAS 

VXTIl  3 .1  P.VAIISABIA  ESPECIAL 

Itlin  DlrHin.  li.  12 


V  |ioU  callc"^  dcntr  poderoso  j 
(  anll-neldn  evitam  »•  mnt»  } 
\  graves  doenças.  4 

i  -  fiUARANESlA  -j 

44>í4'»‘»í«<)OW.Ú0<|.4.M-> 


Hotel  t<3t«>8"Í5:3 

0  HKI.II0K  K  MAIS  M'IHKIIN'1)  DK  S.  IWI  1(1 
Todo  confoito  ti  coiiimociiíla  'os,  h.  r*rf’Ç'S  moiiicos 
RESTAÜRANTt:  K  COZLnHA  DE 
-  1  i.  Oi J DEM  - - 

Dílnri-  I  «iuiitI  a?  iioilrv  - 

P.4XGO  09  PRV3flN0tí’ 


BcrEido  Hiato  &  0. 

CASA  FUNDADA  EM  1878 

Ferraoons.  liiitaa,  oltins  o  tmilprinl  pnrn  PslrMlas  de 

- forro  [mportaeiio  tlircpln  dn  Inpla- - 

- fprra  e  Eslndos  Knidos  - - 

CAI  VA  DO  COÜHE1M.  113  -  Mnd  TH  IIOBI.IDO  —  1110 

RUA  DO  ROSÁRIO,  NS.  55*58 

uiu-osrios. 

UMA  l.o  UM  MAItl.tl,  3»  —  (JA.MIlOA,  1 12  n  1.7(1  tM.AMS  DO  POIMO) 
IIIO  DK  .1  \N  1.1 110 


0ABHIEL 

CABEIXEIRLinO 

Ho  vulia  «lu  Biiru|AXi,  fjix  ondub^o  in»rn»An«iil»,(  tluitivel  j»ui  o  rnc* 
/.ch.  C'ft?u  (i  prliiif-lro  «•  itiilm  nppnrAlo  franrito:(|üe  «-xIhIo  no  Brasil. 

Iiiiilm^no  |m*i  ú*11u  du  omJuIuciVf  nnlunil.  rfShtc  au  luxTido  dc  rftbCdi 
v  u  (|Uul<|tit*r  Ituinliltub',  t»n<»  «|ih*Iímí»  i»‘  in  o.«  t  fihrlluH 

RUA  DIREITA.  N.  46 - (Casa  Musson) 

TELEPHONE,  1937.  CENTRAL  - -  8.  PAULO 


. . tiniu?  d.  ul  '.  d.  IB  dias  n  ncceisarlas  ft  stmtrnnça  'lu  Irem  dc  S.  Paulo,  nn  melhor  pon-  Mnbi  utnn  vez  fica  comprovado  quo 

"Mit.ir  d.tU  dn;.,  •  quo  Dnla»  n*  q05  p r(?d1ris  vl/lnho»  e  6  vida  dos  l°.  largo  iln  Mntrlz,  11,  vendo-no  n  o  EXTBACTO  DE  JAMBUASSU'. 
j.  iDll-  ..  -  iRi.ienl..  fi  fnlluiití  i  t rnnsountt*.  ie?pondendo  pelos  pre-  balanço  um  bar,  bem  montado;  a  para  lepra,  Hyphllls.  cancros  dn  tn- 


* ri7n  pii.il'.. .idu-  tu.»  jontne:-i  "Dln-  |U|.ios  ^ue  ,t0!ira  enusar,  e  du-  clisn  teu,  bons  acenmmodnufion  pa-  iIi.h  as  expedes,  doeiiçn»  ilu  polia, 
li.,  iiriteln!"  i  "Unriei  i  P.iullela-  r,1n(e  flet.mllçilo  fnrA  uso  dc  Irrl-  rl1  fnmlllu  u  exjiaçosoH  hoIDos,  no-  feridas  hravns,  rhoutnnUsinos,  hj-| 

no”,  jnçün  Co  modo  n  evitar  o  lcvnn-  K°e,o  ÍO  pouco  capital  o  aluguel  ba-  dropoHla.  gcnorrbén,  otc.,  6  um  ]>ro- 

8  patili/,  10  de  (■  vcrclro  dc  1921.  ,,lmPn|0  poeira,  eob  pena  de  rato.  Para  tratar,  dirija-se  pnsaoal-  parado  pnr  excelloncln.  Vendido  n 

l*(i.  de  Attlllo  Izzu,  fi  advogado  çqjoon  m,,!(a  caCn  vei  quo  íe  ou  pnr  enrla  no  seu  proprlo-  40  uniios,  c  nlo  oontím  nlcool.  Uni- 


PEITORAL  DE  ANGICO  PELOTENSE 

Mills  Itnm  inuin  IricfrngiivCl  dn  cfrienHii  do  Pcltcrnl  ile  Angico  IVIntciisc  nns  mídcMlns  ilha  brniicliloR  c  dn  Inrjngc,  emnn  provn  o  scgiünlo 
nttvsindo  ilu  sr.  wipltnn  ik*  mar  c  guerra  Dislihrln  Uelcstlm.  dc  Cnslro,  purnn  possua  dc  snn  cnsn 
O  ca l)H Ao  d ii  mar  o  giteirn  DvWtlcrlu  Celesllno  dc  Castro  aUosta  que,  tomln  cin  sua  casa  uma  erladn.  de  nome  Florlnnn  Eorgc-a, 
atacada  ,1c  uma  fnrto  l.roncblto  o  rouqtiltlAo.  u  ponto  do  níU)  poder  falar,  varias  possotis  lhe  aconselha  ram  o  Peitoral  ,1o  Angico  l*Hi)tcn?o; 
n  iiodldo  da  incaiun  cnmprou  um  vidro  c,  depois  de  24  horas,  recobrou  n  vo*,  ficando  compli.tamente  restabelecida  com  o  uso  npenas  de  un* 
vlflro.  Por  ser  verdade,  firmo  o  presente.  —  Pelota»,  18  de  fevereiro  «le  1S92.  -  DoMderh,  McleHlno  dc  Castro.  -  1  — 

O  Pellural  de  Anglixi  l*etnli>use  nehn-ae  A  venda  cm  todas  ns  idiiirmne.lns  o  drogai  Ina.  NAo  acccllcls  outro  que  vo»  queiram  dar  em 


mama  uii  jrur  cu  rui  no  seu  nrojinc- 1 'tu  unuuB,  c  mio  comem  mcooi*  uni-i  fiiib.stitubfno.  .  ~  - - r  ..  .  u  .«..*— 

tn  rio,  lnrgo  da  Malrlz.  II.  confoltu-  co  preparado  que  cura  com  garnn-  O  ge.i.dlii.  l-Hlond  du  Angico  Pelote, im-,  enju  cffclK.  t  «Ksf.s  co.ihwldo,  6  empregado  sempre  com  rccoidccldn?  c  lucontotlaytí*  ualWH 

I  I  o..  Dalxrt  -mxlgnndo  altcslo.  a  bom  tia  humanidade,  que,  tendo  um  filho  que  xoffrla  ha  mais  do  quatro  annos  da  uma  hronchlt» 

nsthmaUca,  lul  radlcalmonta  curado  pelo  n.aravlllioao  remodlo  Peitoral  du  Angico  Pclotuiwo.  —  Serra  flos  Tapes,  26  do  novembro  do  1888. 

Joaquim  .low  ll.l  Clll/..  _ , _ ri.,.  -  l.nl.n-nl  li»  >\..,.l^#.  A  nm  nvt.p-ltUn  nrulí.mwn  lin  SAU 


•liiliu  Snlles  Junior.  _ 

1  11.1, KM  l  \  DM  MMI1HT7ITI  SV- 
PltKMO 

(i  .li  Jur6  Buplbda  MtiiUua  de  Mu- 


vcrlflcnr  a  falta  do  Irrigação.  nino,  tnrgo  na  aiairti, 

A  colloenção  dos  tapumes  e  an-  l^_^;iuKulll.‘:>.  S.  8*.  H 
latmcii  bctA  feito  dc  nocflrdo  com  t>  -2-,  ,',9  -  ,  . 

-egulnmcnio  municipal  rcspccllvo.  TACAC  C  PlIAPADAC 
81  ti  conlrnelantc  nSo  flicr  n  do-  vMOAAÍ»  t  UIALAHAo 


tie/t  j,  Juiz  de  illi  ulto  d.i  2.a  'Ç'  |  mnllção  dentro  do  praio  estipulado  I 


ta  >  dma  rajdtnl  d  0!l  í)la  proposta,  fica  rescindido  o  "*““' 

S.  Paulu.  contracto,  salvo  motivo  do  torça  Alusnm-ae  doi»  luxuosos  sobradoa 

l*‘.i,;*>  Kiibcr  nr.»  que  n  itrescnU'  ni„1or.  reconhecido  pela  Prefeitura.  «'-*  fnntllh*  dc  tratnmenio,  com  8 

(ditai  virem  e  o  «cu  i-ntiheeimctiti  .,„Q  nctlo  caso  Alirlrã  nova  concor-  uominoilos  ondu  um,  tfint  fogão  a 

lutr-rcssu r  quu,  alteiuUindo  ao  qU.s  rencln.  ou  n.omlnrf,  faicr  o  serviço  I  «nz  *  miuccodores.  Rua  Vcrgunlro. 


CA-SAS  NA  VlfjIiA  MAKIANA 
Alugam-sc  doi»  luxuosos  sobrado» 


INDICADOR  DE  POÇOS 

Jullo  Auler  Indica  por  mctlioiln 


utt-rcssur  itu"  nltcii.Umdo  ao  qu.-  r,5fif|n.  ou  nmmlnrf.  faicr  o  serviço  Knz  ?  i»iuucodorc«.  Rua  Vcrgunlro.  novo,  sclcullflco  o  garantido  oa 
nr»  aefeti  Atllllo  Izzu  u  depois  administrai Ivnnicolc,  não  tendo  o  c  |J'  pontOH  ondo  ha  vela»  do  agua  pnrn 

e  iiuvtdii  o  dr.  curador  fiscal  dan  .-ontractante  direito  6  rostttulção  r,r.[ll|!‘r:,.  1 !,  ^ l"'.01"’1'1  t,ft  Ahrc'1,  abertura  de  poço»,  modlnnto  remu- 

fiilllibis.  dveretol  n  faUcnci,  ia  tmportnncb,  paga  pelos  mate-  r“ni- _ .  nemCão  razoável,  Attondc  lntorcs- 

i*  Fi-eivUl  hitprcino.  tiegnelnnle  es-  rl.ic-s,  quo  tlcnrã  pertencendo  11  Pra-  ^  ^  _  ...  „  ,  _ 

iibHogldo  com  Fabrica  tie  Uhnpío»  feitura,  ou  ao  novo  conlractnnle.  H  AS  Afi  801 081  om  •TaI,u  •  CllÍ3,a  r°s' 

. .  ^....Itnr-u  /.  . .  Wi.l.i.tllfui  1*0.  x.  „>..tl».  x -.li,  ^  ■  *  --  1 A  V  <al.  n.  87. 


.ie  Ki-ei-cttl  Snpiviiio,  tiogoelnnle  es-  rlac-s,  quo  tlcnrã  pertencendo  fl  Pra-  ^  .  JZ 

IntiHueldi.  corp  Fnbrlca  do  Chapéu»  feitura,  ou  00  novo  conlractnnle.  A  § 

par»  eenbiiras,  6  run  Scbusllfio  l’o*  a?  mulln»  sei-ru,  deecontndns  do  '' 

VCc.  11.  3w,  a  contar  40  illns  nnte-  deposito  dc  11:000(000.  fotto  no  Vendem  nu  2  eolldamanto  con- 
rlortH*  11  S  do  corrente  inoz.  ti-nd  ,  Thcsottro  Municipal  pnrn  garantir  0  slruldas,  dlspomlc  ilu  3  quartos.  Bala 

liumeailo  pnrn  syndlci,  u  credor  re-  nxor.nçlo  du  eonlracln.  >  dc  visitas,  sala  du  Jantar  0  inalM  do- 

iiunrenlc.  Mol  nmrradt,  1»  pruzu  d*>  As  proposta»  devidamente  nelin-  pendonclna,  com  quintal,  olo.  Hun 

16  (Une  par:,  quo  ns  creclore»  :«pr->-  Ins  e  ncompanhodaa  rto  roolbo  fle  Vuluulurlotf  dn  Uai  ria,  ,1».  489  e 


TUBERCULOSO 

Quorols  goaar  saudo? 

Ide  morar  no  bairro  do  Carandl- 


lótus  —  Deno-ltos  nu  Rio*  .1  M.  Pochuco,  Aruujo  Frellas  0  Conip.,  Ho.lolpho  Hess,  Arauju  1’onna,  F.  Granado.  Silva  Gomes  e  Lomp..  A.  Gos- 
.  Jorge  o  Santos  F.  R.  BnpUsla  0  Comp..  Frolre  CulmarBes  0  Comp.  —  Km  Cnmpos:  Duarte  0  Amaral,  Umbelino  Pacheco  0  Conip,,  oto. 

-  Bm’s  Paulo-  Bnrucl  o  Comp,  P.  A-az  do  Almetdn.  Figueiredo  c  Comp,  Ribeiro  Branco  0  Bruttllo  0  Comp.  -  Hm  Santos:  Drogaria  Colomho.  otc. 


7.MÜ  «^ISLdTlieiilfo  Casim  ín!?ictita  THEfiTflfl  BOI  1IISIÍ ITHEATRO  APOLLO 


Avonltlil  S3o  .ToBo  —  Telcpliono. 
1938,  Cidade 


HO. IK  —  A'8  U  horas  —  IIO.IK 


Direcção:  LUIZ  ALONSO  —  Em-  .  |tua  ima  Visto,  52  —  TH,  Cld,  374» 
presa:  JOSE’  LOUPEIRO _ _ 1 


Incoínimravcl  Mntinéc  Ehgnnte  Compmililn  Portuguezo  du  Opcrctos 
Bsiioetuculo  dn  moda,  dedicado  f*B  CREMII.DA  DE  OLIVEIRA 
oxmns.  famlllus  dc  S.  Paulu. 


AVISO 


*  Emproa» :  ALONBO  B  BAJtDlN 
Rua  D.  José  do  Barro»,  8  —  8.  Paulo 
Tslephono,  Cidade,  8941 


16  (lhit*  pnr:,  quo  ns  crednre»  :t|ir*t-  In*  e  ncompanhodaa  rto  roolbo  fle  Voiuiilurlun  Ua  1’alrlu,  ,1».  489  e  lüe  morar  no  Imlrro  do  Carandl-  oxmns.  famlllus  dc  8.  pnuio.  - - p  <  *•  1  fniTQ  I  —  Qnlnto-fclru,  17  —  HOJB 

noiil*'),  1  lu>  symlleo  ns  documoniox  2:9968900,  serão  entregue*  em  en-  439-A.  Pnra  Informiiçüc»  e  preço»,  nt*  —  lognr  Houdaveljiir  puro  0  ngun  l.n  parte  —  ASSIM  ICLIiA  O  QIJI2I  JIO.IK  —  Quinta-feira,  lí  —  TIO.IE  |  OI’  IIlOllVO  IH.  I  UI  tj-ct  |  8UCCB8SO 

|ustlfl'*nllvw  dc  sciir  «reditos  e  de-  veloppes  forhndos  e  lacrados,  ms*  run  Florenclo  dc  Abreu,  41-A.  salubre.  Drama  dn  "Melro  Plctures",  dc  ma-  —  ÚLTIMOS  ESPECTÁCULOS  ,  *»  •  j  „„*„Xnn  V  AH  A  —  CACfAUU 

* tzn.vl.i  n  .Un  nove  do  março  pro-  dlanto  recibo  do  dlrector  fln  Pnlrl-  '«  . gBBBB  ■—  Nos  altos,  poçne  de  nguas  ferrugl-  gnlflco  entrecho.  Intorpretado  por  A  ropreBoniu(ian  da  alegre  oporota  lUÍUOr,  (1C1X8  OC  cSlrCcir  |  •*  I AKA  C  oUcUfr  ** 

Liiillw  klAcmia  a _ _ a _ _  I 


•  tgnadn  n  dln  novo  do  março  pro-  dlanto  recibo  do  dlrector  fln  Pnlrl-  . . 1 . . 

xlrnft  fiiliirf'.  6?  14  horus.  na  s.ah  n-onlo,  ntí  Port.irln  Oernl  fln  Pro*  HOTÉIS  E  PENSfiES 

dn»  niidlencln?  110  Fnruni  Cível,  .7  foUura,  nlé  nn  dln  19  do  mrtz  de  'e  _ _ _ 

rua  du  Tiie-miiu  pnrn  ter  lognr  a  vorelro  proximo  ruturo,  para  110  DrMO  »A  rAãlIlIAD 

s!i.senib*é:i  ib  credores.  Para  toma*  dia  21.  (to  13  hora»,  nn  Dlrc.-lorl  1  I  tllSAU  r AIVIILIAK 

. . m  pnvie  nn  »ieiii.*íouiiil:i  n«?«m-  Heral  dn  Prefnllurn.  ern  píá#»tiçn 

li|i*';i ,  rieiini  pnr  e«|e  oonvoondos  lo-  do*  proponente»  quo  comparecerem  Rita  VÍCtOria,  31 

dos  ns  iTed.irre- civis  o  eoiiinn  rclocí  ?orem  ntoiTns  e  oxnmlnndn?  ptlo  .  ,  .  . 

dt,  fullldo,  uflu*.  de  se  prooedbr  f*  dlrector  geral  da  Prefeitura,  semln  15,11  «onfmtaiel  palacete,  ac®e‘- 
verlfiiTicãr*  rto*.  credilup.  f,  lcltqrn  dn  ruhrtcn  la*  nelo  dlrector  do  ft»1»111**  *  moços  distlnctoa, 

,  p  Pntrlmnnln  o  nntm.  0  l>0m  asHllll  IlOBpodeS  d()  InLCrlO,'. 

rclnlonii.  l'i,bin';u  c  mn  »  pnpole  que  o  pc’“*  ™  do  ,lt>  PMfiO  de  7*000  a  BfOOO  dlnrlos. 

MorSr,  nproxontador  pcl„  sjndleo  o  0  quizorom  rnzer,  lairanno-ae  ac  _  .  . 

eleição  de  líquldiiiovio,  H  n  fnllldo  tudo.  pnr  esta  Dlroctorla.  tormo  suo-  lua _ 

j;Ti-  »i  resciMar  ooiicordftltt  uu  ?c  clnl0,  om  ãuo  constem  os  nomeo  dos  w—í  «.  oi* 

jpie  mm-  ff-r  rsti,  reJoltttdn.E,  para  proponentes  n  o  mato  que  fCr  lulgn-  vai  ao  1110 

que  chegue  uo  '  onheolmcnto  de  to-  lí!0!”?.''1!’  ,d0  a!í;  de  Janeiro? 

dor  mnnihtl  expedir  o  presente,  que  “  -0,0a  8  mn  n  Proximo  ã  praia  do  banhos  ú' 

.1,1  f.  ..*.».  ...1..  I . .  A  nf.  UO  l»lü.  _  _  .  .  _ 


em  tres  nctoa: 


Âimnncios 


■  Menina  Tralá-lá 


i:h -  ;  resciilar  .•oucurunia  ou  se 

jpr,  ‘.'.*i*l(ir  ff-r  rstn  roJclladn.F.,  pnra  proponcnlos  e  0  mais  que  Tôr  lulgn-  vai  ao  1110 
que  chegue  nn  conhecimento  ile  to-  !!c!!T.rl!  ,d0  a!í;  de  Janeiro? 

dos  mnjiihtl  expedir  o  presente,  que  “  ,  J1'  ‘  8  mn  n  Proximo  ã  praia  do  banbos  úo 

«urA  pubilcndii  pola  lni|ii'i,nsa  0  nf-  rji-.-Kn*  ,t«  p.,,i,„„„i„  n*.,,  Flamengo,  a  10  minutos  do  centro 

fixado  nn  lognr  .Ir,  cstylo.  Dado  0  ,,^‘rneC‘'’rÍ!  'í,  ll„  al  ~"H»wctal,  tia  Pcnsfto  Vclloso.  en 

pntwado  ncatii  .-apitai,  ans  10  d»  fe-  _  .  .  .  .  .  AJ,  conlrarã  v.  exa  boas  aocommoda- 

vorelro  ri«  1921.  Ku,  Mario  da  Cunha  P"ul°-  ío  lant,lro  rtfl  1921-  çOes  pnrn  fnmlllus  c  cnvaUicIros. 

MoOhadn,  escrivão,  n  cfiorovl.  —  O  Dlrector.  jjlln  Mnrquex  da  Abrnnlís,  92 

J.„1,i  lt, -inil.it,  Mnrilnc  de  Memvcs  «Tntln  Coiivcl».  I  Tel.  Beira  Mar.  1 220 


Mnohsdn,  escrivão,  n  escrevi.  — 
J,  fu,  ltnnil.it,  Mnrilnc  dc  Jfwtiw* 


Run  Marquei  da  Abrnnlís,  92 
Tel.  Beira  Mar.  1220 


"S.  II.  ESPUUTAB - 

-  uoMuop.vrnicos” 

CAIXA  TOSTAI.,  30  —  NICTHEHOY 
- ESTADO  DO  RIO  - 

Os  médiuns  somnambulos  Invisíveis 
desta  sociedade  beneficente  continuam 
a  fornecer  Uiaipioallcos  para  os  irmtos 
H>ffre.lofis. 

E*  Indispensável  mandar  0  nome 
por  extenso  —  loaar  fixo,  onde  mora 
—  Kdade  —  Pruftssão.  c  um  «.nvelop- 
pe  |fi  sellado  e  subscrlptada  para  j 
volta. 


Einlly  Stcvens 

2. a  parto  —  niVAI.IDADE!  —  Uma 
hlstorln  do  amor  0  bondado,  quo  In¬ 
teressa  0  commovo,  pslo  actor 
Ohiirlcs  lbijr. 

Distribuição  gratuita  do  tabloto»  do 
rteltr  toso  chocolate  LACTA?  senho-  quo  Unt0  agrB4ou  nE  BU4  preml«r» 
ra«  0  senhoritas.  —  InlolnrA  0  o*P*-  e  quo  „  Emprega  garante  nlo  repetir.  1 
ctaculo  um  arttstloo  concerto  musical 

na  Sala  do  Esperu,  pola  orchostia  dl-  Protagonista: 

rlgldn  pola  maestrlna  Maria  do  Lour-  —  CRKMIIjDA  DB  OLIVEIRA  — 
des  Leal.  No  8.0  acto  roaUiar-ao-4  um  lualdo 

BM  SOIRH*E  ELEGANTE  BAILADO 

No  dol»  oaldos  —  No»  dol»  salde»  _  _  ... 

POLA  NEGRI  —  A  graça,  a  formo-  Bnscenaçllo  qpropiiad» 

aura  e  o  encanto  poraonlflcado,  ao  Qnnrto-folrn,  S8  —  Réclla  do  tenor 


lado  do  seu  galã  prodlleoto 
Rnrry  Tilodtck. 

—  O  PASSAPORTE  AMAREI, T, O  — 
Mnls  tim  trabalho  do  suocaaso 
No  "Snlão  Vordo" 

nA  MM  DEUS  PARA  OR  BONS 
U*  o  tllulo  do  fllm  dc  10  acton.  que 


ALMEIDA  CRUZ 

-  AMOU  DE  ZÍNGARO  - 

Hegumla-felro,  81  —  RCclta  da  actrlx 
cantora  MARIA  ABUANClfES. 

BlIlitítOB  o  vembi  nn  Charmiuio 


n  ''Circuit  Thoalrnl*  hoje  aprcsontn,  I  4AN1T,  rua  1.7  ile  Novcinbm,  62  — 
.  snli  itm  tln  nta  iuteiraim  nto  lufdltu.  Telcpliono,  1 22  I.  Cenlrnl. 


Tj/'v|C'  ..  Dançarino»  clássicos  ..  *.n 

nUJHi  0UCCEB8O  - —  SUCCEBBO 

-  neste  theatro  a  __  SERAJEVO  - 

_  COMPANHIA  _  dançarina  a  transformação 

Alexandre  Azevedo  — 1 - 

TODOB  08  DIAS 

conforme  estava  an-  “Imperial  Dancing* 
nunciada,  sendo  a  sua  A’s  23  horas 

estrea  AMANHA  im-  Frisas,  com  4  entradas,  161500  >  Cm 

xnarotee,  com  4  entrada*,  119500  — • 

preferivelmente.  ■,*r,„7*ESÍ  S*.í 

A  EMPRESA.  _  „“;SrDè"”;ovm«™ 


Quinta-feira,  17  de  fevereiro  de  1921 


ÇQRREIQ  PAULISTANO 

j— iiioaii  n  u  li»  ■!■■■>  i  i  in  ii  ■niMiuniwirnmimi  -rrr1  -  %rrstSTsacrjmttammt , umiMWiáJuMMiiHraMkiuMMiiHEirriM i n mmmmm  n mtm r>rwr>j ww 


A  quantas  das  perguntas  que  se  seguem 
póde  o  sr.  responder? 

Quem  possue  a  “Encyclopcdia  e  Diccio- 
nario  Internacional”  póde  responder  a  todas, 
bem  como  a  qualquer  outra  que  se  lhe  faça. 

Si  tem  difíieuldade  em  responder,  com¬ 
pre  a  “Encyclopcdia”,  que  responde  a  tudo. 

Pense  em  como  será  agradavel  não  ter  que 
dizer  nunca  “não  sei”  quando  alguém  lhe 
fizer  una  pergunta.  A  “Encyelopedia”  dá-lhe 
informações  e  conhecimentos  que  lhe  permit- 
tem  dizer  sempre  “eu  sei”  sem  receio  de 
que  alguém  o  contradiga. 

Experimente  com  estas  perguntas,  ou  com 
quaesquer  outras  que  lhe  façam  pessoas  da 
famiiia,  amigos,  seja  quem  fôr. 

De  certo  sc  surprehenderá  ao  vêr,  a  pou¬ 
co  c  pouco,  que  sabe  responder  a  todas  essas 
perguntas  com  a  maxima  precisão  e  clareza. 


Wãm 

RH 


mmm 


SO’  AS  PESSOAS  QUE  SE  NÃO  DEMORAREM 
PODEM  GOSAR  AS  VANTAGENS  DESTA  OF- 
FERTA  EXCEPCIONAL.  UM  NUMERO  REDU¬ 
ZIDO  DE  EXEMPLARES  FOI  CONSAGRADO  A 
UMA  VENDA  PRELIMINAR  EM  CONDIÇÕES 
EXCEPCIONALMENTE  FAVORÁVEIS  DE  PRE¬ 
ÇO  E  PAGAMENTO,  COMO  MEIO  DE  INTRO¬ 
DUZIR  A  OBRA  E  A  TORNAR  CONHECIDA  NO 
MAIS  CURTO  PRAZO.  PARA  EVITAR  DEM 0- 
RA  NA  ENTREGA  DEVE  V.  S.  PEDIR  UM 
EXEMPLAR  HOJE  JIFJflO. 


20  sraMes  volumes 

12,272  rginas 

I MKH)  Hlmsfra^õos 

100,000  ?rfigos  ency- 
dotjedicos 

2S2J0O  onírad-s  dif- 
ferentes 

18.000.000  de  p^^vras 
Tyrs»  claro  e  lepivel 
Esmeraih  imoressâo 
5  ssfylos  de  encader- 


800  réis 

diários  durante 


20  volumes 


pagos  agora 


uns  mezes 


\  preparação.  distribuição  e  reunião  dc  trabalhos,  redacção, 
composição  e  pub! loução  do  uma  enoyolopeilla  completa,  conctltue 
umu  obra  colownl  que  demanda  multo  tempo  o  multas  despesas;  ror 
lano  silo  uh  obro*  deRto  gcncro  coralmentc  vendidas  a  preço*  muitos 
nltoB,  quo  sô  as  pBcm  uo  aloanco  dos  pesoas  nbaatadns,  Por  sua  vtz, 
n  eftclto  reage  sobro  a  causa,  nggi-avando-a.  como  tantas  vezes  sue- 
cedo-  u  carestia  Inovltavc!  da  obra  faz  provir  aos  odltores  uma  ven¬ 
da  bnatanto  restrlctn,  o  que  os  leva  a  Imprimir  odlçôcs  limitados; 
oro  realizada  a  manufactura  om  pequena  escala,  distribuem -se  as 
despesas  por  menos  exemplares,  o  quo  sohrccarrcpl  o  austò  de  cada 
um:  unvn  rnuis,  de  encnrerlinonto. 

SI  o  editor  gastou,  pur  exemplo,  l.UUO:U00$  nos  trabalhou  do 
redacção  o  composição  do  uma  obra,  o  contracla  a  manufactura  do 
1  OOÚ 'exemplares,  tom  do  accrescentar  ao  custo  dc  manufactura  de 
cada  um  doí  1.000  oxomplarcs  (papel,  Impressão  e  encadernação)  a 
milloslma  parte  daquelltt  despesa.  Isto  C  1:000$ 000.  afim  dc  cobrir  O 
mio  gostou  com  *  redacção  e  composição:  porém,  al  eontractar  uma 
0,1  leão  10  vezes  maior,  quer  dizer  de  10.000  exemplares,  bastarft 
nccroscentor  ao  custo  de  manufactura  de  cada  exemplar  uma  qunn- 


li’  n  imPii  liiicycti, pedia  completa  um  purtuguez,  bastante 
Mípcipir  (■  inalnrlu  dus  que  tf-m  apparceldo  nu  outros  paizes,  c  a 
Minta  ccccmic  iliiH  publicadas. 

li’  a  i.liiu  mu  Is  extensa  quu  se  eonlu-cu  na  nenen  liiipuo,  pota 
.  •■ni.-iii  nu»  12.272  puRlnn»  dos  seu»  21)  volumes,  lS.OOn.flOfl  do  po¬ 
ta  viu»  o  miilloK  mllhoi  cH  do  llhistrnçOe»,  0 

u  leitor  furã  umtt  idéii  iimls  cxaclit  da  grundeaa  <):■  "Eticy- 
cl(iii»iliaN",  nl  llie  dlBcrmos  quo  um  volume  de  tamonbo  regular  con¬ 
tém  70  n  10(1.000  pnluvrns,  o  quo  portanto  os  20  tomos  dn  "E.  D.  I.", 
ccpriHciitnni  uns  880  volumes  do  fortnnln  corrente, 

Todos  os  conhecimento»  nua  tOm  Interessado  a  liumanldndo 
Im  mata  de  G.OOfl  annos  são  esiiulndoB  na  -'Eiicycfnpodla "  com  a  at- 
iciição  i|iio  nilla  assumpto  merece. 

Contém  212.000  i-ubrlcas  dlfforcntes,  u  or  artigos  nm  que  são 
esliatados  esses  vocábulo»  variem  do  :t  n  4  linhas  «té  10,  20  e  30 
pngfims  dc  cxIciiHão 

qiici  seja  ui  l.etnis,  Artes  ou 'Soiuncias,  nnturaes  e  eximias,  quer 
sujam  dados  litatm-lcos,  gbographlcos.  estatlHlIcoa,  jurídicos,  quer  m> 
trato  de  Phllosophla  nu  RellsUlo,  a  -'Encyclopcdia"  tudo  apresenta, 
pondo  o  leitor  nn  fíicl.n  dc  liulo  qmintn  nussa  lnlm-cssnl-o. 

a»  i ]  .mio  liltistmçdvH  que  embellezain  «  completam  n«  suas 
paginas  njudnm  cfCIcaxmenlo  a  coniprehensão  dos  lliomns  scieiitlfl- 
cos  ou  Borvem  a  transmllllr  um  conhcnlmcnto  mais  perfeito  de  sores 
desconhecidos,  hclh-v.as  dc  arte,  etc. 

Colluboriim  na  “Encyclopcdia"  os  mais  llhistre  escriptores 
brasileiro  o  portuguov.es,  pertencendo  sempre  n  emlnontea  cspecln- 
I  ta  tas  a  redacção  dou  artlgbs  mala  Importantes,  botn  c.omo  or  mais 
nutavcln  aclcnltatas  o  críticos  ilo  todos  oi  palv.es. 

Dob  212.IIU0  artigos,  quasl  IUO.OOU  i-aforom-flo  ã  explicação 
dos  palavras  da  língua,  com  a  sua  etymologla  u  dlfforentes  accepçées: 
expllcam-se  muitos  provérbios  c  modismos  portuguezes  o  brasileiros, 
bem  como  extrangolros  quo  se  Introduziram  na  língua  corrente,  o  00 
pensamentos  o  cltaçCci  de  autores  notáveis,  phroses  hlstorlcns,  clc. 

Em  resumo,  a  "Encyclopcdia"  é  um  compendio  du  tuxlofl  pru- 
clçsos  sobro  todos  oa  conhecimentos  dlrcctomento  necussarlos  ao 


Para  os  que  não  pouera  visiutr  u 
da  «E.  D.  I.»  preparou-se  um  folheto  de  70  pt 
ninas  que  contém  a  descripção  dos  20  grandes 
volumes  da  Encyelopedia.  Este  folheto  apre- 
eenta  estampas  lithographada,  a  cõ-  / 
res,  e  varias  especiaes  de  gravuras  — 
photogravuras,  gravuras  em  tnadei-  /  Ty 
Tfl,  etc.  —  eguaes  As  que  se  pncon  /v/ 
contram  na  obra.  / Q  / 

DA  também  uma  idéa^  ge-  /Jy  /  U 
ral  da  maneira  como  foi 
tratada  cada  uma  das 
tecçõeB  em  que  podem  / 
reunir-se  os  200.000  // 

artigos  da  Ency- 
olopedia.  / / 


^  /  PARA  O  FOLHBTO 

/  W.  M.  JACKSON 

OAIXA  POSTAL,  1816 
9Â.O  PAULO 
Desejando  conhecer  mis  detalhes 
/  4V Mbn  a  “ENCYCLOPEDtA  t  DtCCtO 
/ 4/  NARIO  INTERNACIONAL”  roge+o*  man- 
/  dar-me  grátis  e  porte  pago  o  folhtto  explicativo. 

NOME . — - — . . . 

profíssAo . . . . . - . 

direcção . 

ESTADO . . 


EXPOSIÇÕES  DA 
“E.  D.  I.” 


A  "Encyclopcdia  e  Dlcclo- 
narlo  Internacional”  estã  em 
exposição  na  rua  Libero  Bo- 
daré,  7,  Süo  Paulo  •  Rosário, 
81,  Rio  dc  Janeiro,  onda  as 
volumes  podem  ser  examinados 
com  toda  a  commodlãnde,  sem 
que  alguém  importune  o  visi¬ 
tante  para  que  compre. 


W.  M.  Jackson 


CIDADE 


EDITOR. 


MIMA*  ÍÍciST(fl(^V 


IJ 1  '/O 5 


Iíxmo.  Sr.  I?r  ALFREDO  CASTRO. 

S.  Paulo. 

Amigo  c  Sr. 

Gralo  pelo  obséquio  que  noi;  prestou,  m:.u  lamlo-r.o:;  alguns  vidros  de  APIITOL, 
•fabricado  por  V.  S.,  cumpro  o  grato  dever  de  communicar-lhc  que  o  gado,  tanto  V  \<  - 
(TM,  como  SLM.Mt ),  de  propriedade  deste  Mosteiro,  já  r,c  acha  complctnmente  restabele¬ 
cido  do  terrível  mal  que  está  grassando  nesta  zona.  A  cura  foi  prompta,  c  tão  radical, 
que  não  temos  que  lamentar  a  perda  de  um  unieo  animal,  dos  que  foram  tratados  de  ac- 
côrdo  com  as  indicações  que  V.  S.  nos  forneceu,  cmquanto  os  prejuízos  por  morte,  cm  con¬ 
sequência  da  febre  aphtosa,  nos  sitios  dc  nossos  vizinhos,  eram  bastante  elevados.  E’  de 
lamentar  que  V.  S,  não  possa  fabricar  remedio  tão  cfficaz  cm  quantidade  que  baste  para 
attender  aos  pedidos  dos  que  dclle  necessitam,  poir  seria  o  bastante  para  evitar  os 
prejuízos  que  por  aqui  diariamente  r,c  estão  dando.  Agradecido,  sou  dc  V.  S., 

Cro.,  Att.  e  Amo.  Obrg.. 

(a.)  Dom  JOÃO  EVANGELISTA  PETER. 

Mosteiro  dc  S.  Bento. 


Applicação  facil  e  resultados  rarantidos,  qmr  no 
gado  VACCUM  quer  no  SUIND,  mm  e  CAPRINO 

queiram  oxperimoiital-o  como  PItBVKNTIYO 

Todos  os  pedidos  e  quaosquer  esclarecimentos  com 
o  imico  concossionario  para  o  Brasil  o  no  Extrangeiro 

Arturo  Spengler 

Rua  do  Carmo,  9  -  Tel.  central,  3012 

São  Paulo 


G3ÍJTWA  A 

P  X  BK  K  AP  11  TO 

CURA  RAPIDA  e  GARANTIDA 

Oiúco  conhecido  —  DiversÒs  nlicptados,  dos  qtn 
iiítnscvijMjflo  pnm  conliocinicnlo  tio  publico: 


Um  livro  util 

Gratuitamente  dado  aos  noscos  leitores 


COUTO  &C 


Serve-lhe  em  qualquer  caso 

vi-llii.  piiiianle.  iiiinpR  in]>“- 

dc  (jiii!  ii  cnhollo  coulint.n  :t  rnliir. 

Hl  iiiiuln  lem  iniiitn,  fcivn-lhc  n  Piio»eilb,  puiqnc  lliu  ga 
:tnlc  ii  livgicm*  dn  cnlielh) 

Ainda  para  a  exüncçzo  da  caspa.  Ainda  pnm  u  In- 
Inim-nln  dn  Imihn  n  Inçsiu  de  loilcltc. 

O  “Piloqenio’1.  Sempre  o  "Piloqenio" 

«  “8S  9  9.  <  &  Bi  S  R  O"  Sli.Wa^SíBS! 

A  vnriils  cmi  Iwlaa  ns  phntinniMns  drngflrins  t*  perlniníirin 
Daposilo  neral: 

DR0GAF1A  CIFF0N1  ■  Pua  l."  de  Maree,  17  -  ilio  de  JaneirG 


Otirm  no»  devolver  o  (ireicslc  miimtlcio,  com  o  icti  rnilcrÇgi  liem  legível.  icrc. 
tini  ff  1.1  Ví.ll.i  >to  enrreio,  n  lltula  «te  propaganda  r  AIIS0I.ÜTAMKNTI5  CBATIS 
como  ItttlNUK,  uni  livro,  nmlc  .e  encf.nl rn  c.ptlcadn,  detalhadamente.  *  maneiro 
dc  cnr.icijuic,  pelo  liypnolisine,  iiiaproc  lísnio,  a  Saude,  a  ltique/a  c  a  Feliei- 
dade.  .  ...  .  , 

li»le  ulM.niin»  livro  enuno  o  modo  <|»  qualquer  rc.soa  curnc  >  n  prnprin  •  ao. 
nutro»  n»  mui»  ct.r-micat  enfermidade»,  o  vicio  di  cml.riaipicr,  clc„  dc. 

Indica  comn  uMcr  o  bem  estar  cu  cata,  cama  linpir  a  vculadc  a  nutrem,  coma 
biiptrar  u  .vi  n  r. 

il»  pav»  de  família,  o»  cvnmfrrinrtc!.  n,  empregado.,  o»  lorntndn.,  c»  mlbtaree. 
ai  «aetrinlc».  <m(lm,  lodoi  ut  Immtn.,  »eja  qual  for  a  »ua  pn»Mo  kocIuI,  encontra¬ 
rão  o  que  mal»  Um»  Inlenua.  Devolver  clc  anniinclo.  acomiuinliado  de  um  tel  lo 
|i,irn  o  porte  ,lo  prccíoiti  llviu,  nn  rr|ireicnlante  d»  ir.  dc.  Ma*  Daria,  rua  Paul! 
i.r.  Krmanilci,  n.  —  Belatcgo.  Rio  de  Jatiçin,  e  rctchereli  o  nossa  brinde 
liltATlUlit. 

KOMI . 

ni  sifll  NCM  . .  ...  . . 


Tendo  esta  Companhia,  para  attender  a 
insistentes  pedidos  de  moradores  das  adjacên¬ 
cias  das  ruas  Sebastião  Pereira  e  Palmeiras  e 
Parque  Antarctica,  solicitado  e  obtido,  a  titulo 
de  experiencia,  «o  modificação  da  Linha  “BAR¬ 
RA  FUNDA”  (via  Palmeiras),  que  seria  subsii- 
(uida  pela  nova  linha  “PARQUE  ANTARCTI- 
CA”,  mantendo,  porém,  com  maior  numero  de 
viagens,  portanto  com  outras  vantagens,  o  ser¬ 
viço  via  Barão  de  Limeira;  e,  para  isso  publica¬ 
do  os  novos  e  respectivos  itinerários  e  horários, 
vem  agora  declaral-os  sem  effeito,  por  ordem 
expressa  dn  Municipalidade,  que  julgou  mais 
acertado  revogar  a  anterior  licença. 

São  Paulo,  15  de  fevereiro  de  1921. 


ELIXIR  DE 


Avisamos  tis  nossos  amigos  e  fre- 
guezes  e  os  srs.  negociantes  c  alfaiates 
da  praça  e  doinlerinrque.  por  termina¬ 
ção  do  eonlraclo  de  arrendamento  lemos 
dc  mudar  o  nosso  estabelecimento,  pelo 
que  resolvemos  oITerecei 


DEPÜIIA 

FOUTALKCE 

ENGOIÍDA 


o  nosso  niíi- 
à  gnifico  sloek  de  artigos  de  lei,  como 
3  sejam: 

t 

ú 

n  morpüs,  alfftfes  •  NUBitas,  rSü- 

V  cados,  xaírezePu  brâs,  t^cMos 

1  ffhanfasia,  zepMres,  faellas, 

J  ítií»r!níís  pra  ffirrn, 

I  ntelins 

£  e  outros  aviamentos,  c  liquidal-us  a  pre- 
«  eos  de  oeeasião.  sem  egunes,  até  ao  fim 
I  do  corrente  mcx. 

a  E’  uma  cxcellenle  opport unidade 

J  que  lèm  os  srs.  negociantes  e  alfaiates, 
■  para  renovarem  os  seus  slocks  com  arli- 
7  gos  bons  v  a  preços  vantajosos. 


AGENCIA  DE  LOlERIAhp 

B.  Cop.  •  S.  Bailio 

V 

Rua  Quintino  Bocqijuuq  n.  16 

x;t  tio  Correio  n.  innr.  -  ! .tirloi e(‘ti  “LDTKIíH \N 


As  doenças  do  CORAÇAO  como  sejam:  hy- 
dropsia,  pés  inchados,  palpitações  exaggcra- 
radas,  falta  de  ar,  cançaço,  bem  como  asth- 
ma,  etc.,  melhoram  rapidamente  com  o  uso 
apenas  de  algumas  colheres  do  preparado 


Chamamos  a  attonçáo  para  as  seguintes 
extracçôes: 


AMANHÃ 


formula  analysada  na  Directoria  da  Saude 
Publica  do  Estado,  sob  n.  44  e  üe  propriedade 
- DE - 

L.  CAMARGO 

IJi'|iíjsltii:  IIR0C5AR1A  ItHASII.  .  IlUA  II  DE  ACOSTO,  20 
-  S.  l'ACl.0  - 


inteiro 


(& 

^  ístijjnlc  c  rxtrnnnliiinrlíi  I.olcria 
0  llC  í*á:ti  tt*niiIo  © 

«Plano  novo® 

$5  ^  _ _ .  ^  $1 


Os  que  zelam  pola  educação  physioa,  moral  o  in- 
tellectual  do  sous  filltos  proferem  o 

INSTITUTO  MODERNO  DE  EDUCAÇÃO 
E  ENSINO 

em  S.  Rita  do  Sapucahy  —  Sul  de  Minas 

Clima,  salubérrimo - Ánnuidade,  800$000 

O  collegio  não  acccita  alumnos  que  soffrnm  do 
moléstias  contagiosas. 

Bancas  examinadoras  para  1921. 


Extracçôes  as  terças  e  sexlas-teiras 
sob  a  fiscalização  do  Governo  do  Estado 


0  fumo  vos  offende? 


Oa  iicillilua  ito  Intcrliir  ilrvr  m  vir  iici>m|)iiiili:uli,s  uom  rmla 
^  DOO  ri'ls  liara  o  iiiirto  ^ 


i  untai  <>  -iilMiroso  rlia  Taílrol  .  moücjiHvn  frrjivcitico  ve¬ 
geta!  iiidigcna,  de  rcsultndo  certo,  contra  a  nicotina  venenosa  tio 
iipio,  e  podeis  iiinnineinente  continuar  a  fumar. 

i.iira  tosse,  magreza  e  impotchct»  dos  fumantes,  depura  o 
*  *i u * •  e  evita  a  ttilierculose. 

I"  regislailn  e  vendido  sójnente  pelo  plihrmnci-ulico  J ■  '10  dc 
Savi  Atina,  Verisshno,  E.  de  Ferro  de  tioyaz. 

1’reco  de  um  pacote  snffieiente  para  eliminar  o  sarro  iníil- 
trti  !n  •  pulmões  (Inranlc  n  período  <1  •  dez  annos,  ipÇooo,  pelo 


OS  NEORASTHENICOS 
OS  EXGOTTADOS 
OS  CONVALESCENTES 
OS  MAGROS  E  ANÊMICOS 
OS  TUBERCULOSOS 


A  conhecida  e  acreditada  casa 


Grande  e  extraordinária  Loteria  de  São  Paulo 

PLANO  NOVO 

Segunda-feira,  28  do  corrente 


Posstie  um  viiriufeimo  sortimento  de 
mobílias  completas  para  dormilovios,  sala  do 
retoições  o  do  vi.silíis,  além  de  grande  co¬ 
pia  do  miudezas  o  quo  vmidc  por  preços 
mbdicos. 

K  a  uiiicn  ca<a  brasileira,  quo  recebo 
os  moveis  usados  como  parto  do  pagamento 
da  compra. 

Nilo  cobra  carretos  nem  oiigradamentos. 


1’AIIA  M  l-.NOlí  EK 

Aiim  \  .  ■  E-m  r,i  I ■[, .1  isiíoTKi i-H  "D.  Ilf.ycf."  c  fi  1’nrorhln  iln 
,  Uom  (loltro 

-.  ;  uii-ikMo  notou  u  r:.  n.  r.  h.u.esianos 

CURSO  MEDIO  e  COMPLEMENTAR 


rtillieto  Inteiro  .  .  .  221000  -  Frnecões  .  .  .  . 

esta  i.crrnniA  .idea  com  20.000  bilhetes 


1*300 


i,ui-  rviimiirii  nilll  n  licnln  11  sii.vh  (nrçn? 

AS  MÃES  QUE  AMAMMENTAM 

e  iireelt-niu  fortUlwie  seus  flllm» 

DEVEM  TOMAI!  O  EEMEDIO.AMME.VTU 
O  TONItT) 


OrtDEM  HAS  EXTRACÇÔES  DE  FEVEREIRO  DE  1021 


|  Promlo  maior  |  Proço 


IS  «lo  fevereiro  |  Seita-fclrn  .  .  .  .,  |  20:0005000  |  15800 

22  <1d  fevereiro  |  Terca.felm  .  .  .  ,  I  20:0005000  |  1J800 

25  dc  fevereiro  |  Sexta-feira  .  .  .  .  |  15:000*000  |  15000 

CRANDE  E  EXTRAORDINÁRIA  LOTERIA  DE  8.  PAULO 
PLANO  NOVO 

us  Ur  fcvri-fln.  |  z.H-folni  I  200:00050110  |  :i2*nno 


Cumpri  lu-mle  2  iinnrip,  ..  leae-nu 
1 1*. I <  1  - •  i'irritttiiiiiiiu<ã  oCrirlae»  iIoh 
III  .•  IV  iiiiiirui  tliiK  Ciniims 
Esenltire» 

P.  ui  m-r  itilinllLlilii  11  !•»•«,.  i-muo 
u  in.llflnlti  ilvyorA  npn-oeolnr, 
00  i ■  •  - 1 « 1  ilu  tmtl  rlculn,  o  ittient.iilu 
li'*  li|>|irii\au;rin  ,it>  H  mim.  ile 
Clru|.o. 


1 1,-Ht i n:i i|n  n  pre.mirar  iiliiiinios 
liam  ««  EwirluH  XurinaCM.  Oy- 
iiniaMOH  !•  Cnmmeirlo,  eoiiifire* 
liemle  ;  iiiuiuk. 


Os  peilliln,»i  dn  tnlorlnr  acompanhnrtnx  <la  rerpoetlvn  Impnrtnncla, 
mais  a  qiinolia  tiencreinrln  para  o  porto  iln  Correto,  Ouvem  ecr  dlrl- 
«lilos  non  Afrrnte»  Gcrncn:  .loiit  Rodrigues  c  Cia.,  rua  Quintino  IJo- 
cnyuvn,  n.  d C .  —  Siio  Pnulo.  —  Amnnelo  Rodrigues  dos  Santos  o  Cia,, 
Praça  Antonln  Prndo.  5,  —  Caixa.  ICO  —  .I11II0  Antunen  du  Abreu  u 
Cia.,  nm  Dlrolln,  n.  30.  fiíio  rnulo.  —  "Valo  Quem  Tem",  rua  15  do 
Novembro,  0,  1-B  —  CaLa,  107.  —  ,1.  U.  Sarnienlo,  run  RarOo  do 
■Taguarn.  u.  15.  —  Caixa,  71  —  Campinas. 


Do  (Ir.  Miiscnreiiliiis 

Pmlrroso  nceelsrnilor  dn»  furçii»  e  Ja  nutrli/io 
Cmln  cnllicr  dc  sopii  nllmcntn  tniiln  rumo  nm  hnm  tilfc 
Cndn  collior  dc  sopn  nlliiicntn  nmls  dn  ipic  tres  ovos. 

Este  notável  remodlo  todos  os  dias  ta?,  milagres. 

NOo  t  uma  puoucfn.  0  um  rcmcdlu  üu  vur.r  Incontestá¬ 
vel.  prepnrndo  com  glycero  phesphatos  dc  cal,  forro, 
sodlo,  pntassin,  magnésio,  extractd  de  koin  e  pepstna, 
e  lodos  os  dias  é  receitado  e  Indicada  por  grnndo  maio¬ 
ria  do  llliiBtres  medico».  O  tonteo  VfTA5H<VAI,  dn  dr 
Mnerorenline  « 


A  imitrlcidii  nliri--.se  1111  dlu  15  dn  rni-renie,  o  ns  nulas  em  I.o  de 
mmçii  p.  v. 

fni-a  rnolliores  liitormngO,-»,  dlrlglr-iio  no  Dlieitnr  1J11»  EHepIss 
ProflüMloime»  "D.  Rosco". 

Largo  Visconde  de  Congonha  do  Campo 

-  BOM  RETIRO  - 


NOTA  —  Ai»  maclilnns  e  ilemnls  iipparelhos  que  servem  pars  s 
cxlracc5o  das  Loterias  de  8.  Pnuln  pAdcm  ser  sompro  exiimlnndoi 
por  lod»  c  uunlquer  pessoa,  lodoc  us  dias  úteis,  das  10  As  15  horas, 
d.  rumi-rAi »  lambem  «eninre  fmmiiiendss  m  mihllrn 


TONIFO  DOS  N  EH  VOS! 
rONIOi  IM1S  MUSCBLOS  I 
TOXICO  III)  COHAQAOt 
TONICO  DO  CEREI1RO  I 

I  iil-ri,  i.|i.fte  Aucuiin  Ciin*  .ilm  u'*,h 

ViíPltrn,  n.1,.10  aiif.ni.  Sinnc*  nwliiii  ,. 

Pallldri  Klniri  linmcAi  II.', ir,  d,  c.lii.n 

ílõiNil.iic»  cliitmicii  l'».iii:ii  ccrelnal  Iriinir i.  gcial 

liniwlrnrli  Strvnn  Knlm  df  Ap;wiur 

Ptiiidiiine  Iniwiiinia  Mauiria 

1'fidai  icininar.  Ily.lriisii.n  Cd  ducitlo.  «tc. 

lodns  eslns  doenea»  cedem  dcf.nltlvnmcnlo  com  o 
mola  rolavel  remedio  modorno  —  O  VITAMONAIi.  Aos 
Impotentes  garantimos  effeito  rnclonnl  «  melhodlco, 
pontuo  o  tonteo  VITAMONAL  faz  renpperecer  a  viri¬ 
lidade  a  quem  a  tenha  perdido  por  excesso  de  prazeres. 
Nilo  optra  um  milagre  rnpldo  porquo  nür>  Irrita  os  orgSoa 
soxunes:  optra  um  mllngro  lento,  nins  vlrlllzador  de 
faeto.  Ao  quarto  ou  quinto  vidro  0  tonteo  VITAMONAL 
livra  radlcnlmento  todo  o  doento  do  Impotencln. 

-  VENDE-SE  EM  TODAS  AS  PIIAIIMACIAS  F 
•  DltOr.AltlAS 

DEPOSITÁRIOS: 

DROGARIA  BAPTISTA 

30  —  Rua  dos  Ourives  —  30 

Rio  de  Janeiro 

—  Drogas  a  preços  sem  competência  — 


AO  PUBLICO 


Alves  de  Azevedo  e  Coinp.,  sociedade  civil  solidaria,  com 
sede  na  capital  cio  l/.itado.  proprietária  de  terras  divididas  e  de¬ 
marcadas,  nas  fazendas  Pau  d' Alho  e  Ribeirão  dos  Pires,  nas  co¬ 
marcas  dc  Assis  e  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  avisa  a  quem  in¬ 
teressar  —  que  não  autorizou  pessoa  alguma  a  vender,  ceder  ou 
po:  qualquer  modo  alienar  suas  Lcrrns  nessas  duas  comarcas,  iicín 
a  fazer  qualquer  concessão  ou  negocio  a  respeito  das  mesmas  e 
de  seus  produetos.  cspcciulmeutc  —  madeiras;  —  c  que  proce¬ 
dera  com  todo  0  rigor  da  lei  contra  os  invasores  c  depredadores. 

Sao  seus  únicos  representantes  c  intermediários,  de  agora  cm 
dc-iiite,  nessa  zona,  0»  srs.  Joaquim  Pio  de  Lorcna  Peixoto  e  dr. 
Américo  de  França  Paninhos,  rui  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  com 
quem  púde  se  entender  unem  lenha  nctrocios  a  urnnor. 


A  8ANTU3INA  (pomnds  sscisllvo)  (  0  rsiuedlo  «conseRuJo  p*rz 
0  trainmento  rápido,  radical,  racional  •  sclentlflco  de  qualquer  ferida 
nova  ou  atillga. 

A  SANTOSINA  desfaz  se  carnes  esponjosas,  msdurece  e  fai  re- 
bentar  05  bubOss  vsnereu»,  punarlclns.  oa  unliclrua,  os  antlirasea  •  oa 
tumores  de  qualquer  espeole.  som  ser  preciso  raegal-oe  a  ferro.  Impe¬ 
de-os  de  eangreoar  cicatrizando- os  radlcalmenle. 

Curo  as  chages  ou-  ulceras,  os  golpes  e  as  cortaduras. 

Desincha  ae  tnchaqOea,  taes  como  u  eryslpelns,  a»  purnns  Incha¬ 
das.  reslltulndo-ns  ao  asu  natural. 

Cura  as  smplngene  com  bolhas.  vermelhMlo.  as  destros  s  0s  «ar. 


Cinco  logares  •  4  cyl30”  X  3  1X2** 

Pneus  indros  •  24  HP.  Peso  910  ks. 

PERGUNTEM  AOS  AUTOMOBILISTAS  81  DR  FACTO.  O 
milKCOK.NAO  E'  O  MAI9  MODERNO,  RESISTENTE,  ECO- 
NOMICO  E  LOXtIOSO  CARRO  DA  SÜA  CLASSE. 

MODICOS - — 


A  comlchfto  dcaapparece  em  poucos  horas  com  a  appllcacdo  destt 
pomada. 

Cura  as  hemorrhldes  externas,  olllvls  como  por  sncaoto  o  pruri¬ 
do  ou  eomlchüo  desesperada  no  anus  e  desfaz  completamente  os  tu¬ 
mores  hemorrhoidarlos  ou  mamlllos.  Cura  as  queimaduras. 

Rata  pomada  e  multo  fresca,  ado  exige  resguardo  «  deixa  traba¬ 
lhar.  —  Romi-ttc-no  pelo  «rcrrelo,  1  Into  por  3*500. 

A*  venda  om  todas  as  pluirrnnolas  c  drogarias 

DEPOSITÁRIOS:  J.  M.  1’nclicoo,  &  rim  AmlrnilnB,  43,  e  Pcrcstroè- 
lo  e  FULO.  &  ruu  Rrucuii.viion,  00.  —  Rio  dc  Janeiro. 


-  PREÇOS 

EXPOSIÇÃO  B  VENDA 

SOCIEDADE  INDUSTRIAL  E  DE 

AUTOMÓVEIS  «BOM  RETIRO» 
Rua- Barão  do  I tapetininga,  12  —  S.  PAULO 


